Com as suas redes Telegráfica e Telefónica | 
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Companhia Portuguesa j 
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( 

confribue para que se aperíem dia 
a dia os laços afecíivos e comerciais 
eníre 

Angola 

e as demais províncias e núcleos de 

Portugueses na Europa^ África, Ásia, 
América e Oceania. 

COiVIPANHIÂ PORTUGUESA RADIO MÂRCON! 

RUA DE S. JULIÃO, 13] - LISBOA 


I2_ô(5 


mMm CEBAL 
DEEOÚlOJinETRAraBm 

Carga e Expediente; R. DO COMÉRCIO, 39 
Telefones 30551 e 25775 / LISBOA. 


FROTA 


n/m Âfrlca Ocidental 

'n/m Alcobaça .. 

n/v Alcoutim . 

n/m Alenquer . 

n/m Alexandre Silva 
n/m Alíredo da Silva 

n/v Alferrarede . 

n/m Almeirim.. 

n/v Amarante .. 

n/m Ambrizele. 

n/m Ana Mafalda 

n/m Andulo . 

n/m António Carlos . 

n/m Arraiolos .. 

n/m Belas . 

n/m Borba . 

n/ra Braga . 

n/m Bragança . 


n/m Cartaxo . 

n/m Colares . 

n/m Conceição Maria 

n/m Coruche . 

n/v Costeiro . 

n/m Costeiro Terceiro 

n/m Covilhã . 

n/v, Cunene. 

n/v Foca. 

n/v Inhambane . 

n/v Luso . 

n/v Maria Amélia .... 

n/v Mello . 

n/v Mirandella . 

n/m Rita Maria. 

n/m São Macário . 

n/v Saudades . 

n/v Silva Gouveia .... 
. 1.240 T, 


Total; 199.735 toneladas 


REBOCADORES: 


LANCHAS A MOTOR: 


«ÁFRICA», «CINTRA»,. «ESTORIL», «GAROTA»,«BOLHAO»,«CAROCHA» 

dÍÍí? P“^‘' “ «ODELEITE» e «ODRL 

«SOURE», «PRAIA DA ADRAGA» E ^ ' 

«PRAIA GRANDE» NHAS» 

33 Batelões (7 de 500 T., 24 de 400 T. e 2 de 250 T.) 

25 Fragatas (2.300 T.) 

1 Barca de água (250 T.) 

1 Draga «BARREIRO» com 5 batelões de dragadas de 80 Z"® cada, 

EM CONSTRUÇÃO NOS ESTALEIROS DA C. U. F. 

n/ra «MANUEL ALFREDO» de 3,600 T. e para 12 passageiros 

CARREIRAS D| LISBOA RARA 

Norte da Europa, Norte de África, Mediterrâneo, Cabo 
Verde, Guiné, S. Tomé e Príncipe, Angola, Estados Unidos, 
Argentina, América Central e Costa de Portugal 

A Companhia que mais navios tem ao seu serviço, construídos em Portugal nos 
. estaleiros da Companhia União Fabril no Barreiro e em Lisboa 











































I MARQUtS, StIXAS & C.‘, L,“ 
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(ORGANiZAÇAO FUNDADA EM 1910) 


I SECÇÕES: 

I Comercial, Agrícola, Pecuária e Industrial 

i :—— 

I ' SEDE: NOVO REDONDO-ANGOLA 

I Telegramas: <SE1XAS> 

i' 

\ DELEGA,ÇAO EM LISBOA FILIAIS EM: 

S RUA DO OURO, 32, 3.° GABELA-PORTO AMBOIM 
I Telef, 24783-Teleg. <Ferranientas> VILA NOVA DE SELES 


í 

i 

í 

í 

s 

í 

i, 

1 


PRODUÇÕES 

CAFÉ-OLEAGINOSAS-CEREAIS 

nas regiões de Seles e Amboim 


AGENTES DE COMPANHIAS CORRESPONDENTES DO BANCO 
' DE NAVEGAÇÃO EM DE ANGOLA EM 

NOVO REDONDO PORTO AMBOIM 

E PORTO AMBOIM E VILA NOVA DE SELES 

' AGENTES DA: 

SOCONY-VACUUM PORTUGUESA 

Em lodo 0 distrito do Quanza Sul 



i COMPANHIA COLONIAL I 
I DE NAVEGAÇÃO | 

I SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGA | 

i * ■ ! 

\ Linhas regulares para: XFRICA OCIDENTAL E ORIENTAL, I 
j AMÉRICA DO SUL, AMÉRICA CENTRAL E ENTRE ANGOLA i 
I E 0 NORTE DA EUROPA i 

) ) 

i FROTA DA COMPANHIA i 


Tomlatlaa 

DeslDcamento 


SAINm MABIA On/lt) 


SBRPA PINTO (ii/v) 


í Navitts da cartía! 

I LUANDA Cn/m) . 13,907' 

f GANIDA Cn/m) .:•. 13.114 

í AÍMBOIM (m/m) .13.114 

í BENGUELA (n/m) .12.303 

j LUCBLA (Ji/t) . 12.250 

j PUNIGUE m) . 8,750 

i FBBANE Cn/T) . 4.105 

i QUIONOA 'Cn/v) . 4.105 

\ LUNDA Cn/v) . 4.103 

I OHAIMITE (Ji/v) .■. , 3.200 

^ NAMPUllA (n/w) .. ^ 3.200 

I , SENA (n/v) ...2.548 


[ 1 LISBOA “Rua de S, Juliào, 63-Telefones- n."® 30131 a 3 0138 

) ESCRITÓRIOS 

j I PORTO-Rua Infante D. Henrique, Tí-Telefone 2 3342 
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PORTO DE LISBOA 


(ADMINISTRAÇÃO GERAL) 


Áreas—^Molhada 32.000 ha.; terrestre utilizável 250 ha. sendo 10 ha. de 
área cidberlia. ' , 

Cais acostáveis — comipriraento itotal de 13 km. 

Docas de ahrigo — 8 com 40 ha. de área molhada total. 

Oficinias de construção e reparação naval — amplas e convenientemente apa¬ 
relhadas. 

% 

Carreiras de construção —' duas, com 120 e 162 m. de comprimento. 

Docas secas de reparação — cinco, de coimprimento entre 42 e 180. 

Via férrea —extensão de 31 km., ligada à rede iferiTovIária do país. 

Guindastes terrestres — hidráulicos, a vapor, áéotricos e diesejl-eléctricos, cuja 
força elevatória varia entre 1.500 e 10.000 kg. 

Guindastes flutuantes — 'brês, com força áevatória de 45, 60 e 100 toneladas. 

Material marftkno ■— rebocadores, entre os quais um de alto mw, lanchas, 
j , dragas, pontões flutuantes, barcas de água e batelões diversos, cilindros ^ 
^ inapulsores para reflutuação de navios com ar comprimido, etc. ^ 

\ Wawants — faculdade de emitir warrants nos termos do código comercial. ^ 


Além dos cais, docas, oficinas, carreims, vias férreas e guindastes acima 
indicados e situados na margem direita, existem na imargem esquerda instala¬ 
ções 'e aparelhos idênticos pertencentes ao Estado e a entidades particulares. 


ADMINISTRAÇÃO-GERAL DO PORTO DE LISBOA 

CAIS DO SODRÉ 
T«lefones 3 2321 e 3 2322 (6 linhas) 

Endereço Telegráfico: RORTISBOA 

i-^‘iwT' 


















I BREYNER & WIRTH, LIMITADA í 

\ COMÉRCIO GERAL-AGENTES DE NAVEGAÇÃO ’ í 

j Escts. Arzs,; Av. da República, 32-Telef. 195”Cx. Posfal 206-End, Telg, <Produce> ^ 

\ ■ LOURENÇO MARQUES í 


i 

i 

í 

V 

i 

i 

i 

i 

'i 

i 


RECEPÇÃO, ARMAZENAGEM E EXPEDIÇÃO DE MERCADORIAS ■ \ 

Armazéns cgm' linha férrea privativa ligada à rede geral, ) 

ao quilómetro 1 da Estrada das Estâncias ^ 

SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES ) 

Pela Companhia de Seguros ALLIANCE ASSURANCE & CA LTD, j 

Sucursal em Moçambique ^ 

AÇ3ENTES DE NAVEGAÇÃO | 

Companhia Nacional de Navegação ./ Lioyd Brasileiro / Alpina Marítima, Ltd. ; 
Finland-Africa & Australia, Ltd, / Overseas Tankship Corporation ^ 

AGENTES GERAIS DE VENDAS PARA A PROVÍNCIA DO SUL DO SAVE, DE GASOUNA E ÓLEOS «ALTEX> - MOBI* : 

LIÁRIO DE AÇO «SANKEV SHELdON> - MATERIAL FERROVIÁRIO - MÁOUIHAS AGRÍCOLAS \ J 

■ «ST0CKS> ; . ^ 

Isoladores da porcelana da Vista Alegre / Gtiá / Café 7 Álcool puro e, desnaturado / Bombas í 

para Agua / Motores de combustão interna / Material eléctrico / Correias de transmissão / j 

Oleos lubrificantes / Gasolina / Petróleo / Sacos vazios / Material de construção / etc, ; 












CAPITAL 
£ 250.000-0.-0. 




I AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI- 

I , NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

I AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 

^ E REFINADO PARA CONSERVAS 

I OLEO DE COPRA, REFINADO PARA 

I MARGARINAS 

I 'ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

\ ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 

i FARMÃCIAS 

OLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 

I ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

r V 

S' , 

\ TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÃO IVIANUFAC- 

í TURADOS NA NOSSA FÁBRICA, QUE t A MAIOR 

\ E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 

I 

f • 

i 

í PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇÕES 

I SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ÓLEOS, LDA. 

I CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES 


P. SANTOS Gll & CA, L,' 

CAIXA POSTAL 325 ~ TELEGRAMAS; <TRANSPORT£S> 

RUA CONSIGLIERI PEDROS O, 9 

LOURENÇO MARQUES 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE DE 
MATERIAL' ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCULANTE,' AUTOMÓVEIS E CAMIONS 


ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 
COMÉRCIO GERAL 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
CONTA P R Ó P RI A . E ALHEIA 
A C EIT A M - S E REPRESENTAÇÕES 

ARMAZÉNS ALFANDEGADOS-CARGAS E DESCARGAS 
(Eslâncias e armazéns alfandegados ao km. 1) 

■ para depósifo de mercadorias, Recebemos e 
armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 
tanio para consumo local, como em trânsito 
de e para a União Sul Africana, Preços mó> 
dicos e pronto despacho. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
S E C Ç Ã O D E PR O D U J O S 
Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como; Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc, 

í 

j: 








COMPANHIA DE SEGUROS | 

BONANÇAi 

FUNDADA EM 1808 i 

. ^ i 

SEGUROS NOS \ 

PRINCIPAIS* RAMOS Í 

) 

I Sede em LISBOA - Rua Áurea, 100 | 

i Delegações no PORTO “Rua Sá da Bandeira, 283, 1.° | 


> em COIMBRA - Rua Visconde da Luz, 88, 2.° \ 

AfiÉ-Mrrac fm Tnnn fi PAÍS í 



! -Representante exclusivo r. 

i FABRICIUS & CA 1.“*-Rua de S- Bento, 321 - LISBOA- Telef. 6ó 2289 



I ASCENSORES E MONTA-CARGAS 


<SILENS> 

DE 

ANTÔNIO NEVES, L.”* 
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■ Montagens, 
Reparações 
e 

Conservações 
por pessoal técnico 
especializado 



Construtores 
de Ascensores 
Monta-Cargas 
e outros aparelhos 
eléctricos ' 
de elevação 


MARCA REGISTADA 


É O ascensor de características mais modernas e o preferido pela sua 
suavidade, economia de consumo de energia, de manobra silenciosa, 
reduzido consumo de energia e perfeição de montagem. 
Nas construções < 51L E N S > são empregados materiais de primeira 
qualidade importados‘das melhores fábricas estrangeiras. 



RUA PEDRO DIAS, 19 E 41 - TELEFONE 33806 

—— LISBOA*- Portugal—— 
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DE PERRO DE BEN(iUELli| 

Soc. An. Resp. Lim. j 

CAPITAL: Esc. 330.000.000$00 ou £ 3.000.000 ( 

í 

SEDE \ 

Rua do Ataíde, /-A-LISBOA | 

COMITÉ DE LONDRES | 

' Princes House, 95, Gresham Street, E. C. 2 \ 


\ 

] DIRECÇÃO DA EXPLORAÇAO j 

; Lobito (ANGOLA) | 

S Endereço Telegráfico: «LOBITANGA» ^ 

I LISBOA • LONDRES • LOBlToj 

I lobito-LUAU (FRONTEIRA) -1.348 QLMS. j 


) O Caminho de Ferro de Benguela, testa do j 

I transafricano ligando o Oceano Atlântico | 

( ao Oceano Índico, assegura os transportes j 

( directos dos portos portugueses do Lobito e ; 

i Benguela, na Província de Angola, com os | 

1 portos portugueses da Beira e Lourenço Mar- j 

ques' na Província de Moçambique, e ainda \ 

^ com os de Durban, Port Elisabeth, Cap Town | 

( e outros na África do Sul ^ 

S ’ Serviço rápido de passageiros e mercadorias, \ 

) sem transbordo do Lobito a Elisabethville, no ^ 

i ' Congo Belga-2.107 quilómetros ) 

\ É O MAIS CURTO CAMINHO PARA A ÁFRICA CENTRAL | 



I GOMES & IRMÃO, L.°‘ 

I IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 

\ AGÊNCIAS E REPRESENTAÇÕES 


í 

i 

i 

i 

I 

i 

i 

í 

i 

í 
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SEDE: LISBOA 

RUA DE S. JULIÃO, 11, 1.° 

CASA FUNDADA HÂ MAIS DE 60 ANOS 

■ ■ *' ^ 

LUANDA 

C P. 49-Telef, 2687-3026 
Telegramas: IRMÃOS 

ARMAZÉNS DE MANTIMENTOS E DE VINHOS 

mercearia, leitaria, PADARIA, TALHO,' 


I FAZENDAS, CALÇADO E MIUDEZAS 

( Criadores de gado bovino na , sua propriedade 

í ■ 


i ■ 

I GRANJA CABO LOMBO 
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. Fabricantes e fornecedores de • 

CARVÃO VEGETAL E LENHÁ 

FORNECEDORES DE NAVIOS 
Societários Gerentes de 

Câmara & C.“, limitada 

AGENTES DE COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO ESTRANGEIRAS 


í 

í 
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s 
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i 
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EMPRESA VIDREIRA DA FONTELA, Lí 


DA 


FIGUEIRA DA FOZ “FONTELA ) 

Telegramas; VIDROFONTÊLA Telefones; 2013 e 2014 i 


GARRAFAS PRETAS 

De todos os tipos e capacidades - Fabrico especial do tipo champanhe 

GARRAFAS BRANCAS ' 

Para vinhos, refrigerantes, etc. 

GARRAFÕES 

Vulgares e especiais para exportação 

VIDRO IMPRESSO EM*CHAPA 

De vários padrões de grande efeito decorativo, para interiores e exteriores de casas 

VIDRO ESTRIADO EM CHAPA 

Para telhados, lanternins, marquises e hangares 

VIDRO ARMADO 

Premiada com as mais altas recompensas em todas as exposições a que tem concorrido 


CASA VIEIRA CAMPOS i 

ANTIGA CASA FIGUEIREDO, FUNDADA EM Í864 \ 

215, RUA DA PRATA, 217 , | 

TELEFONE 2 7606 - LISBOA | 

FABRICANTE DE TODO O MATERIAL DE ACAMPAMENTO PARA J 
USO NO CONTINENTE E NO ULTRAMAR j 

TENDAS DE TODOS OS MODELOS E DIMENSÕES, CAMAS DE CAMPANHA, | 

COLCHÕES PORTÁTEIS, SACOS DE DORSO (MOCHILAS). BORNAIS, BALDES ) 

E CHUVEIROS DE LONA, LAVATÓRIOS PORTÁTEIS, BANCOS, CADEIRAS E T 

MESAS PORTÁTEIS, MALAS-CANTINAS E MALAS DE RANCHO, HAMACS, ^ 

PODÕES E lanternas, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, TALHERES DE VIAQEM, L 

CANTIS, TERMOS, MACHADINHAS, FACAS DE MATO. ) 


BARRACAS, TOLDOS, E SOMBREIROS (GUARDA-SOIS) 
TODO O MOBILIÁRIO PARA CAMPO, PRAIA E JARDIM 


ENVIAMOS CATÁLOGOS GRÁTIS 

FORNECEDORES DAS MISSÕES AO ULTRAMAR' 


I miaterial eléctrico de alta qiialidade 


Fornecimento de centrais termo e hidro- 
-eléctricas, postos de transformação, 
protecção de rêdes, Electrificaçao de 
fábricas, caminhos de ferro, fornos 
eléctricos, motores 
Apar. de soldadura 
Altas frequências 
al JJI Telefonias, etc. 



BADEN-SUIÇA 


Representante geral: 

Edouard Dalphin 


R.SADA BANDEIRA,481-2,» 


Telefone 23411 ^ 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA PROVÍNCI/A DE MOÇAMBIQUE 

13,320 Km. de Linhas Aéreas Internas 
1.367 Km. de Linhas Aéreas Internacionais 
2.000 Km, de Linhas de Caminhos de Ferroa 
4.000 Km, de Linhas de Camionagem Automóvel 
EXPLORA OS SEGUINTES PORTOS: 

LOURÈNÇO MARQUES - INHAMBANE 
, NACALA - LUMBO' - BEIRA , 

EM 1952; 

Passaram pelos diversos serviços 1.975.131 passageiros 
Foram t r a n s p o r t a d a s 6.410,073 tonelad as 
E foram manuseadas nos portos 6,148,627 tonejadas 

PARA INFORMAÇÕES: 

Secção de Propaganda e Publicidade 


Apartado 19 


LOURÈNÇO MARQUES 
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BOLETIM 


Sociedade de Geografia de Lisboa 


Direcção, Propriedade e Edição da 
Sociedade de Geografia de Lisboa 


SUMARIO 


PORTUGAL E A ÍNDIA, por A. A. Me/uLs Correu . 

AS «MOSTRAS» ITALIANAS DE 1254-1454-1954, por ]úlw Go/i- 


0 MUNDO ANGOLANO, por Fruicrico CViiz. 

APROVEITAMENTO DÓS BETUMINOSOS DE ANGOLA, pelo 
clr. Anlónio Ahranks Tavares ... 

mne/As E coMumcAçõEs .. 

BIBLIOCRAFIA . 


ATRAVÉS DAS REVISTAS . 

ACTIVWADES DA S. C. L . 

MOVIMEliTO DA BIBLIOTECA. 


BIBLIOGRAFIA DOS DESCOBRIMENTOS E NAVEGAÇÕES 

(Cont, em anexo) .....'... 

SEMANA DO ULTRAMAR DE 1954 (Em anexo) . 


Os artigos publicados no Boletim sao da iluica responsabilidade dos seus autores 


Toule corrcspondance pour 1e BULLETIN dolt etre adresaée à -SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA—Rua Eugênio dos Santos —LISBOA. 

Les lltres des ouvrages et cartes géographiques importantes et Tindicalion de lous les objets 
offcrts soit a la Bibliolheque, soit au Musée de la Société de Géographie de Lisbonne, seront publiés 
dans le BULLETIN avec les noitis des personnes les ayant offert., 

Les ouvrages et les cartes géographiques importantes, dont cleux exemplaires auronl été envoyés 
au Directeur Bibliothécaire de la Société de Géographie de Lisbonne, seront le sujet soit d'un compte- 
-rendu, soit dune mention spéciale dans soji BULLETIN, selon Topportunité reconnue par la Direction 
de la Société de Géographie, . 













Direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa 



PRESIDENTE 

Prof. Dr. António Augusto Esteves Mendes Corrêa 

VICE'PRESIDENTES 

Almirante Luiz António de Magalhães Corrêa 
Comandante Álvaro de Melo Machado 
Dr. Víctor Manuel Braga Paixão 
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PORTUGAL E A ÍNDIA (0 



A. A. Mendes Corrêa 

Professor da Universidade do Porto 
Director do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos 
Presidente da Junta ida.s Missões Geográficas 
, e da Sociedade do Geografia de Lisboa 

I-á QUESTÃO DA iNDIA PORTUGUESA; ASPECTOS ETNO- 
-SOÜIAIS DO INDUSTÃO; O SIONIEICADO REAL DA PRE- 
: ' SENGÁ DE PORTUCM NA iNDIA; A EXPEDIÇÃO DO 

GAMA; A ACQÂO PORTUGUESA NA iNDlA. 

É ocioso dizer aos Portugueses, aos bons Portugueses, que me escutam, em que 
se funda objectivamente a nossa atitude em irekção aos acontecimentos daAndiia, Por 
i menois que, malteriaímeinte, os nossos territónos deste subcontinente representem, como 

lurainosamente mostrou o Senbor Piresidente do ConseHio, eles constituem no ponto de 
vista moral, constituem simbòlicamente, um padrão sagrado da história, da civilização 
e do futurOfc 

Numia índia do fim do séciulo XV e começo do séoulo XVI, pulverizada em 
principados e Estados, submetida em grande parte a sultões estranhos, a acção por¬ 
tuguesa foi de libertação dos Indianos, de fraternidade com estes, de difusão dos mais 
altos ideais do cristianismo. Não são os escassos 4 milhares e meio de quilómetros 
quadrados, menos da 20,"' parte da área do Portugal metropolitano, que 'definem o 
vallor real do pequeno, mas glorioso e nobre, Esltado da índia, mas o significado trans- 
ceiidente da presença de Portugal aili, da aspiração de ifraiternidade, de solidariedade 
P luso-oristãA Se o grande 'Paquistão se individualizou polítioaraente, se iconstituiu em 

f Estado soberano, pela 'fé muçulmana dos povos que aglutinou, não é a fraca extensão 

í territorial que tira ao Estado português da índia um vialor oiu um significado igualmente 

i ’ respeitável. Isto sem se pretender que só os elementos cristãos encorílram na nossa índia 
I uma situação rasgada de mportância: como eu próprio já disse algures, não é a palavra 

i . «tolerância» 'a que define satisfatoriamente, >em toda a extensão, a atitude portuguesa 



(A Palestras na 'Emissora Nacional, em 31 cie Julho, 7, 14, 21 e 28 cic Agosto e 4 e II 
cie Setembro ele 1954, 





352 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


PORTUGAL E A ÍNDIA 


353 


na índia para os portadores -doniras crenças que não seja a cristã. Pirecisairaente como 
cristãos, os Portugueses esitendem os seus sentiimentos de fraternidade e de simpatia, a 
sua atitude benévola e carinhosa, a todas as populações, sem disariminaçao de raça, de 
crença, de costumes. 

Mas não é apenas da índia Portuguesa que vou ocupar-me. Aludirei no decurso 
das minhas considerações, no decurso destas palestras, a toda a índia, a certos aspectos 
do seu estudo científico. A aparente unidade geomorfológica e geográfica do sub- 
continénte hindustânico «gloha afinall uma multiipKcidalde, uma Variedade regional e 
populacional que os propósitos absorventes da União Indiana fingem de,sconhecer, Para 
se enteiideirem uns com os outros, os Indianos da União no própirib Padamenío ddstia 
têm de failar em inglês, verdadeira díngua fnanca» como foi outrora no Oriente o por¬ 
tuguês. Provisoriamente, estiatuiu-^se — dizem os indianos da União, Sim. Mas é o 
facto, e um facto expressivo da Babel linguística que é a índia. E só pluralidade linguís¬ 
tica? Qual!?... Variedade racial, ebnográfioa, social. Havemos de, em palestra subse¬ 
quente, abordar tão sugestivo itema. Por hoje, limitar-nos-emos a dizer algumas palavras 
sobre as iriter-réaçÕes culturais entre Portugal e a índia, não «em aludir ainda à passa¬ 
gem dos Lusíadas que iraorredouramente assinala a pluralidade de que falamos: 

«...Ds nomes e usaliça , ■ 

Novos e vários são os habitantes» • 

dizia 0 épico, que, segundo um artigo recente duma ilustre lesoritora, deverá ter, o mais 
depressa possível, um monumento numa praça de Goa. 

Os, grupos ©tno-socíais em que se pulveriza a população da índia sao múltiiplos, 
A palavra «casta», generalizada pràtícamente a tódas as línguas dos povos civilizados, 
é de origem portuguesa. Castas, seitas, grupos profissionais, raças diversas, idiomas 
variados, fazem da Península Industânica um hdterogéiieo e polimorfo caleidoscópio de 
gentes e de costumes, e uma tal diversidade reflecte-se mesmo ura pouco dentro dos 
próprios territórios, tão pouco vastos, do Estado Português da índia. 

As quatro grandes classes de castas, ou vatnas, são, péla ordem decrescente da 
sua categoria, os Brâmanes, os Cbartrias, os Vaesiás e os Sudras. Ainda há os. sem 
casta, ou «out-cast», os Párias ou Farazes e Ttíhamares, que os outros hindus^toiisideiram 
não verdadeiros seres humanos, mas entes desprezíveis e repugnantes para os indivíduos 
de casta pura. 

As quatro varoas estão subdivididas em cerca de 3.000 castas, que são, a seu 
tuTOo, repartidas em umas 10.000 subcastas, por sua vez subdividídate m golras ou 
outros grupos exogâmicos (esta .exogamia contrasta com a endogamia das quatro gran¬ 
des castas citadas, iSto é, com ura regime de casamento apenas no interior de cada casta, 
isto e, apenas entee indivíduos da mesma casta). Aqueles grupos exogâmicos subdivi¬ 
dem-se em Mas ou famílias. Só o grande grupo dos Brâmanes, da classe superior, 
nobre e sacerdotaíl, possui, pelo mepos, quatro mil gotras. Vári'as teorias têm sido for- 


muiladas para explicação do curioso fenómeno social da repartição dos Indianos em 
castas, as quais, na sua origem, podem ser tribais, profissionais, sedtárias ou réligio- 
sas, raciais (resultantes do mestiçamento), nacionais (como os Maratas), devidas às 
camadas ou estratos migratórios diferentes, la mudanças de costumes, etc. Todos esses 
factores têm sido invocados. 

O hinduísrao —de cuja trindade ou Irinmrli, num próximo estudo', o ilusitre 
professor e erudito sacerdote, Dr. Silva Rego. esilabeilece o paralélo com a Trindade 
cristã — 0 hmduísmo, repito, subdivide-se numa multidão de seitas rdEgiosas, agrupadas 
em três secções, o Vaishnavas, os Sivaitas e os Sabias. Compreende-se que os Poirtu- 
gueses, chegando à índia, tenbam ficado surpreendidos com tamanha multiplicidade de 
crenças, de grupos e costumes e com os ritos estranhos e variados das seitas india¬ 
nas. Sabe-se, sabem todos, que o regime de oastas se réiacioiia até com a 'alimenitiação. 
O arroz forma, entretanto, em geral, a base da alimentação indiana. O caril, o saboroso 
caril, consitituii o tcondimento mais usual 

Inegàvelmate a viagem do Gama estabeleceu um laço, um intercâiubio, sem 
precedentes, entre a índia (mais geralmente, o Oriente) e o mundo ocidental, laço ou 
intercâmbio que até então fora muito indirecto, longínquo e vago. Isto mudou a face 
do mundo, transformou a história da ■humanidade- Razão tem o filósofo da históiria, 
Toynbee, quando divide esita numa em pregamiana e na era iposiigamiana. A primeira 
era dos compartmentos estanques, das culturas regionais ou locais, dos nacionalismo,s 
estreitos. A viagem do Gama abriu ■uma ora de universalidade, a era oceânica, 
ecuménica, que precedeu a era cósmica, ou planetária, o esíforço actual das pes<|uisas 
nucleares e das sondagens sem limites através dos espaços. 

Não merece respeito à União Indiana e ao sr. Néhru o esforço português na 
história do mundo? Não compreendem os responsáveis da política industânica o que 
representa esse esíforço, o conteúdo simbólico de -âlguns quilómetros quadrados d# terri- 
tóirio e de algumas centenas de milhar de almas humianas que vivem em paz em tomo 
clumia bandeira que não cónstitui um estandarte de imperialismo agressivo e voraz, mas 
0 8Ím'bplo de solidariedade entre o Ooidente e o Oriwte? 

Paciência. E, no entanto, o benefício da 'acção portuguesa na índia salda-se 
por quantiosos resultados. Comlbatemos opressões, eliminánros costumes cruéis e in¬ 
justificáveis como 0 sali ou a queima das viúvas era piras ardentes (para acompanharem ' 
as almas dos maridos, aos quais não deviam sobreviver), introduzimos a noção dos 
direitos cívicos, da igualdade dos cidadãos perante a lei, pugnámos péla emancipação 
da mulher,'pela dignidade da sua condição (como a estabelece o cristianismo) , levámos 
à índia o e,spíi'ito e os dementos da cultura ocidental, a nossa medicina, <38 nossas 
Misericórdias, muito da nossa mentalidade. Recebemos e transportámos de lá para o 
Ocidente, muito da sua arle, da sua filosofia, dos seus conhecimentos posilivos. Não 
discuto se 0 saldo deste intercâmbio é positivo ou negativo, Mas não duvido do valor 
real, moral, humano, universal, eterno, de muito do que para lá levámos. Os ndssos 
rais,sionários, os nos,sos nautas, os nossos módicos, os nossos adminislradore.s, levaram a 
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efeito waquáas paragem a mais giganitesoa, mais bela, mais alta, miais ibenéfica, mais 
desrateressada dás tarefas. 

Vê-lo-emos na próxima palestna perante alguns factos que vou relatar e que são 
suficientemente :eilucid ativos. . 

Não quero, porém, concluir hoje sem exprimir a nossa simpatia de todo o coração 
não só pelos IndoJPbrtuguieses que, lá ou cá, tã'o dedicaída e initeligeintemeiite cooperam 
com 0 esforço luso de universalismo cristão, mas ainda para com todos os espíritos 
que, na União Indiana, nas suas Universidad'e5, nos seus centros de cultura e de activi- 
dades verdadeiramente fecundas, não só se não solidarizam com meia dúzia de energú¬ 
menos e de governantes de olhos indesculpàvelmeiite fechados à dara e radiosa luz da 
realidade, mas também, pelo contrário, fazem justiça, no mais fundo das suas almas, 
ao papd histórico e às altas intenções, presentes e futuras, de Portugal. 


ll — Á ACÇÃO OÜLTUBAL E FILANTRÓPIOA DB PORTUGAL 
NA INUIA; INTERCÂMBIO ENTRE OOIDENTB E ORIENTE; 
UM SIMPOBIO EM LONDRES; PYBARD DE LÃVAL E 0 
HOSPITAL REAL DE QOA; O OOLÊQIO DB S. PAULO, 
1.“ UNIVERSIDADE DO ORIENTE, 


Referune na pdestra anterior ao signifiéado transcendénte e universafeta da 
presença de Portugal na índia e, em rápido esboço, acentuei o absurdo de se pretender 
transformar num imperativo político ma' pretensa unidade territorial e étnka da 
Península Industânica. 

Hoje praponho-rae acdiítuar um aspecto das minhas considerações de sábado 

passado que só muito TOtiginosararate, pelos limites de tempo, pode ser objecto dum-a 
alusão minha. 


’Failo não já do que, no âmbito religioso, missionários, santos e mártires tizeram 
naquelas paragens para a difusão do cristianismo e das normas cristãs da vida, mas dc 
que. no aspecto' científico, cultural, técnico e espeolalmente médico, constituiu ou 
mesmo constitui ainda, aHi uma das mais nObres e gloriosas manifestações da acção 


Desde, já deolaro que, nas suas digressões pelo Oriente, os Portugueses receberai 
também valiosas contribuições à amplificação dos seus conhecimentos, Embora convicl 
e que na -cotita corrente d-as diteões culturais da transmissap Ide aquisições ^ao patr 
momo universal de sakr, entre Ocidente e o Oriente e vice-versa, há um saldo posltiv 
em^ favor dos Ocidentais, nem por isso eu pretendo que só estes deram, e que c 
Urientais foram apenas os 'beneficiários no intercâmbio em questão. Mesmo sem inclui 
nas aquisições que recebemos os conhecimentos que nos advieram dos contactos do 
Rortugueses com regiões descanhecidas ou quase, com aspectos geográficos inéditos 
a f ora a fauna, os povos e os coiumes daquelas distantes paragens - e em lais raatéris 
0 pecuho ocidentaNo 'saber recebeu prciosos e inúmeros informesdevemos aind 
registar imensas notícias úteis que a culturá oriental transmitiu ao Ocidente, graças 
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aproximação, ao contacto, que a viagem gloriosa de Gama eslabeleoeu entre Portugal 
e 08 mais longínquos confins asiáticos. 

Ainda há pouco mais de um ano se realizou em Londres um simpósio erudito 
em que se registaram as contribuições científicas recíprocas entre o Ocidente e o Oriente. 
Mencionaram-se numerosas invenções, aquisições de vária ordem. No desenvolvido 
relato que da reunião deu uma grande revista científica inglesa, nem uma só vez aparecia 
0 nome de Portugal ou de Portugueses. Apenas se aludia à acção difusiva de cultura 
de -parte da 'Companhia de Jesus no Japão, na Ohina e noutros pontos da Ásia. Não 
se dizia que era português o P.‘* Luís de Almeida que introduziu a medicina ocidentál 
no Japão e ali fundou hospitais, com outros seus companheiros, todos ou quase todos 
portugueses, como ele. Aliás, para multa gente, a transmissão cultural dos Portugueses 
ao Japão ter-se-ia circunscrito a 'bombardas e outras armas de fogo, instrumentos moi- 
tíferos de guerra, que os Nipões desconheciam. De passagem — visto que hoje nos 
referimos especialmente à índia — assinalemos que, como mostraram Costa Carneiro, 
Boxer, Prestage, Jack Braga, e até erudi-tos jaixmeses, não foi essa (a de armas de 
guerra) a mais benemérita e valiosa dadiva de Portugal ao Japão. 

Mas, v-õltando à índia, direi que 'teremos uma feliz e im-portante amostra do que 
foi, e tem sido, o papel cultural e social de Portugal na índia em numerosos e profi¬ 
cientes estudos, como os de Cunha Rivara, Silva Carvalho, Ferreira Mantins, Marrano 
Sa'1'danha, Germano Conreia, Silva Rego, Jaime Cortesão, Luís de Pina, etc. Ainda 
há poucos dias Almerindo Lessa reproduziu na página médica do «Diário Popullau) 
uma carta da África, da Ásia meridional e oriental e da Insulíndía, em que o último 
autor citado indicou os hospitais fundados e mantidos .por portugueses nos séculos XVI 
e XVII em numerosos pontos dessas paragens, Não falando dos de Mascate e Ormuz 
no Golfo Pérsico e dos de Malaca, 'Macau, Liampó, vários do Japão e vários nos 
arquipélagos de Timor e das Molucas — do Maluco, na expressão antiga , nada 
menos de 17 são as povoações da índia e de Ceilão em que existiram hospitais portu¬ 
gueses nos séculos XVI e XVII, 'Em Goa houve vários. 0 mais cdlébre, o Hospital 
[^ 0 al ■— sobre o qual existem vários estudos — é hoje um montão de ruínas, e atravessou 
uma fase triste de decadência 'após a data em que deixou de ser administrado pela 
Santa Casa da Misericórdia de Goa. Mas o grandioso edifício hospitalar que começou 
a servir em 1608, 'teve, como os respectivos serviços, o bom conhecido elogio dum 
francês, Pyrard de Lavál, que ali esteve internado, em tratamento, em 1610, A des¬ 
crição é minuciosa e cheia de interesse. E o elogio tanto mais expressivo quanto é ceirto 
que Pyrard de Lavai não moirria de amores pelos P' 0 'rtugueses, visto que tinha tido que 
se haver com as 'iiossas autoridades, suspeitosas da sua actuáção, 

Pois Pyrard de Lava'l diz que, levado de bordo ao Hospital Real de Goa, com 
um companheiro portador duma ferida já gangrenada, fora ali 'muito bem acolhido, 
tendo, depois de examinado, sido mandado, pelo jesuita-director cia casa, para um leito 
colocado e arnanjado expressamente para ele. «Os 'leitos, escrevia o autor francês, são 
torneados, lacreaclos de 'lacre ou verniz vermelho, alguns pintados a cores c outros 
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doiradoí; o assento é formado de liga de algodão, os travesseiros são cheios de algodão, 
os colchoes e as cobertas de pano de seda, ou também de,algodão, pintado de toda a 
sorte de figuras .e cüires... Os kçdis isão idè ipano de algodão mui 4o e braito». 

A descrição segue minuciosa e interessante. Um barbeiro rapadbes o cabelo, um 
servidor ibanba-os lem água queite e fornePe a'os recém-vindos calções, camisa la.mda, 
baiTete e cblnáas. Os servidores são naturais de Goa, brâmanes cristãos que, segundo’ 
0 mesmo autor, «dão de comer e servem os doentes com grande esmero, estando sempre 
]unto deles, sem ousar desoibedecerdfes no que é razão». Os superiores poritugueses tudo 
fisoalizam e visitam, de vez em quando, todos os enfermos, para que nada ies falte e se 
ouide devidamiente da sua saúde. 

Efc, Ílc. Não se dew, pmém, deixar de inencraiar esta passaíem eloquente do 

autor francês; .É, pois. este WM o meUor ,ue n. mi*, opinião tó no 

E* md*!ro palitio « de .fa«» o que loje chaoBriamos «m loqpW mfc, 
ws se destma™ espeoaimonte aos mldados portugueses. Mas os natuttis tinkam um 
íospíai em Goa, A medioma potluguesa, qae ali fea transportada pelos nossos nautas, 
e * que se imortézaram naquela, paragens figuras como Garcia de Quta, lo«eficia» 
mdislmtameote o, portupeses metropoílanos e os bdiano, de «ligem. As MkiMias 
««d« «gadw* . todo, os necessitados d. sua assistêma, sem diserimi».- 
ço« de naconaMade, de credo, d. cash, de profissão, d. raça. d. cor. 0 P«.l. Mariano 
:u.ldanb., no sen mm ^ bmtmzm à Cm, enaltecendo a acção das Miseri- 
coidias portuguesas „ Wm, a largoena e variedade dos seus benefícios, que maravi- 
Itoam os esrangeiros, alude à própria eknestidade, das beneméritas confrarias, nar- 

exoolial” desenla como de opressão e 

pios das tradmionai. bondade e pniidade iusitanas. Permitam q„e lembre aqui ,e, 

^trjlTfM d* “t" 

d. ii 2 a j «Vnda,temente 

d. ja , ele, ri. « domin» d. medicina e d. asristênoia bospW,,. 
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Apenas no fim do século XVII (1691) se pode fixnr o início do ensino médico 
na' índia Portuguesa, com a Aula de Medicina no Hospital Real, precursora da actnal 
Escola Medico-Ciriirgica, em que tantos professores ilustres têm bonrado simuikâneamaíte 
Portugal e a índia Poirtuguesa. Mas, não só o simples convívio com os médicos portu¬ 
gueses como também o exemplo dado por estes no seu labor e nos seus processos, consti¬ 
tuem desde muito cedo uma tarefa pedagógica, ura modo de difusão da ciência ocidental 
na, medicina e disciplinas nfins ou auxiliares, 

Coiisideravei], brilhante, foi, porém, desde muito cedo, a acção cultural exercida 
pelas missões, por seminários, por esse admirável iColégiio jesuítico de S. Paulo que 
tão alto ergueu em Goa, e no Oriente em geral, o prestígio da cultura luso-cristã, e que 
■ autores estrangeiros insuspeitos consideraram e consideram 'a mais antiga Universidade 
Católica do Oriente. 

Vai longa a nossa palestra. 0 'tema lainda nos sugerirá considerações adequadas 
na próxima. Neste lafirmaremos, porém, ainda, que Portugal não contribuiu, apenas 
num passado já sécular, para o progresso e valorização culturais e 'espirituais da índia, 
dessa índia fascinante e maravilhosa, aparentemente longínqua, mas que nunoa esteve, 
como hoje, tão perto, tão dentro 'do nosso coração, dessa índia que se identificou tão 
compreensiva e dedicadaraente cora o nosso pensamento universalista de solidariedaide 
fiaterna entre o Ocidente e o Oriente, entre todos os povos do mundo. 

Não se trata apenas daquele passado ja secular. Trata“S'e do nosso tempo, J'a 
comunidade indoi>oirtuguesa de hoje, de manifestações múltiplas que o Portugal con¬ 
temporâneo tem eloquentemente fornecido, de qua'nto estão vivos 0 's vdhos sentimentos, 
de quanto é digna de respeito e de consideração não^ só da União Indiana mas do 
mundo inteiro, a acção portuguesa, nos últimos tetnpos, no Estado da índia. 


■ " y^ÁOEM IfO ORIENTE; P0RTU0tJB3Fj& 

SM csiLÁO; A Índia e a sua dente, temas de 

ESTUDO E INTERESSE DO AUTOR, • 

Não era »cessá'rio que 'se vibse esíabelecendo a respeito (da índia 'Portuguesa 
a discussão prilítico-diplomáitica que é do conhecimento de todos os meus ouvintes, para 
que, iteiido percorrido, há quase um ano, distantes paragens do Oriente eu não ficasse 
sentindo o mais prdfundo pezar por não visitar então os territórios portugueses cio 
Indiistão. 

É que desde muito antes as minhas predilecções de estudo me itinham levado mais 
do que uma vez'a abordar temas indianos e, parlicularm'ante, temas indo-portugueses. 
Mas, daquela íeíta, se me foi reservado o prazer de estacionar cerca dum mês em 
Timor e pouco mais de duas semanas em Macau e se pude visitar, de pas'S'agem. terras 
que, embora não ipon'Uguesas, como Hong-Kong, Singapura, Colombo. Jacarta, Cuipão, 
Macassar, etc., suscitavam natura'Imente a curiosidade e o interesse dum estudioso —e 
sobretudo dum estudioso po'r'[uguês - daquela feita (repito) a índia Portuguesa estava 
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excluída do meu ilinerário'. À ida para o Arquipéliago Malaio, detive-me algumas horas 
no aeródromo de Karachi, da capital do Paquistão, e, em seguida, no de Bombaim, 
Mas, se nos dois aeroportos vi muitos indianos, nem sequer, das alturas, na viagem aerea, 
tive la fdlcidade de destortinar um irazoávdl ,panorama das d^uas grandes metrópoles. 
Gmfesso que, durante o voo entre Bombaim e Ceilão, não me esqueci de cafcular, 
aproximadamente, o inrtante em que dweríamos estar cortando os iparaMos da nossa 
Goa. Foi pana mim esse um momento de certa emoção. Pensei naqueles muitos e 
excelentes lamigos que lá tinha, e experimentei a grata sensação de estar perto (dezen-as 
0 'U centenas de quilómetros,..) das paragens sagradas pana todos os Pontugueses em 
quie Portugal ergueu, com o seu valoir, o seu esforço, a sua ife, o seu heroísmo, um 
imperecívá monumento da Civilização e da História humana. Como já narrei aqui, 
numia palestra há meses, irra encontrar horas depois m Colombo, em CeilãO', ainda 
legiões de Pereras (Pereiras), de Silvas, de Dias, de Fonsebas (com k...) e de outros 
nomes de estirpe bem portuguesa. Seguir-se-iam os contínuos e confortantes testemunhos 
de presença da lusitanidade em Singapura, na Indonésia, ria China... Quase dois 
meses depois, no regresM, eu, seguindo butro itinerário laitravés da Península Industânica, 
isto é, percorrendo esta no sentido E.-O., quase ao longo da sua base conitinental, 
veria dos ares a imensa Calcutá, o grandioso, empolgante cenário das 'bocas do Ganges, 
e de novo 'estacionaria umas horas de madrugada em Karachi. Nesta oapkal à porta 
do hotel da companhia de navegação aérea B. 0. A. C., um indiano alto e de longas 
baribas exibiu penante nós, passageiros do 'avião, enquanto aguardávamos a partida 
para o aeroporto, inúmeras soirtes de prestidigitação e ilusionismo, que - deslumbravam 
alguns dos meus cíompaiiheiros de viagem. Estes chamiavam o indiano à parte e, mediante 
umas rupias de espórtula, obtinham os segredos das manipulações. Era vê-los depois, 
a bordo do avião, a recordarem pràticamente a lição recebida. Pensei sorrindo na 
pequena valdad'e com que depois nas terras de desitino, talvez com as famílias e amigos, 
exibiriam as habilidades itão ràpidamente adquiridas naquele encontro com o indiano 
à poria do hotel 'de Karachi... Mas adiante. 

■ Deixando Karachi, ao longo dos desertos da orla do índico 'e depois na travessia 
do deserto arábico, após curta paragem no Golfo Pérsico, na ilha de Barém, quente 
e árida, em que há restos duma fortaleza portuguesa e onde um sultão, sob b proteictorado 
inglês, goza as suas riquezas, constituídas com o luoro das explorações petrolíferas 
e da pesca Ide pérolas no mar circundante, deixando Karachi — repito — para o S. da 
Pérsia, a Arábia e o Líbano, eu áfastava-rae de novo raaterialraente da índia Portu¬ 
guesa, dessa índia que vive hoj'e tão i'nt6nsam'ente no 'Coração e no pensamento dos 
Portugueses. 

Materialmente — disse eu. Porque o 'meu, 'afas'tam'ento da índia é puramente 
material. Moralmente, cultuiralraente, espirltualmente, a índia, especialmente a Portu¬ 
guesa, nunca deixou de constituir um dos focos de mais vivo interesse mental da minha 
parte. E tanto tenho lido e ouvido sobre ela, tanto ela tem ocupado a minha aitenção, 
que chego por vezes a ter,, perante descrições, teia'S, fotografias de assuntos indianos, 


PORTUGAL E A ÍNDIA 


359 


a sensação do já vislo. Um amigo m-eu, paladino da metempsicose, diria que eu já 
estivera na índia noutra encarnação.., 

Deixando referências a 'leituras gerais, a autores dos quais já citei vários em 
palestras anteriates, ao convívio co'ra muitos e distintos conhecedores directos de aspectos 
indianos, ouso mencionar, sem 'sombras de pretensão, que os meus estudos predilectos 
de 'antropologista não .podiam deixar de ra'e atrair, desde ffl'uito cedo, para os temas 
indianos. Em 1917, como já disse em palestra anterior, publiquei um estudo sobre 
alguns crânios da índia Portuguesa, crânios .que Fonseca Cardoso — o autor do 
Ináígem de Salary — trouxera de ali e sua 'família, após a sua morte, me 
ofereceu, enoontrando-se hoje no. Museu Antropológico da Faculdade de Ciências 
do Porto. 

Entretanto, as descobertas de novos Primatas ifósseis nos motítes Síwallk, ao 
Sul do Himi^laia, o papel 'atribuído por alguns antropólogos a esta cadeia 'terciária 
na diferenciação antropogenética, os cairadteres p6ouliare's da fauna de Primatas e de 
várias raças hum-anas (como o's Negritos, os Australianos, os M'elanésios e Papuas, 
os Indonésios,, etc.) na periferia do Oceano índico, levaram-me, há cerca de 
25 anos, a formular a co-ncepção, que chamei do arco anlropofiUiko índico, 
arco que ligava localizações de achados fósseis e de populações actuais de feição 
primitiva, 'localizações de evidente interesse para a discussio' do berço e dia origem 
da humanidade. 

Compreende-se 'Como tudo o que ,se refere à 'an't‘ropolo'gia e pré-história da árela 
do índico suscitou, sempre atenção muito especial do meu espírito. Muitos fescri'to's 'tenho 
consagrado 'ao assunto. Senti especialfeente entusiasmo com os achados de velhas civi¬ 
lizações do viale do Indo, ,com a escri'ta misteriosa 'de Mohenjo-Daro, com os trabalhos 
e co'nferen'cias do P.“ Heras (que 'ainda há ipouco, por ocasião da Exposição de Arte 
Missionária 'nos Jerónimos, esteve em Lisboa), com a minha visita o ano passado a 
Madagáscar, no S. 0. do índico, com a bela série de 'Léra'ures vivos 'da colecção do 
Zoo de Tananarive, enfim, com uma infinidade de acontecimentos culturais ligados ao 
estudo científicio do Oceano índico e das actividades e presença humianas na área e 
margens do miesmo... 

Nenhum Português culto ipode desinteressair-se dessas paragens, que Portugal foi 
0 primairo país 'do Ocidente a abranger pelos laços perduráveis da inteligência, da 
compreensão, do afecto e da solidariedade 'fraterna de povos e nações.’ E este 'facto, 
mais 'ainda do que quaisquer outras razões históricas 'e actuais, impri'rae à presença 
secular de Portugal nos pequenos territórios da índia um significado de transcendência 
incomparável, dum valor infinitamente 'superior ao de na'CÍonalis'm'os 'restritos e 'tenden¬ 
ciosos, ao de ahsorcionismos imperialistas, ao 'do poder das ar'm'as ou ao dos simples 
caprichos do destino e da história. 

Consagraremos uma próxima palestra à geografia e à antro'poIogia da índia. 
Veremos que a unidade territorial e humana desta, cientificamente analisada, não é senão 
aparente. Com razão o Governo Português, àqueles que supõem erròneamente ser a 
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índia Portugum a expressão de mero ooíonialismo dum povo dominador sobre ouíro 
dominado, declarou que, se a União Indiana anexasse os territórios iiido-'por'tiigiieses, 
estes, então sim, passariam a maras colónias do Estado polimorfo e recente de que o 
Sr. Neliru é o primeiro ministro, dhaio de ambições imperialistas. 

Vi com os meus próprios olhos em países orientais, recentemente considerados 
independentes, que afinal vastos porções dos seus territómios ou grandes parcelas das 
respectivas populações vivem num regime dç subordinação ou dependêncm em relação 
a outras áreas ou igrupos populacionais que mais exactaraente se deveriam classificar 
as primeiras como cplónias em relação às últimas do quie como territórios ou populações 
independentes ou livres. -E não há relações de subordinação ou de dependência nos 
países chamados satélites que são mil vezes mais Opressivas para estes do que a acção 
de muitas Mtetrópolles sobre qualquer daS suas colónias? Com a agravante ainda de que 
muitos países satélites são mais civilizados, item tradições mais remotas e receitáveis cie 
autonomia e cultura do que os seus próprios opressores, tutoires ou dominadores actuais. 

. IV-A INDIÁ NO PONTO DE VISTA OEOORÃflOO; O DECÁO, 
03 DATES E iS ORDAS LITORAIS; A FLANlCIE INDO- 
■QANOÊTICA; O CONTINENTE DE GONDWANA; OONDI- 
■ QÕES CLIMÂTIOAS E AS MONÇÕES; A VEOETACÃO; 
PANORAMA HUMANO E ESPIRITUAL; OS IIIMALAIAS 
DA geografia menos ALTEROSOS DO QUE OS DO 
PENSAMENTO E DA OULTURA; EVOCAÇÃO DE RABIN- 
DRANAH TAOORB. 

Tendo prometido aos meus amáveis ouvintes falar-lhes da geografia e da antro¬ 
pologia da índia, não vou íatigá-los com pesada e minuciosa explanação, mais própria 
dum curso, dum manual, dum tratado ou mesmo dum simples artigo de anciclopédia. 
Dentro da índole destas páestras, não cabem miais do que alguns delineamentos gerais 
e breves notas ou Impressões de pormenor mais expreissivo ou de carácter pessoal que 
possam interessar quem me escuta e quebrar a monotonia da exposição, a qual de modo 
algum deveria aspirar, já não digo a constituir um denso feixe de materiais de natureza 
especializada, mas mesmo a ura bosquejo geral, de carácter didáotfcP e sem omissão 
de aspectos importante. 

Espero, assim, que as brevíssimas considerações quie vou fazer, não fatiguem 
demasiado a atenção dos que me ouvem. 

É claro que os pouparei à iritação desnecessária da situação geográfica da 
índia, da sua área, dos seus contornos e costaS, dos pormenores das suas orografia e 
hidrografia, do seu clima, da sua biogeografia, das -suas produções naturais, etc. Apen.as 
acentuarei que o vasto quase triângulo peninsular que a Índia forma a sul da Ásia, 
marginado a norte pelo grandioso bordalete do Himalaia e banhado a oeste e a leste 
pelo Oceano índico, não representa flsiogràificamente, isto é, no iponto de vista da 
geografia física, uraa unidade tão homogénea com se podia supor perante o geometrismo 
da -sua aparência de conjunto. Seá falar em divisões naturais de ordem menor, a sua 
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geomorfologia permite distinguir, o grande hloco meridional, geolôgicamentc antigo, o 
planalto do, Decio, e a norte, entre este bioco e a cadeia cio Him'álaia, a vasta planície 
indo-gangétioa, sulcada pelo Indo e pelo Canges c seus afluentes. De leste 
vem confluir com a intrincada rede das bocas do Canges, outro rio importante, o 
Bramaputra. 

0 Decão, orlado, de oeste e leste, por terras baixas costeiras, de maior ou menor 
largura, desce por degraus, por escadarias grandiosas, sobretudo a oeste, para iis iterras 
) baixas do litoral. Os seus bordos levantados são os Cates ocidentais e orientais. Do mesmo 
modo que a sul se situam grupos montanhosos, como os montes Nilghiri, onde ainda 
hoje habita, isolada, uraa enigmática ^população branca, os Todas, de que havemos 
de failar, tambân n N., sobretudo a N. 0., há outros grupos montaiiihosos, como os 
Aravalli, os Vindhia, os Ssttpura, os Máhade, os Ajanta, etc. Ora o Decão, bloco 
geològicamente antigo, sofreu nas suas camadas, no decurso dos temípos geológicos, 
fracturas, erupções- e derrames vulcânicos, a acção modáadora da erosão. O que não 
sofreu, foram os grandes enrugamenios, os dobramentos, como os que a N. da índia 
ergueram as maiores culminâncias ilerrestres, la oadeia do Himalaia. Qu'er dizer: como 
outros blocos 'análogos no globo, o Decão, que pertencia, como veremos, a maior mas.ia 
terrestre, ficou como spbrevivenite diesta, como testemunho de Velha disposição aslrutural, 
resistindo às vicissitudes, deslocamentos, emhates e pressões que se desenrolavam na 
sua periferia, Fendeinse mais oiu menos, deu saída -a caudais de lava, explodiu nalguns 
pontos, mas não se enrugou, não se dohrou, não flectiu. Aplica-se a blocos assim, como 
ao central e nqrdocidental da Península Ibérica que se chama a Meseta, aiplica-fse-lhes 
— a tais blocos—a conhecida expressão: de antes quebrar que torcer. Era a velha 
definição moral do Português de lei, homem dum só rosto, de antes quebrar 
que torcer.., 

Mas adiante, A planície indo-gangética, de terras baixas e aluviais, é uma vasta 
depressão entre o Decão e o Himalaia. Esta grandiosa cadeia, de iraponeirtes e alterosas 
cumeadas e picos, representa, ao contrário do Decão, uma faixa terrestre, profj^indamieiUe 
convullsionada e dobrada, em data geológica relatlvamcnte recente, ou s'eja desde o 
eoceno superior ao raioceno, isto 'é, da primeira fase do terciário até ao meio deste, 
mesmo porventura ate datas muito próximas dos tempos actuais. O Him-álaia 'iiasceu 
dos grandes impulsos orogénicos (ou geradores de monitaiihas) que 'iia era terciária 
levantam serranias formidáveis, emergindo dos fundos dura vellho mar secundário, o 
enorme Mediterrâneo desta lera, chamado Tethys pelo grande geólogo austríaco Suess, ' 
mar que separava das massas continentais antigas do norte ura grande continente meri¬ 
dional, 0 Conlinenle de Condipanü, que abrangia grande parte da África, América do 
Sul, Miadagáscar, Araibia, índia e Aiistralia. O velho contiiiienle de Gonclwana tirou 
precisamente o seu nome duma região indiana entre os vales do Narbada e do Ganges 
e 0 do Godavari, Além doutms oaracteres foi a existência ali, na África do Sul e 
noutros putos, de certos fosseis vegetais, especialmente um feto clraraado Clossopleiis, 
que sugeriu a ideia de formar uma unidade paleO'geográfica qiie no fira da era ])rimári.i 
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reuniria aquefes territórios e que depois se fragmenitaria suioessivaraente em massas ter¬ 
restres 'menores, sendo o De'cão um dos resistentes Mocos, sobreviventes testemunhos da 
antiga disposição iterrestSe. 

Compreende-se assim que, no ponto de vista geomorfogenético, como aliás por 
outros motivos, alguns grandes geógrafos e geólogos não englobem o subcontinente 
industânico na Ásia e se ocuipera dele, como fez Lapparent, entre as chamadas «plata¬ 
formas hido-africaiiais». 

DeCerto estais irazões paleogeográficas não 'têm direotamente peso bastante p'ara a 
determinação 'de traçados geopolíticos. Mas é initeressante que razões geográficas e 
humanas doutra ordem ra'arcam à índia maiores ligações naturais e 'morais com a Europa 
e com a África do que com 'a Ásia, especialmente com a Ásia Gentiral e a Oriental, 
de modo particular co'm a Sibéria e a China comunista, com la China para a qual o 
sr. Nêhru -estende os braços enter necidamente, preparando, te o deixarem, o sacrifício, 
a imdlação de centena-s de 'milhões de seus irmãos de inaça à tirania imperialista dos 
mongolóides, ido's a-marelos. M'as, 'sem mehospitzar a váha cultura, a personalidade 
histónica, a importâiiioia po-teiicial de núdleos asiáticos como o 'formigueiro hum'ano dos 
va'I'es do's rios chineses, de que Marco Polo deu a prim'eira notícia ao Ocidente ínciredulo 
e surpreiso, a índia 'tem na sua velha história, na sua filosofia e nas suas religiões, nas 
suas epopeias 'e nos seus livros sagrados, na índole e carácter das suas gentes, muito que 
a diferencia do mundo sino-oriental t do resto da Ásia. Separamma desta, mais do que 
Hima'laia's da geologia e da geografia física, Himalaias de pensamteito e de civilização, 

Mas prossigamos. O clima tão intiraamente ligado à biogeografia e a geografia 
humana, obedecendo na 'Península Indiana a factores gerais e próprios, resultantes d'a 
sua iposição no globo le da sua posição rellativia perante o's manes e as terras vizinhas, 
não i$ó 'se não apresenta uniforme em todo o território, como também é ali diferente da 
do hinierlatid do grande continente asiático e doutras regiões próxim-as. Sujeita ao regime 
de monções que também influi nas outras Penínsulas m-eridionais da Ásia e na costa 
africana no índico do N, O,, recebe em parte do ano os ventos secos dos centros 
contineiTtais de a'kas pressões -e noutra parte os ventos hiim'ido's vindos do mar por 
análogo mecanismo -baro-métrico, relacionado com o regim-e de distribuição de tope- 
raturas. 'De Jnnbo a Outubro a Península Induslânica é um-a das áreas, do globo com 
maior abundância de chuvas. Mesmo -nas oart-as -de pl-uviôsidade anual, -a índia, a 
Malásia, -a Indo-Ohrnia e a China destacam-se do iresto -da Asia pela qua-nilidade das 
precipitações pluviiais. A -costa o-ci-dental da índia, o Himalaia—^verdadeiro diafragma 
climático ou condensador de dhuvas q-ue 'toma árida 'e seca a Ásia que se esilendeHo 
seu lado'-norte —^-a costa do Malabar e o Himalaia são zonas -de intensíssima abundância 
de chuvas. Entre parêntesis: dando i'azão àqueles que, como Brunhes, consideram 
estreitas as relações entre as cartas de água ou das chuvas e as cartas da densidade de 
po-puliação, é impressionante cotejar a di'Stribuição das -chuvas na Ásia com a distribuição 
humana. índia e China Oriental, áreas de diuvas abundantes, lo-go focos de intenso 
povoamento. A Ásia Central—seca—-deserte ou quase. 
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O confroUto entre a carta da vegetação na índia , e a correspondente carta da 
África rao-atra diferenças enormes nas mesmas latitudes, o que não surpreende. Também 
a fauna difere. É ocioso 'apresentar as -evidentes razões das disparidades. Ma's se a 
flo-r-esta de monção e, em va-sta área do planalto do Decão, a jungk aberta e o mato 
xerófilo predominam, há cambiantes regionais, aspectos kcais, múltiplos encadeameii-tos 
de cansia-s -e 'eifeitos. 

M-ais -complicado nos aparec-e o panorama humano e espiritual da índia. Ficará 
par-a -a próxima palestra, limiltando-me eu por hoje la sublinhar com respeito tudo o que 
no -pensamento, na sensibilidade, n-a cultura, na história, sob formas variadas, ali tem 
surgido de nobre -e de eleva-do. Mias não m-erecem o rriesmo -apr-eço a -desigualdade social, 

0 regime de castas, os preconceitos e atraso de grande -paiite da população, -a miséria, 
a im'undície -e a -doença -em que -mui-ta gente 'ali vive. Ainda mais d-o q,ue 'tudo isso, 
suscita repulsa a hipocrisia dos que, apregoando -um pacifismo que é -belo e humano, 
uma -compreensão nniversalista digna de louvor, praticam violências injustificadas e 
euitivam -um nacionalismo exacerbado, mentiroso e -dheio de perigos. 

, Tenho -o -direito e o dever de falar assim porque 'toda a minha vida tenho nutrido 
vivo interesse 'e 'grande simpatia -pela ■ índia, mas natur-almente pelos -seus aspectos 
favoráveis -e grandiosos de pensamenlo filosófico e de elevada humanidade. 

Estou recordando a emoção gr-ata cora que, instalando-me em 1931 no 
ap'parlemtit Fischer -da Hiairnack-'H'aiUi5, magnífica residência — construída durante a 
guerra de 1914 e destruída -pelos bo-mbar-dea-mentos de Berlim na 2,“ Grande Guerra 
— que a Soci-eda'de Impe-r-ador Guilherme de Investigação Científica facultava a estu¬ 
diosos e investigadores, verifiquei, quando assinava o meu nome no livro dos hóspedes 
desse apparíemenl, q-ue -este acabara -de ser habitado pelo grande poeta indiano Rabin- 
draiiah Tagore. Esta sucessão -casual, q-ue aliás não corres'pondia a qualquer estreita -ana¬ 
logia de especialização -e, -sobretudo, de -merecimento (que não .possuo), teve em mim," 
entretanto, certa influência. Muitas vezes ali evoquei não -apenas o -génio do poeta (de que 
algumas vibrações te-riam ficado -a pairar no 'ambiente) mas -m-uito especialraente a bela 
universaM-ade da icultura -e -do estudo q'ue -aproxima os homens 'e os ipovos, 

Nunca vi Rabindr-aiiah Tagore, senão num-a béla foto-grafia que o -meu ilustre 
colega e a-migo von E-íckstedt lhe tirou e publicou num -seu livro. Vejo-o com os seus 
cabelos brancos ondeados, a sua longa ba-rba 'branca, o seu nariz saliente, -a sua tez 
bronzeada, -a sua -ampla -fronte, os seus oilhos profundos -e meio mtertegalivos. 

Decerto éle foi um gra-nde -poeta indiano, mesmo o autor da letra do hino 
nacional da União Indiana, mas naquele momento ali, naquela casa alemã de estudiosos 
e intelectuais, ele apareceu-me ainda mais do que um-a glória da índia, an-tes como uma 
expressão -do entendimento frater-iwl dos homens, da solidariedade fecunda dos ]K)Vos 
e das culturas. 

É -em nome desse entendimeiiito e dessa solidaric-clade que se formou há mais de 
400 anos -a índia Portuguesa. 
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V-il ÍNDIA NÂO ÉSTÃ NA LÕGICA OWNTMOA LIOANDO- 
■8E A UM PANASIATISMO SJNO-SOVIÊTIOO; OIÍIIVA B 
POPUDAÇÁO; DBMOGRAPIA, ; POLÍTIOA, EOONOMIA; 
LÍNGUAS DA ÍNDIA; COMUNIDADES INDIANAS NO 
MUNDO; ROTA DO. OCIDENTE, 

£m várias pa'le's!|]ras da série «A Ciência ao serviço da Humanidade» nos temos 
iiitíinamente ocupado de aspectos e ípwblemas da índia. Esitá issü na lógica do interesse 
que a aÉuide da Uniãb lindiana em ireiação ao Estaldo ida íindia Portuguesa, vem 
avivar, entre iws,, para com tais aspectos e proMemas. Decerto nunca afrouxou ou 
desapareceu, nos Poirtugueses, o impulso de curiosidade e simpatia que desde a viagem 
do Gama ndles suscitaram aquelas paragens orientais e suas populações. Factos 
históricos que não é preciso relembrar, ireduziram através dos séculos a área da no's'sa 
influência polítioa naqueles territórios, mas por mais pequena que seja a superfície e 
por menos numerosa que seja a população da actual índia Portuguesa, esta representa, 
pelo estatuto nacional e poir vontade própria, uma parcela querida, sagrada e inalienável 
da terra portuguesa e, ainda mais do que isíso, a verdadeira, a mais alta, expressafl 
simbólica da comunhão humana e espiritual entre o Ocidente e o Oriente, a sede 
intangível dum giande e abençoado ideal de fraternidade, solidariedade e compreensão 
entre os bomens de todos o's maridianos e de todas a's latitudes do mundo habitado. 

Após várias considerações sobre o papel histórico, cultural e humano de Portugal 
na índia, anunciámos qiue diríamos lalguma coisa sobre la geografia e a antropologia da 
Península Industanica, isito e, sobre a terra e as gentes desta áíea do globo. 

Ocupámos a nostea ultima palesitra com a ponderação de alguns aspectos da 
geomorfologia, da geografia física e da blogebgrafia daquelas paragens. Recordarei que 
não so a Península indiana contém variados aspectos naturais, embora Seja de ponderar 
ura denominador comum que consiste nas consequências da sua posição nb gfobo, mas 
que alguns factos, como o diafragma do Himalaia, as condições geomorfogenéticas, o 
regime de monções, etc., a Separam mais da Ásia pròpriamente dita do que doutras 
partes do globo como a África, Madagáscar e até a Austrália. A ideia dum pana- 
síatismo agressor, antiburopeu, etc., pode sorrir lao icoraunismo silio-russo qute afivela 

todas as máscaras conducentes, ou que supõ'e cbnducentes, ao's seus objectívos_e 

fomenta aqui internacionalismos,' quintas colunas dissolventes, e além nacionalismos, 
pseudo-antílcolbnialísmoS, etc. —> uma tal Jdéia panaslátiba, repito, pode sorrir ao 
sovietisrab e ao governo de Mao-Tsé-Tung, mas para a índia não corresiponde à menor 
base racional de solidariedade geográfica autêntica. 

Em pareitteris, acho oportuno salientar, precisamente com exemplos tirados da 
geografia da índia, a importância que na vida humana, na vida social, têm os aspectos, 
os factos da geografia física. MbSitrámos na páestra anterior que a disitribuição da 
população na superfície da terra está estreitam'ente ligada com a distribuição das 
chuvas. A carta da população oferece uni paralelo inteiressante com a carta da pluvio¬ 
sidade, das quantidades de chuva. Ora quase toda a índia tem, durante o período 
favoravel da monção, uma pluviosidade enorme. Lògicamente a índia é um país 
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maior Jemitlade de população no globo; mai. de 150 Imbitartc» por guilómolro 

quadrado. Mas há, por vezes, ali, certa irregularidade nas precipitações pluviais. Do 
mesmo modo, como íiltimamente na planície índo-gangética e na bacia do Bramaimtra, 

. que ha tremmdas, assoladoras, cheias dos rios, também por vezes há secas, estiagens 
catastróficas. A morte ou a fome ameaçam ali, nessas ocasiões, milhões de seres 
humanos. É tudo em ponto grande. Até como agora, contra Portugal, a oampanlha de 
atoarias e mentiras... Sem falar nas estações radioemissoras, registe-se dos Anuários 
Estaitisticos que só a União Indiana tem mais de 3.300 cinenías e milhares de jornais... 

,. us perigos das cheias e das secas, contra a irregularidade catastrófica na 

cistnbuiçao da água pelo território, o's Ingleses realizaram no solo indiano importantes 
obras de irrigação, dispendendo muitas centenas de milhar de libras com tal empreeii- 
«mento. Recordando este facto, os geógrafos americanos Huntington & Gushing afir- 
mavain que oS trabalhos de irrigação são um dos mais fortes estímulos de civilização: 

0 Egto, a Mesopotâmia. o Norte da índia, a China, exemplificaram a afirmativa nos seiis 
períodos de esplendor. Os mesnjos autores dão mapas da energía dlimática e da civili¬ 
zação em que a Península Indusitânica não figura raodeiniamente no alto nível de 
oulrora. Em correlação directá ou indirecta com factores físicOs e condições históricas 
0 detenmnismo geográfico iniui na civilização, na acção política, na energia humana, 
.«a marcha > progresso. As taxas de moirtalidade, sobretudo cia mortalidade infantil, 
amda mo elevadas na índia, apesar dos esforços para melhorar as condições sanitária.s, 
a raçao alimentar (ainda das menos satisfatórias no globo) da respectiva população! 

^ a fontes de riqueza na índia? Decerto, mesmo quanto a certos minerais de 
expressivo significado económico, como o ferro, o carvão, o petróleo. Mas a União 
fodiana tem saldo negativo tento nas contas públicas como na sua balança comercial. 

U contraste, quanto às finanças publicas, em relação ao Paquistão é significativo. 
As contas publicas neste oferecem saldos positivos, a actividade e o desafogo económico 
, sao maiores,, relativamente. No entanto, a União Indiana, abrangendo 27 Estados 
outros terntonos, tem quase quatro veaes a 'área do Paquistão e cerca de 360 milhões 
' 7 ! q^uíaitro Vezes a ppulação do Paquistão, que era, em 1951, de 

^ 76 miioes de almas. A União Indiana tem 28 Universidades, 0 Paquistão 6 . Tudo. 
como disse, ein ponto grande. O fausto e a fome. a alta cultura e 0 desemprego, a 
actividade produtora e a passividade inerte, a rotina e a iniciativa. 

Decretada^ em 1947, como a do Paquistão, a independência da União Indiana, 
esta ficou constitucionafe^^^^^ em 1950 como uma república democrática soberana, 
dento da Comunidade Britânica. 

Na « B*.n,bsuMca, 0 bi.di ficou co» líue». oficW, »a. o 
autae como Imgua de fato ncpióprio Parlamento. Há 14 línguas indianas reconhe¬ 
cidas como oltctais pelo Estado, mas entre eks não íigma o concaniffl, a língua «mácula 
g a . m»s M.4 em Goa, mas, até foa de Goa, nas restantes regiões «ão portu- 

dít U ^ 7“ “ ° 

a ngua fez iia 5, Confetencn do Conoaiiira, em Boitibaiin, em 1952, <, ilustre 
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prefesM Maria» Salcknfa, agora de novo em Liaboa, Reco,da-se nesse eslndo com 
iuíiça a acção portogoesa m íaror do concamm que, como se «be, eonsMm urna 
cadeira ou feitorado do Instituto de Línguaa Africanas e Orientais, anexo a Escola 

Superior Cdloffla'1, de Lriboa. ^ „ 

No powto de vista 'linguístico, os idioim'a'S áricos ligam a índia a Euiropa, nao 

a qua's'e todo o resto da Asia. FaWse de línguas bdo-europeias. As línguas dravídioas, 
essas não perteiicein a este 'tronco, mias também 'não pertenoem^ao mongoL 

Mas .prossigamos. A Babel linguística acresce na União Indiana a ipluralidade 
religiosa: mas de 300 milhões de liWuístas. .mais de 35 milhões de Muçulm'anos. 
a que correspondem cerca do dobro no P'aquistão, mais de 8 milhões de Cristãos, mais 
cie 6 milhões de Sikhs, alguns milhões de Budistas, de Zoroastriaiios, de Judeus, dtc. 
Há a pulverização em 'castas (ou jali, de que já aqui falámos) e inúmeros grupos 
sociais, A elassiificação^ -de «intocáveis» foi oficialraente banida na jovem Republica, 
mas subsiste o preconceito social correspondente. Sobre a situação^ jurídica e social da 
mulher («grande vítima». co'mo no mais baixo da escala as bailadeiras rituais), os 
estudos de D. Piropércia de Figueiredo e D. Hedwig Bachraami de Melo'levam à 
conclusão de que o cristianismo e os Portugueses a elevaram e a protegérain^ ali onde 
0 regime patriarcal do invasor, indo-ariano e talvez também possivellmeinte .a influência 
•muçulmana haviam prevalecido sobre ò matriaroalismo dravídico ou pre-ariano. 

As coinuniddes indianas, 'espalhadas pelo orbe, além dos núcleos de emigrantes 
lusorindiianos, nao 'deixara nem poderiam deixar de reconhecer o papel de aglutinante 
espiritualidade 'e -de b^aternidade dignificadora que a acção luSo-orista' desempenhou 
no mundo, lespeoiflmente na índia. 'Em duas estadas em Nairobi vi directamente, com 
satisfação, que o Consulado e a íCasa de Portugal estavam abertos a todos os indianos, 
não apenas aos lusorindianos, e que o naturais da índia não podiam deixar de ^apreciar 
a ausência, nos Portugueses, de lamentáveis 'e perigosias preocupações de discrimioação 
' raoial. Com o 'devotado e 'Inteligente cônsul iwrtuguês', dr. José Neiva, e com o iiluslre 
colega, meu' compaéeiro de joroada, iprof. Camboumac, visitei 'iia 'cidade um belo 
parque 'municipal, aberto ao público, em que só havia indianos. Imiciateente o parque 
era frequentado ipor outros elementos de população, mas, quando os 'indianos afluíram, 
esses eleipentos desapareceram. Em nenhuma terra portuguesa tal sucedeiria. 

Decerto oábe na rubrica Antropologia — especialmente na Antropologia Social 
— algo do que fica dito, Mas devo dizer mais 'alguma coisa sobre o panorama antro¬ 
pológico da índia 'e principais estudos europeus e indianos a tal resioeito. 

Ver-se-á 'como nois enconitraremos perante o mais complexo, variegado e multi¬ 
forme dos mosaicos e que igrande parte das populações da índia são 'miais 'afins das 
europeias, 'das a'fricana'8 ou até da insulíndicas do que especificamente,'cahacteristicamente, 
asiáticas. Não,esquecemos a ra' 0 nção dos trabalhos a tal respeito existentes sobre a índia 
Portuguesa., 

A jovem União Indiana .pode e deve vir a ser uma das nações 'inais progressivas 
e prósperas do mundo e da história. Tem antecedentes e C0'n'diçõe5 para isso> M'a5 a 
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meia dúzia de anos da sua existência politicamente individualizada ainda lhe não per¬ 
mitiu libertar-se dum «complexo panasiático» descabido, dum'a xenofobia inoportuna e 
injusta, definir e enfeixar as suas virtualidades e os seus destinos próprios e sobretudo 
ajuizar de que outras nações — entre as quais se destaca Portugal — m^orecem o seu 
respeito e a sua admiração, não porque cultivem cegamente um nacionalismo esitreito, 
fanático e exclusivista, mas pelos seus serviços reais e devotados ã uma tarefa -univer- 
salista de compreensão e fraternidade. Nós descobrimos o caminho marítimo pana a 
índia. Po'rque será que, contra tantas razões, alguns dirigentes e obsecados da nova 
índia persistem em ignorar o caminho da Europa, preferindo-lhe rotas mais ilusórias 
e perigosas? 

Vl-i «LUSITANJZAÇÃO DE GOA»; MAGIA DE ÜMRTAS PA' 
LAVRAS E SEU PODER SOBRE /IS TURBAS; ARTE E 
aÍÈNGIA NA iNDlA PORTUGUESA. 

Na confusão ideológica e propagandística que os adversários da presença de 
Po'rtugal na Península Industânica procuram estabelecer pana levarem a cabo os seus 
propósitos, há inegàvelmente um 'facto autêntico: o da heterogeneidade re'al das suas 
ideologias e das suas definitivas intenções. Eles só provisoriamente têm ura estandarte 
comum, 0 dum suposto nacionalismo indiano, duma pretènsa unificação geográfica c 
étnica. Na verdade, sem uma forte intervenção política cio governo da União — inter¬ 
venção que, apesar de todas as declarações em contrário, se manifesta por testomunlios 
evidentes — o que 'surgiria do êxito impossível deste movimento seria um caos desorien¬ 
tado e funesto, aliás campo favorável de cultura para o triunfo final dos C 0 'mU'nista'S, 
que formam o substrato 'cfectivo e organizado de variados movimentos, dos mais 
diversos aspectos, de que a Ásia tem sido últimamente a sede... e a primeira vítima. 

Go'mo, no seu último e lurahio-so discurso, mostrou o Senhor P'residènte ■ do 
Conselho, a União Indiana, de recente formação política, sofre lainda as oscilações, 
as mentiras, e até as contradições dessa fase liminar da sua história. Ela própriia só lem 
a ganha'r, para sua estabilização, para a fixação definitiva de directrizes, da existência, 
nos pequenos territórios indo-portugiieses, de áreas ca'1'mas, pacíficas, oportunas, de 
convergência afectuosa, fraterna, universalista, de almas, de credos, de gewtes, do 
Oriente e 'do Ocidente. 

Considerar o Estado da índia Portuguesa como despojos de conquista, sinais 
de imperialismo de qualquer ordem, áreas de colonialismo opressor ou expolkdor, pode 
servir para desnortear, ainda 'inais do que está, uma opinião mundial, acessível às maiore.s 
mentiras e propícia às mais descaradas habilidades. Mas não corresponde à verdade 
dos factos, nem beneficia a visão seireiia, lúcida e equilibrada das exigências pre 5 €'ntes 
da situação da humanidade e das- naçÕes. 

Por 'notícias vindas de imuitos pontos não é duvidoso que a verdade, a razão que 
assisite a Portugal, tem 'encontrado eco 'e ,'bôm acolhimento pelo mundo fora. Mas a 
m'enitira, a 'magia cie certos palavrões, as invenções e atoardas mais inverosím^ás, dgso- 
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rientam também fàcilmente muita gente de boa fé. Oxalá que a verdade encontre 
também depressa guairida nestas últimas pessoas, e que não seja muito tarde, demasiado 
tarde, que ela surja aos seus olhos desiludidos, já quando as consequências dolorosas 
e funestas do erro tiverem causado anales deploráveis e irreparáveis. 

Espenemos que a sa consciência initemacional continue a 'e!sckrecer'-se na matéria 
com uma urgência que a sucessão precipitada de certos factos torna imperativa. 

Nas palestras que temos vindo realizando nesta série começámos a esboçar uin 
quadro de que muitos, dentro e, sobretudo, ,fora de Portugal, não fazem uma ideia 
justa. Refiroune ao significado e valor da acção lespiritual e cultural portuguesa na 
índia. Como kpidarmonte moátrou o Senhor Piresidente do Conselho e como tem sido, 
sob vários aspectos, analisado por diversos autores — já aqui citados—, os territórios 
portugueses da índia são áreas de fecunda e pacífica comipreensão humana, de solida¬ 
riedade fraterna e prestimosa de gentes, culturas e ideais, que a História, o Direito 
e os anseios mais altos do porvir converteram, em mais de quatro séculos, em pedaços 
vivos, fremenites, sagrados, do corpo e da alma de Portugal, dum Portugal que não 
confina o seus ideais nos limites dum nacionalismo mesquinho ou sectário, mas deseja 
servir utilmente a causa ecuménica da Humanidade e da Civilização, 

Pois bem. Referimo-noS aqui nas últimas palestras à acção espiritual, missionária, 
de Portugal no Oriente, e espeGialmeiPe na índia. Aludimos aos nossos pioneiros no 
estabelecimento da comunicação entre o Ocidente e o Oriente, autores da maior revo¬ 
lução na história humaira. Falámos dos nautas, de soldados, de heróis, de eVangelliza- 
dores de almas, de santos, de mártires. Aludimos à difusão, pelos Portugueses, da 
Medicina ocidental no Oriente, nomeadamente na índia. Mencionámos a acção assis- 
tencial, fiknti‘ópica, dos Partugueses, nas mesmas paragens: foram sem conta e em 
proporções grandiosas ps hospitais, hospícios, asilos, lejprosarias. Misericórdias e 
outras instituições que os Lusitanos pOr lá ergueram e nobilitariam. A língua portu- 
giiesa, na Babel orieital, na própria Babel indiana, tornou-se díngua franca». Ligada 
indissoluvelmente à doce miensagera cristã, ficou sendo conhecida pelo nome expressivo 
de «papiá cristão», Ainda antes jda conquista de Goa, Albuquerque cria uma escola de 
português em Cochim para «cem moços» «filhos de panioais (casta nobre) e de homens 
honrados», moços que ele dizia agudos, muito' receptivos ao ensino e cristãos, Vem 
depois a escola de Goa, vieram muitas outras, vieram semináirics (álgups célebres), 
vieram colégios que foram verdadeiras Universidades, as primeiras , do‘ Oriente no dizer 
insuapeito de'estrangeiros eruditos. Em 1579 na .cosite do Grão Mogol, do rei Ácbar, 
os jesuítas poirtugueses ensmam o português e formam uma biblioteca portuguesa. 

No seu excelente estudo «A lusitanização de Goa» o prof. Mariano Saldanha 
ailiide à influência portuguesa na ante, na indústria, na vida social em Goa. A influência, 
escreve aquele professor, não se limitou à música sacira e de salas. Não falando já 
nas modinhas e nos fados, a combinação entre a músitoa ocidental e a indiana gerou 
entre os cristãos de Goa ura novo género, o mandó, que não existe na restante índia. 
A arquitectea e a talha dourada, na arte raligiosa da índia Portuguesa, foram 
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estudadas há pouco pelo prof, Mário Tavares Ohicó, que, reconhecendo ali só o 
elemento europeu, só o indiàno, Ou um e outro, e evocando imipressão paralela de André 
Slegfried, chama expressivamente «paz artística» ao fenómeno de influência da arte 
duma religião sobre a de religiões diferentes, sem ek própria repudiai também influências 
estranhas. Modemamente, na pintura ,por exemplo, um artista indo-português, com,o 
Ângelo da Fonseca, manifesta-se numa série de oenas do aristianismo como intérprete 
deste com conservação do primitivo eStilo indiano. Coexistência, colaboração, solidarie¬ 
dade, na própria arte. «Paz artística» na feliz expressão de Tavares Chicó. 

No domínio científico e técnico aludimos já a influências portuguesas na cultura 
e na vida indianas. Discussões de teses filosóficas em latim, no Colégio de S. Paulo. 

• A Medicina de Garcia de Orta, a Aula de Medicina do Hospital Real de Goa, a 
actual Escola Médico-Cirúrgica de Goa, com os seus professores ilustres e os seus 
institutos, como o de Badteriologia, do qual saíram tantas brilhantes descoberlias do 
parasitologista, protozoólogo, colega e amigo querido, Froikno de Melo, agora no 
Brasil. Não esquecerei na mesma EsCola os continuadores do lábor anatráito portuense 
do isaudoso Prof. Pires 'de Lima, Constâiicio Mlasoarenhas, Filipe Fen^eira, etc. Pacheco 
de Figueiredo e a hematologia antropológica. Germano Correia, trabalhador infatigável 
e fecundo, na antropologia, ,na higiene, na história do,s Portugueses na índia e dos 
monumentos e cidades desta. 

Na índia Portuguesa há quase meio século trabalhou em antropologia — escre¬ 
vendo «O Indígena de Satary» — iFoiiseca Cardoso, lum dos tolalboiradores da monu¬ 
mental revista portuense «Portugalia». Quem vos fafk utilizou também para um estudo 
antropológico em 1916 uma série de crânios da índia Portuguesa que Fonseca Cardoso 
trouxera de Sanquelim e sua família pusera, após o seu falecimento, à nossa disposição. 

Na mineralogia e geologia da índia Portuguesa devem deStncar-se as investi¬ 
gações realizadas pelo, engenheiro Alexandre Borges, do Serviço Geológico de 
Moçambique, ' ' ^ 

Alem da missão, ja referida, de historia de arte do Prof, Chicó e seus coliabo- 
radores, são de mencionar as recenites visitas oficiais à índia Portuguesa do arquitecto- 
Baltazar de Castro e do Pirof. Reinaldo dos Santos. Há em Goa uma , delegação do 
Círculo de Cultura Musical, de Lisboa, e foi há pouco criada ái pelo Governo uma 
Academia de Música. Como instituição cultural, já antiga e de grande prestígio, não 
pode esquecer-se o Ináituto Vasco da Gama, de Goa. Ali tem sido feitas notáveis 
conferências e o seu boletim, como os Arquivos da Escola Médica e do Instituto Bacte¬ 
riológico, é iim reipositório vasto de importantes estudos e monografias sobre itemas da 
índia Portuguesa, Uma das conferências no Instituto Vasco da Gama, foÍ proferida 
há poucos anos pelb dr. Braga Paixão, director geral do ensino do Ultramar, na sua 
larga missão oficial ao Orieiite. 

Também recentemente se ófectuou uma missão de extensão médica uiviversitáivla 
a Goa em que participaram os professores Fraga de Azevedo, do Instituto de Medicina 
Tropical. Cândido de Oliveira, da Faculdade de Medicina de Lisboa, Álvaro 
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Rodrigues, da Faculdade de Medicina do Porto, e Vaz Serra, da Faculdade de 
Medicina de Coimbra. O dr. Almwmdo Lessa também foi orgamziar em Goa um 
Centro de Hemaito'logia e Transfusão de Sangue. 

E 0 'que tem sido reciprücaraente a acção cultural de Indo-iporitugueses na Me- 
trópdle e nas várias províncias do Ultramar Português, além do Estado da índia? 
A simples resenha, se é honrosa paira a índia Portuguesa — e, sem dúvida o é —, não 
0 é menos para a Metrópole, que estimula, apoia, valoriza e utiliza os indo-portugueses 
em ipostos e nas funções mais altas e delicadas da vida nacional Que desmentido tão 
eloquente aos que pretendem haver qualquer discriminação ou desigualdade, na estru- 
tura social e política de Portugal, entre Poritugueses da índia ou Portugueses da 
Europa I... 

VII - PiWOrUMa ANTROPOLÕGm DA ÍNDIA; POVOAMENTO 
PRIMITIVO; ANTIOAS OIVimAQÕBB; OOSTUMEg ESPE- 
OIAIS; OS TODAS; SDPERSTIOOES. 

Qualquer carta de distribuição geográfica de tipos antropológicos que abranja 
a índia, como as dadas no recentíssimo e monunientai tratado de BiasUtti, «As raças 
e os povos da Terra», testemunha'a profunda heterogeneidade humana naquela vasta 
área da Ásia Meridional, Esses mapas podem diferir uns dos outros, mais ou menos, 
segundo os critérios e- os elementos de que dispuseram' os irespéctivos autores. O próprio 
Biasutti põe frente a frente a carta da antropologia e línguas da índia de von Eickstedt 
e a correspondente dada por um indianj, Guha, num estudo anexo ao Censo de Popu- 
laçEo da índia de 1931. Entre várias .análogi'as, há certas disparidades, mas, no fundo, 
uma e outra acusam a heterogeneidade referida e coneordara na presença e localização 
geral de alguns tipos ou grupos mais Importantes. A nomenclatura raciológica também 
difere de autor para autor, mas, atavés dessas diferenças, há 'concordância quanilo ao 
conteúdo pròpriamente dito de muita designações. 

Trabalhos modernos como,os já citados de Biasutti, von Eickstedt, Guha, e, 
ainda, outros como os de Giprianl, Giuffrida Ruggeri, Sclhmidt, Cappieri, etc., trazem, 
po!r vezes, novos elemeaitos le novas nomenclaturas, mas não deixou de ser fundamental 
e. clássico 0 trabalho d-e Risley, de há ura pouco mais de meio século, trabalho que'tem 
servido de base a muitas sínteses e estudos da matéria. 

Risley admitia no Industão os seguintes elementos étnicos: turco-iraiiianos (nas 
províncias fronteiriças do N. 0.), indo-iranianos (Radjaputras, Chaitrias, etc., do 
Panjab, da Rajputana e da Kachmil, muito parecidos cqm os Europeus do Sul, mas 
de estatura maior), cito-drávidas (Maratas, Guzeratas, .Dekanis da costa ocidental, 
tipo misto, diferente do turco-iraniano por ser mais pequeno, de cabeça miais ailongada e 
nariz mais alto), ário-^drávldas ou hinduStanl (mistos de indo-iraniano e de drávida, 
Variando a forma do nariz com la casta ou estrato social), monigolo-'drávid'as, mongolóldes 
e drávidas (estes últimos, constituindo a massa da população 'escuria, negróide, do 
Sul e de E.). Haveria a juntar à classificação de'Risley os Vedas (de Ceilão e dal¬ 
guns 'pontos da índia),. Negritos ê outras populações primitivas. Os esquemas localiziam 
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a N. 0. vasta área de Indo-Arianos, de coir rélativameinte clara e afinidades euro- 
póides, a S. 0., no centro e a E. os Drávitías, escuros, de línguas não mdo-europeias, 
a S. os Todas, peqUeiio núcleo europóide, branco, m'as de língua dravídioa, e os 
Tamll, a N. E, os Munda, a N. Himialaianos e Tibétanos, e em vários pontos núcleos 
de elementos primitivos, vedaicos, negritos, etc. As influências mPngolóides 'limitam-se 
ao extremo N. e a N. E. Nuraèricamenite, segundo as estatísticas de Biasutti, prevalecem 
os indo-arianos, com 325 milhões, seguindo-se os Drávidas com 100 milhões, mas uns 
e outros subdivididos em numerosos tipos e grupos étnicos. 

Os outros ramos contam poucos mihões, mesmo alguns, primitivos e residuais, não 
passam de cientaras de mlhar de indivíduos, com difereintes línguias, culturas e religiões. 

0 povoamento da 'índia é antiquíssimo, revelando-se essa antiguidade ailravés 
de' numerosos achados líticos pré-históricos desde o Himalaia no extrenao meridional da 
Península. Já aludimos ao papel atribuído por alguns autores ao Híraallaia na origem 
'e difusão da humanidade. As mais antigas indústrias da 'idade cia pedra estão repre¬ 
sentadas' na índia. São de registar estações arqueológicas que, como Mohenjodiaro e 
Harapa, no vale do Indo, constituem focos remotos de civilização.' Houve na índia 
invasões e estratificações sucessivas de povos e cultunas. 

Uma das sínteses mais modernas da composição etnológica da Península Indus- 
tânica é a dada por von Eichstedt, que aos tipos primiiivos (os Védidas,^ com as varie¬ 
dades Gôndida e Málida, esta de montanheses) faz suceder os Indo-melânidas (nome 
que prefere ao de drávida, linguístico e não iraclall e os quais subdivide em setenlffionãis 
e meridionais, os primeiros chamados Cólarianos e os últimos Tamílicos), os Indidas 
(que subdivide nos elementos gracile bromi e nordíndida), e outros elementos, mediter- 
rânioos, alpinos, pamirianos e armenóides. A dlassificação de Guha difere um pouco 
da de v. Eickstedt. (Q 

Levaria longe entrar em pormenorizações sobre os cairacteres e repartição destas 
„ formas. Apenas pretendo dar uma ideia da heterogeneidade raciológica cia população 
da índia e aludir a múltiplas afinidades asiáticas e extra-asiáticas, dos respectivos 
elementos, sendo de notar que a pouco, a írelaitivamente pouco, se reduz, entre e.stes, 
a partioiipação mais 'oaraicteristicaramite asiática, ou aeja do elemento mongoloide ou do 
Extremo Oriente. A índia, raoiològicamente, como linguistioamenté, tem laços estreitos 
com a Europa e com a África, o que não significa, entretanto, identidade profunda, 
uniformidade marcada, pois se lhe deve reconhecer, em vários a'apectos, muito de 
peculiar. Há, por exemplo, nos ,Indo-árias e noutros elementos ipopulacionais do Indus- 
lào, afinidades com os Europeus mediterrâneos e os norte-africaiiios, No entanto, os 

(^) Em comunicação ò Aciiclcmia das Ciências cie Lisboa em 21 de Oulubro de 1954, 
ocupel-me da «Antropologia da índia» pormenorizando 05 resultados cios estudos antropológicos, 
pré«bistóricos e linguísticos feitos sobre a íniclia em geral c mostrando na população mais afinidiadcs 
com a Euráfrioa e com a Âsia anlerior do que com a Âsia Central e Oriental. Ficou pana outra 
comunicação à Academia 0 estudo referente, em especial, à fndiu PortuguCsa, 
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estudos mòdernois dos tipos sanguíneos íacultam, entre uns e ontros, difereiiiciações 
expressivas, embora ainda sem uma interpretação precisa como índices raciais. 

Não quero deixar de acentuar que na ipequena área da índia Poirtuguesa se 
reílecte um pouco a extrema variedade a que aludimos. Não entro em pormenores 
que se ieiicontrarão no livro «Raças do Império» e sobretudo nos trabãlhos de Germano 
Correia, Bragança Pereira, Cunha Gonçalves, Pacheco de Figueiredo, Fonseca Car¬ 
doso, Voicunta Garaotim, Costa Pegado, Constâncio Masoarenhas, Beteiicourt Ferreira, 
etc. Foram objeoto de estudos antropológicos na índia Portuguesa, os luso-descen- | 

dentes, os ranes satarienses, os misto luso-indianos, os brâmanes sarasvatas de Goa, 
os maratas, os muçnkanos de Goa, as próprias bailadeiras hindus — servas dos deuses 
mas vítimas dum destino sociail iníquo e revoltante. Não faltam trabalhos portugueses 
sobre a organização social, costumes, vida religiosa, etc., dos Indo-portugueses.^ Até a 
Antropploigia e Etnografia criminais e a Identificação daotiloscópica na índia Portu¬ 
guesa foram objecto dum vplumoso -trabalho do Prof. Germano Correia, em que se 
assinalam os crimes rituais que os Portugueses all combateram e aboliiram, e se a-firrna 
ser profundo o còntraste psicológico entre os habitantes do N. da índia e os do S., 
os últimos mais fracos e sirpersiiiciosos do que os prbeiros, embora uns e o-utros de 
carácter místico, e propensos a superstições, a antagonismos locais, etc. Germano 
Correia refere-se ao, bandoleirismo de grupos à mão armada, contra povoações pacíficas, 
chamado dacoílp na União Indiana e bondd em Goa. 

Outro tipo de grupos assaltantes eram os antigos Pindaris -e Fundas que tradu¬ 
ziam tendências belicosas de alguns núcleos populacionais. Vários daqueles infestaram, 
mes-mo em séculos passados os territórios indo-por-tugueses, Os llwgs, seita político- 
-religiosa de fanáticos esliranguladores, foram^ reprimidos e extintos nos meados do 
século XIX. A queima (ou sali) das viúvas, o meriah (imolação, de criaturas humanas 
aos deuses), o infanticídio feminino (que nalgumas regiões oeifava aniialmente milhares 
de vidas inocentes), e outros crbes liituais, alguns coinstituídos por horríveis torturas, 
encontraram a oposição decidida das autoridades portuguesas. Não foi pequeno serviço 
nosso à humanidade e à índia. 

Mas prossigamos. A pulverização social, racial, cultuiral 'e linguística da índia, 
em que: o Estado da -índia Portuguesa surge -como la expressão do mais belo esforço 
de fraterna solidariedade, não -permite neste lugar a menção sequer de algumas das 
principais manifestações peculiares dos raúlli-plos grupos -etno-soeiais indianos, Não 
desejo, porém, -conduir sem fazer referência especial a um pequeno núcleo humano a 
que já aludi numa palesitra 'anterior e que vive no'S montes Nilghiri, no sul da índia. 

São os Todas, de pele branca, de tipo europeu, reduzidos hoje a pouco mais de meio 
milhar de indivíduos. São distintos, cultuiral e social mente, dos Indo-árias, Falam uma 
língua dravíd-ica, e são, no ponto de vista religioso, animistas. Foram aproximados dos 
hebreus, de populações 'da Oceania, mas constituem ainda um interessante prO'b'leima 
antropologlco. .Lembram um pOuccos Naires já conhecidos dos autor-es partugueses 
do séc, XVL São a única tribo essencialmenle pa.s,toral do Decão. Vivem era cabanas 
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com um telhado convexo que se prolonga lem arco nos dois lados até ao solo, e cora as 
faces anterior e posterior planas e verticais: paretem meios tonéis de gra-ndes dimensões. 
A porta, pequena, abre-se numa das faces verticais. Têm cabanas especiais pana clepó- 
sitos do leite -das vacas sagradas. O vestuário -é uma espécie de toga -romana, de pano 
branco. Possuem -estranhos costumes matrimoniais, com sobrevivências de matriarcado 
e pOliandria primitivos. Os Todas -devera ser resíduo-s ide estratificações europóídes 
pre-arianas, que 'asslmila'riaim -a língua e costumes dos pre-d-rávidas e dos- -drávidas. 

Julgo que teve, no actual momento português, ctubida oportunidade -a breve 
explanação que fizemos, nas últimas palestras, sobre a-lguns aspectos da t-erra e -das 
gentes ,-da índia. Vamos passar a outros temas científicos de inte-ress-e, -emkra menos 
dir-ectaraente relacionados -com os temas portug-ues-es. Não o faremos, porém, ainda 
sem consagrar a próxima palestra a luma curiosa gente, os iGganos, q-iie 'todo o rauaido 
conhece e que, -espalhada por muitos países do mundo -e hábitos nômadas, se crê 
fmidada-mente -originária duma população -dravídioa -da índia, os /inganis, O -tema -tem 
de há amiito ocupado autoires poirtug-ueses, mas referir-nos-eraos a alguns resultados de 
recentes autores estra-ngeiros. 

E deixaremos, por ago-r-a, os assuntos da índia, com os seus aspectos estranhos 
e contraditórios, bárbaros -e civilizados, grandiosos e mesquinhos, fascinaii-es e deplo¬ 
ráveis, primitivos e 'renovado-res. Um ilus-tre sábio francês, retém-vinÜo da índia, irtíla- 
tava-me há pouco ter ali visto -automóveis e eléctricos parados longo tempo em ruas 
de grandes cidades por virtude duma va-ca — animal sagrado — -se atravessar no 
caminho e ninguém -se aitrever a enxotá-la, a desviá-la. O engarrafamento -do trânsito 
apenas cess-ava quando o capricho do 'animal o permitia,., 

A índia é grande e admirável, mas não tem o direito de impor ao mundo as 

suas superstições antigas e... modernas. Respeite os direito-s alheios se quer que lhe 
respeitem -os -s-eus. 

SUMMARY 

PORTUCAL AND INDIA 

Concerning the recent aitempts -to join Porlugiiese Intlía lo the Indian Union tbe auUlor 
shows clearly the l-ack of scienilific basi-s for this integration. He goes on lo explain lhe human and 

universal mea-ning of the voyage of Vasco da Gama and the presence of -Portugal in Hindusl-an. 

This presence never meant imperialism, oppression or exploi-tation but had in view to foster 
brotherhood and undarsla-nding between east -and weat. 

The au-tho-r delailis -the history of lhe cultural and philanthropic aclion of Portugal in índia 
from the lólh century ouwards, He mentions hospitais, asylums, «misericórdias», scliodls, set up by 
lhe Portuguese in -índi|a land their -good results, , . 

Professor Mendes Corrêa -mentions the proofs of his long inlerest aíid lik-ing for índia and 
the Indians. He goes on then to examine lhe human and geographic aspeols of that sub-continent 
concluding th-at its traits báve greater Eu-ro African 'affi-nities tha-n similitudes to Central Asiia and 
lhe Far East. 

On this account lhe author opposes a political leaning of In-dia lowards -a Pan-iaslalic 
sino-sovietism, for In-dia and its peoples are more Euroafrioans tliat Asiatic or -Mongol, 

The -aulhor mentions scientific stu-dies on Porfuguesc -índia -and the Iia-nguage and anthropology 
of the Hindustan. 

A .speci-al ch-apler will rcfer to lhe Gypsies, nomads of lhe West, of Indian origin, forming 
a scaltered endngamic group o-f n remarkahie persislence, in spile of cenlurics long clesaggregating 
influence. 


Si 
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I-VENEZA MORTA E VIVA (*) 

JÚLIO 'Gonçalves 

CapUilo-de-Fragata-Míd. 

SocreliVrlo-Goml o Director da Élbllnleca 
du Soídüdadu dc Geogratla de Llslioa 

As afinidades que a Sociedade de Geografia de Lisboa sie empenha em esta¬ 
belecer com os meios de aka cultura italiana, na revisão de iproblemas geográfico- 
-históricos — e tantos eles são, e tão variados, ainda por esclareoer — trouxeram a esta 
Sociedade volumosas e sapiientes ementas, como o Calalo^o Descrillivo da Exposição 
a que o 7." Centenário de Marco Polo deu ensejo, e que se estende por algumas salas 
daquela (manavilha arqultectural de Sansovino que é a Biblioteca Marciana de Veneza. 
Grandiosa em quantidade e rara quálidade das suas e^écies, organizou-a, deu-lhe vida 
e durante seis meses reacendeu a sua chama, a sua egrégia directora, Prof.'' Tuilia 
Gasparrini Leporace, a' quem fioaraos devedora de especiais e graitas atenções. 

Em dois sectores se orientou, grosso modo, a ideia-mestra desta Exposição: 
0 dos Códices do 11 MiUone e o da Cario grafia referente. 0 seu valor histórico, 
arqueológico e iconográfico é tàcitamenlie reconhecido pela afluêracia dum público 
numeroso e culto, nacional e estrangeiro, que procura alcançar, nas fontes de literaitiira 
e ciência geogrâfioas, aquele justificado orgulho intelectual que fez, em todos os 
tempos, a superioridade da cultura italiana. 

É esse mesmo orgulho que incita por vezes essa cultwa especializada a pequenos 
desvios, ditados, por um nacionalismo, de resto compreensível e nada desairoso? 
É possível. E perante tal pormenor, só nos cabe aceitado com honesta cortesia. 
É assim que, num autorizado Prefácio se lê: .«/I Milione dí Marco Polo é lo slrih 
mcnlo inirahile cli ciii il Pemztarw si servi per rivehre l’Asia ignorala^ a[l’Eiiropa>» 

(rq II — Descobrimenloa e Nnvegnçúea no Palaxzo Vccchio e no Castelo Sforza, ■ 
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E todaviia, oao se ignora que a Ásia foi, de 'longínquos tempos, rmlaia à Europa, 
das crónicas de M'egastenes ou Arriaiio a Alberuni, das gaulas fenícias que sulcavam 
0 índico,-pelo Malabar ató à Áurea 'Obersonesia, às caribs muçulmanas transporbadas 
do Eritreu ao Mediterrânieo por longos cinco séculos da história europeia. Sipifrca 
a notação de tais mitecedeiites menos entusiasmo pela obra do grande aventureiro 
veneziano? De modo lalgum. Polo marcou uma época e um estádio de civilizaçãor A 
China, 0 Caiaio, o Grão-Khan foram de ífacbo revelados, após as tristes andanças de 
Carpim.'e Rubroek. E à aventura poliana, podemos dizêdo, deveu a cristandade a 
reabertura, à influência europeia, daqueles portões asiáticos que a mesma cristandade 
começara por fechar com a' expulsão nestoriana e para'lelo's partloularlsraos de ordem 
confessional. . 

Fica assim limitada à.zona do Extremo, Orielite Itartárico a revelação da trindade 
dos Po'los. O Sueste, que é hoje o cadinho onde fervilham as amlblções de potências 
terrestres, continuou apagado após a fugaz derrota do Milione pelas suas águas 
costeiras. E foi a história da geografia ocidental, esclarecida desdê o século XIV pela 
actividade marítima portuguesa, que veio alargar e ilustrar o racconlo do excelso 
Pioneiro encarcerado em Génova. 

Na enumeração >porm'eno[rizãda das espécies ícartográficas expostas, e sobre as 
quais merecemos à\ 'talentosa organizadora detalhadas explicações verbais, logo nos 
interessaram os niimeros 4 e 15: o Vesconüe e o justamente celebrado, Fra Mauro 
de. 1459, um e outro sugestivos para a história dos progressos da geografia portuguesa. 
Em Vesconte de I320.'2I e Sua adopção no Liher Secretorum de Sanudo il veuhio, 
temos a anteprova do acbamento, no século XIV, dos Açores, que já francamtente nos 
aparecem no Catalão-75, E e o seu confronto que, descontado o tendenciosismo, con¬ 
firma as fontes históricas de Bo'coacio e da Carta a Clemi'ente VI, extensivas a nave¬ 
gações paralelas pelos mareantes lusOngenoveses de Afonso IV. 

Ao planisfério de Pietro Vesconte segue-se, na Moslra veneziana, aquele famoso 
Fra Mauro1459, cujo oiriginal tivemos a satisfação de contemplar demoradaraente 
ao alto da monumental exadaria de Sansovino. E, a propósito, permitir-nos-á a douta 
orzadzadora da instrutiva mostra, ura despiretensioso esclarecimento': as relações lusitanas 
de Fm Mauro, seguidas da- inscrição, no seu ■ Pilanisfério, dos recentes descobrimentos 
da Guiné planisfério que aparece dotado de informes ainda ignorados da ciência 
geográfica ocidental, como o temlnus em ponta do Cavo âi Diab e mais posições da 
Ásia remota— nada tiveram de comum cora oá celebrados contactos de D. João II, 
(remado de D. Afonso V), com Paolo dal Pozzo Toscanelll, através da correspon¬ 
dência'do cónego Martins, mlnuciosamente estudados por Uz-ielli. Esta cita Ma douta 
Signora Gasparrini 'está certa, e razão Ibe assiste em admitir que os informes orieniais 
do camaldulo de Murano xjara de fonte pofiana. Todavia, bom é saber-se que a 
inscrição, pelo oara'aldu'lo, de dados portugueses, no seu planisfério, foi obra pessoal do 
Infante D. Pedro que, na viagem a que inteligenbemente álude a Autora, esteve em 
Murano, como consta da çrónioa inédita cuja leitura ficamos devendo à sua gentileza. 
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Â vista dos Códices de II Milione, tão afanosamente reunidos pela Prof.'‘ Gas¬ 
parrini, firmemente ‘nos convencemos que de' facto a D. Pedro fora dado, pdo Doge 
Foscari ou pelo Senado da Senhoria, um exemplar desse // Miliotíe, «poro c/ue se 
regesse por ele», como afirmou em Portugal o Infante D. Fernando, filho adoptivo e 
herdeiro de D. Henrique. Scbre tais revelações, imr demais sugesitivas, tem passado 
como gato por 'brasas a historiografia tendenciosa. Ao conceito final da ilustre Autora 
de que: «la fonle principale cli Fra Mauro fu il libro cli Marco Polo» podemos acres¬ 
centar, siem desdouro, que.esse livro foi também a fonte inicial da 'actividade portuguesa 
110 sentido do Oriente, que, provinda dos princípios do séculô XV e da mente do 
mesmo D. Pedro, teve a sua plena realização em fins do mesmo século. 

Como justaraente assevera a Autora, em 1433 era público que Fra Mauro 
cartografava no seu mosteiro, decerto desde muito antes. Ali o terá bouhecido o prín¬ 
cipe português, na sua visita a Murano. Mais se sabe que os info'rm'es a Fra Mauro 
foram enviados por um icerto Stefaiio Trevisaii, pes'Soa do seu séquito. A liquidação 
de contas com o Mosteiro, que consta dos tombos portugueses, já na era avaniçada ele 
D. Afonso V, foi feita em data em que Fna Mauro cessara de existir. Assim o verifica 
a Autora quando diz: «// planisfério fu lascialo incompiulo cia Fra Mauro il quak 
nelfollohre dei 1459 figura già morlo e fu quincli complelaclo dai suoi collaboralori.» 
Acresce que quando o príncipe lusitano se hospedou em Veneza, os descobrimentos da 
Guiné nem sequer ertavam iniciados, c não podia o Regedor da Ordem cie Cristo, que- 
superintendia nas 'viagens -em obediência aos ditames da mesma Ordem, fornecer a 
Fra Mauro, por intermédio de D. Pedro, como se pretende, informes que ainda não 
existiam. D. Pedro fora morto cm 1449, mas os informes tinham partido por ordem 
sua, já cotoo Regente do Reino. À cronologia cabe a ingrata missão de irófrear muitos 
delírios de imaginação. 

A erudita Inlroduzione com que, a este CalalogO' deu o seu aval o categorizado 
investigador sr. Roberto Almagià, necessita, sob o aspecto da posição portuguesa, de 
algumas rectificações. Não nos ^deixaremos fàoilmenle convencer de que a cartografia 
asiática dos séculos XVI e XVII se tivessem subsitancialmenle fundam'entado em 
«elenwili risalenli a Marco Polo» t menos ainda à obra cie mlssimiáriíos jesuítas, 
A geografia poliana henhum'a influência teve nos conhecimentos portugueses do Sueste 
Asiático, conhecimentos que' foram de aquisição directa, -em primeira mão, de mareantes 
e exploradores iiortugueses. Repetidamente monarcas portugueses como o rei D, Manuel, 
o'3 seus lugares-^bencntes como Albuquerque, destacavam emissários e navios à mera 
exploração de mares e terras, com finalidades económicas decerto, mas sem roteiro 
prévio. As indicações provinham de pilotos ou cativos indígenas, que lançavam os 
exploradores na nova via. Assim foram, no jxlmeiro quartel de 1500, Jorge Álvares, 
os Irmãos Andrades ou Tomé Pires à China, e Ain'tónio de Abreu a Java e às Moluoas, 
confiados em D'eiis, Nenhum conhecia os códices do Milione, As Crónicas' portuguesas 
da primeira metade do .século XVI es'lão cheias de informes sobre a Olviiia, E desta, 
da Indochina, de Malaca, de Samatra c até da Austrália, 'clo Extremo Oriente,. 0'3 
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portugueses sabiam já muito por visão directa, até com as distâncias contadas 
em léguas, 

De resto, o aparecimento do vocábulo Kalai — de Kilai, o agruipamento tar- 
tarico invasor do Leste —mo mapa Vesconte, ainda em vida de Polo, está longe de 
garantir a influência do mesmo Polo na obra de Vesconte. Nao andemos tao apressados 
na história científica do obscurantisrno medievo. Assim o reconhieceu o mesmo escritor 
quando, citando Ramusio, escreveu que as Cartas Náuticas portuguesas eram larga¬ 
mente divulgadas era Veneza, era meados do séculp XVI. Um sécullo tinha já 
decorrido sobre os comiactos iniciados ipoir D. Pedro,' Leiam-se as páginas do 
capítulo VII da. 3.“ Década de B-arros, e nPtem-s-e sobretudo as referências à Grande 
Muralha, que resumidamente transcreveremos: «£sle muro vem lançado em huma 
caria de Geografia de ioda aquela ierra, feiia pelos mesmos chins, onde vem situados 
iodolos Monies, Rios, Cidades, Vilas, com seus nomes 'escritos em letra delles, a qual 
mandamos vir de là com hum Chin e alguns iivros seus que também houvemos. E ante 
desta cmía tínhamos havido hum livro de Cosmografia com lahoas de situação da 
ierra e Commeniario sobre ellas a manejira de Itinerário, na mesura itinerária de ijue 
elles usam que sao ires: ao modo de estádio, milha e jornada de que nòs usamos.)^ 

Por Lisboa abundavam cartógrafos-copistas que se informavam dos mareantes' 
lusitanos pma a confecção., de mapas, muitas vezes com actuálização dos antigos 
portulanos árabes. Era um negócio rendoso, destinado na m'aior parte à Europa Centr',ál, 
que de navegação pouco tratava, e donde brotavam ao depois os muitos Waldsecmuliers 
a darem largas à sua fantasia. Foi desses o citado Alberto Canitino. que em 1502 
trabalhou para os E-stes de Ferrara, 

Nem Gastaldi, e menos ainda Ortelio, podem ser invocados como testemunhos 
dessa pretensa e excepcional prioridade ipoliana na cartografia do Oriente. Era Gastaldi, 
taltae à Ckin. e ^ 

UitaW, e de rewkção pertigum, porventore inte<:ip.da pek n.vegaçb «be, 
Basta dhar para a carta, E quanto a Ortelio, que, conforme muito bem acenhia o 
sr. Almagta, se ,fa»a nesse ponto de Gastaidi, Ortelio ta razão quando invoca a 
«iploraçao portuguesa como o manauciai da geografia da Asia do Sueste. Não são, 
P0.S, de admito fàclmente conceitos que só têm o valor duma homínagem nacional,’ 
tais comoí sco.fo XVI d„„,„e Morco Polo rímm m mlormle fonfe 

in/ícn per sio Oneníoíc, Né lo mo oolotilà rien meno nei stcolo segueníe,. 

Mopo de Alcohoço como o outro atribuído pelo Infante D, Fernando ao sen 

.Vesc^i Nem todas ccmfeeçõas de Murano f„am divufeadas. No oaso de 

Ao "fel 0 codice a D, Pedro poto ,ue a regesse por ele, o Senado acrescentardhe-ia 
m kmaferio dos mats em ™g. ,a„ tempoi Como „ académic Ribeiro doo Santa 
(i 8 2 ), p^nsaos que dessa fornra . S«do .mui,, ocrosoeolomo o «l.r d, nr“. “ 
onuítu.., Sao pas,.g«s,d, bistória portuguesa que, penei,rdae por ™ 
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sã, muito iriam esclarecer, numa colaboração desinteressada, algumas incertezas da 
historiografia italiana, apenas supridas pêlo caminho fácil do seu nacionalismo. Sobre 
a influência de D. Pedro na náutica portuguesa e a forte sugestão que sobre o seu 
espírito exerceu a sua demorada visita ao Arsenale Vecebio, forja de toda a grandeza 
marítima da Senlioria, deu-nos uma pálida ideia a, nossa próipria visita ao seu Museu 
Naval e mesmo ao Arsenal modenno, embora transformado pelos séculos. Notaremos 
de passagem e com desgosto, que uma divulgação mai conduzida, em que o nos.so 
nacionalismo, justificado embora, tem por vezes falado maiis alto que a verdade 
histórica, alimenta o relativo descoinhecimento de tão, preclaros estudiosois, como os 
serihores Gasparrini e Almagilà,’ sobre as noções de geo^grafia marítima e terrestre dos 
navegadofes e exploradores portugueses da primeira metade cio século XVI. Não foram 
03 jesuíta,?, como afirmam, os que 'ábriram mioví orizonti alia conescenza delia Cina e 
paesí conlermink Não. Quando os jesuítas entraram na China pela mão do Padre Rlcci, 
já a China e os países contíguos eram profusamente conhecidos de mareantes e merca¬ 
dores .portugueses, que deixaram os seus relátos. 

Estas e outras confrontações mereciam ser aprofundadas a propósito de,sía 
Mostra que, sem ser abundante, é todavia' rica pelo valor das espécies, criteriosamente 
seleccionada e elegantemente disposta por mãos femininas mas de alta competência, 
em que a itodo o momento se tropeça com relíquias da grandeza cio passado da Senhoria. 

Nas referêiioias à sua douta organizadora, fazemos nossas, como o mais sincero 
culto à verdade, as palavras prévias do excelentíssimo .Sindaco de Veneza: ^Ordinalricc 
sapiente c infaticabile di quesie due Mostre alie qiiali dedico ingegno aculo, compelenza 
e lavoro senza dispannio, é staia la signora pruf. 7 itllia Casparini Leporace, direlíricc 
de la-Biblioteca Marciana. A Lei, che tanto felicemenle opero, qiiasi da sola,- va Ia 
riconoscenza e 1'aminirazione delia cilÜU) 

Assim lhe prestamos, à distância, a nossa homenagem, exultando de termos 
assegurado o seu valioso concurso ao esclarecimento de alguns dos nossos proble-mas 
históridos ainda em «déficit». É um trágiíco «ro o pensamos que todos os problemas 
dessa natureza, continentes à no'ssa grande história dos doscobrímenitos, se poderão 
resolver pela dialéctica do nosso bairrismo. Era múltip^los astDeclos, essa grande história 
confina com incidências fora de |>ortas, e essa a razão porque temos de acabar com a 
e,spécic de vesaiiia persecutória de considerarmos as 'investigações estrangeiras como 
clesafectas, Por iSso, mais que nunca lamentamos que a esta Exposição, que tio de 
perlo nos 'tocava, na qual cólaboraram os Arquivos e as Bibliotecas de Londres, Paris, 
Oxford, Berna, Praga, Hereford, Istambul, Toledo e Nova Iorque — só as Biblioleoas 
portiigiie.sas, tão ricas de espeoimes, se mantivessem distantes. 

i( 

Não se torna fácil nestes cies,pretensiosos comentários dar uma fdeia exacta da 
Exposição Venezia Viva que ocupa 22 salões deste Palácio Grassi que domina, em 
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Ioda a sua grandeza e beleza arquitectónica, a entrada do Canal Cranck. Por 22 salas, 
aos olhos do estrangeiro atónito, desfia-^se a existência milenária desta estranha urbe 
que foi por algum temipo como uma capital da ciência, da arte, cia economia e da 
navegação europeias, «Documento vivo duma vontade criadora» — nos diz, da sua 
Exposição, a Comissão Orgamízadora. Veneza parte da Laguna lamacenta onde os 
tiansfugas apavorados das invasões foarbaricas se refugiaram sobre estacas enterradas 
na vasa. Essa vasa foi em'pedrada. Os rigueiros estagnados itraiisforimaram-se em 
'Canais. Sobre os canais lançaram-se 250 pontes, E. a grandeza veneziana surgiu da 
actividade operosa dos mercadores do seu Rialto e do patriotismo ardoroso dos seus 
Patrícios. Tudo em quadros suipreeiidentes vemos perpassar ante os nossos olhos, nesta 
demorada peregrinação de 22 séculos por 22 salas. Ante esta capela ducal,que breve 
será 0 Domo, e ante'estas colunas, marmóreas guindadas a sustentar'o Palácio dos 
Doges, parou liá cinco séculos um Príncipe Poirtuguês, observando atento e arquivando 
na ^ sua mente receptiva, os germes dos seus futuros empreeindlmentos nacionais. Será 
assim qu'e concebeu o Paço dos Estaus do Rossio^e Lisboa? 

Dentre essas 22 salas, deslimonlanza à valori p&mali ndhmhilo di una' 
coscknza colldha», é a sexta que fortemente nos prende a atenção.. Aqui está, eni 
uma serie de alegorias, a crónica da sua expansão marítima, o planiáfério com os sdis 
ítineiários mediterrânícos e atlânticos, dos 'séculos XIR. XIV e XV. das orientais 
Tana e Treblzonda às mais ocidentais Flandres e Grã-Bretaaíha. Tem por centro o 
arnoso Arsenal, «/uc/na delia jorza delia Sereníssima», que se espraiou por centenas 
de fondachL centenas de braços .dum polvo formidável que sugava a economia cio 
■mundo. Aqui, nesta sala, se assiste aos primórdios do século XVI, em que o Leão Alado 
rugia sobre -essa economia, E não se esqueça que, por meados desse mesmo século, 

0 leao emudeceu, qu-ando as Armadas d’El-Rei D. M-anuel fizeram -a rota da Boa 
Esperança, ■ 

«Fíguraçao, Historia e Crítica» —tá são, no dizer da sua Comissão Organiza- 
01 a, os obiectivos desta inigualável Moslra. Plenamente r-eallza o seu desiderato e lionra 
lhe seja. Ao descermos os últimos degraus da grande escadaria de-s-te Pakzzo Grassi 
para tomarmos a nossa gôn/dola, vimos m-editando que po-díamos ter -tantas e tantas 
mstràs-mino -esta,'porventura mais ricas em espécies e mais variadas em tem-po. Mas 
nem por mo Voltamos am-ando e admirando toenos este pequeno esbrínio de ra-ras jóias 
que e -a Cidade. de São Marco, que nasceu so-bre estacas,enterradas na vasa e hoje 
tloresce sobr-e centenas de palácios de mármore reiidiftado, o Gá d’Oro, os Conlafini 
ou mesmo o Cà Da Mosto tão nosso conhecido. 


SÜMMARY 

THE ITALIAN EXIBITIONS OF 1254, 1454, AND 1954 

fct pL't ^ í' “'»»»' *1' 


.lÜLIO GONCAI/VES — «JlíOSTiSytS» ITALIAITÃS EST, I 



Doge Fuancesco Foscari 
1423 -1457 


(Hospedou c obsequiou o Infante D, Pedro de Porliigal) 


(Museu Corrcrl 
Veneza 



Biblioteca Marciana 


(Duma gravura do Séc, XVII) 
























































JULIO GONÇALVES - «MOSrfliS» ITÀLIANÂS 


Mapa de Pietro Vesconte 

1320-21 


(Biblioteca Apobtólica Vateana) 



(Biblioteca Marciana ito Vcncíii) 





















AS «MOSTRAS» ITALIANAS 


381 


orRiiiiizcr üf llic ChIíiIokuc Prof. Tulliu Gfisparrini Loporacc and of llic wrilcr Roberto Alinagiá, 
lhat Liirope had knowledtje of thc Ensl lliroiigh Marco Polo’s voyage, Evcn not mentionlnj’ voyages 
iillempicd by land, there are thc old relatione between Grecce and Rome and IndUn sovereigns, 
Plicnician visits to caslern ports, and Arabian navigatlon whicli for five centuries sailed between tlie 
Indian Ocean and tlie Mediterranean. 

On lhe cartographic department of tlie remarleable Exhibition, the aulhor clears up some 
polnts. He refcrs lo tlie plnnispherc of Fra Mauro, dated 1459, to whom Information on Portuguesc 
discovcries were given by lhe Infante D. Pedro, Regent of tlie Portuguese kingdom, Who in Venice 
in 1428 had rçccivcd a copy of thc codex of «Í1 Milione», and had vlsiled the Arsenal and tlie 

inon-aslery of Murano where the friars wcre doing cartograiphic work, The author remarks on tlie 

inaps of Vesconle dated 1320 and lhe Calalonian dated 1375, confronted cacli other, which confirra 
without any doubt' lhe finding of the Canaries and the Azores by luso-gcnoese searaen of the 
Portugucse King Afonso IV. 

Thc author conlesls Mr. Almagia's opinion, lhat the knowledge of South-East Asla in the IGlli 
iiiid 17th centuries should have come from Marco Polo and the Jcsuits, 

This knoayledge ia entirely duc to Portugtiese sea voyages of exploralion, which wenl as fnr 
aii the discovery of Austrália, Sixiccn ccntury Portuguese chroniclers knew well castern geography 
without lhe informations of Marco Polo, João de Barros chronicler of lhe I6lh cenlury refers how 
hc oblained codex and ma'ps from lhe Chinese themselves, The Jesults affeared at the end of lhe 
16lh ccntury and beginings of the 17th, and dld not tnke up carlography, The author ends his urliclc 

on a noto of lhe highcst praise for thc hislorical, arlistic and oarlograpliic work of the Director of the 

Venice Library, Prof, Gasparrini Lcporace, 

Ia a fínál rcmark on lhe Exibilion «Venczia Viva» al lhe Palazzo Graasi, Venice, lhe aulhor 
praiscs the small and glorious Tuwn of thc Lagoon «nd its brilliant sea hislory. 
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Frederico Ciíuz 

Cai)liao-(l(!-Fi'ttí!Hla 


As fracçÕes que constipem Portugal, iio Muiiclo, estão separaclas geogràfica- 
mente entre si por milhares de milhas e há que elimhrar o obstáculo físico da distância, 
pela comunhão de ideais t de interesses. 

Governantes de larga visão têm providenciado de forma a estabelecer-se íntimo 
contacto entre o Portugal cie Aquém e de Além-Mar, mediante visitas de velhos colonos 
fi chefes gentílicos, conferências e congressos económicos, nos quais tomam ]jarle repre¬ 
sentantes de todos os territórios portugueses, concessão de bolsas cie estudo a estudantes 
do ultramar, excursões da juventude académica e cia Mocidade Portuguesa. Ainda 
num plano político da maior projecção no Mundo, as viagens Presidenciais e Ministe¬ 
riais, a marcarem nitidamente a identidade nacional cie Timor, de Macau, da índia, 
de Moçambique, de Angola, de S. Tomé, de S. João Baptista de Ajudá, da Guiné, 
de Cabo Verde, do Algarve, da Beira ou cie Trás-os-Montes. 

Mas essas medidas, dignas de estadistas de envergadura, não podem, como é 
óbvio, abarcar clirectamente toda a população do mundo português e há que manter, 
nas massas, jrara bem da Grei, permanentemente vivo, o interesse ecléctico, pelos pro¬ 
blemas do Ultramar. 

Na consecução desse objectivo, trabalha, dia a dia, a Sociedade de Geografia 
do Lisboa e, propositadamente, dedica todos os anos uma semana de actlvidade pública, 
a uma das Províncias Ultramarinas, chamando a assistir aos trabalhos, nas suas salas, 
lodo.s os portugueses de boa vontade. Nesta iniciativa superior, encontra sempre o mais 
deoicliclo apoio das altas esferas oficiais. 

Nós, os portugueses, não podemos perder de vista que 95 % cia superfície do 
País se encontra além-oceano. Desses 95% pertencem a Angola 57%, ou seja 
mais de metade, . 


(^) Conferencia proferida nn scísuo solene dii iniUiRuraçrwi da «Semana do Ullramnr:^, em 
3 do Maio de l9Sd, wb a alta presidência do Chefe do Eslado. 
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Angola tem, pois, nm interesse formidável, para a Nação, interesse que não é 
apenas histórico e smtimential, mas, tòsicamente, 'Utilitário. Podemos ir 'ainda mais 
longe. A importância económica e estnatégica de Angola transcende as fronteiras de 
Portugal. Angola foi, como V. Exoáências sabem, a Província Ultramarina escolbida, 
pela Sociedade de Geo‘g'rafia, 'Como tema, para os trabalhos da presente «Semana do 
Ultramar», 

■k 

Angola! Tenho realmente‘viva satisfação em falar -de Angola. 

Falo 'de Angola em família, falo de Angola, a cada passo, aos amigos. Falo 
de Angola insensivelm-ente, quando sou 'apresentado a algulém. 

Que satisfação em poder falar de Angola, livremente, entusiàsticamente, a um 
auditório, como o pe nesta Ocasião tem a gentilezia de 'me escutar! 

, Angola que percorri no litoral de norte a sul, e que atravessei de oeste .para leste, 
ato ao Congo Belga, à Rodésia, até à's terras do Cuando-Cubango, as terras do fim 
dp Mundo! Como eu amo Angola! 

Angola é, de facto, uma região maravilhosa, com características universais. 

Marchemos do norte para o sul, na zona litoral.. 

Estamos no endave de Cabinda. Embrenhemo-nos no Maiombe. Dir-se-ia que 
entramos na 'selva 'am'azónica. 

Árvores colossais de Itoiicos ciclópicos 'e ramaria pujante, erguem-se em colunatas 
cerradas para o céu. As fraudes formam vários dosséis 'sobrepostos, furados sucessiva¬ 
mente pel'0's fustes grimpantes das árvores m'ais altas. Lianas, trepadeiras verde-escuras, 
em rede inextricável, ligam as árvores 'entre 'si e pendem como festões das altas ramadas. 

O ambiente nos caminhos e veredas é sombrio. Fora das estradas, onde o corte 
de madeira 'ainda não começou, mal se vê o céu e nialgumas zonas, só uma luz tíbia 
0 esverdeada penetra. 

A humidade quente 'Sufoca, na-queles túneis de verdura. 

Quem quiser deixar a vereda 'e insinuar-se no matagal, 'tem de abrir caminho 
através do 'muro vegetal, a golpes de 'machado e de catana. 

De !m'anhã,,uma neblina densa de co'rtar à faca, dá' à floresta o tom misterioso 
dos contos fantásticos e desperta 'evocações do período carbonífero. Nem -os grandes 
fetos faltam, 

O Homem sente-se pequeno e não lhe sorri a ideia de permanecer longo tempo 
naquele ambiente que o esmnga. E só os seres selvagens poderosos, como o gorila e o 
eleíainte, ou ágeis como os símios, os felinos é os répteis, se sentem num paraíso, porque 
ali, de facto 0 Homem, não tem facilidade de os perseguir. 

Visitei 0 Maiombe com paixão quase supersticiosa. Parecia-me que tinha con¬ 
seguido viajan no tempo e regressar aos períodos pré-históricos. Quase não me admiraria 
se visse surgir, dias brenhas, um dinossáurio.,, 

Mas,compreendi perfeitamente um fuincionário do quadro administrativo, quando 
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me disse que, ao ser transferido do posto de Belize, para outro ponto de Angola, gri¬ 
tara de alegria e fizera correr pela estrada, velozmente, a sua carrinha, parecenóo-lbe, 
assustado, que a floresta ainda corria atrás dele para o empolgar! 

Não se julgue, porém, que o Maiombe é uma zona destinada apenas aos turistas 
aventurosos e às tribos que habitam as clareiras. Não. O Maiom'be e riquíssimo e vai 
sendo aproveitado cconòmicamente, com certo método. 

‘ No seu coração, em Buco-Zau, existe uma vastíss-ima fazenda, onde um optimo 
cacau e um magnífico café são cultivados e preparados para exportação, Ali se empie- 
gam, a par cora europeus e indígenas angolanos, numerosos naturais de Cabo Verde, no 
seguimento daquela política nacional de que 'todos os portugueses, sem distinção, podem 
trabalhar em comum em qualquer parte do território português. 

As árvores seculares e colossais, são derrubadas aos milhares e transportadas oia 
por estrada* ora pela béla via fluvial que é o rio Cbiloango, para Lândana, para o 
Malerabo e para Cabinàa. 'E os troncos, enormes cilindros rugosos, enfileiram-se às cen¬ 
tenas nas praias, aguardando embarque piara Luanda e para a Europa. 

Mas deixemos o enclave. 

Eis 0 Zaire, o rei dos rios africanos, imponente nas suas águas impetuosa.? que 
repelem 'as do mar laité dezenas de milhas da foz. 

Nas suas m'argens cobertas de vegetação densíssiraa, abundam em sociedade 
paradisíaca as garças alvíssilmas, cujas aigretes fariam a felicidade de milhares de ele¬ 
gantes, os macacos ruidosos e 'atrevidos, as serpentes, os jacairés e os hipopótamos gordos 
0 pachorrentos. 

Entre Noqui e Matadi, já áém-frontelra, ro'doplam vertiginosos os turbilhões do 
Caldeirão do Inferno, onde alguns navios têm sido subvertidos com a maruja e que 
nenhum capitão passa sem apreensões, E 'a montante, as pedras de lelala .onde, milagre 
dos milagres, Diogo Cão -e os seus companheiros 'gravaram as armas do Rei de Por¬ 
tugal! Como lá conseguiriam chegar com os seus barcos 'ainda hoje nãó sè concebe, 

F^ara o sul, a densidade da vegetação diminui, A costa 'torna-se mais árida, 
ekcepto na foz dos rios —Onzo, M’bridge, Loge —onde os salgueirais são ba'stos. 

M-as, a despeito desta relativa aridez, nos recortes principais da costa, como o 
Ambrizete e o Ambriz, erguem-se pequenas e progressivas vilas, onde os portugueses 
de Angola 'mourejara, com coragem e amor à terra. 

Grande protecção merecem as boas gentes do Ainibrizete e do Ambriz, pois 
concorrem com uma quota notável, para las receitas de Angola, Bastá dizer que grande 
parto do esplêndido café do Encoge, e de outras zonas da rica província do Còngo, 
sai por estes portos. 

Enquanto as povoações do norte — Cabinda, Santo Antonio, Ambrizete e Ambriz 
— são nitidamente coloniais, sendo relativamente reduzido o numero de brancos, e tão 
coloniais que ainda recentemente no Ambriz, a invasão de um búfalo provocou tourada 
involuntária, ao sul- a cidaclezinha de Moçâmedes é muito europeia. 

O elemento branco é numeroso dedicando-se principalmente às indústrias do miar, 
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como os algarvios e os poyeiros, fazem na Metrópole. É que as águas de Angola, prín- 
cipalmeiite entre o Lobito e a Baía 'dos Tigres, são riquíssimas em espécies magníficas 
que encontram na corrente fria de Benguela, um habitat m^uito favorável. 

Um ponto que julgamos interessante focar. A colonização iraai^ítima europeia efi¬ 
ciente, é a mais fácil de realizar, se bem que evidenteraente limitada e de menos pro- 
jecção. E a explicação é fácil. 

Uma cédula marítima não se improvisa e nela se encontra exarado o «curriculiim 
vitae» do seu portador. Uai a certeza de que o imigrante se quer dedicar ao mar e 
só ao mar. 

Pelo contrário nas outras actividades, são numerosos os indivíduos que desem¬ 
barcam em Angola com o rótulo de artífices e que se revelam a seguir verdadeiras nuli¬ 
dades. Por vezes dão-se mesmo casos muito característicos. 

Um dia, depois de muito assediado por pedidos, um- distinto magistrado mandou 
ir para Angola, um afilhado que era sapateirq e íarranjóu-lhe lógica, mas ingènuamente, 
colocação numa sapataria.,, Qual não foi, porém, o seu pasmo e a sua indignação, 
quando a chegada o homem lhe declarou, meio ofendido, q-ue não viera a Angola para 
continuar a ser sapateiro. O homem queria ser... siniplesmente, funcionário público! 

No litoral angolano vivem vld-a intensa -as cidades de Luanda, Lobito, Benguela 
e Moçâmedes, todas com as suas características próprias, tendo apenas de comum o 
seu portuguesismo. 

Luanda, ocupa o primeiro lugar, como capital, pela sua numerosa população 
constituída por mais de 25,000 brancos e 130.000 indígenas, e pelo seu crescimento 
espantoso. Nao exagero se disser a V. Excelências que, quando estava um ou dois 

meses, sem paísar por um dos seus bairros excêntricos, quase o desconhecia quando 
lá voltava. 


A parte nova de Luanda é bela. O panorama que se desfruta da cidade alti 
quando^ se contempla a baía, encanta. E os olhos não se oansaim de mirar ,o casario 
em anfiteatro polícromo, as pinceladas vivas das bougainvilias púrpura, roxas, branca, 
c alaranjadas e das copas vermelhas das acácias, tudo a terminar lio la-zul turqueza 
e no verde jade da baía. E mais ao longe, a’areia branca da ilha de Nossa Senhorj 
cio Labo, coberta de palmares a despertar ilusões de ilha do Pacífico... 

^ A parte velha da cidade, deixa bastante a desejar e nela só têm real ráteressf 
as,Igrejas vetustas, uma ou outra casa grande e a velha fortaleza de S. Miguel, en 
boa hora libertada da sua triste situação de cárcere e convertida em Museu. " 
j Os estrangeiros apreciam a fortaleza e gostam de ouvir relatar a homérica façanha 
de Salvador Correia de Sá. Eu também gosto de a contar. Um dia, passeando em 
oçamedes, com o comodoro Fred Dean; comandante em Chefe da Esquadra da União 
bu -Africana. falámos da reconquista de Angola. Fred Dean„é um .gentleman. de,origem 
inglesa, verdadeiramente inteligente, culto e simpatiquíssimo, dotado de um, fino «sense 
ot^ huraour». Mostrou o maior 'interesse pela estratégia de Salvador Correia riu com 
gosto quando lhe cantei que o nosso heróico fidalgo, colocara' numerosos manequins a 
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bordo das naus, para enganar os Holandeses quanto às forças de que dispunha, e rema¬ 
tou perguntando qual a minha opinião sobre a forma como se haviam portado os ven¬ 
cidos. Ao mesmo tempo, pareceu-^me que olhava levemente de soslaio, para um capltão- 
-tenente suLafrlcano que marchava à sua direita. Estranhei a pergunta e olhei melhor 
para o dficial. Era o tipo perfeito do holandês. Recordei também que o seu nome era 
flamengo cem por cento... O oficial imantinha-se, contudo, impassívél... apenas algo 
mais rubicundo do que o costume. Apressei-me a responder que os nossos adversários 
holandeses se haviam batido com a maior bravura e que so devido a audacia e ao 
irreprimívdl embate dos stfldados iporiluigueseS) e a superior estratégia de Salvador 
Correia, se havia conseguido -triunfar. 

O comodoro 'Dean teve um sorriso fino e eu respirei contente. O capitão-tenente 
Africaiider mostrou-se satisfeito, também. 

O movimento do porto de Luanda é já notável e dentro de alguns lanos, a man-- 
ter-se o rilimo progressivo do tráfego, 'será necessário levar por diante, o plano elaborado, 
e construir outro cais de .atracação. 

O Lobito com 0 seu porto esplêndido, término do Caminho de Ferro de Ben¬ 
guela, é uma cidade com um futuro prometedor. Ao contrario de Luanda que se cleseii- 
volveu 110 continente, o Lobito optou pela restinga. De forma que hoje luta com uma 
aflitiva falta .de espaço e, para se alargar, está -recoiTendo a aterros nas zonas alaga¬ 
diças do sul. Parece-nos que seria boa solução — a exe-mplo de Luanda — a construção 
de novos bairros nas alturas que dominam a baía e onde já se ergue a grande fabrica 
de címentos. iConHiudo', o fiitiiiro a Deus p'eiiten'ce, .e o Lobito tall como esla, en¬ 
canta também. 

Sob 0 ponto de vista orográfico, Angola pode considerar-se dividida em três - 
zonas distintas orientadas imais ou- menos paralelamente à -costa. A primeira vai do mar, 
digamos 'até aos 400 metros -de cota. A sua llargura oscila -entre os 20 q-uilómetros, 
das Luôras a porto Amboim, e os cento e tantos quilómetros, ao norte e ao sul deste 
estrangulamento, com -uma penetração de uns 200 quilómetros no verdejante Vale 
do Quanza. 

A segunda zona é formada pêlo conjunto de terras com altitudes compreendidas 
entre os 400 e os 1.000 metros. É 'Um'a zona, de orografla torturada, cheia de ravinas 
e caracterizada por acentuados'pendores. Não passa afinal da zoma de transição entre 
0 litoral e a terceira zona acim'a dos mil metros, -a majestosa, ia imensa zona dos pla¬ 
naltos que 'se estende -até às fronteiras. 

No coração de Angola, abrangendo Silva Porto, -Nova Lisboa, lindas e moder¬ 
nas cidades em progresso 'admirável, e prolongando-se até perto de Vila Luso, existe uma 
espécie de vasta mezeta—pa-sse o contraditório dos vocábulos — de onde irradiam os 
princlpat's rios angolknos o turbulento Quanza, o Cunene, o formoso Ciibango, o Cliicapa 
e 0 indolente Cuãndo. 

É curioso notar que o desenvolvimento de Nova Lisboa e de Silva Porto obedece 
a critérios opostos. Nova Lisboa foi gerada à custa de núcleos dispersos que procuram 
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juntar-se em orientação centrípeta. Silva Porto cresce por 'dilatação centrífuga de ura 
núcleo central. 

Quem visitar os planaltos, pela primeira vez, sofre um deslumbramento. A tran¬ 
sição da segunda para a terceira zone é nítida. 

Enquanto se galgam os peaidores de acesso, tem-se 'a sensação de que a escalada 
não tem fim, sucedendo-se os declives e os pataimares, uns após outros. Mas, subita¬ 
mente, atinge-se a orla planáltica e o horizonte cstende-se a perder de vista, numa pene- 
planície interminável, da qual se elevam como ilhas no iraar, 'alguns montes imponentes. 

Não há poissibilidade de se descrever no, para imim curto t para VoSsas Exce¬ 
lências longo, tempo desta pobre oração, a imensa zona planáltica de Angola. 

Assim direi apenas que o sul é constituído, nas terras do Cuando-JCubango, por 
planícies 'atrenosas,, interpoladas por tractos onde se desenvo'1'vem ondulações de suave 
* declive e de altura medíocre, tudo coberto por florestas pouco espessas, constituídas por 
árvores medianas, florestas rasgadas por numerosas clareiras e 'separadas por exten¬ 
sas «chanas». 

Na época das queimadas —deplorável costume dos indígenas contra o qual 
em vão se tem lutado — a paisagem reveste 'aspectos dantescos. Lembro-me que perto 
de Caiundo, posto ao norte do Cuangar, contemplei umia planície que não faria má 
figura no Inferno. O solo era negro como o carvão, com manchas cinzentas aqui e além. 
Os troncos das árvores, negros também, raostravara-se torcidos, torturados e despidos 
de folhagem. 

Contudo lailgims bosques menos cauterizados pelo fogo, apresentavam copas cas¬ 
tanhas escuras com manchas avermelhadas. Nem ura pássaro se via, nem um abutre 
naquela zona maldita. 

Ao longo dos rios Cubango, iCuito e Guando a vegetação é mais densa, E junto 
a este último, verdadeiro rio de planície, com meandros intermináveis, os olhos chegara 
'a ddeitar-se nos extensos topetes vegetais de papirus e caniço de tons verdes variados. 

O solo é arenoso e pouco próprio para la agricultura, excepto nas zonas contí¬ 
guas aos rios, com 'alguns quilómetros de largura e alagadas nas cheias. Mas a imensa 
região é, de uraia form'a geral, muito favorável para a criação de gado. Causa admira¬ 
ção ver, de q'UÍlómetro era quilómetro, ns 'sucessivas manadas, pertença dos indígenas, 
constituídas por dezenas, centenas mesmo de animais nédios, luzidios, a despeito da natu¬ 
ral falta de cuidados. i 

Ir ao 'distrito do Cuando-jCubango é 'ainda hoje iim'a aventura. Os carros enterram- 
. ~SQ com frequência, nté ao chassis, nos caminhos primitivos. E os próprios «jfiÊps», com 
tracção às quatro rodas, falham algumas vezes, A água ferve nos radiadores. Por 
vezes os carros gripam le já vários se têm até incendiado... 

Na ânsia de arranjarem pavimentos consiistentes, os funcionários do Quadro Admi¬ 
nistrativo, num esforço heróico, recorrem a 'tudo, às ramagens, ao capim e 'até a 
troncos delgados. 

Lemb)t)-me, no caminho para o Ciíangar, da célelbre estrada das «bissapas», coberta 
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por uma esteira de verdadeiros cacetes q'ue, trilhados pelos pneus, se revoltavam e mar¬ 
telavam furiosam'6nte guarda-laimas, chassis, tuhos, molas, um barulho ensurdecedor e 
provocando aborrecidas «panes»... 

Mas são todos esses maus.bocados, com alguns perigos à mistura, que torniam_ 
■a vida interessante. E não hesitaria em repetir essa viagem dura, que abrangeu o distrito 
até ao Diriíco, ao Mucusso le à Mrisão de Santa Cruz do iCuando, e que tive a boa sorte 
de fazer a convite e em companhia do ilustre Governador do Bié, Hortensio de Sousa, 
Nessa viagem inolvidável tive a dita de, por várias vezes, ser companheiro do erudito 
professor Dr, António de Almeida que, na sua missão cienitífioa, ainda passou por muito 
mais duros transes do que 'eu, simples turista,.. 

O Cuando-jGubango é um verdadeiro paraíso para os caçadores. Que soberbas 
manadas de antílopes, gnus, caamas/palancas, kudus, elands, galopando com tropel. 
Que maciços bandos de elefantes a cilindrarem as matas e a rasgarem o ar com os estri¬ 
dentes clarins das trombas! 

O Cuando-Cubaiigo, 'na sua selvática grandeza, é uma das reglÕes mais apaixo- 
nantes de Angola. 

A zona planáltica central, principalmente no Moxico e no Alto Zambeze, que 
percorri em missão de estudo de comunicações fluviais, é revestida de arvoredo mais 
denso e de maior porte, nas zonas onduladas. 

Nas baixas alagadiças da 'Oameia, do Lumege e do Luena, predomlnana os 
pantanais. O rio Lumege, por exemplo, a duas dezenas de quilómetros da confluência 
com 0 Luena,. deixa de ter margens definidas e as suas águas espalham-se na planície 
entre oaniçais imensos. Os numerosos canais são semelhantes 'entre si e desorientamo-nos 
fàcilmente. Certa vez, cheguei a recear perder-me 'naquele lábirínto, cora as canoas e 
a expedição que comandava... A sensação não foi agradável, dada la vizinhança dos 
orgulhosos hipopótamos, habituados a reinar na região e a desbaratar os indígenas, 
dos enormes jacarés e de oUtros antipáticos répteis. 

Uma das jangadas, 'foi visitada durante a noite por uma gibóia que os indíge¬ 
nas mataram com as catanas. E não falo a V. Ex.”'" na praga de milhões de insectos,.. 

A zona norte, particularmente no Congo, ainda é mais rica em florestas. M-alange 
tem também largas manchas densamente arborizadas, sendo notàvelmente bela a região 
'atravessada pelo caminho de ferro. 

É perto de Maiange que uma gigantesca fractura no leito do Rio Lucala, dá 
origem às imponentes catadupas do Duque de Bragança. Que visão soberba! As cata¬ 
dupas constituem uma das sínteses mais 'maravilhosas dos elementos beleza e força que 
ao Homem pode 'ser dado contemplar, 

Vaidade das vaidades se alguém se convencer que as pode descrever com fide¬ 
lidade. Mas é quase um preito obrigatório de admiração, procurar dar uma ideia mesmo 
pálida 'da sua grandeza sublime. 

As águas tombam em tremendo caudal, 'do alto de cem metros. No leito supe¬ 
rior, correm mansas, alegres, entre rochas anegradas e vegetação luxuriante. E de 
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repente, sem a .trartóição tao comum dos extensos rápidos, encontram-se no cairel do 
abismo, donde se despenham verticalraente, formando como 'que um alvinitente pano de 
boca de um palco de gigantes, emoldurado no verde negro dos alcantis laterais e no 
azul do céu. 

A franja espessa, alvíssima, tem cambiantes esverdeados, de ouro velho e às 
vezes de arco-íris. Vista de cima, do miradouro da margem direita, os filetes mais 
próximos, tombando vertiginosamente, mudam la cada instante de textura, lembrando 
tules e rendas, que as náiades do Lucala, 'tecessem com enlevo. 

Estou receando, Minhas Senhoras e Meus 'Senhores, que V. Ex.*'" intimamente 
me acusem de estar a resvalar para o lirismo banal. 

Na realidade os marinheiros são todos um pouco poetas. Todavia detestam que 
os considerem como tal... O Homem é feito de paradoxos. 

Mas peço-vos acreditem que este hino às catadupas do Lucala. é paupérrimo ante 
a realidade. Só lamento não o saber entoar melhor. , 

E dá-se este fenómeno maravilhoso, 

A gracilidade suprema das rendas, tules e franjas, aparentemeaite tão frágeis, 
caindo em ruge-ruge, converte-se, ao chegar ao fundo do pélago, num ribombar majes¬ 
toso, impressionante, contínuo que ecoa aq longe e que revela o poder imenso da catarata. 

Eram assim os cavialeiros quinhentistas e seiscentistas, envolvidos indolentemente 
era sedas e rendas, convert 6 ndo'jse, num momento, em demónios cobertos de ferro, a 
levarem adiante de si num çho,t|ue irresistível as mangas de guerreiros negros. 

Baixemos, porém, à terra" e reflictamos prosaica, mas sensatamente, que aquelas 
rendas e franjas de espuma, contêm milhões de cavaW de vapor que só esperam que 
03 domem, para inundareira de luz e de energia o norte de Angola, aliviando o duro 
fardo que pesa sobre pretos e brancos a mourejarem naquelas terras. E quando reali¬ 
zarem essa missão, já prevista pek governantes portugueses, as catadupas do Duque 
de Bragança parecer-nos-ão ainda mais belas, aureoladas de 'humanidade. 

O problema da colonização da Imensidade de Angola, cora o seu milhão duzentos 
e quarenta e seis mil e 'sietecentos quilómetros quadrados, é òbviamente o problema número 
um. Uma colonização totakente organizada, em larga escala, pelos governos é sempre 
uma questão delicada, cheia de dificuldades e sujeita a surpresas, como a dura expe¬ 
riência de várias tentativas estrangeiras o tem demonstrado. 

Mas 0 plano quinquenál de Fomento, nesse sector, aliás como em todos os outros, 
está suiperiormente gizado, com uma largueza de horizontes admirável.. 

Somente, 0 êxito de um plano desta natureza, por melhor delineado que se en¬ 
contre, depende òbviameaite da forma da sua execução. O plano é evidentemente con¬ 
cebido nas suas linhas gerais, A materialização tem de entrar em consideração, 'em 
certo grau, com o pormenor; e do ,porm'eiio'r, depende o êxito. Mas não há motivo para 
preocupações. No quadro dos colonialistas portugueses, já com provas dadas, há ver¬ 
dadeiros valores, capazes de executar o pensamento dos, altos dirigentes nacionais. , 

Como em tudo, até sob este aspecto, Angola é de uma diversidade completa. 
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Com efeito, em consequência da disparidade de climas, um sistema de instala¬ 
ção de colonos praticável na Huíla ou no Menongue, pode não ser Integralraente acon¬ 
selhável para o Congo. 

No 'suDda zona planáltica, o europeu pode ele próprio trabalhar a terra, até 
certo ponto, como faz no Alentejo, no Ribatejo, no Algarve, com resultados aceitáveis, 
desde que lhe sejam facultadas vias de comunicações fáceis e assistência adequada por 
parte do Estado, sob o ponto de vista técnico, sanitário e de colocação dos produtos. 

No Congo 0 aspecto da questão é diverso e é por isso, e muito bem que. no 
projecto de colonização do vale do Quanza, óptiraa zona para a produção de algodão, 
palmares,, cana-de-açúcar, milho, etc., se diz que todo o tnabalho será mecanizado, usando- 
-se largamente, no aplicável, a energia hidroeléctrica. 

No Congo a necessidade de auxílio da mão-de-obra indígena ao branco, nas 
suas actividades agrárias, é premente. No sul o europeu, se .tiver vontade de trabalhar, 
pode prescindir dessa ajuda em mais larga extensão, 

O colono de Angola! Como sinceramente o admiro, nas suas virtudes e defeitos! 

Como ele luta perseverantemente, no isolamento do sertão, nos pequenos barcos 
açoitados por calemas e garroas, ma poibreza e na promiscuidade dos bairros excêntricos 
das cidades, contra todos os obstáculos — a imensidade de Angola, a hostilidade da 
natureza, a resistência passiva do preto, a concorrência dos outros colonos, a falta de 
preparação técnica pessoal que se traduz' num amadorismo audacioso, a exiguidade dos 
quadros de alguns serviços públicos de cuja assistência neceswta, a, falta de capital! 
Muitos, no fim de anos de uma vida. duríssima, fracassara, mas não desistem.' Reco¬ 
meçam, porque consideram ponto de honra não regressar vencidos à Metropole. E quantos 
tombara no seu posto! 

O colono angolano tem, de. uma,forma geral, uma personalidade forte que não 
se verga a ameaças nem a autoritarismos. Mas sabe dominar-se aiite a voz da razão 
e çede às atitudes firmes se forem 'simultâneamente serenos. 

Um pequeaio episódio, 

' Um dia conversava com um importante homem de negócios, inteligeaite, arguto, 
verdadeiro perito na sua profissão. 

Servia de tema uma determinada m'edida tributária. O nosso negociante atacava-a 
vivamente. Eu, como funcionário disciplinado, defendia-a e procurava mostrar-lhe que 
a medida tinha lógica ,e que o ónus r,esultante da mesma era moderado. O nosso colono 
vibrou e reproduzo textualraente as suas palavras: «Senhor Comandante! Não se trata 
do que temos de pagar! Trata-se de se querer controlar a maneira como gastamos o 
dinheiro que ganhamos! Façam-me pagar o dobro, mas não me subnftetam a tutorias!» 

Muitos dos colonos de Angola são assim. 

Personalidades fortes, prontos a reagir, um tudo-nada orgulhosos, muito sensíveis 
no seu amor-próprio, mas esplêndida matéria-prima bem ^portuguesa, para quem souber 
estudá-los com' a boa intenção de tirar partido, para a grei, das suas grandes quálidades. 

É prinoipalmente devido à iniciativa, 'à perseverança do colono que do subsolo 
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generoso de Angola, surgiram e surgem os betuminosos dos Libongos e do Libolo, o 
manganês do Cazengo, o cobre do Mavoio, o zinco de 'M’bilo, os diamantes da Lunda, 
a mica' do Ambriz, Ê prinoipalmente devido ao esforço do colono que, do solo bendito 
de Angola, brotam os canaviais açucareiros da Tentativa, do Bom |esus, da Catum- 
bela, do Dombe; os palmares dos Libongos, do Tabi, de Cabinda; o café de Ambaca, 
do Cazengo, do Encoge, do Amboim; o sisal, o milho, o -feijão, a, soj-a. 

É princlpalmente devido ao colo-no que, do -seio das águas de Benguela, de 
Moçámedes, de Porto Alexandre, da 'Baía dos Tigres, -emergem toneladas de peixe 
magnífico. 

Seríamos, -porém, injustos se atribuíssemos apenas ao colono, individualmente 
considerado, o progresso de Angola. 

Não devemos -evidentemente 'esqueoer a obra notável de diversas companhias e 
empresas privadas, não só pelas activldades de vasta projecçao económica a. que se 
entregam, mas também pelos serviços indubitàvelmen-te relevantes prestados à colonização 
em si mesma. 

Não podemos -também olvidar, por forma alguma, que o soberbo edifício que se 
ergue em Angola, é alicerçado no trabalho extenuante, obscuro, por vezes tão m-al 
apreciado, -dos indígenas. Sem eles, sem os negros Ignorados, rudes, boçais, mas tão 
pacientes, tão dóceis, e quantas vezes dedicados, o colono não poderia atingir a prospe¬ 
ridade que atinge em muitos casos. 

Não esqueçamos 'ainda ps -funcionários de todos os quadros, multo especialmente 
os do quadro 'administrativo e os do quadro de Saúde. 

São eles que, lado a lado com o colo-no, se embrenham pelos matorrais -na faina 
ingente da penetração europeia, 

E ds inos-SQis imissiionários 'católicos? 

Esse's constituíram e -constituem a quinta-essência dos .-construitores de Angola. 
Toda a 'actividade que -dispendem é totalmente desinteressada. 

Para eles nao há dividendos a amealhar. Não há ordenados rendosos a receber. 
Não há lucros em operações cómerdais. 'Há -apenas um esforço estrénuo, constante, reali¬ 
zado por devoção, no qual as en:ergi'a 8 se gastara gradual e i-m-placàvelmente, na luta 
contra a tenebrosa ignorância-do negro, 'alicerçada -em milénios de barbárie; na luta 
contra os -óbstáculos que certo's brancos levantam, interessados na m'anute-nção do 
«stato-guo», na luta contra alguns representantes, -menos esclarecidos, de outros credos; 
na luta contra o clima. lE, em muiltos casos, viVendo -em modestas casinhas, com um 
mínimo de comodidade, com escassez 'de medicamentos, e mesmo de alimentação ade¬ 
quada aquelas regiões e ao esforço díspendido, 

E não escolhem aa regiões fáceis de atingir. Lá os encontrei no Alto Zambeze 
entre os -Luenas. Lá os encontrei no extremo sueste de Angola, em Santa Cruz do 
Cuando, naquelas -terras do fim do Mundo, onde poucos brancos têm ido, entre os 
primitivos 'Cuangares -e os selváticos V-amaxi e Vassequell . 

Mas os nossos missionários, nomeadaraente os b0ne'ditinos, nao se limitam à 
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missão espiritual cie esclarecer os indígenas na fé católica e -de os guiar nos primeiros 
, passos -da civilização europeia. Dedicara também os curto-s ócios que têm, à ciência e 
bons serviços prestam neste campo. 

Na diocese de Silva Porto, -contemplei enlevado, uma colecçao de' borboletas, 
verdadeiramente única, com milhares de exemplares dos mais diversos tam-anhos e das 
cores mais variegadas, devidamente catalogadas e classificadas. E alguns sacerdotes são 
mestres em línguas indígenas e na etnografia angolana. 

Todo este conjunto de elementos laboriosos, é suportado pela estrutura robusta 
da organização militar. 

' Sem os soldados e marinheiros anónimos que, capitaneado'S por chefes como Bal¬ 
tazar de Aragão, César de Meneses e Luís Mendes de Vasconcelos, através doí séculos 
subiram os rios desconhecidos, penetraram-nos sertões e, subjugaram as belicosas tnbos 
que os recebiam nas pontas das 'azagaias, o edifício de Angola não existiria hoje. Mas 
se, mercê de um-a fantasia -do destino — que também 'as tera — não obstanté se tivesse 
erguido, seria qual muralha de adobes so-bjepostos pronta a desmoronar-^se ao primeiro 
toque de trdmbeta, -sem as forças militares de hoje. 

Levados pela -natureza do assunto, foquemos agora um ponto que, infelizmente I 
nos tempos que vão -correndo, reveste -especial relevo. 

Portugal, graças à clarivideiTte chéfia política que o orienta, exerceu, embora em 
paz, uma influência indiscutível sobre 'a marcha dos acontecimentos mundiais, durante a 
última .conflagração, 

Se rebentasse agora o conflito entre o Ocidente e o aglomerado soviético, possibi¬ 
lidade -trágica que -ainda se revela sobranceira, nao •poderíamos ficar neutrais. A rota 
do Mediterrâneo 'deveria considerar-se eliminada ou pelo menos de utilização muito pre¬ 
cária, sujeita aos violentos ataques da laviação eslava. A navegação para o Oriente 
far-se-ia, pois, em grande -escala, pela rota de Vasco da Gama, e o Atlântico, infestado 
por submarinos, -exigiria um patrulhamento constante de superfície e aéreo, apoiado 
òbvlaraente -na terra. 

. Ora Angola está numa situação geo-estratégica óptima para servir de base, -a esse 
serviço, na zona 'tropical sul do Atlântico, zona atravessada pelos comboios em transito 
da Europ-a -para o Cabo e reciprocamente. 

Sob 0 ponto de vista logístico, Angola poderia também contribuir notàvelmente 
com os seus imensos -recursos em minérios, plantas têxteis e produtos alimentares para o 
esforço defensivo do Ocidente. A sua importância transcende assim, 'as fronteiras de 
Portugal. ■ 

Um 'país' que é 'um mundo pela diversidade das regiões, do's climas, das raças; 
diversidade na civilização dos habitantes, na 'escala mais ampla que s-e possa conceber; 
diversidade de interesses que se chocam até ao antagonismo; diversidade de éticas e de 
religiões, é, sem -dúvida, -de uma interpretação -difícil Porém quem não o souber inter¬ 
pretar, não conseguirá amá-lo como merece, nem se fará -amar -por ele. 

Ensaiemos uma -breve -interpretação de Angol-a. A tetítativa é ou-sada, porque 
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0 tema é complexo, mas merece que se experimente. Quanto mais difícil é um problema, 
mais em geral nos apaixona. 

Angola, ierabra um continente em formação. Culturalmente eiicoiUra-se estratifi¬ 
cada-em camadas 'que vão dos bosquímanos, com características de homens pre-históricos, 
aos licenceados e doutorados por Universidades. 

Socialmenle encontra-se escalonada, desde o selvícola nômada como o macubal, 
ladrão de gado, que nem palhota quer ter, até 'aos mais altos dirigeiites^^da Província, 
no campo temporal e espiritual. 

Sob 0 ponto 'de vista do capital privado, encontra-se graduada desde a indigência 
mais completa do velho preto, nu, pedinte, 'faminto, que nem esteira tem, até aos milioná¬ 
rios com cotação financeira na Bolsa Mundial, 

Estas estratificações não são coincidentes. As duas prim'eiras, a cultural e a social, 
têm estabilidade, dando-se apenas penetrações ascensionais, ou fracturas de retrogradação, 
felizmente as ascensões muito mais num-eroisas, revellando uma tendência acentuada, 
para a consecução da política portuguesa de sempre: A integração dos povos nativos na 
civilização cristã, sem qualquer discriminação racial. 

A 'estratificação 'segundo o capital, é a menos estável, assenta'ndo, como assenta, 
no magma oscilante dos mercados mundiais. E a situação só é sólida para os grandes 
capitalistas. 

A prosperidade financeira é, como em toda 'a parte, independente em larga escala, 
do grau de cultura e da hierarquia social. Há pretos boçais, analfabetos, muito ricos, 
com boas fazendas de café, |que possuem camionetas e motos, geleiras, aparelhos de 
rádio e até canetas Earlcer... Há advogados, professo'r'es e engenheiros que vivem numa 
mediania determinada por limitados proventos. Há ricos negociantes pouco cultos, por 
vezes simpáticos e boas pessoas, possuidores de m'agníficas moradias e luxuosos automó¬ 
veis. 'E há universitários com empregos modestos. 

Há 0 aviado — pequeno comerciante do iqato — que mal ganha para comer 
pirão 'e feijão como qualquer indígena. E há o 'pequeno comerciante dos muceques — 
bairro indígena de Luanda — que, a 'despeito do esforço da fiscalização, arredonda o 
saco, à custa do vinho com água e dos pacotinhos de açúcar que veiide ao preto. 

Na camada indígena não há uniformidade, salvo na superstição, no amor pelo 
prazer e 'na facilidade com que se contentam com pequenas dádivas. 

Luenas, quiocos, ciiangares, cuanhamas, cabindas, gangiielas, vassequel, têm 
psicologias diferentes, costum‘es diferentes, consideram-se uns superiores aos outros, cons¬ 
tituindo zonas de atritos e de subeslratificações. 

Nas camadas europeias há fenómenos semelhantes, 'Por exemplo, os colonos pes¬ 
cadores de Moçâmedes e Porto Alexandre, são quase 'todos algarvios 'e não 'recebem de 
braços abertos pescadores de outras regiões da Metrópole. 

Toda'esta massa humana é, como se vê, de uma heterogeneidade acentuada. 

Surge, 'pois, inevitàvélmente a pergunta? 

Como se ra‘antéra de pé e em evp' 1 'ução favorável um edifício tão complexo? 


Há um agente aglutinante q>ue mantém o todo unido no seu conjunto, a despeito 
das oscilações, dos atritos, dos estorregamentos 'e das pequenas brechas transitórias. Esse 
■agente é o influxo nacioiíal. 

Esta ideia precisa 'de ser esclarecida, porque se é óbvia em relação ao europeu 
e ao assimilado, não 'se percebe como se aplica lao indígena no estágio primitivo, afinal a 
grande massa. 

Faltaríamos i verdade 'se disséssemos ique o bosquíinano, o macubal e mesmo, 
muitos hienas, vamaxi e gangueks sentem conscientemente o que 'é ser português. Eles 
sabem que são súbditos portugueses e gostara 'de o 'ser mas não podem sentir que são 
portugueses 'da mesma forma que nm transmontano, um beirão, um algarvio, educado 
desde a infância a sentir-se Integrado na epopeia sem 'fim que é a Historia de Portugal, 
Esse 'sentimento 'é partilbado pelos nativos angolanos 'civilizados ou mesmo semicivilizados, 
afonunia'd'am'enile muito numerosos. Mas não po'de ser experbentado peio selvícola que 
deamlbula, como luma sombra, pelos matcrrais e'que se 'almenta de ratos, frutos e de 
mel silves'tre. 

Como se faz então sentir com tal generalidade o 'influxo aglutinante nacional? 

Através da acção dos missionários, dos 'funcio'nários, principalraente do quadro 
administrativo, do serviço militar, e dos colonos. E mais profundamente ainda, por mais 
estranho que pareça, por dois factores; O primeiro, a tradição sempre viva das façanhas 
de Artur de Paiva, Silva Porto, Neves Ferreira, Baptista de Andrade, Carlos Craveiro 
Lo'pes, Henrique de Carvalho, iGapdlo, Ivens, Serpa Pinto, Joio de Almeida, Paiva 
Couceiro, Roçadas, Padrel, Pereira de Eça, iCerqueira,^ para não falar nos gigantes 
que expulsaram o holandês e dominaram a rainha Jbga. 

O segundo, o desprendimento de preconceitos raciais, traduzindo-^se numa convi¬ 
vência fraternal crista com o.indígena, interpolada de 'atitudes paternalistas to de promis¬ 
cuidades conducentes a 'uma percentagem de mestiçagem, não direi muito elevada, mas 
que se faz sentiT. 

Certos 'Sociólogos estrangeiros criticam-nos por este facto. Mns como pelos frutos 
é que se conhece a árvore e, as 'nossas províncias 'ultramarinas Se mantêm intimamente 
unidas à mãe-pátria, o que'não acontece coni alguns iterritórios estrangeiros, somos 
levádó '8 a concluir,que os factos desmentem, mais uma vez, o 'brilho draleotico de alguns 
argumentos. , . ■ _ , _ 

As reacções de cada sector deste mundo complexo que é Angola, são, pois, muito 
diversas, contraditórias 'e cada ura dos mesmos sectores tem de ser manobrado de forma 
adequada, ajustandoiíse uns aos outros, tanto quanto possível, como as peças de iiin 
«puzzle» para que o todo saia no fim harmónico, 

. Ora a despeito de tão grande complexidade, a Verdade é que a harmonia se 
verifica 'e q'Ue Angola é, no perturbado continente africano, da mesma forma que Por¬ 
tugal, na Europa, uma admirável zona de paz. 

’ O desenvolvimento da civilização europeia era Angola, tem sofrido uma evolução 
que, geomètricara&nte, poderia ser representada, désde os primeiros contactos nos seou- 
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lo5 XV e XVI, com Duarte Lopes, Rui de Sousa, Paulo Dias de Novais, até aos 
nossos dias, pòr uma curva tipo hipérbole, com assintota horizontal, de lenta ascensão 
durante os três primeiros séculos, entrando no ramo do vértice', durante o século XIX 
0 precipitando"S'e para as alturas apenas há uns decénios. 

A prolongada lentidão inicial tem-nos sido censurada' por políticos, colonialistas 
e escritores estrangeiros. Vernon Bartlett, por exemplo, no seu bem observado livro 
«Struggle íor África», ainda que reconhecendo o excepcional ambiente de harmonia que 
existe no nosso ultramar, nem por isso deixa de comentar essa lentidão que injustamente 
considera como vigente, e de acenar com algumas nuvens tempestuosas que possam acas- 
telar-se cm consequência da mesma. Mas o raciocínio indica, e os factos confirmam, que 
uma sociedade humana formada por elementos tão heterogeneos, so se ajusta em esta¬ 
bilidade duradoura, mediante uma lenta evolução. Forçar o fenómeno^ só conduz ao 
descalabro. « 

Conseguido o njustameiito inicial básico, po'dera então ensaiar-se largos voos. Ê o 
que se está passando em Angola. Um número eloquente: O movimento comercial externo 
de Angola foi de 5.493.509 contos, em 1952, 

A África é o continente mais sujeito a surpresas desagradaveis,’ Hermetico, 
esfíngico, parece sorrir propício lem dado momento. Por vezes aceita-se imprudentemente 
0 convite da Natureza, sem profundar a matéria e em muitos casos, o fracasso retum¬ 
bante é 0 epílogo da experiência. O exemplo britânico no Tanganica, còm a plantação 
em extensão astronómica de oleaginosas é por demais esclarecedor. 

Sábia, prudente, tem sido, pois, a actuação dos governantes nacionais nos últimos 
decénios, acompanhando as vastas obras de fomento — pontes, estradas, caminhos de 
ferro, barragens, portos, carreiras aéreas —com uma metódica actividade científica — 
Missões geodésicas, geológicas, fitogeográficas, hidrográficas, antropológicas, oceanográ- 
flcas e de estudos de pesca, e de investigação e combate, às doenças endémicas que ator¬ 
mentam as populações indígenas — única forma de lassegurar um desenvolvimento econó¬ 
mico tm bases seguras. 

Resolveu 'em boa hora o Governo da Nação que se.aplicassem 2.896.000 contos, 
em Angola, no período que vai até 1958. Para essa copiosa importância, concorrerão 
'ás receitas de Angola com 1.778.000 contos. O restante sera coberto por empréstimos 
amortizáveis num prazo, razoável. 

Mediante essa miassa imponente de numerário, assentar-se-á o Caminho de Ferro 
do Congo e prolongar-se-ão as linhas férreas de Luanda e d'e Moçamedes, em centenas ■ 
do quilómetros; construir-se-á o porto de Moçâraedcs e hão-de ampllar-se as instalações 
dos portos de Luanda e do Lobito; imponentes o'bras de hidráulica agrícola e hidro- 
eléctricas serão erguidas algumas já estão em curso; alargar-se-á a rede de estradas; 
promover-se-á a instalação de milhares de famílias em regiões prèviamente escolhidas, 
como 0 Vale do Cunene, e preparadas para o povoamento; e serão gastas dezenas de 
milhares de contos em estudos de carácter económico, incluindo prospecções mineiras, 

Fechamos os olhos, concentramo-nos e desejaríamos ter um poder de concejrção 
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quase sobre-humano para, situando-nos fora do tempo, abarcar numa visão de conjunto, 
a vida, a actividade gigantesca de Angola, nos próximos cinco anos: Milhares e milhares 
de negros e de brancos, irmanados da faina construtiva, lançando através das r-avmas 
e das «anharas» sem fim, -as linhas de caminho de ferro, erguendo as barragens que 
domam os rios, aplanando pistas de aeródromos, lançando quebramares e alinhando cais 
após cais, desenrolando estradas, desbravando florestas; navios e navios a chegarem 
aos portos carregados dos materiais necessários à obra, caminhos de,ferro é caminhões 
rolando em colunas cerradas^ fábricas angolanas e metropolitanas em actividade cons¬ 
tante, a servirem a materialização do plano. Os centros de povoamento a surgirem do 
solo, casas, fazendas demarcadas, tractores, ternas revolvidas, primeiros gados, primeiras 
sementeiras; dirigentes e técnicos d'e toda a hierarquia, ora nos gabipetes, ora no sertão, 
ora no raiar; funcionários, colonos, dando todo o seu esforço coordenado, constante, mas 
tudo doseado, na execução, pelo bom senso.e pela humanidade, com afas.tamento total 
de métodos faraónicos que se traduzem 'sempre em exigências desumanas sobre os 
humildes, E todos esses portugueses a erguerem, a vértices inegualados, o génio lusitano, 
pelo seu humanismo cristão, que quer alicerçar uma obra material esplendida, não na 
morte, não no sangue, não em milhões de corpos torturados, mas no esforço consciente 
comum de um’povo inteiro, 'sem distinção de raÇas, que sabe o que quer e para onde 
vai, porque tem sido sempre guiado, na sua marcha histórica através dos séculos, por 
uma fé inquebrantável no Supremo Criador. 

SÜMMARY 
THE AmOLAN WORLD 

Comraander Frederico Cruz mentions briefly lhe Iroublod times tkt ’tk world is going ihrough. 
He calls allentlon to the quiel enjoyed by Portugal and her Oversèas Provinces, due to a remarkable 
national leaidership iwhich had also great influence in interaational aífairs during rhé tast war, Tiie 
auihor goes on to explain the treuvds of PortugaPs rdationsbip witK other nations and witií lhose 
peoples who live iinder the Porluguese ílag, The Geographical Society is mentionpd and also the 
Services it has rendered the nation. . ^ , . . ' , j 

The author gives a brief summing up oI Angolas geographic situation, ils economy and 
native peoip'les, He stresses certain points colonization and the effort -in cooperation brought about 

by colonists, oivil servents and array -people, missionaries and natives. The .strateglc importance of 
Angola is also me-ntioned. The five year 'Plan and its, influence m the development- of Angola is 

fiilly delt with, ir , i 

Cüiwmiander Cruz praises the qualities of the colonists who oyercome all obstacles natqre places 

in their way, and will never give -up. 

He lhen mentioned the names flf those bnve men Artur de Raiva, Silva Porto, Henrique do 
Carvalho, João de Almeida, Carlos Craveiro 'Lopes, Roçadas, Pereira d'Eça, Cerqueira and so many 
others to whom the beginings of Angol-a’s present prosperity is owing, 
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0 APROVEITAMENTO DOS BETUMINOSOS 
DE ANGOLA (*) 

' - Dr. António Abrantes Tavares 

Deputo-do da Nação 
Sticrolárlo do ConLro das Aotlvldades 
Económicas dc Angola 

Pa» um País carecido d'e captais .e alquetrado por um longo período de lutas 
políticas quase contbuas, o grau de dieslenvolvimento aitkigido pela Província de Angola 
apareceria, aos olhos de qualquer observador dos princípios do século XIX, como o 
mais espantoso milagre dia energia criadora da grei. É recoaiíortiante, por ser alto motivo 
de esperança' e afirmação de capaicidade realizadora, a lição de Angola. 

Não é sem emoção que, ao falar dos lesplendores presentes daquela Província, 
evoco a epopeia sangrenta da tonquista e ocupação da tarra negra, di^utada pelas- 
armas à gentilidadte que a defendia; mas com igual emoção e iTeverência devem ser evo¬ 
cados os piomeiros civis da pacificação e ocupação económica, esses sertanejos, funantes 
0 aviados, que venceram as forças regressivas do meio ambitenlie, selvático e misterioso 
0 souberam conquistar la confiança e a simpatia do Negro, 'trazendo-o ao nosso con¬ 
vívio e dirigindo paira o trabalho produtivo a grande força potencial daquelas raças 
primitivas. Com uns e outros se 'cncontroiu o missionárilo, pregador do evangelho de 
Cristo, redentor de todas aa naças, fonte perene de luz sempre nova, varrendo as escuri¬ 
dades dos mitos e feitiçarias. Do coincuirso destes três -tipos humanos surgiu o milagre 
quase inacreditável. 

Seria longo enumerar as razoes históricas retardadoras do desenvolvimento econó¬ 
mico de Angola. B.a'sta dizer que, des-coberto o caminho raiarítimo para a índia, Angola 
com 0 Brasil garantiam às armadas levantinas p'ontos de larribada e refresco e, simul- 
tânea'mente, a segurança das rotas contra a intromissão de estranhos, A posse das duas 


(*) Conferencia proferida na seííão de encerramento da «Semana do Ultramar», em 10 de 
Maio de 1954. 
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ribas 'atlâiiiticas permiliu efeotivar, dimante algum tempo, a política genial do «mare 
clauaum», definida o imposta pelo Príncipe Perfeito. A navegação do' Atlântico sul, 
0 caminho da índia tio pensistentemente procurado, ficaria e ficou, enquanto pudemos 
defendê-lo, reservado às armadias de Portugal. Por isso Fernando Ressoa pôde dizer: 

«... ü mar com lim será grego ou romano» 

«O mar sem fim c português,» 

Depois de descoberto o caminho marítimo para a índia, foi preocupação )ião pre¬ 
judicar 0 comércio cora o Oriente, mais fácil e mais rendoso do que qualquer outiro em¬ 
preendimento a tentar nas terras novas. Quando o «mar português» se converteu em estrada 
de salteadores e outros nos disputaram o exclusivo, houve que empreender a colonização 
cio Brasil e trazer para mais próximo las fontes do' próspero comércio que tínhamos criado 
e não podíamos deixar perder. Criada esta outra índia nas terras do Ocidente, defendeu-se 
esse comércio da coincorrencia da África, Esta ficou reduzida lao seu papel tradicional, 
acrescido agora com o encargo de fornecer a mão-de-obra à nova colóaiia. 

Só com D. Sebastião se inicia la penetração política em Angola e se faz o pri¬ 
meiro esforço sério para trazer à cbediência da, soberania portuguesa régulos ,e poten¬ 
tados negros. Entretanto, a obra do Brasil absorvia gente e capitais e só quando os 
frutos comieçaram a irainguar e já Se avizinh'ava a imaioiriclade da grande Nação, sc 
voltaram as atenções de govemaintes e políticos para a «serva de Angola, aguardando 
0 araianhecer da sua hora. Por esse tempo, as parcialidades políticas' já ameaçavam a 
unidade moral da 'Nação. Envolvidos nestas mesquinhas querelas, nem o dinheiro che¬ 
gava para tudo', nem as energias sobravam para outras lides. Foi necessário o revulsivo 
da conferência de Berlim para nos sacudir e atirar cora decisão pana a epopeia do 
trabalho fecundante nas terras de África. E já se verá como lutámos contra-relógio 
0 pudemos, wm esforço tenaz, recuperar o atraso de tantos séculoS'. 

Com efeito, o valor médio da exportação de Angola nos anos de 1830, 1831 
G 1832, foi de ip5.628$345, como se lê em Lopes de Lima. Volvido pouco mais 
do ,um século la exponitação.de Angola atinge, em 1953, 514,755 toneladas de mer¬ 
cadorias Oom 0 valor de 3.495,764 contos. Eis o milagre'realizado ipor uma «elite» de 
colonos, alta estirpe de fundadores de impérios; 

Quando reocupámos Angola e se venceu a lenda deoadentista que a titulava de 
terras das febres e da morte, terra negra de degredados da qual poucos voltavam, caiu-se 
no exagero poético das suas imensas riquezas de toda a ordem. E de todas essas rique¬ 
zas minoriais, serras de prata resplendeinte, filões de ouro e toda a gama de metais 
menores, só, lafinal, os diamantes, nem sequer suspeitados, vieram à kiz do sol afri¬ 
cano. O resto esvaiu-se como fumo que era. 

A experiência, madre das coisas, como diria Duarte Pacheco, nos eiisinou a 
verdade t tirou todás as dúvidas. Até agora, o subsolo de Angola poucas riquezas 
imediatam'ente iaproveitáveis revelou. A grande riqueza e ainda assim bem menor do 


que se fazia correr, era a terra virgem, aguardando as dores fecundantes da charrua, 
a benção patriarcal e também o suor do semeador. Não há ali as ternas gordas do 
Oriente ou das Anéricas, para a prática sCguida de culturas. A tenra, por via de regra 
pouco èxceptuada, e pobre e não aguenta, sem íse degríadar, cultuira intensiva. A prá¬ 
tica indígena da cultura itinerante é, em muitos casos,' uma necessidade a que a natu¬ 
reza obriga. A configuração orográfica e hidrográfica da terna angolana, a multipli¬ 
cidade de climas e regímens pluviais, são constantes a que o colono teve de adaptar-se, 
variando as cultunae segundo as condições naturais que deparaVia. Daqui, o ter-se fugido 
à mo.nocultiina. A diversidade de culturas e o aparecimento da média e pequena explo¬ 
ração,. têm sido os grandes factares de estabilização da economia' de Angpla e também 
0 seu melhor apoio para resistir às crises periódicas, 

A Vasta extensão territorial de Angola, com 1.246.700 quilómetros quadra¬ 
dos, descontada a zona costeira, pobre Ou estéril, as manchas pobres do interior e as 
zonas de mau clima para o 'metropolitano, vêm a 'reduzir-se, em twra 'arável, a mais 
modestas ipíoiporções. Mesmo assim, a terra econòmica-mente ociipável é 'a'inda de gnande 
extensão, E certo que terna não falta, mas faltara braços que a desbravem e façam 
produzir. 

A acreditar nos escritores antigos, o Congo e Angola eram zonas densamente 
povoadas, m'as a escravatura passou por ali levando a maoide-obra para as terras novas 
da America, So a contribuição de Angola, para esse comércio deplorável, 'se estima em 
cinco a seis milhões de escravos. Ora o último embarque legal de escravos teve lugar 
era 1830. De então para cá, as doenças novas e mais 'di'fícds de tratar e os progressO‘S 
da imonogamia, pda assimilação e cristiaaiização do gentio, podem citar-se como causas 
principais da fraca recuperação demográfica. Não são estas as únicas Causas do esoa'sso 
'povoamento 'de Angola, onde, pelo Censo de 1950, há 3,3 habitantes por quilómetro 
qiiiadrado, m-as não importa ao meu 'intento referir as restantes. Cuido, apesar de tudo, 
dever rever-se e aperfeiçoar-se o regímen do contrate de trabalho por modo a nãO inter¬ 
ferir 'desfavoràvelmenite na vida conjugal, qualquer que s'eja o 'seu m'odo de constituição. 

É claro que não pode dar-se raos niTOros representativos da densidade demo¬ 
gráfica senão 'Um valor muito relativo. Há zonas esféreis ou de tão mau clima que 
tornam d'ífícil a fixação populacional e portanto, nessas, zonas, a densidade ê mais 
reduzida ainda 'do que a evidenciada pelos números citados. Outras zonas mais favo¬ 
recidas pela íratureza 'têm 'densidade ■ra'UÍto maior. De qualquer modo, a população 
total de Angola não vai 'além de 4.145.161. habitantes. Destes, 4.036.00G «ão negros; 
78.826 brancos e 29,648 mestiços. 

Pois apesar da falta de mão-de-obra que .estes ‘iiúmeros 'evidenciam, dá-ise o caso 
paradoxal de Angola não atrair traba'lhadores dos 'territórios confinantes e, pelo con¬ 
trário, estes, até mais abunda'ntes em mão-de-obra, são favorecidos a'inda pela emigra¬ 
ção negra de angolanos, em número que 'deve atingir algumas dezenas de milhares. 
O caso é perturbante e merece ser estudado ciiidadosam'ente para se laipurarem as suas 
cau?as determinantes e promover la cessação de lao desconcertante 'movi'm'ento emigratório. 
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'Com todas «stas 'dificuldades, a relativa wagreza da terra, a falta de mão-de-obra, 
a irregular pluviosidade e o clima íiem sempre favorável, a exiploração agrícola é, desta- 
cadamentie, a maior riqueza de Angola. Para a volumosa exportação de 1953 coii- 
correnam os proidutos agrícolas com 347.153 toneladas, ou sejam 67,44 % da expor¬ 
tação total, e 0 valor de 2.662.892 contos, ou siejam 76,17 % do valor atingido. 
Lutando com todas as dificuldades já referidas, a iniciativa dos colonos só uma' delas 
pode, em parte, remover: a falta de mão-de-obra. Naquilo em que é possível ou acon- 
selbável, a exploração agrícola de Ango^la tem recorrido à mecanização. Creio ser esse ' 

■ 0 meio único de alargar a área já explorada. Este irecurso à máquina traz laparelhado 
um outro problema, qual é o do çcwrsuimo de combustíveis líquidos e de lubrifiaaaites. 

E iião se cuide que é pro'blema de som'enos importância. As' importações de gasolina, 
petróleo le outros combustíveis descontados gasolina 'e petróleo, e óleos lubrificantes, atin¬ 
giram, 'em 1953, 56.115. toneladas, com o valor de 109.040 contos. No quinquénio 
de 1949 la 1953 aquelas impoirtações totalizaram 230.084.503 quilos, com o válor 
de 461.708.766$00, o que dá a quantidade média 'anual de 46.016.900 quilos. 
Acrescente-se a estas necessidades da exploração a'grícola, a doS' transpO'rtes de pessoas 
Q produtos que o ialarga'me(n'to das culturas supõe e teremos só aí causa de, maiores e 
mais quantiosas importações. Desprcndomie de outros aspectos de q'ue se reveste o abas¬ 
tecimento de combustíveis e lubrificantes, para fixar 'aipenas este : .a economia de Angola 
gastou em média no quinquénio considerado, 92.341.753$00. A não me iludir, Angola 
pode evitar essa quantiosa 'exportação de nu'm'erário, se for encarado o aproveitamento 
dos seus variados e imiportan'tes jazigos de asfaltos, Tentarei demonstrá-lo. 

Desde 0 século XVI que o' petróleo de Angok é parmanente motivo de especula¬ 
ção. Já Abreu e Brito, em 1591, num relatório famoso, propunha o aproveitamento 
do 'breu 'dos lagos asfálticos existentes em Angola, «o qiual se afirma, escreve, ser de 
mais proveito que o que vem de partes estrangeiras e deste alvitre resultam dois efeitos: 
aorescen'tar os bens dia coroa e evitar os tratos que os Reinos estrangeiros tSm, que só 
vedando-se este breu que não vá ao Reino de Angola nem a nenhuma parte das capi¬ 
tanias do estado do Brasil mais que este breu que sár destas lagoas,» Miais tarde, o 
governador D. Francisco Inocêncio de Sousa Coutinho, tenta, em 1768, a exploração 
do breu do Dande, do qual mnndou pequenas remessas para Lisboa e para o Rio 
de Janeiro. Epfim, já neste século, o petróleo de Angola suscitou miuitos entusiasmos 
e gastos que podem computar-sé, até agora, em m'ai's de 160 mil contos. Sucedem-se 
as 'tentativas mas os resultados não têm sido «ncorajiantes. O grande lençol de petróleo, 
cuja existência os asfaltos parece denunciàrem, 'ainda não foi iencon'trado. Agora mesmo 
a Companhia dos Combustíveis do Lobito retomia as pesquisas, mas com os mesmos 
resultados negativos antecedentes. Não digo que se abandonam essas pesquisas, mas 
atrevo-me a pensar dever‘estuda'r-se o laproveitamento dos asfaltos nia produção de 
combustíveis líquidos e lubrifioaules, Se. isto se houvesse feito, Angola podia satisfazer ' 
as suas próprias necessidades e até 'as ialheias, 

Os asfaltos de Angola apresenitam-se no estado sólido e semi-sólido e afloram 
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ao longo de toda a costa desde o norte até Luand'a. No estado serai-sólido constituem 
as lagoas de que falava Abreu 'e Brito; no 'estado sólido, constituem os calcários, grés 
asfálticos e carvões 'asfálticos ou liibolites, , . 

Conhecendo o resultado de alguns ensaios anteriores, referidos pelo engenheiro 
Bacellar Bebiano em duas publicações da sua autoria — Geologia e riqueza mineira 
de Angola e Catálogo da colecção de minerais enviados à Exposição de Londres — 
decidi aproveitar cirounsitâncias favoráveis de poder levar a efeito novos ensaios, 
utilizando um rudim'entar 'aparelho. Para 'abreviar esta 'exposição descreverei sumària- 
mente o proces'so dè destilação utilizado e 'darei conhecimento dos 'resultados da análise 
a que foram 'Submetidos os produtos obtidos. Seguidamente compainar-se-ao 'esses resul¬ 
tados 'Com os obtidos em outros países, com os seus asfaltos. 

O sistema seguido no ensaio a que me refiro, foi o de des'tilação por «cracking» 
catalítico. A 'refrigeração dos gases da destilação fez-se co^ra água corrente, circulando 
em serpentinas 'e ,'tubos, Para o aquecimento da caldeira, utllizou-se um queimador 
a gasóleo. 

Eintraram na cialdeira 100 quilos de calcário asfáltico, o qual foi submetido a 
destilação era ipresaiça de um catalizador. A destilação foi suspensa à tempenatuia de 
520" C'entígra'dos. Os boletins de a'nálise a que foram siibm'etido's os produtos da des¬ 
tilação revelam que dos 100 quilos de cialcário se extraíram 6,88 litros de gasolina, 
7,65 de petróleo' e 3,57 de óleos, O teor de oetano da gasolina obtida é de 48. O resí¬ 
duo coquificado do calcário, embora ardendo com facilidade e boa chama, mostrou-se 
pobre em calorias. Durante la destilação produziram-se gases 'mcondensáveis que foram 
queimados nã fornalha de aquecimento. Há ainda outros subprodutos de cujo apro¬ 
veitamento possível não 'cuidei. 

Quanto ao teor 'betumiinoso dos calcários,, as várias análises, naoioniais e estran¬ 
geiras, que me foram fornecidas, assinalam percentagens muito dispares. Tomo a mais 
baixa de todas, 19 %, percentagèm esta obtida 'pelo Laboratório de 'Ensaios e Estudos 
do Maiteriais, de Lisboa. Araújo Correia, a páginas 276 dos seus «Estudos de Economia 
Aplicada», dá ms calcários o teor betuminoso de 7 a 20 -por cento. 

Tome-se, porém, o teor de 19 % para se-comparar com os resultados obtidos 
no ensaio, A totalidade dos três produtos obtidos é de 18,10 litros, o que leva a con¬ 
cluir 'ter-se convertido a quase totalidade do betume 'dos cailcárioB era combustíveis e 
lubrificantes. Isto pde significar que o sistema de destilação le o catalizador utilizado 
provaram a 'Sua 'eficácia; 

Seria 'agora a altura de perguntar: Será rentável a industrialização dos calcários? 

Não me sinto habilitado a responder directam'eote a semelhante questão, pois só 
uma série maior de 'ensaios realizada em outras condições, a poderia esclariecer compk- 
tiamente. Todavia, não me furtarei a responder indiirectamente, com'para'iido os resul¬ 
tados obtidos co'm os de países estrangeiros. 

Sabe-se que na Escócia está montada e a funcionar a indústria de destilação 
dos xistos betuminosos, 'seguindo um sistema diferente do seguido aqui, Vejamos, pois, 
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0 irendimento coiiheoldo de tais xistos. O engenheiro Baoellar Bebiamo, escreve, a pági¬ 
nas 48 do Caiálo§o já oitado, que os beltuminosos escoceses dão, por mil quilos, 
90-115 litros de óleo bruto, o que traiisiportado pana quantidade igual à dos oalcários 
ensaiados—100 quilos — viria a dar 9-11,5 litros. Pois, como se viu, os calcários 
produziram 18,10 litros, uão de óleo bruto, mas de produtos fraccionados. Permito-me 
deduzir desta comparação que, se a desitilaçâo dos betuminosos escoceses é rentável 
com 'tal produção de óleo bruto, mais rentável seria a destilação dos calcários de Angola. 

A Espanha 'está,a concluir a montagem’de uma gnainde destilaria, de tipo escocês, 
em Puertollano, pana ■aproveitamento e valorizáçâo das suas rochas, beuminosas. Parte 
desta grande destilaria já foi inaugurada pelo Chefe do Estado espanhol em 22 de 
Maio de 1952 e encontna^se em 'laboração. O teor betuminoso m'édio das rochas espa¬ 
nholas é de 13 % e os espanhóis consideram-nas, logo a B'eguir às escocesas, como das 
mais ricas do Mundo. Quanldo ooncluída, a .destilaria poderá trabalhar lanualmente 
1.200.000 tonekidas de rocha e espera-se obter: 17.250 toneladas de gasolina; 26.500 
toneladas de petróleo e . 80.800 toneladas de gasóleo e. óleos lubrifioantes. Comparemos 
este rendimento com o dos calcários: 

Se 100 'quilos produziram 6,68 d'e gasolina, ou sejam 5 quilos, 1.200.000 
toneladas produzirão 60,000 toneladas. Deduzidos 10 % para lavagem, rectificação 
G oiU‘tr.as manipulações, a gasolina utilizável, reduzir-ae-á 'a 54.000 toneladas; 

■ Se 100 quilos de calcário produziram 7,65 litros de petróleo, ou sejam 6 quilos, 
1,200.000 'tonelada’s produzirão 72.000 toneladas, Deduzidos- 10 % para várias mani¬ 
pulações, iter.emo's 64.800 toneladas de petróleo utilizável; 

Quanto aos óleos (gasóleo e lubrificantes) -a produção,' deduzidos 10 % à quan¬ 
tidade bruta de 36.000 toneladas, virá a reduzir-se a 32,400 toneladas utilizáveis. 

Desta lestimativa, que suponW correcta, deduz-se que os ■c.a'lcárioB de Angola 
são 'muito melhores produtores de gasolina e; petróleo do que a rocha espanhola. Esta, 
porém,, revela superioridade quanto a gasóleo e óleos lubrifioantes. Considerando, toda¬ 
via, 0 rendimento total de 1.200,000 tonelaidas de calcário, e de rocha espanhola, 
apuram-se. os números seguintesi: o calcário produzirá 151.200 toneladas e a rocha 
espanhola 123.550 toneladas. Ora os Espanhóis decidiram-se a gastar na mont'ag'e.m 
da sua destilaria cerca d'e 28 milhões de dólares. Temos de supor que não se lançaram 
em tamanho investimento sem terem estudado 'exaustivaraente a sua rentabilidade. Se, 
apesar do custo da instalação, o iaproveitaraento da 'rocha betuminosa se mostra ren- 
'tável .com a produção que referi., impõe-se 'coaicluir que mais rentável seria a industria¬ 
lização 'dos calcários de Angola. Ê certamente assustador o custo da instalação de 
Puertollano, de- 'tipo escocês, por hidrogeni-zação do ólteo bruto. O sistema seguido ms 
ensaios com os calcários angolanos — «craclcing» catalítico—é diferente, A simpli¬ 
cidade deste sistema, sem recorrer a 'altas temperaturas e sem pressão, leva-me a 
supor que uma instalação deste tipo d‘eve ser coinsideràvelmente mais barata. Essa 
questão, porém, só técnicos de 'reconhecida idoneidade iwdem resolvê-la e não o simples 
curioso que sou. 
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E só mais uma comparação; 

Li, há 'tempos, numa revista brasileira que o Brasil ia montar uma destilaria em 
S. Mateus, Estado do Paraná, para destilação do xisto betumiinoso ali existente. Pela 
estímat'i.va m'ais favorável dessa revista, prevê-se que a destilação 'diária de 400 tone¬ 
ladas de xisto viria 'a produzir anuialmente 600,000 'litros de óleo bruto. Ora a desti¬ 
lação diária de 400 'toneladais de calcários de Angola, idênticos aos ensaiados, viriam 
a produzir no mesmo espaço de tempo mais de 26 milhões de litros de óleo bruto, Os 
calcários parece evidenciarem, ainda neste caso, uma rentabilidade muito superior aos 
xistos brasileiros. 

Fizeram-se ainda alguns 'ensaios com .carvão asfáltico (libolite). Os -resultados 
obtidos foiram -os seguint-es:' Ga-solba 6,84 %; petróleo, 5,16 fo; óleo-s lubrificantes 
Q parafina, 5,56%; resíduo -coquificiado, 56,25 %, O poder calorífero do resíduo 
coquificado é de 4.040 calorias. 'Comparando 'estes resultado'S com o rendimento dos 
betuminosos -espanhóis, -chega-se ao seguinte: 

1.200.000 toneladas -de libolites produzirão: 

54.000 toneladas de gasolina, contra 17.500 toneladas do betumino'so espa-nhol; 

43.200 toneladas -d-e petróleo, contra 26.500 toneladas do betuminoso espanhol. 

Como -0 boletim de análise dá -a perceintagem de 9,56 para óleos e parafina, 
torna-se impossível calcular o reirdimento 'em óleos. 

Supondo, .po'rém, que a 'piart-e referente 'aos óleos é de 5 %, a produção de 
1.200.000 toneladas de 1'i-bo'lite, pode co'rapiita'r-se em 43.200 toneladas. 

De tais resultados parece concluir-se, em comparação com os calcários, serem 
aí) libolites imelbores produtoras de óleos lubrificantes e fornecerem no resíduo coqui¬ 
ficado um combustível de valor 'Apreciável, Os resultados falam por 'si 'e parece confir¬ 
marem conclusões idênticas àquelas a que cheguei quanto aos- calcários, 

Araújo Correia, la páginas 275 e 276 do livro já citado, -diz q-u-e o tratamento 
anual de 200.000 toneladas de libolites -daria o seguinte rendimento: gasolina, 7,800 
'toneladas; petróleo e gasóleo, 13.000 toneladas; óleos pesados, 10.000 toneladas; 
jubrifioaQites e'outros-produtos, 19.200-toneladas; semicoque, 102,000 toneladas. O ren¬ 
dimento da produção -bruta das 200.000 toneladas lamuais,' conclui, não seria inferior 
a 150,000 contos. 

Quanto ao grés asfáltico, o 'mesmo autor atribui-lhe 8 a 15 po-r cento de betume, 
0 que,,-parece indicar também boas possibilidades de aproVeitaimento. 

Resta -abordar o problema das reservas indnstrializáveis dos três produtos asfálticos. 

Araújo Correia, com base nas prospecções já realiz-adaS pela Companhia dos 
Betu'mino'sos de Angola na sua reserva -mineira, aponta como verificadas las exístênci'as 
seguintes: 8 milhões -de toneladas de libolites; 130 milhões -de toneladas -de^ grés, e 
10 milhões de -toneladas de calcário. 'Permito-me faz-er notar q-ue es'tes números se refe¬ 
rem 'apenas às existências revelada-s pelas prospecções realizadas -até agora e não abran¬ 
gem 'se não parte, creio qu-e mínima, da reserva mineira. Completada a pro-specção aqueles 
números atingirão cifras muito superiores. 
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Quanto aos caikários, sei que só n resewa da Coiripianhia dos Asíaltos de Angola 
abrange 30 ckims de 100 hectares cada um, de maciços calcários. Podem estimar-se, 
pois, e sem exagero, em centenas, de milhões de toneladas as reservas industrializáveis 
de calcários. O conjunto dos 'três betuminosos atingirá, assim, uma reserva de enorme 
valor, capaz de ser explorada durante muitas dezenas ou até centenas de anos, pela 
indústria de destilação. ’ ' 

A exploriação quer dos çalcários, quer dos carvões e ^grés, creio eu, não é muito 
dispendiosa, Os calcários e lalguns carvões e grés exploram-se a céu aberto e, portanto, 
em condições económicas, queir la braço, quer péla utilização de máquinas apropriadas, 

' , ■ Por tudo 0 que deixo referido, pode afirmaMe com segurança ter Angola possi¬ 

bilidade de suprir as suas necessidades em combustíveis líquidos e lubrificantes e ocorrer 
. até às de oufros 'territórios nacionais. O que isto significa para a economia de Angola e 
para a economia nacional 4 mais do que la simples poupança d'os 92.341.753$00 que, 
em média, se gastam todos os 'anos. O auto-abaistecmento de Angola, perrai'tir-lhe-á 
manter-se, em caso de novo conflito internacional, como gnande produtora de alimentos 
0 desenvolver também em oukos sentidos o seu complexo económico. Isto significará 
maior capacidade de fixação de população branca, mais trabalho e maior riqueza, 

O que digo de Angola, 'aplica-se e nos mmos termos, a Moçambique, onde 
existem os ricos jazigos carboníferos 'do Moatize. lEstes excelentes carvões, pela distân¬ 
cia a q'ue se 'encontram dos portos e centros 'consumidores, têm fraca utilização. Se 
forem ten'sfor'm'ados no próprio local 'em combustíveis líquidos e lubrificantes, ter-se-ão 
va'lorizado, poupando 'divisas e criando condições de 'independên'cia e progresso à econo¬ 
mia de Moçambique. 

Se 0 exemplo 'da Escócia, da Espanha e outros países não servir de estímulo, 
atente-se em que 'a riquíssima África 'do Sul — paredes-meias com Angola e Moçiam- 
bique — está 'a montar uma gran'de destilaria para 'aproveitam'ento dos seus carvões infe¬ 
riores. Talvez pudéssemos e devêssemos seguir-lhe o exem'plo nias duas grandes provín¬ 
cias ultram^arlnas que nos pertencera. 

'Chego ao final das minhas considerações, pesaroso da aridez do assunto e da 
forma medíocre com pe o 'tratei. Se, por minha ventura, tiver conseguido despertar inte¬ 
resse pelo 'estudo dos problemas a que tão desajieitadamente aludi, 'tomarei disso jubi¬ 
loso imotivo para me 'a'bsolver 'de ter abusado por tanto 'tempo da ateaidosia paciência 
com que fui escutado. «Não movido de prémio vil», tudo fiz ipor amor de Portugal. 

"" ■ ■ SUMMARY 

THE USE OF AmOLA'S BITUMimVS 

'Dr, Abrantes Tavares^ deals wlth the realons for the late colonization and developmenl of 
Angola wich was due to the idea of not injuring Eaítern trade, ahd kter, tralclewith Brazil. 

During the colonizatioin ol Brazil, Angola supplled only labor, and only when Brazil hecame 
independent wns the attention of the government turned to Africla, 
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The splendld çonditíon ftf AngoIa*8 economy—accomplished in little over a century —is a 
remarkahie feat, proving the qualities of the'Portuguese nation, It would have seamed quite impossibl^ 
to an observer at ée beginning of the 19th century. 

The author thein mentions Ithe false 'idea* that for centuries were preValent concerning the 
mineral riches of Angola, Its sub-soil bas, up till now, shown no traces of ricli metais. Only diamonds 
have been found. 

iDr, Abrantes Tavares imentioned lhe agricukural 'value of the counlry which, he said, was 
greatly exageratcd for ithe costal zone is poor as are also poor mamy inland regions. Even so Angolas 
greatest riches is the agricu'lture produce as can 'be proved hy the value of its exports. 

The 'lack of labor, some reasons for which the author mentioned, has mechanized land tilling 
and this increases liquid fuel and oíl imports. 

Aücording to Df. Abrantes Tavares, Angola ciam make all the fuel it neads from its enorraous 
reserves of asphalts, and so economize its gold, The author says that Scotdi 'bituminous has been 
profltably refíned for oyer sixty years, also Spanish ' bitumen and th'at AngoIa’s calcareous asphait 
seems to bé even more profkable. 

Asphaltlc coai is also beiter for petrol and kerosene than Spanish and Scotch bitumens, 

It is claimed that the asphialts of Angola, the reserves of which are supposeid to amoimt lo 
hundreds of milllons of tons, can suppiy raw material to the refining inclustry for perháps 
hundreds of years. 





. NOTICIAS E COMUNICAÇÕES 

GOA E A EmlO INDIANA 

(ASPECTOS -JURÍDICOS) 

Reproduzimos se§uidameiüe o imporlanle discurso proferido pelo Sr. Dr. Oliveira 
Salazar, Presiienle do Conselho, em 10 de Agoslo de 1954, ao microfone da Emissom 
Nacional sobre o caso da índia: 

Na minha exposição de 12 de Abril live a intenção de tooar sobreludo os aspectos 
económico, político e moral do caso de Goa. 

Demonstrei 'que o pequeno Estado da índia nada pesava 'demográfica, económica 
0 financeiramente no todo português, não se auferindo dali quaisquer rendim'entos, antes 
continuando a constituir pesado ónus para o Tesouro da Metrópole. A afirmação de não 
se encontrar em Goa .nenhum traço de colonialismo ou de imperialismo económico ou 
político não pôde ser contestada. Os goeses são cidadãos portugueses sem diferenças ou 
diminuição'em relação a quaisquer Outros; cursam as-mesmas escolas; fazem livremente 
a sua vida; concorrem para 'a formação dos órgãos constitucionais e têm neles assento; 
'ascendem às mais altas situações profissionais e aos mais altos postos políticos, tanto na 
Metrópole como no Ultramar, e não só na su'a Terra, como alguns cuidariam. As dis¬ 
cussões-sóbre regimes de maior ou menor auilonoraia na administração não passaram nunca 
do disputas familiiares, sem transcender as fronteiras nem atingir a estrutura nacional. De 
facto, -a massa da população, há mais de 400 anos portuguesa, nunca desejou ser outra 
coisa, nunca repudiou a nacionalidade e, em toda a parte se orgulha da que possui, como 
nestes perturbados momentos inequivocamente demonstra. 

A constituição desta comuinidade indoiportuguesa no litoiral do Indostão é um 
fenómeno que tem, peio m'enos, a mesma fegitimidade histórica que a União Indiana, 
aparecida quatro séculos mais .tarde. Como realidade sociológica e política, não se podem 
fechar os olhos à sua existência nem se encoirtna fundam^ento para pretensão que lhe 
recuse o direito de existir, politicameraie enquadrada no País que llie deu o ser. Se 
temos dificuldade em compreender o pretenso anacronismo da sua ba-se territorial dispersa 
0 longínqua, também não compreenderemos que as ilhas Hawai venham a ser um estado 
da federação norte-americana; e se vemos um óbice em estar a pequena província 
incrustada no Indostão, teremos de concluir que o Alasca não pode deixar de pertencer 
ao Camadá. 

Nos mares e terras do Oriente, a índia Portuguesa representa um tipo bera defi¬ 
nido de cultura e de civilização, uma característica expressão ocidental. Pequena e 
modesta que s'eja, tem 'sido e pode continuar la ser ponto de encontro'e traço de ligação 
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entre o Oriente e o Ocidente; não serve de apoio a ipoilítica ou sentimentos hostis para cora 
as populações que povoam o subcontinente Indiano; é o veíoulo 'duma dharaa de fé, 
0 fermento de uma concepção diferente de vida. 

Por tais motivos, concluía não poder o destino do nosso Estado da índia ser 
objecto de negociações -em que Portugal dele abrisse mão, como coisa a dar ou a vender: 
seria um'a negociação sobre objecto impossível. Mas por afirmá-lo cora clareza fomos 
acusados no Congresso Indiano de revelar a mentalidade do século XVI ou XVII. Há 
na acusação equívoco manifesto, pois precisamiente o que então podia fazer-se e algumas 
vezes se fez, não poderá hoje ser feito, por conitráirio aos princípios do moderno direito 
público. E ilustro a afirmação com uma frase do inglês Toynbee, na sua Hlúôna: «uma 
convenção por força da quá províncias e babitantes fossem transifeiridos de ‘um possuidor 
a outro,' como terras com seus gados, revolta a'nossa sensibilidade formiada na escola 
democrática». (L’Histolre, -trad. de E. Jnlia, 1951, pág. 315). 

Era, pois, imprescindível salvaiguairdar la soberania iportuguesa. Mas, afirmada esta, 
reconhecia lealmente haver numerosos problemas nascidos da vizinhança e contiguidade 
dos territórios e que ofereciam largo campo a negociações e a acordos: políticos, como 
os de segurança, económicos e culturais. Estas sugestões 'e boa disposição nossa não 
tiveram, porém, até hoje, seguimento ou resposta. 

^ Obcecada pela política da anexação a que chama, euferaistioam'ente, «Integração 
pacífica» dos territórios portugueses, a União Indiana vem percorrendo, fria e persisten¬ 
temente, 0 caminho que vai das simples ameaças e das manifestações de má vizinhança 
aos actos. agressivos à soberania portuguesa. E porque parece fazê-lo cora certo desconhe¬ 


cimento das suas responsabilidades, será conveniente focar, embora em ligeiro aponta¬ 
mento, alguns laspectos jurídicos da questão. ' ' ’ 

Não^se veja nisto pedantismo ou impertinência. O Primeiro-Ministro, Sr. Nehru, 
embaraça-se bastante-, a nosso Ver, quando pretende enquadrar era princípios jurídicos 
alguns dos seus propósitos políticos. Não é razão bastante a confissão, que no seu livro 
de memórias faz, de iter concluído o curso de direito «sem glória e também sem desdouro* 
(A/nvíe el ms prisons, pág. 37). Ter ainda esquecido na sua agitada vida política o 
que dos mestres aprendeu não é, tão-pouco, desculpa, quando se 'tem a responsabilidade 
de um grande Estado e se faz alarde de elevadas' posições doutrinais. 

Na sua longa le dolorosa via a humanidade foi, pouco a pouco, 'apurando certo 
número de regras pelas quais se rege a convivência e se, regulam las relações recíprocas 
das sociedades humanas, assim crianda um estado de direito. .0 processo não findou, 
miaS' as nações civilizadas entendtem do seu dever e interesse submeter-se a esse conjunto 
de normas, e todas veem na observância do direito, , as grandes 'boa parte da sua segu¬ 
rança, as pequenas a garantia da sua própria existência. 


A União Indiana encontrou, ao formar-se, uma sociedade internacional já cons¬ 
tituída e cuja nmples existência impõe a todos, na sua'vida de rdações externas, certa 
disciplina jurídica. Pelo acto da sua constituição em Estado soberano e multo especial¬ 
mente pela sua entrada na'Organização das Nações Unidas, a União Indiana ficou 
obrigada a mover-se não só no âmbito do direito por da mesma contratuaWente formado, 
mas no do direito pré-existenite e a,plicável la todos os membros civilizados da sociedade 
intemacionál. Afirmar, como se afirmou- em Nova 'Dáhi, que, aparecendo no século XX, 
a União nada tem que ver com os tratados ou regras de direito anteriores à sua própria 
formação, ipode ser uma resposta expedita que liberte de embaraços ocasionais, mas não 
pode sustentar-se em termos de direito. 
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E, já agora, antes de exarainarraos como a União tem cumprido algumas normas 
desse direito, nas suas relações com Portugal, façamos ainda, à margem do problema, 
duas ou três pequenas notas. 

A União Indiana e o Paquistão surgem na história e no direito,como o resul¬ 
tado de um acto de vontade concordante da Nação Britânloa e da população existente 
era determinado território — população e território que não podiam deixar de ser os que 
c0.nstituíam o Império das índias'. Pensar que esse a'clto transcendentail que deu origem 
la dois grandes Estados independentes tem alguma coisa que ver cora Portugal ou a 
índia Portuguesa é uma enormidade jurídica. 0 fenómeno paralelo, se fosse possível, 
passar-se-ia como assunto interno do Estado Português, não entre a União Indiana e 
Portugal. 

Outra nota: Este problema dos territórios estrangeiros afirma-se na União In¬ 
diana, umas vezes como estranha imagem literária, outras como ponto do programa revo¬ 
lucionário da independência. 

As «feias verrugas no lindo rosito da índia» excitaan, pairece, os oradores políticos 
que, em idêntica ordem de ideias, têm de considerar o Piaquis'tEo e o Ceilão como chagas 
repelentes no mesmo formosíssimo rosto, e daí, transposto o caso .da litèratura pana a 
política, a União Indiana poderá tirar, mais tarde, algumas conclusões. Sem discutir a 
propriedade 'da imagem, é evidente não constituírem as fórtriiiillas poéticas suficiente fonte 
de direito, e temos de lamentar que na União Indiana a literatura domine a política e 
seja a sua doce poesia a disparar armas de fogo contra pacíficos portugueses. 

Como ponto de programa revolucionário, a libertação de territórios também não 
ó relevante para os estranhos ao Império Britânico cie que a União se desprendeu, pois 
precisaraente o primeiro dever desta é o respeito pelas soberanias pné-existentes que dele 
não dependliam. Constituída em Estado, a União Indiana encontrou-se, quanto a Goa, 
em face de uma soberania estrangeira, e por esta razão algumas ingerências abusivas em 
nomo daquele programa não sEo assunto de política interna e caem sob a alçada do 
direito internacional. 

Mas revertamos ao ijxmto principal: ver à face do direito o comportamento da 
União Indiana para com 'a Nação Portuguesa, 

Por mais esforços que os serviços de imprensa da União tenham desenvolvido 
em todos os países para apresentar, a seu modo, os acontecimentos e a atitude do seu 
governo,,a 'consciência geral está já, neste mom'ento,, formada no sentido seguinte que 
corresponde fielmente aos factos verificados: 

' l.“ —Existência de ameaças permanenles,*seguidas de actos de execução hostis 
aoj interesses e à vida das populações da índia Portuguesa e dos goeses existentes em 
território-da União; 

2. "—Estabelecimento de bloqueia terrestre, realizado administratlvamenle, em 
relação aos territórios portugueses; 

3. " — Propaganda e perrriissão da organização, no seu território, de bandos ar¬ 
mados, pretensamen-te constituídos por goeses, mas de facto, na sua quase 'totalidade, 
por indivíduos estranhos à comunidade pontuguesa, pana movimentos subversivos na 
nossa índia; 

4. “ — Protecção e apoio ostensivo de forças policiais ou outras forças armadas 
à invasão dos territórios da índia Portuguesa p'or parte dos mesmos bandos, e isola¬ 
mento dos territórios assaltados de modo que não possam ser assistidos pelas autorida¬ 
des portuguesas; 

5. “ —Colaboração em aotos de pretensa libertação dos territórios assaltados; 
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6.“ — Propaganda, organização e apoio a demonstrações ou movimentos de 
exteriorização pacífica mas de índole subversiva, para se desenvolverem nos territórios 
portugueses mioviimentos idenlticos aos que o Primeiro-Mitnistro, Sr. Nehru (Ma vie eí 
mes prisons, pág. 264), considera de acção directa e revolucionárila e, como tal, passíveis 
da legítima repressão do Estado desacatado, doutrina que é exacta e, diga-se de passa¬ 
gem, não lhe permite responsabilizar-nos pelos resultados. 

. E tudo isto com o. fim de anexar territórios em relação aos quais a soberania 
portuguesa não sdfre, nem sofreu nunca da parte da União Indiana, a menor contestação, 
A confissão do propósito é de tal modo insistente que não pode ser desconhecido; a 
maneira «pacífica» de latingido, aqudk que indiquei, cora os desenvolvimeíntos possíveis 
contidos em repetidas ameaças. , 

Tudo são actos que a consciência e a moral das nações reprovam e que, por 
esse facto e só porque violam o direito de outro Estado, se considerara proibidos pelo 
direito internacional. Com efeito, neste, o princípio fundamental, o ponto de partida 
aceite o reconhecido pela .generalidade da doutrina e jurisprudência 'internacionais, é o 
.respeito pelos direitos alheios. E não só pela doutrina 'e a jurisprudência, mas pelas 
convenções, ' 

Pelo artigo 2.“ do Pacto das Nações Unidas, de que a União Indiana faz 
parte, 05 'membros da organização abstêm-se, nas suas relações internacionais, de recor¬ 
rer à ameaça e ao emprego da força, quer contra ã integridade territorial ou 'a indepen¬ 
dência po'h'tica de qualquer Estado, quer por qualquer outra forma incompaitível com 
os fins das 'Nações Unidas; e estes fins são', 'segundo o artigo l.“ do mesmo Pacto, 
manter a paz e a segurança InteriTacionais, diesenvolver entre as nações irelações amigáveis, 
realizar a cooperação inteTnadonai 

No preâmbulo da Carta das mesmas Nações Unidas, através do qual se pode 
bem ajuizar do espírito que a informa, fala-s’e na resolução de as Nações praticarem 
a tolerância e viverem em páz umas com as outras com espírito de boa vizinhança; e a 
Declaração do Rio de Janeiro de 1947 definiu «a política de boa vizinhança» como 
«a expressão do respeito devido ao direito fundameiital dos Estados». Nenhuma dúvida 
há de que este direito fundamental dos Estados, como direito natural, subsiste Indepen- 
dentem'etit’e de convenções particulares e campreende o de conservação e o de autonomia 
e independênda. 

'Os chamados princípios fundamentais ou básicos da convivência internacional são 
tão evidentes à consciência dos povos, e impõem-se de itál modo a todos, que a União 
Indiana e a Ohina os enumeraram no acordo acerca do Tibet -e aos mesmos se referiram 
expressa'ra'ente ao 'findar a recente conferência de Nova Delhi. Com ênfase e como quem 
faz uma descoberta preciosa, lhes atribuem a virtude, na verdade indiscutível, de cons¬ 
tituírem isóilídos alicerdes para a paz e a 'segurança, se apliicados nas relações interna¬ 
cionais. Vale a pena refeni-los: mútuo retpeito pela integridade fenritorlal e pela sobe¬ 
rania; não agressão; não mterferênciia nos negócios internos da outra parte; igualdade 
e benefícios recíprocos; coexistência pacífica. 

Existem, pois, os princípios e, por felicidade, expressamènte laceites ou procla¬ 
mados pela União, Indiana. Basta, agora, cotejá-los com os faCtos enunciados acima 
para se conoluir que a União Indiana se apostou, sobretudo nos últimos tempos, em 
violar, nas suas rdãções com Pontugal, os ideveres qoe lhe incumibem como memibro da 
sociedade internacional, e muito especialmente cómo membro das Nações Unidas, por 
ironia das coisas colocado, neste 'momento, na presidência da sua assembleia geral. 

Do não cumprimenito ou da violação dos princípios 'áudido® deriva serem respon- 
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sáveis os Estados: a jurisprudência internacional tem considerado sempre como funda¬ 
mento de responsabilidade o não cumprimento das regras do direito internacional e toda 
a acção ou omissão contrária às obrigações internacionais, seja qual for a autoridade 
cio 'Estado donde provém la acção ou omissão. E/s'empre vemos considerados como 
factos determinantes da responsabilidade dos Estados a invasão, o ataque à mão armada, 
0 apoio dado a bandos 'armados, qualquer uso da força directo ou indirecto. 

Seja ainda qual for no nosso tempo a precariedade e inconsistência de sanções 
na vida internacional, julgo haver vantagem na denúncia de actos tão claramente con¬ 
trários ao direito como os praticados pela União Indiana. Seria verdadeiramente para 
desesperar da justiça que organismos internaciònais competentes fugissem, quando ins¬ 
tados, a declarar, como aliás desassombradameiite o têm já feito várias Nações, que 
com 0 seu comportamento em relação à índia Portuguesa a União Indkna viola o 
direito e é culpada de actos -de agressão. 

Pergunto la mim próprio se, no -conflito enxertado na existência dos pequenos 
territórios portugueses no Indostão, não haverá oa-iisas diferente-s daquellas que à primeira 
vista M enxergam. A política ocidental tem-se desenvolvido para com a União Indiana 
amigàvelmeiite, carinhosamente, no plano da expectativa de -ura comércio intenso, e tam¬ 
bém no plano mais elevado -da preservação 'de um apoio económico e moral possível 
ein caso de -c-oniflito, Seja poi'fem qual for a imp' 0 'rtâ‘ncia que em tais oasos represente 
0 imenso subcontinente, não parece que a isso s'e possa reduzir o problema; antes as 
atitudes ou serviços entrevistos supõem que a solução de outro problema terá sido 
alcançada ou pelo menos rasgado o caminho para 'Se alcançar. 

A União Indiana, acabada de aparecer na história como entidade política iiiclc- 
peiidente, parece encontrar-se numa encruzilhada difícil, no mais alto ponto de uma^ 
grave hesitação. Do Ocidente tem uns começos de industrialização, a larga túnica 
aos princípios constitucionais, a ossatura da organização adranistrativa instituída pela 
Inglaterra tu-cio isto proclamado, impulsionado, garantido, tanto quanto, pode ser, 
poi uma teiiue camada política, .cujos principais elementos ipenso s'erera ainda os edu¬ 
cados pelos ingleses, os formados pelos ingleses. Do 'Oriente, ou seja de si própria, 
como a va'sta profundiclacle a superfície da qual a política e os políticos se 'agitam, a 
índia possui -Ioda uma estrutura económico-social e uma 'formação filosófica -e religiosa 
que puderam dar carácter a uni'a„ civilização, mas 'nãio conseguiiram, aitravés d-e muitos 
séculos, estruturar sòfidamente uma 'Nação e constituir duradouramente um Estado. De 
modo que^ a grande aiwíedade vem de que ou a índia refunde e caldeia a sua própria 
alma ou e de recear seja outra vez um dia vítima de novas divísÕes e presa -de novos 
conquistadores. Dos 'movimentos desencontrados que se verificam nos espíritos dirigentes 
e nas ra'ultidões submetidas nascem as graves discrepâncias entre as afirmações e os 
factos, as leb e os costumes, os propósitos e ■ as realizações — propósitos pacifistas e 
realizações mamistosas ou bélicas, liberdades teóricas e odiosas restrições práticas, 
anseios de progresso humanitário e o peso morto de inúmeras divisões. 

A ‘maneira da União Indiana se imunizar dos perigos que continuarão a amea¬ 
çá-la na sua 'estrutura de 'Estado e na sua vida de Nação, afigurã-sé que não é isolar-se 
numa política de desconfiança e hostilidade aos países do Ocidente,-m-as continuar a 
absorver dele tudo quanto, -despido de ambições políticas e de imperialismo -ultrapassa¬ 
dos, jlie pode facultar^em técnica, em instituições jurídicas, em elevação de vida, em 
princípios de convivência social. 

^ Se a índia, porém, toma o caminho de segregar-se do Mundo em ordem la man¬ 
ter íntegros os princípios em que milenàriamente se formou todo o 'edifício de democra- 
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tização ou coMlltocioiiialização à europeiu soçobará e 'de todo se esvairão as espe¬ 
ranças depositadas na floração daquela independência, como na das liberdades apre¬ 
goadas, designadamente em matéria religiosa. A União Indiana seria bem avisada se 
deixasse para o momento dessa suprema escolha o prosseguimento de uma política a que, 
mesmo à parte os agravos ao direito, falta, no momento presente, lógica e justiça. 

Se a algum país ocidental pode a índia estender sem receio a mão em território 
contíguo ao seu próprio território; se alguém pode, sem fazer agravo ou sombra nem 
constituir fonte de dissídios ou perigos, representar a luz do Ocidente esn terras orien¬ 
tais, esse país é Portugal. As campanhas de ódio de que partem os actos hostis à sobe¬ 
rania portuguesa são na União Indiana uma arnia de pequena política, de modo algum 
séria razão de Estado. £ é por isto que, mesmo nestes momentos, me custa abandonar 
toda a esperança e a confiança que tenho depositado na clarividência dos supremos res¬ 
ponsáveis pela direcção daquele País. 

Neste lamentável 'corifllto que a União Indiana nos impõe temos, sem duvida, 

. a ràzão do nosso kdo. Para saná-lo,, para evitar que chegue às últimas consequências, 
0 Governo 'tem lançado incansavelmente mão de todos os meios —' políticos, diplomá¬ 
ticos, militares — de que pode dispor, sem se arredar da prudência que as circunstâncias 
lhe impõem e da linha de dignidade 'exigida pela justiça çla causa e pelo carácter sagrado 
do nosso direito. , . 

A reacção internacional revela compreensão e simpatia: em numerosos países a 
questão é seguida com o maior interesse, mais por amor da justiça e pelo prestígio do 
direito do que pelo peso dos interesses materiais em causa. As provas de apoio e 
carinho, vindas daqui e dalém, e não só dos países em que existem vínculos políticos 
especiais que os expliquem, como são os casos do Brasil, da Inglaterra ou da Espanha, 
representam que no abatimento actual há, 'npesar de tudo, fortes solidariedades morais 
que despertam, mal se enxerga a iminência de perigos comuns. 

Em tão grave eraergencia tudo, pois, se tem moMizado, menos a conscièicia da 
Nação, Essa irrompeu espontânea, fremente, desde o primeiro momento, coín vibrações 
que não ih'e conhecíamos, mas sabíamos existirem no .fundo da alma portuguesa. A pe¬ 
quena índia vive no coração de Portugal e nunca tão forte unanimidade se revelou 
entre todos os portugueses como quando pressentiram que perdia correr perigo. De toda 
a parte, do Ultramar e de paísês estrangeiros, chega-nos o mesmo apelo, o mesmo 
grito: guardar-se Goa, com os haveres, as armas, os peitos, os novos e os vellhos, as 
orações e os sacrifícios, como o mais caro tesouro da família e da história lusíadas. 
Penso não haver um português que-não compartilhe deste sentimento e não vibre, sejam 
quais forem as suas-divergências ideológicas ou poilíticas, com umia^ questão que é, em 
verdade, uma questão nacional. ' . ’ 

^ Quando grandes nações se dispõem a arrastar os pequenos povos para tão graves 
conjunturas, de muitos lados se ouvem apelos à necessidade de ser realista, Sem dúvida, 

0 realismo é uma saudável e equilibrada atitude do espírito, mas aplica-se às coisas e 
aos factos e não ao domínio moral. O direito permanece o direito, mesmo que não haja 
força bastante para impô-lo ou que razões geográficas impeçam o seu uso em toda a 
plenitude; o dever permanece dever, mesmo quando cumpri-1'o represente um sacrifício 
mutil na escala corrente dos valores. - . 

Nós seremos realistas em compreender que a União Indiana pode, quando se 
coloque a margem da moral e do direito, tornar pràticamente incomportável a vida nos 
mmúsculos territórios portugueses: tem por ela a superioridade da iniciativa, a proxi¬ 
midade, a sua própna grandeza e força material. 'Mas a União Indiana será por seu 
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lado realista se tiver em conta a reprovação da consciência geral. Será realista se vir 
claro que os seus legítimos interesses de Estado' vizinho são conciliáveis cora a exis¬ 
tência de Goa, e muitos prejudicará sem remédio ali e iioutiros pontos se la desconhecer. 
Será 'ainda realista se compreender que não há do nosso kdo o capricho de um goveino, 
mas 0 inequívoco imperativo de uma Nação que considera dever à dignidade denunciar 
03 agravos -ao direito e defender o seu tèritório. Correu já sangue na índia? A índia 
conhece bem o sangue português no mar e em terra, nas veias, nas almas. 


GOA, SUCURSAL ORIENTAL DE ROMA 

0 alio inlerem qm despsrla, para a aacla compreensão h posição dü Goa, 
na orgânica da nação porliiguesa, animoiimos a arquivar nas páginas do nosso Boldim 
0 ar ligo que segue, da auloria do sr. A. Flale^, publicado num número de «Le Monde:) 
de Paris, de Oulubro findo, 

O leilor enconirará conceilos de nmila verdade e justiça nesse depoimento dum 
esclarecido e conceituado 'observador 'estrangeiro, Evidenlemenie o aspecto religioso 
não é 0 único que, no caso presente, se impõe à consideração. Mas é indiscutivelmente 
um dos mais relevantes. ^ 

A imprensa internacional focou o aspecto político do incidente luso-indiano, 
mas não sublinhou o ícaráoter religioso, do problema. E todavia, este último aspecto não 
é nem menos curioso ne'm menos apaixonante. ' 


SXÁLTAOM) MISTIUÃ 

É, acima de tudo, a questão religiosa que Goa levanta, que explica como a sorte 
dos territórios portugueses da índia merece ser tratada «a quente», enquanto a das 
Feitorias francesas da imes'm'a região puderam ser negociadas «a frio». 

Exaltação mística 'om Portugal, 'era expressões numerosas e várias. Para responder 
às marchas de dibertação» dos vbluntários pró-indianos, cüntra Goa, Damão e Dio, 
elementos oatól'ico's acalbam de realizar em Portugal, uma marcha de «protesto» percor¬ 
rendo os 180 km que separam Lisboa de Fátima, com bandeiras santas, 'e estações nas 
igrejas do percurso, atravessando as aldeias cantando hinos. Por oiítro lado, em tocks 
as grandes cidades da metrópole portuguesa, e es'pecialmente na capital, as igrejas, 
Iiá uma seunana — e oada vez mais até 15 de Agosto— fumegam de incenso, ressoam 
de hinos, iluminain-se interiormente para a exposições do Santo Sacramento, vibram 
com as vigílias solenes, enchera-se continuaraenle de fiéis, -em griíipos ou teorias. Esta 
mobilização espiritual atingirá o seu ponto culminante na noite .de 14 para 15 na 
magnífica igreja ^manuelina do antigo convento dos Hieroniraitas, .à beira do Tejo. 
Al, diante dos tumulos de Vasco da Gaina, que descobriu o caminho marítimo para 
a índia, e de Camões, que cantou este episódio na forma nacional. Os Lusíadas, uma 
vigília de irezas e de lamas vai juntar os fiéis 'e as associações patrióticas, sob a bênção 
suprema do CardeaLPatriarca 'de Lisboa. 

Ao mesmo tempo, a Io'iigínquia Goa vive um momento do mesmo fervor re'l'igio 30 
onde 0 Oriente p5e as suas mais viVa's cores. Há uma sem-ana que a cidade, sentindo 
na fronteina do -esfclave português o cordão dos voluntários pró-indianos prontos a 
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marchar contra ela, está embandeirada com as cores nacionais verde e encarnada e as 
6ua's multidões brazem nos seus vestuários euroipeus ou orientais, uma fita bicolor. Das 
suas igrejas de estilo «renascença» ou «jesuíta», admiràvelmente owramentadas com motivos 
orientais, é.a mais venerada a basílica do Bomjesus, onde S, Francisco Xavier, 
apóstolo das índias e ido Japão, dorme no seu túmulo de prata ricamente oinzelada. 
Para dle convergem os peregrinos vindo de todos os pontos dos territórios portugueses. 
A emoção aumenta à iinedida que se aproxima esse 15 de Agosto, que é leste ano ao 
mesmo tempo festa da Assunção, aniversário da independência da União Indiana e dia 
escolhido pelos voluntários pró-indianos para a sua marcha, sobre Goa, de todos os 
pontos da Ironteira luso-indiana. Nesta tensão, psíquica, um padre de Goa teve uma 
visão de S. Firancisco Xavier prometendo ajuda e assistência, e multidões vibrantes 
falam de milagres iminentes. 

Do lado da União Indiana, nos .comícios realizados ao longo da fro.nteira ein 
território indiainP, afirmações cilaramente antioristãs foram feitas por certos elementos 
extremistas anti-religiosos ou por fanáticos hindiiístas. Embora sem ligação directa com 
a causa luso-indiana, as recentes imanifestações antícristãs' de Ceilão, ajudam a animar 
cada vez mais os espíritos, .neste oceano humano das diversas índias. Assim, é preciso 
não nos admirarmos se as autoridades de Nova Dilhi fossem levadas a dizer que <no dia 
em que Goa for «liberta» o corpo de S. Francisco Xavier ficaria na Basílica .cle,sLr 
cidade e que nenhuma profanação seria tolerada, afirmação que tendia manlfestamente 
para.apaziguar os recefos da minoria católiba da .população da União Indiana. 


«a PEQUENA ROMA DO ORIENTE» 

Umas vezes cora espanto, outras com desconfiança, outras vezes ainda com 
admiração, esta expressão, a Pequena Roma do Orienle, é frequentemente empregada 
a propósito de Goa, pelos britânicos da Ásia e pelos indianos. 

’E porque, de Goa, os portugueses não fizeram apenas uma escala, fortificada 
e uma Feitoria, quando aí abordaram no fim do século quinze. Goa tem desempenhado 
um papeL eminente na 'evangelização de todo o Orieirte, papel ligado ao que a história 
eclesiástica chama era português, o Padroado do Orienle. 

O que é 0 Padroado Português? 

^ _ .Ê um direito de patrocínio concedido à Coroa de Portugal pbla Santa Sc em 
■iriateria de administração religiosâ no Oriente. A sua origem vem de muito longe, 
visito que se lenconitra no famoso tratado cie Toirdesilhas. Pek sua bula Inler ccslera, 
0 Papa Alexandre VI, tinha dividido o mundo,, recentemeiite descoberto e por descobrir, 
em dois hemisférios, em 4 .de Maio cie 1493. Um ano mais tarde, em 7 de Junho 
de 1494, na cidade de Tordesilhas, situada na Velha-tCastela, Espanha e Portugal 
fixavam uma linha de demarcação que dava a Portugal todas as terras descobertas 
oii a deâcObrir colocadas a .leste dum meridiano passando perto das ilhas do Cabo Verde. 
Da aprovação pontifical resultava que, sob peiia de excomunhão, ninguém .poia entrar 
sem licença expressa dos dois soberanos ibéricos nas terras atribuídas, a oes:te .à 
Espanha, a leste a Portugal 

• esquemática, que não ,se explica politicamente senão por,,um belo 

apetite das duas nações que, pelas suas frotas de caravelas, deitinhara então o monopólio 
da navegaçao intercontinentál, e eclesiàsticamente pela obrigação prática, em que se 
eiroontrava .a Santa Sé. de fazer confiança n dois reis profundamente cristãos, para a 
organizaçao duma administração de terras 'por eles encontradas ou por enco.iiitrar. 


Sabe-se que o rigor desta divisão sofreu bgo vários golipes, e de maneira ao mesmo 
tempo enérgica e espiritual, da parte de Francisco I, em detrimento da Espanha. 
I Comentadores autorizados do Vaticano especificaram, aliás, que se tratava meno,!, 

i para o soberano Pontífice, de discernir uma recompensa do que conceder poderes por 

; serviços a prestar, devido à 'dificuldade de .comunicações nessa remoita época. O apogeu 

do Padroado do Oriente, pode ser situado em 1534, quando a bula Aequem RèpuLamo& 
i erige Goa em diocese, dando-lhe proporções Imensas, pois vai lentão do Cabo da Boa 

j, Esperança à China. O Padroado confiava pràticamente à coroa portuguesa a acção 

I missionária mesmo ,para além das terras pertencentes aos portugueses, e o desenvolvimento 

|: da história devia fatalmente restringir progressivamente a amplidão desse Padroado. 

Duas causas .deviam reduzir esse encargo: Primeiro, as vicissitudes da metrópole 
I portuguesa ('principalraente a anexação de Portugal pela Espanha de 1580 a 1640). 

,j Segundo: o próprio sucesso do apostolado conduzido por missionários não somente 

I portugueses, mas eOpaithois, franceses, italianos. A Congregação roiriiana da propaganda 

I. reconhecia ainda por ura decreto de 1626 que o Padroado abrangia todo o Oriente, 

1 mas a Santa Sé, por .razões práticas, mandava, desde o século deza 5 S' 0 te, missionários 

I para o Oriente, sem consultar Lisboa, 

1 O enfranqueoimento político de Portugal na primeira parte do século ■deziano.ve, 

I ' juntamente com .a percla das .riquezas do Brasil,' reduzia ainda o .exercício do padroado 
I _ português, Roma .entendeu, em 1886, relembrar os extraordinários serviços prestados, 

I elevando o bispo .de Gaa à dignidade de Patriarca das índi^as Orientais. Era simples 

prática,^ porque lainda hoje numerosos são ainda os padrés cie pura raça indiana que saern 
do seminário de Goa, exercendo as suas funções na União Indiana. Estais breves notas 
chegam, parece-me, para mostrar que a iglória de Goa foi csipaintoisa e que está longe 
de ser extinta, como o prova o fervor místico que desperta o adiial incidente luso-indiano, 

ÜMA VISITA A ILPIA MARAVILHOSA 
DE SIJMATRA 

I 

(NOTAS DE VIACEM) 

Saindo de Coliombo ©m direcção ao 'Mar da China, We aparece-nos como 
sraitinela impnente do 'estreito que nine o Indico 'ao Mar de Siinda, Esta pequena mas 
- formosa iilhia é a guarda avançada da Sumatra, la primeira das .grandes ilhas do extenso 

I colar que 'Se prolonga até Timor, 'ao Norte da Austrália. 

Ao contrário dia costa da Sumabra que se divisa por trás, esfumanido-se rente 
ao mar no horizon-te carregado, We é .uma ilha .acidentada e a ponta verdeij'ante que 
começamos a contornar emerge do mar com nm declive acentuado escondendo-se em 
breve nas diuveiis baixas que rolam so'kiando relâmpagos. O navio laproveita bera a água 
funcla e quase roça, a .costa que a vegetação cobre até ao mar. We, a ilha sem praia, 

, mais parece ura 'enorme buxo de jardim, sem uma ciarára, um pedaço de areia, uma 

mancha qualquer que quebre a magnífica momotonia verde. 

Quando o barco rodeia este descomunal massiço, We apresenta o seu flanco 
defendido por dezwas .de peiq'ii'enís'simas ilhotas que são bem suas filhas. E, Wais além, 
aparece o extremo 'de^íbotado .da Siimatra, úlirao reduto .de .artilheiros jiaiponeses a 
quem 0 'loque de cessar fogo só tarde encontrou. Mas já agora a costa se mostra alta. 
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E sobe -ek correm nuvens negras de borrasoa bôbeiido sôfregas os últimos reflexos 
avermelhados dum Sol que se prepara para morrer no már. 

A noite passai^se entre relâmpagos constantes, abalfando las ondas o roncar surdo 
dos trovões longínquos. De mianhã, o navio desliza vagaroso nas águas lodosas e pouco 
profundas de Bdlawan, na costa Nordeste da Sumatra, porto que serve a cidade de 
Médan, nova cápiital duma ilha que mede 164,000 milhas quadradas e só dispõe de 
12 milhões de habitantes. A muitos quilómetros de distância, quando ainda mal 
se avistam las manchas vordes da vegetação que cobre estas praias planas, já o barco 
se desllqoa em zigue-zagues, seguindo' cautóloso o canal navegávdl que um trabalho 
extenuante de dragagem mmitám aberto durante a maré alta. 


BELAVAN -PORTA MARlTlMÁ DE MISDAN 

Densos iturbilhões amMekdos perturbam a limpidez das águas verdes, anunciando 
0 esforço que os hélices estão fazando nas areias movediças, Mas logo depois, com a 
dhegada do piloto, a rota parece mais ifirme. A areia que se avista, agora oalma e 
repousada, é la do fundo dum mar límpido e calmo onde indolentes medusas exibindo 
uma -cruz arroxeada sobre -a gelatinosa abóbada se cruzam com -escorregadias -cobras 
de água que a -sómbra do navio assustou e atirou para a segurança da profundidade. 

À medida que nos aproximamos do -cais, pequeníssimos barcos m-akios- exibindo 
velas qua-drangiilar-es, brancas, verm-elhas ou verdes idespertam a nossa curiosidade; 
são itão minúsculas ique, vistos de longe, dã-o a ideia singular de um bomem senta-d-o 
na agua com uma -grande vela na mão, Outros miaior-es, apresentam véks quase negras 
mas dispostas como as asas de centa® borboletas -exóticas. 

. Pa-ssa -do -m-eio dia quando o barco encosta lao -oaiis, mesmo ao lado duma 
dolorosa recordação da última guerra: um leno-rm-e -ca-soo feirrugento, emerg-endo de lado 
na água suja -do porto. 

A povoação -de B-etkwan fica a cerca de um qmlóm-dtro -de -dkân-ck, É um 
aglomerado pequeno -de habitações em três grupos -bem diferenciados: o bairro chinês 
formado por estabdleoimentos comier-oiais, o a-grupammto -das antigas moradias para 
europeus, -agora ocuipa-das por funcionários iiii-donésios -e o bair-ro indígena q-iie apresenta 
casas simples mas de aspecto limpo e agradávdl. Rodeando tudo isto, inúmeras habi¬ 
tações rudimentares perdidas na vegetação densa da selva que se -avizinha. 

Nas ruas cir-culam os famosos «ck-sbaws» agor-a lapresentados numa versão 
modernizada mide o -condutor pedáa montado numa bioi-òleta e indo a ca-deirinha ao 
lado como nas moto® -com «side-oar»;* 

O cinema e a-s^ ilustrações têm-se -encarregado de tirar ao europeu que -penetra 
njtas regiões pela pnmeira vez, o sabor da, antiga surpresa. Mesmo assim ainda se 
admira -ocm curiosidade a -figur-a clásswa da velha -chinesa sentada sobre as pernas 
cruzadas fumando numa comprida -boquilha e pa-recendo de todo alheada não só do 

Pi^ópnas' bugig,angas ,que apresenta para 

lugares -de fruta, estas cozmhas lao ar livre, ^estes a-cepípes de aspcoto duvidoso que a-s 
moscas sao as primeiras -a -sabo-rear, -enfim, -estas bèidas -coloridas apresentadas era 

fr™ Vs»r * tudo, que o «egóoio ,ão o«e . « « 

bamças de madam e*ao ijuase sempre -bem mdeail-as por cHwis de oailcas^e uot 
mdonetK. de «aa, «a^vereão de i»à™ií,ia .«a eurl f íl 

nestas-regiões-do Exbremo-Orlente. ' , . e e vuiga-i 
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MEDAN. UMA BELA OIDADE 

-Médan, nova capital da Sumatra, -dista 24 (quilómetros de Belkwan. Entre 
as duas licalidades existem ligações por caminho de ferro e 'imr estrada. Os três ou 
qu-atro -comboios diários existentes dispõem de oarruagens -pouco modernas mas bastante 
limpas -e arejadas. A viagem dura cerca de uma hora -e é cheia de encanto, cortando 
a via férrea através da s-élva -densa cuja vegetação parece crescer à medida que Médan 
está -mais próximo. Do ■emarainhado inextrincável de trepadeiras, fetos e bananeiras, 
emergem mil variedades de palmeiras, primeiro dispersas e raquíticas, depois enormes, 
esguias, ora -era cacho, ora em correcto alinhamento de plantação bem cuidada. 

De quando em quando abre-se uma pequena clareira na floresta e aparece uma 
habitação rudimentar cercada por minúsoula hoirta oinde itraballhara mulheres e^criiainças. 
Próximo, vacas brancas, corcundas, ruminam preguiçosamCTte,.-sem pressas, conhece¬ 
doras -da abastança que se Ibes .depara, enquanto búfalos de chifres -em máa lua 
chafurdam nas -ouilturas in-undadas do ariroz e leiitÕes assustados desajpafecenn grunhindo. 

A chegada a Médan dámos llo-go uma sensação diferente. A Dstação tem túneis 
para os passageiros que evitam assim de atravessar as linhas. É, além -disso, um bdo 
edifício, como tantos outros que a cidade oferece e onde, em especíall, estão instalados 
bancos e, hotéis. 

Médan não é um giaside aglomerado populacional. Mas tem um encanto parti¬ 
cular cora dêliciosos tapetes de relva bordando as iru-as bem ensombradas, O -comércio 
— que em Belawan parecia -pertencer quase ex-dlusivaraonte aos cbmeses —está aqui 
dividido com os árabes e indianos. Ao câmbio oficial, quase todos os artigos são caros 
e mais caros se itornam quando o vendedor repara que se trata de ura estrangeiro 
(o que mão é difícil!). 

As ruas são sulcadas por mrÉidões de indivíduos pertencentes a raças variadas. 
Há chineses, raakios, árabes, indianos e negros, além -de mestiços que nem sabem o 
que são. A indumentária, o porte, perraitem diferençar mdlhor o tipo humano do que 
a própria cor da pele. Os árabes, de aspecto nobre, geralmente de físico bem 'constituído, 
adornados com um tuilbante artístico e uma barba correcta e respeitável, sobressaem 
co'm facilidade -da -con-fusão iiieat’a'nte. 

UM PORTUGUÊS DE QOA QUE NÃO FALAVA A SUA LlNQÜA NA7IA 11 ANOS 

As casas comerciais 'em Médan chamam-se «Tolws». E uma -ddas exibia o letreiro 
«Toko Lisboa». Penetrámos e 'detivemomos junto à porta observando os objeotos expostos 
nomia «vitrine». O in-diano que se encontrava sentado ao fundo aproxim'a-se enquanto 
nós 'discutíamos o preço e a q^ualidade -dos artigo-s. 'Com surpresa nossa o dono 'da loja 
quase cola os ouvidos as nossas bocas, parecejido intere-ssadíssimo mroa conversa de 
qu-e — julgávamos — não devia co-mpreender nada. E, de repen'te, cora o-s olhos bri¬ 
lhando de sincera lalegria, o homem articula um «Boasrtardes, 'senho-r-es», que nos deixou 
atónitos. Depois, sempre devagar e como que rebuscando em recantos longínquos, 

0 simpático português de Goa — pois dum português se tratava — pergunta-nos m'ií 
coi'S'as, conta-nos a sua vida, oferecemos refrescos e está -pronto a vendermos 'tudo com 
descontos 'enormes. Inquirimosdhe há quanto tempo não via Lisboa. «Nunca a vÍ», 
diz-no'S sorrindo esperançado^ «ni'a5 não morrerei sem a ver. 'E para não me esquecer do 
seri nome o coloquei sobre à porta da minha 'Casa. Há 17 a'nos q'U'e aqui estou -e é a 
primeira vez depois que sai -de Goa que falo português e com portugueses». 

O itom das suas páavras tinha qualquer coisa de or-giillio e -de ■en'tu®ia'smo que 
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. nos comoveu e fez .pensar que triste seria a vida se não fôssemos, nós também, 
portugueses. 

E muito curiosa esta pequenia cidade de Médan, oferecendo ao turista inúmeros 
motivos de interesse. 

O Palácio do Sultão é visita obrigatória. Acliámo-lo relativamente modesto, 
embora .a sala do Trono —'que é forrado a ouro — apresente uma notável mlecção 
de troféus ganhos em provas desportivas pelo sultão, entre os quais se destaca uma 
pata e uma ciabepa de elefante m prata maciça. As paredes dos únicos três salões visi¬ 
táveis são cobertas por retratos de miilitares condecorados, decerto ascendentes do sultão, 
e por armas antigas. 

^ A Mesquita fica dqfironte do Páácio e a mtrada só é franqueada a quem se 
descalçiar. O interior é uma imensa abóbada suspensa por grossas colunas sobre um 
chão de mármore. Escuridão e silêncio enchem o enorme edifício, inlerrómpendo-se a 
esipaços graças ao pipilar das andorinhas ou aos raios de luz que penetram poir pequenos 
oiffícios. Ao lado da mesquita, ergue-se um miajestoso minarete. Do alto dos seus 
160 idegraus de pedra desfruita-se uma vista admirável, com toda a cidade jazendo 
ao.s nossos pés. 

O trânsito nas ruas de Médan oferece também motivo de curiosidade, pois 
com modernos e potentes automóveis se cruzam não sÓ milhares de bicioletas e de 
«iick-snaws» do tipo que já descrevemos, como também carroças puxadas .por bois 
brancos de hastes em m«a lua e corcova no cachaço, e, completando a extensa gama 
dos veículos itransportadores, uns carrinhos de duas rodas tirados ,por um cavalo pequeno 
e cobeitos poir um toldo flexívêl. 

Com toda esta variedade de viaturas'deslocando-se a- tS) diferentes velocidades, 
nao admira que 0 trabailho_dos sinaleiros seja extenuante. Os agentes, porém, cobertos 
por um itoldo de madeira .inclináve'1, parece gostarem dum serviço que desempenham 
em jeito de dança ou de representação. ■ 

nmmso a bsláwán 

Resolvemos repmar a Bdlawan por estrada aproveitando uma das camionetas 
que estabdecera continuias carreiras e partindo do princípio que adoptamos de experi¬ 
mentar tudo. Nao demos o tempo por mal «npregado, apesar do calor se fazer 
sen ir com severidade, dos assentos serem piores, os solavancos maiores e as paragens 
mais rrequentes do que no oammho de ferro. . ■ 

a wíaios ratão nlilizados diipnnbmi de Wncoi tranwmaB, difermdo dos 
tejadilho— formado de praaéas mal «idas —sem de depósito para as ba«a«eiis 

sZr.»,” ", 7'"' '* Jo leWlo maafc os passageiros 

demj com saudade qoe, pafa oós, aquela Wto sido a úwa oportunidade dToisar 
0 solo misterioso de Sumatra. E smifaos praa de . não temo7ap,Sl tl;, 

Helio Esteves Felgas 

. Cap. 
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Uma jovem de Samatra meridional 
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Actividatle no porto de Palembnng 
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HOMENAGEM ÂO PROF. G. DAINELLl 

A So.ciôdade de Geografia de Lisboa associou-se à boraenagem que a sua 
congénere de Roma, Società Geográfica Italiana, prestou, em 5 de Abril do ano 
corrente, ao ilustre geógrafo, geólogo e explorador Prof. Giotto Daineili, por ocasião 
do sai 75.“'aniversário. „ . 

Da cerimónia ifez à nossa Sociedade o seguinte relatto o nosso distinto consócio, 
sr. dir. Afonso Rodrigues .Pereira, que araàvelmente se prontificou a reinesenitar-nos: 

«A cerimónia, que reS'ulitou briilliantíssiraa, 'teve bgar ontem, 5 de Abril, no 
salão nobre da Sooietà Geográfica Raliana, sob a presidência do Tenente General 
Dr. Orazio Toraldo 'di Francia que à mesma Sociedade preside», 

«Dentre o numero'So público que enchia poir ■comp'1'eto a sala, notavam''se distin- 
líssimas personalidades 'tanto nacionais como 'estrangeiras, teiido' usado 'da palavra, além 
do Presideniíe, S. Eminência o Cardeal Pizzardo, que depois de 'traçar o 'elogio de 
Daiiiielli—^mem-bro da Academia Pontifícia de Ciências — comunicou que o Santo 
Padre se dignara enviarnlbe a Bênção Apostólica, os professores de Geologia e de 
Geografia da Universidade de 'Roma, o professor de Geografia da Univeirsidade de 
Franofort sobre o Mene que 1'he entregou o diploma de doutor «dlwnoris causa», os 
das Universidades ide Bordéus, Viena e 'Bo‘iin, e um represenliante da de Madrid. 
S. Excelência o Presidente da República, Luigi Einaudi, que em 'Nápoles se encontra, 
enviou ura extenso e afectuoso 'telegrama de congratulação, o 'mesmo tendo feito o 
Excelentíssimo Ministro da Insitrução Pública, 'dr. Gaatano 'Martino». 

«Findos os discursos, e depois de referidos 'todo's os organismos e personalidades 
que à icerimónia se associaram — inúmeros em quantidade e notáveis era q'iia'lidade — 
entregou o Tenente General To‘raldo di Fraincia a Giotto Daineili a medalha de ouro 
com que a Società Geo‘gMfi:ca italiana o agraciou, irara distinção concedida apenas 
a altos vultos de ‘grande 'nora'eiada». 

«Falou por último o homenageado, agradecendo, era sentidas palavras, a mani¬ 
festação que tanto e tão ‘fundamente o comovera». 

«Depois, numa outra sala, houve to «copo de água» oferecido pela Società 
Geográfica Italiana 'a todos os presentes», 

«Infúrm'Ou-me o Secretário de que, dentro em breve, remeterá à Sociedade de 
Geografia de Lisboa ura volumie contendo o que se passou na cerimónia de ontem». 


COMANDANTE MOURA-BRAZ 

Embora já lenhamos, em número anterior, consagrado desenvolvida noticia à 
personalidade e labor do Comandante Moura-Braz, recentementa falecido, pareceu-nos 
justo e cabido reproduzir na íntegra o texto do elogio do mesmo ilustre oficial que 
para a nossa revista escreveu o glorioso almirante Cago Coutmho, com o qual Moura- 
-Braz colaborou cienlificamenie em África e na Metrópole. Segue o artigo em questão, 
0 qual tem o mérito especial de provir do sábio chefe e companheiro de trabalho do 
saudoso extinto: 

A Sociedade de Geografia de Lisboa acaba de perder um geógrafo, que era 
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utn dos seus mais eficientes sócios; e as raiiílias relações técnicas com eie impõem-me 
0 dever de o acentuar. Como vou itentar fazer. 

Ao recordar o lamentávél desaparecimento do Comandante César de Mowa-Braz, 
não me cega nossa amizade. Comecei só ipor o admirar, pela energia, dedicação e saga¬ 
cidade com que o via encairar proWemas novos. Depois, apertadas as relações, tornei-me 
também seu amigo. 

Não pretendo reiterar a enumeração de seus importantes serviços ao País, já 
publicada no nosso Bpletim, logo após a sua morte. , Limitar-me-ei a anotar impressões 
pessoais, observadas durante o nosso convívio, e independentes do que foi escrito a 
seu respeito, tanto como sócio e conferencista da S. G. L., como ainda ■como Ohefe da 
Agrimensura de ‘Moçambique, como oficial de 'guerra, e como comandante de um 
ckslro])er, Tão pouco o farei coimo seu amigo, mas só apoiado no ■contacto técnico que 
com 4e mantive, ■© que me levou a admirar a sua intelligeiite competência em múltiplas 
especialidades. 

No nosso primeiro encontro, que foi 'iio e^entro de África — no meridiano 24 gr., 
eu indo da B&ita e eile do LoUio —ponto onde convergiam três fronteiras, as de Angola, 
Rodésia, e Congo Bolga, sendo ambo^s nós ICbeifes de Missão, logo admirei a desen- 
voltara com que aquele tenente de Marinha, aos trinta anos, já se sentia ali tão à vontade: 
chefiava uma importante missão ‘de fronteiras, compostia por 4 oficiais; Pois o futuro 
mostron que a sua função não se limitava a vestir o calção 'Ourto de geógrafo de mato: 
Soube manusear o «Universal de Repsold» — eu começara coimo adjunto, e com um 
.pequeno «Abbadies; e, à primeira vez que, no alto de um monte, nivelando o instru¬ 
mento, olhei para ele, perguntei a mim mesmo: E agona, que vamos fazer?,.. Pelo 
seu lado, Mourai-Braz, começou 'por, na planície sem colinas que era a divisória de éguas, 
entremos rios Congo e Zambeze, traçar 'uma engenhosia rede de uns trezentos quilómetiros 
de trianguiliação, observada do alto de itorrês de troncos de árvore, como aquelas de que 
eu mas com ium‘a lexperiencia de 15 anos — ta’mbé'm por lá me soubera servir! Era 
110 tempo em que ainda não havia, por ali, nem estradas, nem carros mecânicos, nem 
rádio, nem nada... 

l^go 'nos separámos, pois éle ia para Poente, le eu para Sul e para o Lohilo, 
E perdi-o de vista durante alguns anos. Atravessou a époda da Guerra, foi Chefe da 
Agrimensura— cargo onde deixou rasto, acentuado pela sua energia na organização 
dos Serviços e no desenvoilvimeiito técnico que exigia laos Agrimensores. Por. fim encon¬ 
tramo-nos na «Comissão de Cartogralfia», sendo lele operador téoiiico-geográfíco. 

Foi- então, dqi>ois de demorado contacto com Moura-Braz, que a 'minha admi¬ 
ração se transformou em amizade, aprofundadia alé à sua morte. 

A seguir, como vogal 'da nova «Junta das Missões Científicas Ultramarinas», 
sua experiência técnica revelou-o élemwto indispensável naquáe 'gèiero de trabalhos: 
Tal foi ,a ('iCompílação das fronteiras do território coloni^al no Ultramar». Como também 
a sua coordenação e cálculo dos «Trabalhos^ de campo» da M'i®são Geodésica da 
África Oriental. Neste importante trabalho, que esperara quarenta anos, Moura-Braz 
teve oportunidade de mo'Strar que Portugal já tinha, desde 1907, iniciado o 'levanta- 
m'en‘Lo ragular das cartas coloniais, o qual merecia a .classificação de Geodesia. Por¬ 
quanto, nã '0 so as observações astwnoinicas tinham sido, segundo o critério mo'deriio, 
repetidas em vários vei tices da triangulação, como aite as hases foram medidas com erros 
prováveis inferiores ao limite concedido la fora, um milímetro por kil, Repitamos que, 
sem a dedicada cO'ro'peten’Cia .de Moura-Braz, aquele trabalho quase esquecido, se poderia 
ter perdido. 

Mal apreciado, e divergindo da orientação tomada, viu-se levado a abando¬ 
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nar a «Junta», Então, suas Conferências, como seus artigos, no nosso Boletim e em 
jornais, provaram que a lactividade de Moura-Braz, mais técnica que literária, não 
tinha esfriado .com a idade. 

‘Chegamos, então, a um outro seu importante trabalho de 'gabinete, qual foi a 
compilação e anotação de umas conferências e artigos, mais ou menos 'geográficos, de 
minha autoria. Tais publicações estavam dispersas, e os assuntos ou argumentos eram 
repetidos: faltava-me o tempo e pensava — como ainda penso — que, no caso, se 
aplicava o preceito de que «quem esta de fora vê melhor». Por isso, apesar de eu ter 
sido convidado, havia já uma dezena de anos, a realizar ital compilação, vaileu-nos a 
intervenção de um paciente e inteligente estudioso, para salvar aquele conjunto de inves¬ 
tigações m.arítimas. Com esta sua obra, «A Náutica dos .Descobrimentos», mais dele 
que minha, Moura-Braz poderá provocar certa análise e diiscussão, esdlarecendo um 
assunto historico, mal investigado no nosso século por 'Publicisitas —embora de nome 
famoso — 'mas afastados da técnica dos antigos navios de vela, cora os quais se prati¬ 
caram os Descobrimentos Marítimos. Relendo esse minucioso. t'rabaliho de compilação, 
ale eu me convenço de que uma discussão por parte de outros Autores, podería chegar - 
a conclusões, mais concretas e definitivas. 

Foi assim que, mais uma vez, admirei Moura-Braz, Apesar de eu reconhecer 
sua 'Superioridade, ele não se jilgou diniinuído ao tentar vulgarizar trabalhos escritos 
por outro. Alias, ele era 'ta'mbéra meu amigo dedicado. 

Em conclusão, Moura‘'Braz — a quem não faltavam títulos para atingir na 
Marinha Portuguesa um merecido .posto no quadro do Almirantado-Moura-Braz, 
diziaj oom sua firmeza de carácter, aliada la grande co^mpetêncla, continuaria — se 
vivesse , sem duvida, a ser elemento de alto valor nos elevados cargos da Socieda'de 
de Geografia de Lisboa. N'a idade de 72 anos, em que foi atraiçoado peia Morte, 
a^sua clareza de vistas, como sua inconte-stável experiência — tanto no Mar como em 
Terras ultramarinas, fosse como Governador, Marinheiro ou Chefe de Missões Geo¬ 
gráficas — César de Moura-Braz provou sua .múltipla eficiência. Continuaria a mani¬ 
festar sua incontestável dedicação ao «Bem da Nação». 

De sorte que a memória do tão profunda'mente apreciado sócio da S. G, L., 
que foi 0 Comandante Moura-Braz, constlnii honroso património humano para orgulho 
de seus numerosOs descendentes. 


Lisboa, — 1954 — Agosto. 


Gago CouTiNi-ia 

ta. S. G, L.1 


GRAMES CONTAS VÍTREAS MULTICOLORES DO 
MUSEU DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Acerca do cirllgo sob a epígrafe desta rrola, rmhemos do nosso ílaabte consócio 
sr. prof. R, Maanp do «Insíital Français d'Afríquc Noires a segaíiite comunicação 
a que com muito gO'sto damoÈ publicidade. 

J’ai lu avec beaiicoLip d’intérêt Tarticle de M. J. Cordeiro de Sousa, «Grandes 
Contas vítreas multicolores cio Museu cia Sociedade de Geografia de Lisboa» clãns le 
Biilletin de la Sociélé (1954, p. 115-117). 
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Ces iperleS se troweiit mi peu partout en Afrique eit Jon en vend même siir les 
marchés, ou j’al pu en acquérir id’identiques à íDakar et Bamalco en paritioulier. 

Ces pedes à dhevmn vieiment de faire lobjet de deux aritiioles du Gouverneiir 
Foumeau: Bulletin de TIFAN, T. XIV, juil. 1952, p, 956-969 et Buli. de FIFAN, 
T. XVI B, janv. ,aivril 1954., p. 1-21 et dnii autre dans les Mémoires de rimlitiít 
Scieíntifique de Madagascar, Série C, 1952, p. 159-165, par M. J. Millot. 

A Madagascar, ces perles piroviennent de sites datés du X" au XVI'' siècle et 
le Gouvenieur Fourneau, postérieurement^^à la parution de son article (ou il estime 
ses perles dorigine égyptiemie antique) m’a fait connaitre i’avis dun égyptologue, 
FAbbé Drioton, à leur sujet: «Mon opinion est nette: ces perles 'sont depoque et de 
fabricatioii arabe, de même que celles troiivées par Mariette dans les tombes 'chébaincs 
(exposées au Louvre), ces desmières ayant servi detables au Moyen Age».., II doit y 
avoir à mon avis une longue tradition, qui n’est pas encore perdue, de fabrication de ces 
perles à chevron. Lbrlgine doit en être orientale (Proche Orient iroimain et byzamtin), 
la tradition se gardant dans ce mêmepays (Byzance, Alexandrie, Palestine?), survivant 
là encore à Finvasion arabe, puis se transmettant à Venise, qui en a gardé le quase 
monopole jusiquaii XIV" siècle, époque à laquelle les Allemiands se mirent à leur lour 
à fabriquer des perles à dievroíi, qu’ils écoulaient en grandes quantités avant 1914 au 
Cameroun en panticuler. 

Nos recvhercbes sur les perles, imponlants élóments de dalation cie nos site,s 
arcbéoloigiqiies africains, sont irendues excessivemente difflciles par suite du manque 
d’une étude de base' sur les peides anciennes et modernes, 

Les Italiens sont les mieux placés pour entreprendre Fétablissement d’un corpiis 
mondial des perles à travers les âges — ouvrage de Bénédictin, je 1’avoue —à cause 
de Fexistence du foyer ancien de Venise. Faute de cette étude géiiérale, nou,s nou.s 
beurtons à de continueis poinls d’inteiirogation masquataí noitre ignorance presque tolde 
í Fégard de ces parure's. 

O (sr. R. Mmmi) condue a sua caria pondo-sc amàvdmmlc à disposiçfw da 
sr. Cordeiro de Sousa para çualquer informação ulterior respcilanle à Ajrica Negra. 


COMEMORAÇÕES DÓ IV CENTENÁRIO DA FUNDAÇÃO ^ 
DA CIDADE DE SÃO PAULO " \ 

A Sociedade de Geügriáia de Lisboia participou nas comemorações centenárias' A 

da fundação da Cidade de São Paulo com uma série de conferências realizadas na 
sua sede e já relatadas em niimaros aiteriores do seu Boletim, 

Para u Exposição Histórica Brasileira, integrada nas comemorações e dirigida > 

pelo -escritor e historiador português sr. dr. Jaime Cortesão, concorremos com o retrato ^ 

de Salvador iCorreia de Sa le Benevides, ipinliura sobre -tóla de autor -desconhecido, e.scola 
poitiiguesa do seoulo XVIÍI, e com o Portu-lano de Gasusar Viegas, descrevendo a'.s \ 

costas ocidentais da Europa e África, costa oriental da América meridional e terra f 

do Laviadoi. É uma copia do Porlulano que se encontra larquiVado na B-iblioteca de f 

Paris, colorida em pergaminho, medindo 0‘",80 X 1"',14. [ 

Ao Congresso Nacion-al de Hi.slória também integrado nas referidas comemo- 1 

rações, enviámos 300 exemplares -de um novo trabalho do sr, alminante Gago Cou-tinho ! 
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sobre a -prioriclade portuguesa no descobrimento do Brasil, .assunto qiíe era São Paulo 
está -sendo apaixonadamente debatido -por alguns esorko-res brasileiros entre os quais 
figuram vários que atribuem aquele facto histórico a Américo Vespúcio. 

E 

COMEMORAÇÕES DO TRICENTENÁRIO 
DA RESTAURAÇÃO PERNAMBUCANA 

Na cidade do Recife realizaram-se, entre 12 -de Julho e 11 cie Agosto, as 
comemorações do Tricentenário da Restauração PernambuDana. 

A convite do Governador cio Estado, sr. -dr. Etelvino Lins de Albuqu-erque, 
foram tomar parte nas aludidas cotaemorações, constituindo a missão cultural portuguesa, 
0 Secretário Nacioiral de Informação, sir. dr. José Manuel da Costa,- e os nossos 
-consócios, sr." -dr." D. Virgínia Raii e sr. dr. Lopes de Almieida, professores, respecti- 
vamenle, das Universidades de Liéboa e de 'Coimbra, sr. dr. AlbePto Iria, Diredor 
do Arquivo Histórico Ultramarino e o p-ublicis-ta sr, F. A. d’01iv'eira M-artins. 

-Da segunda fase das solenes comemorações (a primeira efe-ctuoihse em Janeiro) 
fez -parte uma exposição hktórica, documental, e um Congresso de história. 

A exposição histórica,,-muito valiosa, orgairiz-ada pelo -sr. dr. Alberto Iria -sob 
0 patrocínio e iniciativa do Secretariado Na-cion-al de Iiif-orm-ação, -e com a dedicada 
colaboração do sr. Castão -de Bettencourt, chefe dos serviço's -de intercâmbio lus-o- 
-brasileiro daquele departamento de Es-tado, reailizou-se no Gabinete Português de 
Leitura, do Recife, e obteve grande êxito. Constituída, na sua -m-aior parte, por magníficas 
reproduções fotográficas, algumas a cores, dos documenlos anteriorraente expostos 
110 S. N. I., que depois do certame foram oferecidas, pelo Governo Poituguês, ao 
Arquivo Público de PernambucO', representado na sessão de encerramento pelo seu 
Direc-tor, sr. dr. Jordão Emerenciano, 

No recinto da Exposição,, que foi largamente concorrida por portugueses e bra- 
.sileiros, fizera-m lições, tendo por tem-a o mat-e-riall exposto e os acontecimentos c-in 
celebração, os -srs, drs. Nilo Pereira, Lopes de Almeida, F, A. d’01iveira Mar-lins e Frei 
Fra-iiicisco Leite de Faria. 

O congresso, a qu'e concorreu grande número de historiadores -e criid-itos, re-ali- 
zou-s-e 110 edifício da Facuildade de Direito, s-ob a presidência do sr. prof. Luís E-stoves 
de Oliveira, e mele se distinguiram: o orientalista e grande amigo de Portugal, 
sr. prof, C. R. -B-oxer, taimbéra no-sso co-nsócio; o holandês -sr. -prof. Engels S-luiter, da 
Uii-iversi-d-ade da Califórnia, que s-e ocupou das -relações -com-erciais kiso-hoknclesas 
anteriores à-s hostilidades; o -er-udi-to Mons. José de Castro, que tratou das gue-rras de 
Pern-aimbu-co, à 'luz da doc-umen-t-ação existente nos arquivos dp Vaticano'; o sr, dr, Lopes 
dci Almeida q-u-e Iraballi-ou, à face de 'doaimento-s muito V'aJios'o's, -a pesso-a do Airni- 
ranit-B Francisco de Birito Freire; a sr." dr.'‘ D. Virgíniia Raii que -aprese-ntoii ao 
congresso os resultados das suas investigações nos arqu-ivos da Casa de Cadav-al, à 
volt-a da resitauração de Pe-rna-mbuco; o sr. F. de Oliveira M-artins que 'apresentou o 
trabalho «A Restauração -de P-eniambuco na Restauração de Portu-gia-l», 

No coiigres-so, -tomaram ainda -p-arte, entre outros brasileiros ilustires, os 
srs, drs. Giiillierm-e Aiiler, Hélio Viana, José O-nório Ro-clri-gues, -Manuel D-iegues 
Júnior, O sr. dr. António Gonçalves de M'e1o Neto, da Facuildade de Filosofia do 
Recife, a-presentoii dois notáveis trabalhos: «Diálogos da Grandeza do Brasil», c um 
estudo -crítico cias obras de Diogo Lopes de Sa-ntiago- e Frei Rafael de Jesus. 
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A nossa Sobiedade fez-se representar pe;lo consócio sr. dr. Aiiberlo Iria que, ao 
apreseintar^ a sua credencial, se referiu aos dtos serviços desta coleotividade em prol 
das Províncias Ultramarinas Portuguesas e à notável couíríbuição da mesma, em 
todos os tempos da sua já longa existência, para o estreitamento das wliações de amizade 
iuso-brasileiiTa. Pediu, finalmente, a todas as entidades oificlals ali presentes que esta¬ 
belecessem relações bulturals com a insÉuição que ora representava, certo de que tal 
Iniciativa muito poderia ainda reforçar as tradicionais relações de Portugal com o Brasil 
e com os restantes países das Américas. 

A Comissão Organizadora Executiva do Congresso concedeu à nossa Sociedade 
0 diploma e a medallia comeraorativa, como expressão de muito e elevado apreço pela 
sua notória actuação em favor do avanço e progresso das ciências lilsíórico-geográficas. 

K 


XVIII CONGRESSO INTERNACIONAL DE GEOGRAFIA 

O XVIíI CoDgresso íi>temaciomiI de Geografia leafear-se-á cie 9 a 10 dc 
Agosto de 1956 na cidade do Rio de Janeiro, 

, ^ Rdmeira icircular seja 'enviada ao maior numero de geógrafos, a 

Coimssão Organizadora pede àqueles cujos nomes não'figuram no «World Directorv 
of Geograiphers», publicado 'em 1952 pela União, Geográfica Internacional, e aos 

que mudaram de endereço, o favor 'de indicarem os seus 'nomes 'C moradas ao Secretário 
Executivo: 

Moiisieur .Hilgard 0'’ReiIly Sternberg 
Av. António Carlos, 40-9.“ 'andar 
Rio de Janeiro —'BRASIL 
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RENÉ RIBEIRO — Cullos afrobrasileiros do Recife: Um estudo de ajuslamenlo 

social — «Boi. do Instituto Joaquim Nabuco», n." especial, Recife, 1952. 

Num'a brochura ilustrada de 150 págs. o ilustre antropólogo do Instituto Joaquim 
Nabuco reune 'e desenvolve os estudos que em 1947-1948 e 1951-1952 efectuou, no 
Recife sobre os cultos afro-brasileiros 'ali existentes em numeirosos grupos e casas 
de devoção. 

Sucessiviamente, René Ribeiro trata do negro em Peniambuco (suas !i)rocedências 
— sobretudo Yoruba —e suas iMitigas práifioas religiosas), da estrutura dos grupos 
cultuais (a casa 'de culto, a organização, as divindades e a economiia dos grupos), 
do funcioniaimento dos grupos (cerimónias, sacrifícios rituais, rituais privados, festas 
públicas, ipiráticas divinatórias) e da conduta e do destino 'do indivíduo (familiaridade 
e indução 'iio culto, etiqueta e obrigações rituais, sanções 'sobrena'turai's, concepções sobre 
a alma e laS relações do indivíduo com o Universo). Num último capítulo faz a síntese 
das conclusões 'a que chegou, juntando' ao seu volume belas fotografias de casos de 
irossessão, de cerimónias, de interiores de casas de culto, etc,, -e um'a vasta e inteTessaiile 

René Ribeiro, orientado no BraSil pelo Prol. Ulisses Pernambucano, -e na Uni¬ 
versidade 'americaina do 'N. 0., pelo clireotor ,do respectivo iDeparliamento de Antropologia 
e grande mestre dos assuntos afiro-americanos, Prof', Herskovíts, teve o cuidado de 
se basear em perseverantes e sérias pesquisas directas, metòdicaraente Watías a efeito com 
todas 'as precauções mo sentido de ganhar la Confiança e a siinoeridade dos informadores, 
geralmente sacerdotes 'e sacerdotisas e «filhos 'do santo» ou fiéis das casas do culto, 
Conseguiu penetrar em muitos segredos destas iihimas e entra em pormenores inéditos 
sobre elas, sobre rituais, cânticos, interpretações, etc. 

São 'iiotáveis as sobrevivências verificadas através de séculos, a variedade profusa 
das modalidades observadas, os factos múltiplos de transculturação, 'a pretensa analogia 
do dbjecto de certos cultos afro-brasileiros cora os católicos, 'a's iiífluéiicias recebidas 
do 'Cristianismo, a crença no «anjo da guarda» e o uso da exp'res5ão «Louvado seja 
Nosso Senhor Jesus Cristo» no final de algumas cerimónias 'estranhas.,. 

K) A. mostra que os grupos 'de culto lafro-braisileiro 'são focos de influência 
cultural africana, mesmo -fora -do âmbito reli'gio'so, alar@ando-s'e la sua 'acção multo para 
além do iiiúraero dos -seus filiadóis, sobretudo na -população de nível económico é social 
baixo, A crénça nos espíritos (orisim), nas forças mágicas, faz parte do conjunto 
das concepções mágico-religiosas nos cultos -afix)-'brasileiros do Recife, mas há uma 
eiíorme quantidade de variantes e mod'alidades, 'dependentes do grande rigor das tradi¬ 
ções, da liiwarqula e preparação dos agentes do 'Culto, das influências de aculturação 
e até 'de -caprichos individuais -dos 'piriallcantes, 
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O iliraibaiho de René Ribeiro, valiosamente doüLmentado, peiietranle, sereno e 
imparciai, não honra apenas o seu 'autor e o Lns'tit'Ul:o a que este pertence, honra também 
a cultura brasileira e o Brasil, 

M.C, 

CARLOS OLAVO -^Homsm, fantasmas e bonecos — 1 vol. de 275 págs.— 

«Poirtugáliia editora» — Lisboa, s. d. 

O auitor consagrado de A Vida liirbulenla do R." José Agostinho de Macedo, 
de João das Regras e de A Vida amargurada de Filinto Elisio reuniu num voilume um 
certo número de ensaios, crónicas e artigos que, dispersos já por várias irevistas e jornais 
ou ainda inéditos, o laütor enfeixou 'Sob vários subtítuios, após um grupo inicial, consti¬ 
tuído sobretudo por biografias e outros temas de história. Os subtítulos são: Lisboa, 
Londres, Paris, Invocação e polémica. 

-Na primeira parte, além de artigos 'Sobre Brito Camacho, Álvaro de Castro e 
António Patrício, duma análise do debatido livro do grande romancista Aquilino 
Ribeiro «Príncipes de Portugal», há dois desenvolvidos trabalhos históricos, um sobre 
João Chagas e a Revolução de 5 'de Outubro, e outro sobre a figura, notável e até 
agora vagamente delineada, do chanceler medieval português, «Mestre» Julião. 

'Sobre Chagas e o 5 de Outubro Carlos Olavo 'fornece íelementos pessoais intere.s- 
santes. hiel à sua Ideologia polítioa, ele não o é menos à verdade histórica, 'ao escrúpulo 
narrativo,^ á elegância de forma e atitude. Tem um 'especial ínteressie historiográfico a 
1 econstituição que, no ultimo trabalho, procura fazer 'sobre a personagem do chanceler 
Julião que desde, pelo menos, 1180 a, talvez, 1211 — durante mais' de 30 anos —foi 
primeiro ministro de Afonso Henriques, Sancho I e Afonso M. iRssa reconstituição -- 
difícil, dado que 'os maiores homens d'e estado ficavam então na penumbra, codendo o 
lugar na plena luz e na própria gloiia aos reis medievos'—' essa reconstituição, repilo, 
foi feita model'arm'ente 'através dos docum'eiitO'S das chancelarias reais 'que Julião 
firmara e, mesmo, 'através de muitos ac'to's dos próprios monarcas que ele servia e 
orientava. 

Ainda na 1. parte do livro ha uma curiosa evocação do juvenil convívio dos 
tempos^ die^ estudante não só com os camaradas dos bancos universitários mas até com 
um 'enigroatico «fantasm'a», destruído para 'sempre la tiro de 'revólver pelo pro'l'agonisla 
do episódio. Há também delicada evocação 'duma francesa, a condessa de Fláhaut, 
que foi escritora e casou, em segundas núpcias, cora o Morgado de Mateus e de Ponteias, 
diplomata 'e célebre editor dos Lusíadas. 'Mas o jurista e o escritor que é Carlos Olavo,’ 
associam-se^ muito m)tiraam'ente no 'ensaio em que se ocupa das po'lém'icas .de Camilo 
.enoaradas à face .da lei^ O sangrento polem'i'sl'a beneficiou, sem dúvida, do 'ambiente 

da epoca, no , facto de não ser chamado à responsabilidade criminal de injúrias em que 
foi useiro 'e veseiro. 

> O Chiiado, os seus frequentadores e os cafés da capital são temas ihtorescos 
abordados na parte do volume intitulada «Lisboa». Notas leves de espírito e de'eVoc'ação 
de _algu'ma's figuras da polítioa e dos parlameiTtos de Inglaterra e da França são as. 
papias do livto consagradas a Londres e a Paris. Lloyd George, Chambérkin, Briancl, 
Uemenceau, Herriot, e outros perpa'S'sara nessas páginas, 'cheias de colorido e interesse. 
Mas tudo parece ja muito longínquo, imiitd distante, .tão depressa os acontecimentos 
e os hOTens 'p,a.»am no mundo contemlporâneo. Apenas é 'bem de hoje a nota da 
esoriçao duma visita ao Palais-Bourbon, onde o autor lassiste a uma sessão, registando 
que os 'd'qp.ut-a'dos que 'usam da palavra, 'seguera, em geral, o texto 'prèviia'm'eite escrito 
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no papel que 'têm lía frente. Era em 1947. É hoje as.sim, cm regra, em muitos 
outros países. 

Na última parte do seu livro, o dr. Carlos Olavo evoca a figura romântica e 
irónica de Carlos Amaro, escreve em Florença sobre Maquiavel, de quem, nima recti- 
ficação 'a juízos vulgares, fala 'Com 'admiração, faz algumas interessantes considerações 
sobre^ Camilo e 'Eça a propósito dum livro de Aquilino Ribeiro, analisa os presumidos 
móbeis da fuga de Mécia Lopes de Haro a Sa'ncho II, preferindo o amor ao trono, e, 
por fím, reproduz umas pa'ssagens da sua polémica com Alfredo Pimenta a propósito 
do livro so’bre João das Regras e U'ma sua nota crítica sobre o livro do professor 
espanhol Tejada Spinola sobre as doutrinas políticas em 'Portugal na idade média, 
livro em que a personalidade, de João das Regras não seria traçada com exactidão. 

Na rápida resenha que fizemos dos temas versados no presente livro de Car'los 
•Olavo, aparece, nítido, o interesse miiitiplo desite livro. A verdad'e' é que na heteroge¬ 
neidade dos assuntos, das épocas, da'5 figuras, dos países, dos acontecimentos, há nli 
uma unidade admirávd de elegância literária, de 'atitude crítica, de escrupulosa 
preocupação com 'a verdade histórica, 

M.C. 


COMANDANTE PINTO B4STO-—Aguarelas— Com um e.stuclo biográfico de 

Luiz Teixeira. Publicadas por Alexandre 'Pinto Basto. Porto. Litografia 
Nacional. 1954. 

O sr. Alexandre _ Pinto Basto, filho daquele brilhante oficial que, em toda uma 
vida ^consagrada à 'actividad'e marítima, nos 'legou exemplos dum italenlo científico 
c artístico excepcional, honrou e enriqueceu a Biblioteca da Sociedade de Geografia 
com este ^precioso álbum das «Aguarelas do-Comandanle Pinto Basto». Antecede-as um 
estudo biográfico, da pena acurada do escritor sr. Luís Trigueiros. 

Para nós, que tivemos a di'ta de conhecer de perto o ComandaiTte Pinto Basto, 
foi com gratíssima surpresa que achamos assim, ao 'alcance da nossa mão, ao encanto 
dos nossos olhos, aquelas lindíssimas aguarelas, já entrevistas em exposições do iiosso 
Ckb Militar Naval, onde marcavam pelo seu raro senso artístico e a .sua rara visão 
colorida. Verificava-se cora desvanecimento que aquele eminente camiarada, cujo nome 
e cuja fama 'se haiviiam tornado quase lendárias após o roteiro do S. Cabriel, .não era 
apenas um grande marinheiro, porque incubava no seu espírito múltiplas, faceit-as de 
talento — do qual são um documento esta sequência de Aguarelas, Qual seirá o oficial 
da nossa gloriosa Arm'ada, qual o simples viajante por obrigação ou intenção turística, 
que não se sinta emocionado ante esse maravilhoso filme de aguarelas, sentindo. des¬ 
pertar na sua própria sensibilidade a recordação de figurações, costumes, paisagens, 
aspectos impressivos, colhidos na sua retina e que não saberia restituir à tela? «A sedução 
do mar»—corao^ anota o 'seu biógrafo — «em'polga muitos destinos na carreira naval». 
Mas jiaros saberiam itraduzir 'como nessa «obra admirável, 'extremamento bela» a sua 
«confidrâcía de ramorialkta». 

Revéla-nos 0 x Alexandre Pinto Basto a 'existência dura diário do grande 
marinheiro. Seria uma dádiva preciosa à nação 'a publicação dum tal diário, que encan¬ 
taria as inteligências, como encantara a vista estes estudos pictóricos, desse ho'mera de 
«rara e marcada personalidade» como, com toda a verdade e justiça, classifiica sexi Pai. 

/,G. 
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CONTRA-ALMIRANTE A. L DE BARBOSA CARMONA—Loràas, 

Juncos e Oulm Barcos usados no Sul da C/iína. ■—'M'acáu. Imprensa 
Nacional 1954. 

Este opúsculo de 73 páginas, o primeiro que sobre o ássunto se publica entre nós 
e em que ocupou os ócios da sua brilhante carreira oificial o contra-almirante Barbosa 
Carmona, veio^íos rasgar uma janela cheia de claridade do bom Sol Nascente, na 
penumbra em que tacteia e se perde a nossa' cultura, Portugal é o país que maior 
império ultramiariiio possuiu e ainda possue, o m'ais distanciado, o mais policrómico, 
e todavia a sua metrópole é a terra onde, perdoe-8e''no's o exagero, menos se sabe e 
menos se 'Ouiida ide saber das características especiais, e não poucas vezes sedutoras, desse 
império. Por isso, um livro como este do almirante Carmona, que só hoje nOs 'aparece 
mercê do seu entranhado amor, não só à sua profissão como à 'terra onde diz «ter 
passado a sua men'inioe»i e 'que devia co'nta'r'Se preciosamente na biblrograifia ultra" 
marina, foi um dom notável à icultura nacional E maior valor tem por isso a iniciativa 
do ilustre oficial-general e grata lhe fioa essa cultura, quer se dedique à náutica, quer 
à história ou à arte figurativa. O amor e o cuidado que o almirante pôs na apresentação 
deste trabalho, em que, certamente, pretendendo dar apenas uma ideia da navegação 
e da pesca macaístas, lez ura'a obra de ante, ura álbum de imagens sedutoras, revelara 
como na sua refina se baviam fixado essas imagens que 'tão fundamenite o interessaram. 

'Não se diga que o almirante Barbosa Carmona pretendeu apenas fazer um 
catálogo descritivo e supomos mesmo que não foi esse o seu objectivo principal. Este 
opúsculo destina-se sobretudo. a uma resenha técnica. O estudo da pesca oriental, em 
■ algum'as das suas facetas, ocupa ,a m'aior parte deste trabalho d.é itéonica, com conclusões 
no Anuário do Pescado. Mas a latraente seq'uência de modébs de embarcação dá-nos a 
medida do cuidado com que o Autor soube aliar a informação prática com a beleza 
artística. Ninguém que ura dia se tenha apaixonado peia navegação e pela representação 
dum harco velejando nas águas azuladas de qualquer mar, deixa de sentir reviver o seu 
velho encanto ao contemplar nostàlgicamente um 5d-r’au-7otí cora a sua vela de esteira, 
.a sua proa de pagode, o seu china pensativo guatdando o carregamento de sedas. Ou 
0 ligeiro Tai-Ngan-Cai de três panos ripados, fugindo ao tufão ■anunciado. Ou ainda 
0 Chl-Tong-Téang espécie de pallacete 'marítimo, vila flutuante de recreio. Ou o inte¬ 
ressantíssimo Long-Sun que lembra o normahdo DraJ{ar, também como este um' longo 
dragão, não ornado ide 'escudos e lanças para razia corsária, mas de balões, lanternas 
e flam'a's como viajiante em foilla. 

iNão ípodem também excluir-se as sugestões que este livro nos traz sobre a ciência 
e arte 'náuticas da ivelha China, que se afirma ter sido a madre de 'todas as outras. 
Assim, encontramos na estampa XXXIV a Bússola da Lorcha, que iros 'aponta a 
terra on'de ela nasceu. Pena foi que não tivessem restado, ao dislinito almirante.e autor, 
vagar e espaço para 'uma revisão -episódica da náutica chijjesa 'de oiitrora, para o que 
lhe 'sobejava taber 'técnico, co'mo o caso dessa vela trapezóide, da mais r 0 mo'ta antigui¬ 
dade, justamente considerada pela arqueologia naval como a mãe da vela aurica do 
pangaio e 'a 'avó legítima do pano 'trianguiar da caravela, 

'Macau, icujo centenário breve celebraremos — e quem diz Macau diz o Sul da 
China — Maloau 'é um -diamante refulgente na coroa de glória do Ultramar Português, 
pão apenas pela sua cultura e <d'ealdade» ipolítica, como pela sedução que exerce sobre os 
espíritos de rara sensibilidade* Quem conhece Macau e descreve Macau, compreende 
os casos dum 'Camilo P-essanha ou mesmo dum Venceslau de Morais —cujo-centenário 
também breve celebraremos— e tantos outros. É nessa plêiade q-ue hoje enfileira, pela 


cultura do seu espírito, o lalmirante Barbosa Carmona, ainda com a vantagem de este 
seu trabalho ser, além de uma floração impressionista, uma elucidação itécnica e histórica. 

: ■ ■ G. 

JOSÉ MOREIRA DE CAMPOS — Afonso d'Albuquerque: Da Fanlasia à /■ícn/f- 
díide — Lisboa, 1953 — Tip. L. C. G. G. — 315 ,pgs. 

A nossa bibliografia tem hoje o privilégio de se ilustrar com os 'brabailios de 
autores oficiiais da Armada. A história e a arte devera-lhes mais esta valiosa contri¬ 
buição, com que afirmam a sua culta mentalidade e as múltiplas facetas de espíritos 
que 'se não resumem ao estreito dever pro-fiss-ional. Parodiemos o 'estafado lugair-comum: 
não fazem mal as m'usas... aos nautas. Tal é o -caso deste Afonso d'Albuquerque visto 
aíraVés da independência crítica e da poderosa análise do 'Com'andan'le Moreira 
de Campos. 

iSe há na história da fundação cio ultramar português, e dum modo geral na 
história da nação, uma figura que desafia os sirnfdismos e ineooupa o sentido da 
análise de oaracteres, essa é sem dúvida a do grande con|'qui'sta'dor de Goa. Tem-se 
escrito que lhe parlence um lugar ao lado de Cés'ar, Alexandre ou Najwileão, e q'uereino 3 
crer que tal afirmativa nao é apenas filha do nosso hiperbolisrao patriótico. São as 
grandes ‘acções, e sobretudo os grandes planos, que fazem o's grandes homens. M'as a 
análise da personalidade, se ela tem por fim explicar e fundamentar os planos e as 
acções, é que permite a atribuição de fóros de grandeza. É o caminho da análise da 
personalidade que conduz neste livro o Com. Moreira Campos; e é a essa análise que 
certamente ele se réfere quando diz: «Procuro a verdade, indo colhê-la à foníe e n\ão 
depois de engarrafada, sucesslvamenie, pelos mixordeiros gananciosos e sem 'escrúpulos.» 
Ganância mental de quem busca as ovações da massa 'imculta, falta de 'escrúpulos no 
peneirar dos dados históricos — isso é que tem feito da historiogralfia portuguesa iim'a 
mixórdia, por vezes im-púdica, Contra elas se insurge o Com. Moreira Campos, e essa 
é a melhoir credencial com que se apresenta la solucionar este enigma que é por vezes 
a figura de Albuq'ue'rque. 

Já em 'trabalhos anteriores, como D. Francisco d'Almeida, e sóbretudo esse seu 
belo Andre Furlado de Mendonça que e para a historiografia portuguesa um'a verda¬ 
deira revelação, tinha-nos encantado o seu m'étO'do de investigação e de análise. Como 
poucos em Portugal, como 'inuito poucos, se-m ser precisame-nte um obreiro de ciências 
'PO'sitiva'S, 0 Autor 'enfileira-se no escasso número dos que coiífiam do processo geneticb 
a classificação do facto histórico. Não tem ideias 'preconcebidas, não faz história para 
servir esta ou aquela ideologia, este ou aiquele interesse, Respeita a sugestão dos factos. 
Procura a verdade. 'Pode-se discordar -das ilações a que ichega, Quem estas linhas 
escreve concebeu e escreveu também, como muita gente, sobre a figura daquéle que 
foi classificado como o mal founder of ihe rvhiie mans poTver in lhe EasL» Por vezes 
as nossas concepções divergem deste Afonso d'Albuquerque de Moreira de Cam])os; 
mas essa mesma divergência nos incita a tributar à sua sinceridade, e sobretudo à sua 
cultura, a melhor das nossas 'homenagens. Há no seu belo livro uma linha que dá a 
mostra desse seu íntegro processo de historiogralfar sem preocupações de corifonnismo. 

É quando escreve, falando de Afonso V: «A nobreza formou à sua roda e derrotou, em 
Alfairrobeira, as forças de D. Pedro quando procuravam abrigar-se 'em Lisboa, junto 
do povo que o seguia. Foi uma batalha decisiva que desviou a marcha da nacionalidade 
da sua antiga Irajeclória.» ’ 
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Para íazer 'história cota independência 'na formação^ 'da's sínteses, é mister pos- 
suir-se, além de inteligência maleáveL forte integridade de julgamento. Duma e doutra 
nos dá belos testemiunhos este excelente Afonso cl’Albuquerque de Moreira de Campos, 
com que a Biblioteca da Sociedade de Geografia se enriqueceu e por isso agradece. • 

JÚLIO Gonçalves 


AFONSO DO PAÇO — Caslfo à Vila Nova de S. Pedro (VI — Campanhas 

Arqueológicas de 1943 a /950J—Separata de «Arqueoilogia e História», 

8.'‘ Série das PuMicações, vol III, Lisboa, 1954. 

Seria inútil da nossa parte tenliarraos, nesta pequena análise, dar 'uma pálida 
ideia da enorime somia de trabalho, do imienao esforço e perseverança que têm repre¬ 
sentado las escavações realizadas no Castro de Vila Nova de S. Pedro. Dois no'mes 
ficaram ligados a 'das e, quanto por mais não fosse, só 'essa aotividadehseria suficiente 
pana os fazier perdurar na história da arqueologia portuguesa: os do saudoso P.“ Eugênio 
Jrilhay e 'do^ tenenle-icOronel Afonso do Paço. 

A resenha apresentada neste trabalho, do qué foram 'as cainpanhas de 1943 a 
1950, dá uma ideia, sucinta inais clara, do decorrer das mesmas e dos múltiplos 
probleim'a's, quer icronollógicos, quer de-coitlactos de cultura, 'que foram surgindo. 

Nota-se a preocupação 'do 'autor eta procurar elementos de oirdem estratigráfica 
tendentes a auxJIiá-lo na determinação da 'idade relativa das várias culturas aí existentes 
e 'q'ue, ‘forçoso é aceitado, realm-ente se encontram. .Os mais pequenos 'pormenores não 
' fordm esqiueoidos e laipenas ino'S merecem 'uma elevada 'Consi'd6raçio a'lgU'm‘as tetitificações 
de opiniões anteriores, ‘aliás 'francainente explicáveis, e que só vêm abo'nar a Iwnestidade 
científica de Afonso do Paço, 

São, sem dúvida, de difícil 'sollüção os diversos problemas de ■q'Ue o ilustre 
investigador inos põe as p-remissas. Talvez 'm'esimo o 'Castro de Vila Nova de S. Pedro, 
que os veio levantar, não forneça, por si 'só, os elementos imiprescindíveis para o 'seii 
esclarecim'ento. Muitos outros povoados 'existem da nresma cronologia oU) pelo menos, 
de idade aproxim'adn e, afinal, apenas no de Vila -Nova de S. Pedro 0 'S trabalhos 
têm 'sído mltetisivos. A. apreci'ação do assunto exclusivamente latravés o -espólio deste 
último seria unilateral, 'forçosnmente'incompleta e, — quem sabe?—, enganadora. 

'Não 'estaria talvez, neste momento, indicada a 'suapensão temiporária das esca¬ 
vações -em Vila Nova de S. Pedro e o fornecbento a Afonso do Paço dos meios 
indispensáveis para trabalhos, 'igualmente intensivos, noutros .povoados de idêntica, 
cronologia? Não ^póderiam eStes, 'dejíori,. ‘auxiliar, pellos elem-eiitos fornecidos, os ipturos 
■estudos daquele? 

Seja icomo for, -resta-nos felicitar o distinto -arqueólogo pdlo interesse da óbra 
apresentada, 

1C.F. 
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YESPÚCIO, im, OU A icREDISCOVERY OF AMÉRICO)) 

A ípropósito -do meio milhar de unos decorridos sobre o nascimento de «Amerigo 
Vespu-oci», 0 semanário «LIFE», -no seu 11 .“ 8 de Outubro passado, Edição Interna¬ 
cional, em oito páginas -e m'eio milhar de linhas, propõe-se «renovar» a versão da sua 
precedência sObre Colombo, «in reaching mainland» iameri-cana antes de 1498. 

E, -assim, 0 nome «América», derivado do do seu descobridor, «Amerigo», teria 
sido escolhido-. 

O arti-c-uliata de Life, Sr. German Arckl-egas, apoia-se só nos do-cumentos 
conhecidos, cartas, como a «Lettera» — datada de Lisboa, 1504—^nas quais, por 
serem partic-ukres, Vespúcio só pretende, perante os seus am'lgos de Florença, elevar-se- 
acima do G-enovês. As suas contradiçÕs provam que 0 Autor as não destinava à publi¬ 
cidade. E a versão -de retoques náultkos, feitos em Florença, é absurda. Como 0 é a 
ideia de serem «apócrifas» as ca-rtas que não convinham... 

O artigo da Life, entre outros erros capitais, chega a afirmar que Vespúcio 
(pag, 82) foi 0 primeiro a navegar pela costa americana para sul do Equador, ali 
precedendo os Portugueses. O que as rolas traçadas po-r Gama e Cabrál, a evitar a 
costa mais oriental do Braisiil, provam ser falso. Falsa 'tam-bém é a afirmiação de que a 
«Soulh-ern Cross» nao -era visível a norte do Equador (82). O que nos faz sorrir... 

A mesma ^ opinião tendenciosa é, por assim dizer, apoiada pelo articulista da 
Life com a publicação -do mapa de um Cosmógrafo alsacia-no, que teve a, audácia le 
baptizar 0 novo iGontinenite com 0 nome «América». M-as só 0 fez à parte norte do 
Brasjl, Waldseemull-er fiou-se cegam-ente — por não ser navegador — na Lellera 
publicada em 1505. Mas 0 autor do artigo da Life, apoiando-se no seu maipa, não 
repara qu-e a Bahia de Todos os Sanlos lá 'está deslocada paira sul umas duzentas 
leg-uas, a-te perto^do Troprco, e assim 'afiim'a que a palavra «Am-éri-ca», apesar de pintada 
a norte -da Bahia (76), está «placed over area now Argentina»!, 

_ Este mapa alsaclano é, nm pante, cópia do Padrão de Lisboa, donde foi, em 1502, 
feita outra .copia para .«Cantino». Conhecida. O mapa tem uma costa inédita entre 
Flórjda e Terra^Nm, com duas dúzias de nomes portugueses. E, neste nosso Pla-nis-fério. 
a «ASIA» dista, não as 700 léguas do m-apa da Life, mas quase dois milhares delas, 'iião 
lustificando 'a versão d-e Walds, em 1516, de que tal costa seria «Terra de Ásia». Pelo 
que 0 mapa apresentado na revista Life revela a ingenuidade do seu Autor. 

Aquela prO'blemática precedência -de Vcsp., apoiada na sua viagem de 1497 — 
que 0 hiístorlador^ americano H. Harriss-e mal cita, na sua importante obra «Disco-very 
of Nor-th Am-ericá» —é duvidosa,, porque Vesp. esteve em Sevilha entre 1496 
'fi 98 (673). Mas -na viagem^de 1497, Vesp., chefiando então uma frota -espanhola, 
íeria/corta-do por entre as Anlilhas sem as avistar, chegando à terra firme do continente 
a sul, na altura de ILonduras. Daqui, passando Yucalan cortara 870 léguas pelo 
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Noroeste («maestmak»), coiitomara o Golfo do México e, ao ‘longo da costa, passando 
além da Flórida até lailiéra do C. Hakrms, ficara «37 days» em «uim porto elmiglior dei 
mondo». Donde,'pilotedo por índios (?) navegaram «septe giomi» ao rumo ENE, 
atingindo no alto mar umas ilhas «possibly iii the Bermudas», donde os Pilotos retiraram ‘ 
nas canoas. Aqui embarcaram cannibais», que levaram para Cadis, onde os venderam 
como escravos. 

Pondo de parte esta incrível navegação de un»três milhares de léguas-— que 
Vesp. só detalh'a'sete anos depois, quando o Golfo já era conhecido ~e da qual nada ^ 
consta nos Arquivos, desfaz-^se .a alegada precedência sobre Colombo, Tal viagem teria 

— como depois de 1499 — sido ordenada pelo Rey D. Fernando,'a fim de ali 
«verify» os «geograbhiioal repoíts» de Colombo. O que VeSp. não varificou, por nem 
ter tocado nas Antilhas. O mesmo absurdo se teria passado em 1499,'quando Vesp. 
foi encarregado pelo Rei de «verify» os «Reports of Columbs» quanto ao seu primeiro 
adiamento de terra firme no ano anterior..'Mas Vesp. teria começado por se afastar 
do ponto de aterragem de Cdlombo, indo invadir o hemisfério-português pela costa 
norte do Brasil, contra venito e forte corrente, até ao «Cape of Saint Augustine» (sic). 

Ora, nada justifica ital confiança na competência náutica de Ve^, como «Carto- 
grapber», «Navigator», etc,, 'acima do hábil navegador, «íélève de Sagres», que era 
Colombo. As carias de Vespucio nem o revelam -como Piloio. Fala muitas vezes no 
«Astrolábio», mas raras são as latitudes que nos cita: Onde ficaria a «ilha» que descobriu 
no Allântí-co em Setembro de 1498? É falso que tivesse inventado ou usado ò processo 
da longitude pela Lua, que ninguém praticara no mar eaíquanto não foi descoberto o 
oitanie, no século de 1700. Também Vesp. ignorava a determinação das latitudes 
pelo sol, corrente para os Pilotos portugueses. Ele contava descolbrir a «Estrela Polar 
do sul»... Etc. Assim, lum Professor de Astronomia,'o Dr. Duarte Leite, o classificou 
como «charlatão». Nem nas 'suas cartas lemos indicação dos seus trabalho? para levan¬ 
tamento das carias hidrográficas, que os seus admiradores lhe atribuem. E o sr, G. Arci- 
miegos até inventa que Vesp. tivera «intimate knowledge» dos estudos de «Tosoanelli», 
os quais em nada ajudaram o feito de Colombo. 

É certo que Vespucio só embarcou a sua primeira vez em 1499 com Hojeda, 
ainda sem «experience at sailing», em lugar secuiidárlo, pois até então apenas fora 
«ship-ühandler» ou «beef contractor», fornecedor de navios. Depois embarcou em uma 
ou duas expedições portuguesas, as de 1501 e 1503. Ê gratuita a afirmação de 
Humboldit de que fona como «astronome». Das suas cartas iconcluinse que os Pilotos, 
com as 'suas blagues náuticas, o burlavam. Ele nunca cita nomes dos navios, nem dos 
capitães. Ncm veníos, ou velas que usaram. O que faziam os navios não era pessoal, 
mas atribuído la «we», nós. 

Certo, em 1508, foi Vesp. nomeado «Piloto mayor» de Espanha, cargo que 
nada tem que ver com a sua capacidade, seja como «Cosmograi^her», seja com a 
eventual ;cmpetência para 'chelfiar esquadras de Descobrimento. Estavam fiados na 
sua experiênda, adquirida com os Pilotos portugueses, que navegavam a 'astitolábio, 
pelo sol e não por eslre/as. Mas, nem de tal Instrução, nem de novos mapas, nos 
ficou rasto. 

. Como _ as icarbas de Vesp. são mais literárias que itécnicas, somos 'forçados a pôr 

de parte aquilo que itranscre'Ve a Life, como opinião do Padre Las Cafsas, que o classi¬ 
ficou 'Como^«Éielf», Pelo que a Life lhe chama «defamer», injúria que devería lantes ser 
para Soderini, 'por ter feito publicar uma oarta pessoal. 

Nada disto impediu os grandes elogios românticos dos numerosos admiradores 

- não-náuticos - de Vespúcib, como Baiidiiii (1745), Biartolozzi (1789), Caaiovai 
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(1817) e os modernos latinos, Varn-hagen e Magnaghi (1926), e oomo o americano 
Pohl (1944). Chegara^m a chamar-lhe o «Galileu da Terra»!,Etc. Este florentlno 
continua muito iapreciado em Florença, como Navegador de «sagacious mind». 

Na sua narrativa do «terzzo viaggio», a de 1501, Vesp. ia a bordo da frota 
portuguesa, talvez só na função de «técnico comercial». Atingido o ®C. S. Agostinho», 
seguiram a costa até à latitude sul de 32 gr. (limite da Raya», Cananea). Aqui, segundo 
a Life (pág, 79), para declinar a sua «responsibility» de ir cortar «Spanish waters», o 
Capltão-moT, seguindo a opinião das tripulações, reunidas em «democratic assembly», 
entregou a Vespucio o comando da frota. (Ahl). Assim, o novo chefe fòi descobrir 
«Montevideo», a langa enseada do «Plate River» e a «coast of Batagonia». Até que uma 
«fearfuh tempestade óbrigou Vesp. a abandonar a sua ideia de também ir descobrir 
uma «wiater passage to Asia» —com uma esquadra imprópria, falta cie mantimentos I 
precedendo Magalhães, como já precedera ColomU... na opinião do autor cio arti^go 
da Life! Mas a verdade, a ler nas suas cartas, é initeiramente diferente. A navegação 
costeira «para sudoeste» é invenção de agora, porque na Leilena lemos claramente que 
larganam da costa para o largo, para SE — «scilloccho», O que se explica, nàulicamente, 
por lal rumo ser imlposto aos veleiros para retirada da costa, contornando o vento nordeste 
ali dominanite, até que ao largo sopre vento sueste —o «geral» — favorável à retirada 
para Portugal. Já na sua viagem de 1504, Vesp. estranha também a bordada da frota 
portuguesa, da Serra Leoa —' o que atribuiu ao Capitão-mor -ser «uomo psumptuoso e 
moho oavezudo»-— ignorando ele que ta! bordada, usada contra a monção de sul no 
Verão, era a mesma rota indirecta já seguida em 1497 por V. Gama, para não ir 
esbarrar na costa mais oriental do Brasil, já então conhecida. O que o Auilor da Life 
ignorava, por ser tão fraco piloto como Vespucio. Como o era o simplista Waldzemüller, 
que inventou a «América». Ah! A Life vake ver embaraçada para mostrar que «the 
■weracity of Amerigo’s letters can be scientifically proved» (pág. 82).., 

Em !conclusão, Vesp,, como Navegador, revela-se artificial; assim o faz -a Life. 
Se, ao contrário do que parece, ele era «Cosmograph» e perito especializado em «latitudes», 
nada no-lo prova. As suas cartas desvairaram ingénuos Letrados. Nada autoriza a 
pensar que, em 1497, o Rei D. Fernando, por emulação com a Rainha, tivesse 
escolhido para uma nova exploração outro chefe diferente do seu favorito, Colombo. Mas' 
nem houve expedição ao Continente americano em 1497, é assim não podemos acreditar 
que Vesp. tivesse atingido -a futura «América» antes de Colonibo o ir fazer — em busca 
de «las famosas tierras de Don Juian»—em 1498, Toda aquela pueril narrativa, 
como 0 Descobrimetato Vespuciano- da «Patagônia», nlo passam de uma risível fantasia 
de leigos Letrados, 

'Como se yê, nada justifica a conoqpção da Life quando, aixriando a expressão 
argentina «América la bien 'llamada», incita os Habitantes das Duas Américas a, 
«proudly», tomarem a sério a criação do nome «América», à qual, aliás, Vespucio foi 
estenho. De facto, ^iias suas carias iprevaleceni as notícias sobre línguas e coslims dos 
índios, e, assim, só nos revelam o seu autor pela qualidade de Primeiro Repórter 
americano, sem dúvida muito interessainte, 

Lisboa, Novembro de 1954 GagoCoutinmo 

(Old sailer) 

O PERFIL LONGinDINAL DO RIO DOURO 

, „ publica na revista espanhola «Estiidios Geográficos», 

orgão do Conselho Superior de Investigações Científicas, editada pelo Instituto Jiian 



Á., 
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Stibastian Elcano, no n.” 53, de Novembro do 'ano íiiido, um artigo subordinado ao 
título de «^Contribuição para o Estudo da Hidrografia da Península Ibérica». 

Nesse estudo bá referência laos valores numéiricos que se têm vindo dando aos 
elementos ou acidentes geográficos do território de Espanba, salientando o autor a sua 
falta de exactidao por terem sido obtidos de mapas e escalas demasiadamente pequenos 
e de esoasso valor científico. 

Tal sucede com a bacia do Douro, acerca da qual todos os autores coincidem 
em afirmar que é a mais extensa da península. 

A enoiclopiédia «iEspasa» atribui à bacia do Douro 'uma extensão de 78.933 
quilóraeiros quadrados. 

O autor da revista «iEstudos Geográficos» chega porém à conclusão de que 
a zona espanbok 'é efectivamente de 78.954 quilóffiietros quadrados, e a zona portu¬ 
guesa de 18.335; o total para toda a área da bacia do grande rio é, 'poirtaaito-, de 
97.289 quilómetros quadrados. 

A bacia do Douro apresenta a configuração dum grande rombo cuja maior 
diagonal está orientada aproxiraadam'eiite na direcção BNE-OSO. As s'uas maiores 
dimensões são de 576 quilómetros desde Monoayo até lao Porto e de'329 quilómetros 
desde o ponto mais setentrional da divisória nas Penhas da Europa até ao mais meridional 
na Serra de Gredos. 

Rtíktivamente à zona portuguesa o autor afirma que a bacia do Douro tem 
uma altitude média ligeiramente menor do que a sub-meseta castekno-leonesa, 

Depois de descrever todo o curso do rio e os seus vários acidentes em território 
espanhol-, dá o autor rápida,refeirênora do que acontece em Portugal. 

O autor conclui afirmando que o rio, na verdade, se compõe de dois rios: 
um constituído pêlos primeiros troços, o outro constituído pelos dois úlitimos, À medida 
que progride a trábalhosa erosão sobre as duras rochas dos troços finais irá descendo 
0 nível de base local do grande rio. 

QUEM SÂO E DONDE VIERAM OS PEDES VERMELHAS 

A revista francesa «Geographia» publica no seu número 36, de Setembro último, 
um artigo de, Pierre Dubiez, sobre os índios páes vermelhas, em que procwa averiguar 
a origem dos Ameríndios e la razão da designação que lhes é comumente dada de Peks- 
-Vermelliias. Igualmonte se ocupa o autor do artigo em averiguar a sua existência niTmérioa 
e 0 papel que desempenham na vida moderna. 

A explicação para o facto de ainda hoje se lhe chamar índios é a que resulta 
do facto de Gristóvão Coilom'bo imaginar, ao desembarcar no arquipélago'das Bahamas, 
que tinha chegado à índia, e daqui naturálmiente resultar que todos os habitantes fossem 
designados pêlo nome de índios. Quanto à circunstância de se lhe chamar peles vermelhas 
parece dever expllcar-se por uma das duas hipóteses: ou pelo facto de algumas raças 
pintarem a cara e o corpo de vermêlho, ou laiiida em razão do pigmento particular da 
pele de outras. 

Esta última explicação não parece satisfatória ao autor que afirma que a cor 
da pele varia muito conforme as tribos. O autor sustenta que a homogeneidade da raça 
e mais apairente do que real: existe tanta diferença entre um iro'quez e um apache 
como -entre um russo e ura espanhol, e entre um tlingit e um semínola como entre um 
sueco e um calabrês. 

Pierre Dubièz estuda em seguida, no seu artigo, a origem geográfica dos índios 
peles vermelhas, afirmando que vieram da Ásia, Anota, porém, com'referência à popu¬ 
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lação da Oceania, por Incas do Perú, que a questão da emigração nos dois sentidos 
é um problema sempre aberto que necessita para completa elucidação ainda de nume¬ 
rosas investigações, para que se possa fazer luz completa sobre tão importante questão 
antropológica. 

O articulista da revista «Geographia» conclui o seu estudo com uma breve refe¬ 
rência às antigas civilizações índias, à personalidade e carácter dos primeiros habitantes 
da América, desfazendo com números a convicção geral de q-ue os páes vermelhas 
estão ern vias de desaparecer, Sgimdo Pierre Dubiez o seu número longe de diminuir 
aumenta todos os anos, e nalguns países são hoje mesmo muito mais numerosos do que 
antigaraente. 

A REABILITAÇÃO DO SÁARA 

Jean Célérier escreve na revista «Hespéris», tonio XLI, que é opinião bas-tante 
espalhada e muitas vezes repelida a que afirma ter o deserto separado çorapletamente 
a África tropical da África mediterrânica e sido assim a causa do ailirazo da civili¬ 
zação .negra, ■ 

A rotervenção do ocidente neste mundo quase fechado pode tomar aspectos de 
grande violência. Mas -essa violência revolucionária 'limita ao mesmo tempo -a qualidade 
das trocas. Entre a circukção por mar ao longo do que Labonne chama «a orla dos 
Cartaginêzes» e a circulação t-rans-saarlana, as diferenças têm um carácter mais técnico 
do que qualificativo: as it-rocas comerciais, mesmo, a gu-eiira, podem ser elementos de 
progresso; mas ura barco, uma caravana, mesmo muitos barcos e muitas caravanas, 
nu-nca exercerão mais do que um-a acção descontínua, certamente menos eficaz paru 
08 valores profundamente hura'anos do espírito do que para os produtos materiais, 

Para estabelecer a difícil- co-raudcação en'tre as consciências, nada pode substituir 
a continuidade da presença pessoal, a qual 'produzl com efeito, sempre uma espécie de 
osmose taiiito mais êficiente quanto mais espontânea for.e de sentidos múltiplos ou 
im-previstos, 

A-criação -de cen-bros industriais no Sá-ara deve norraakiente atrair as popu¬ 
lações vizinhas e heterogéneas do norte e do sul, onde os quadros europeus, compensando 
0 ^ pequeno- número pêla supiriorida-de'técnica, difundirão a influência ocidenliil s'6m 
violência,'Colomh-Béchar abre, assim, uma nova era não só para o Sáara, mas para as 
relações^ entre a Europa branca e a África negra. O capital pode vir d'e lodos os bancos 
internacionais; o que importa é que la direcção francesa, segundo o autor, faça penetrar 
na empresa presente -e noutras semelhantes o humanismo essencial dia- raça que entende, e 
bem, que a uniformiidade bemfaseja da civilização material deve 'andar associada à 
simpatia e respeiito pela diversidade de culturas. 

As sugestões propostas por J-ean Celerier para conseguir a completa reabilitação 
do Sáara são de facto -em nosso entender as mais indicadas, priíicipalmente 'porque coin¬ 
cidem ponto ipor ponto com ar que têm sido sempre praticadas em todas as latitudes 
do ultramar português, 

TERRA DE ISLÃO EM MAR DE MADAGÁSCAR 

'Com 0 'título acima publica M, Charies Poirier no «Bulledn -de rAcademie 
Malgache», número especial do cinquie-nlenário, um -estudo em que se analisam os 
factos históricos e arqueológicos duma ilhola de santidade e -precês deno-miinacla Nosy 
Langa-ny ou Nosy Manja, localizada na ilha de Madagáscar. ' ■ 
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ü ^autor começa por fazer 'a descrição da baía de La Mahajaimba, referindo 
os navegadores europeus que a visitaram e dando algumas notas soibre a sua cantografia. 

Da longa lista dos navegadores, em que figuram holandeses, portugueses, fran¬ 
ceses e ingleses, constaan os nomes de Tristão da Cunha e Fernão d’Al'buquerque. 

A seguir, Charles Poirier refere-se expiessammte a Nosy Manja, sua situação 
geográfica e aspectos panorâmicos, 

Evocando o passado de Nosy Manja faz a sua história, baseando-ise iprinoipal- 
meníe nos cronistas portugueses João de Barros, Gaspar Correia, Castalihede, Faria 
e Sousa, 'Stc. 

O presente lesitudo documenta concretamente a vaniiagem, para a olucidação 
de certos problemas históricos, .do conhecimento das fontes portuguesas, 

A segunda -parte do estudo de Poirier trata das ruínas e dos túmulos islâmicos 
que se -encontram 'em Nosy Maiijá. Também ihá referência às oerâmicas achadas nos 
m-esmos. Uma nota: Nosy, em málgacbe, significa «ilha», É o tema mal-aio «nésia» de 
Indonésia, eitc, 

O DESCOBRIMENTO DA TERRA 

'A «Revue Cdlonia-le Belge» (n." 208, de Junho do corrente ano) puiblica, na 
sua secção «Pour être au courant», um comentário da ilradução francesa do -livro de 
Paul Hemniann «íSieben vorbei und Acht verweht». 

Nele refere a epopeia dos descobrimentos portugueses ao longo da costa de 
África, _ «sob a direcção sábia e perspicaz de Henrique o Navegador, assk batisado 
pela História ainda que pessoalmente este Príncipe nã-o tenha nunca viajado no mar». 
Deve dizer-se, de passagem, que o Infonte D. Henrique, -efectiivamente, viajou por 
águias do -mar, itehdo tomado parte na jornada de Ceuta aonde, ipmo é óbvio, não 
podería ter -ido a pé enxuto. 

A obra de Paul Herrmann -termina no momento em que Diogo Cão desembarca 
no rio Zaire. ^ 

São sempre bem v-ind-as obras como esta, ainda quando as maculam pequenos 
erros de facto que bem podiam ter sido evitados. 

A ANTIGA CAPITAL DO SUDÃO ORIENTAL 

A revista «Afríca-^ Jo-umail of tfie International African Institut-e», no seu 
número -de Juilbo do -cwente ano, publica u-m larti-go de R. A. Mauny, 'sobrá o pro- 
bl-enia de Ghana, a ant-iga ca-pitál do Sudão Oriental. 

G autor ocupa-se dais recentes buscas éfectuadas no local onde presum-ivelniente 
existiu, -apresentando ás. conclusões que do ponto de vista histórico e arqueológico' 
delas se podém irar. 

As buscas foram levadas a efeito no decénio de 1941 a 1951, no local que 
apresentava maiores probabilidades de ter sido o da capital do Sudão, ' 

Ghana é mancionada pela primeira vez por um astrónomo árabe que escreveu 
aproximadamenite no A. D. de 800. Todavia, o melhor texto original que se lhe 
refere é o de El Belcrí que escreveu em 1067 e sa-lbtou o facto de Ghana não ser 
0 -nom-e do país mas o título usado pelo-s reis. Estes eram -afamados -pdlas suas riquezas 
provemeintes de minas de oiro. El Bekri decre-ve pormenorizadament-e o palácio do rei, 

0 vestuário e os costumes do_ povo e os seus ritos fúnebres. Dois textos árabes mais 
recentes, datando dos princípios cio século XVII, contêm informações preciosas reia- 
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tlvamenite a Ghana e f-azem supor que os prínoipes de Ghana não eram negros mas 
provàveilmente berberes, ao contrário do que lafirmam autores mais antigos, É, -contudo, 
provável que na ocasião da tomada de Ghana -pelos berbeires, em 1077, a dinastia 
anterior, pagã (e negra), tenha sido substituída por uma dinastia mussulmana, As 
origens de Glíana são assim obscuras, A localização da capital do império Gha-na é, 
segundo 'todas as probabilidades, Kumbi-Sáleh, mas as buscas neste local não revelara'm 
qualquer vestígio -de ciiltura pré-islámica. 

A história de Ghana 'é igualmente obscura, apesar de que as alusões a Ghana, 
feitas pelos autores árabes dos séculos VIII e IX, insisleim scibr-e a sua importância 
è riqueza, A maior parte do oiro que circulava no mundo mussulmano provinha de 
Ghana, Pou-co se çonhece da civilização de Ghana antes da sua conquista pelos 
Almorávides mussulmanos (Berberes) no século XI. Estes deslniíram o poderio dos 
reis Ghana, e a cidade -teve uma époioa de prosperidade sob a clinastia mussuilmmia, 
até que foi subjugada e reduzida à escravidão pelo Tei Sosso, em 1203, e finalmmile 
destruída pêlo rei -Mali em 1240; alguns dos seus habiitantes fugiram para, o sul, em 
direcção às regiões de Dia 'e Djenné; esses 'pequenos -grupos de Sarakolés espalharam-se 
pelas regiões du Sudão. Segundo a opinião do 'autor, não se pode estábáeoer nenhuma 
relação entre os Akan e Ghana. A palavra «Ghana» significa «rei»; os habitantes do 
país eram Sarabolés. 

No entanto, é provável q'ue se possa estahelecer relação -entre 0 'S Akan e o -povo 
de Día, velha cidade do Sudão -ocidental, donde mercadores amhula-ntes, talvez de 
origem Sarakolé, viajavam através de toda -a África ocidental e que podiam -ter peiretrado 
até à região que é aotuialment'e a Costa do Ouro. 

ASPECTOS CIENTÍFICOS DA EXPEDIÇÃO AO MONTE EVEREST 

O «Geographi-cál Journal», órgão da «Royál Geograpbical Soclety pf London», 
publica, no seu número -de Junho do corrente lano, um artigo de L, G. C. E. Pugh, 
“em que 'se apresentam os 'aspectos da assistência científica dados aos membros da 
expedição ao Monte Everest, no -ano findo. Desde 'a última 'escalada ao Monte Everest, 
em 1938, muito se aprendeu acerca da iresislência humana 'em meios hostis, t ainda 
05 resultados das investigações efectuadas neste .sentido duraeilie -a segunda grande guerra 
puderam ser coordenados e apllcado's de -modo a resolver muitos ■pT 0 'blema'S importa'ntes. 
A expedição ao Everest, do ano 'findo, também utilizou os -conhecimentos adquiridos 
nas anteriores, 'sendo de especial valor as lnform'ações posta-s ao seu alcance 'pelo gritpo 
suíço que aí esteve na primavera de 1952. Também os -elementos de carácter fisiológico 
colecoiomados na expedição britânica ao 'Oho Oyu foram de grande utilidade, 

O -artigo de L. G, C. E. Pugh descreve a aclimação levada a dfeito, 'assim 
como os oiiidados havidos -com a elaboração das dietas naS diversas alltítudes. Rdlali- 
vamente às condições climáticas, descreve 'as temperaturas e os vários dlimias enconlTiado.s 
pela expedição. Também dá circunstanciada notícia do equipamento de protecção 
levado pelos alNnistas. 

R'esiiimindo, o lartigo descreve o papel da ciência em relação à expedição do 
Everest de 1953, o qual, na verdade, teve em vista atenuar as dificuldades criadas 
por um meio hostil e manter os alpinistas em condições de resistirem em meios muito 
difíceis, conservando-lhes a s'aúde e capacidade suficientes para realizarem os seus 
objectivos. -Do ponto de vista científico, tanto' como sob outros .pontos de vista, -a esca¬ 
lada cio Monte Everest é um marco aniliário nos progressos realizados pelo homem para 
a conquista do meio, 
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IMPRESSÕES DE LISBOA 

O Dr. Máirio. Aípea puMioa na revista italiana «Universo», órgão cio Inslitulo 
Geo^gráíico Militar de Florença, número de Julho e Agosto de 1954, um arfigo em 
que fixou alguns 'apontamentos duma viagem a Portugal, 

Nele tem particular interesse as impressões que dá de Lisboa, 

Evocando la figura do Marquês de Pombal afirma que foi um ■ homem genial 
e enérgico a quem a cidade deve o seu desenvolvimento 'actual. 

Segundo o Ur. Arpea, no decurso de dois séculos, a cidade 'transformou-se numa 
bela metrópole que se estende ao longo do rio Tejo, dos Olivais a Algés, circundada’ 
de subúrbios rideintes, dotada dum equipamento portuário notável e de florescentes 
indústrias. 

Todavia, o q'ue mais impressionou o articulista da revista «Universo» foiTiam 
os progressos levado'S a efeito no capítulo das novas construções. Segundo dle, onde 
antigamente eram hortas e áreas abandonadas, surgiram hoje, miraculosamente, 'avenidas 
largas e arejadas, Iflanqueadas de edifícios perfeitamente era condições de -satisfazer 
0 gosto e as exigências de uma capital -modema. «As casas irecentem-ente comstruídas 
são edificadas com toda a arte e regra, sendo espaçosas e confortáveis.» 

Deppis de descrever, ràpidameiiite, os airredores de Lisboa, nomeadamente Sintra 
e Estoris, 0 Dr. Mário Arpea dá ainda algumas notas acerca dos usos e costumes do 
Douro, referindo os principais vinhos da região, 

O artigo termina com um rápido -esboço da-s riquezas pisoatória's do país. 

El AfRlCA SEMPER ALIQUID NOVI 

A «Geographical Review», revista publicada ipela «American Geographical 
Society of New York», no seu número de Jullho de 1954, insere uma crítica à obra 
de Karl Kriiger: «Afrika», 

O autor da crítica, 'Peter M. Stern, embora reconheça que se trata dum estudo' 
geográfico em que -se pretende ábranger um continente, realizado de forma não abso» 
lutamenite ortodoxa, não deixa, todavia, de lapreoiar as quáliidades da obra, salientando 
0 interesse da segunda parte, devotada ao que o autor descreve pelo termo de 
«tecnogeografia». 

Aqui são fixaminadas as oportunidades para uma mais rápida indiistríalização 
do continente, observado o desenvolvimento iiúbano e dos transportes com toda a 
minúcia. 0_ capítulo sobre os transportes, inclui uma descrição completa de todos 
os j^rtos principais e dos projectos de desenvolvimento dos mesmos, uma exposição 
técnica dos planos de ercpansão de estradas e caminhos de ferro, e um resumo de todos 
os meios de comunicação e transmissão, iicluwdo «pipe-liiies»—um luxo para a 
África,^ ipoke em petróleos. (Quautos saberão, por exemplo, que o vinho é levado 
.num «pipedine» desde as vinhas até -ao ponto de embarque em Argel?) 

^ «Ex África seraper 'aliquid novi» é a divisa do autor. Durante o período das 
suas 'invertigações, enquanto escreveu a isua obra e até quase à data.da publicação, 
teve 0 máximo cuidado em se conservar ao par de todos os progressos realizados 
em Âfriua. •• 

Assim, Kruger está bem informado acerca do movo porto de Nacala, na pro¬ 
víncia de Moçambique, e dos territórios que serve, ricos de minério. Kruger também 
está perfeitara-ente lao par do desenvolvimento industriál, que se prevê, dos territórios 
confinantes Com o Sáara, na área Colomb-Béchar da Argélia, e com os planos para 
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á instalação bidrooléctrioa do desfiladeiro de Kariba, no Rio Zambeze, e ainda com 
as perspectivas do mercado para a instalação duma fundição de ferro era Que Que, 
na Rodésia do Sul 

Alves de Azevedo 


EXAME RADIOGRÃFICO DOS RETRATOS DOS VICE-REIS DA GALERIA DE 

PANGIM 

Como 'achega para o estudo da Galeria de retratos dos Vice-Reis e Governa¬ 
dores existente no Palácio do Governo em Nova Goa, publica Carlos de Azevedo na 
revista «Garcia de Orta» (edição da Junta das Missões Geográficas e de Investigações 
do Ultram-ar, vol. II, número II, um oportuno‘ artigo cm que se apresentara algumas 
observações acerca do exame radjográfico das pinturas em questão. 

O autor rafere-se aos estudios-os antigos 'e modernos, que têm escrito sobre o 
assunto mencionando entre outros Alves de Azevedo que mo «Boletim da Sociedade de 
Geografia» (número de Janeiro a Março de 1954) publicou um estudo sobre 'a fa¬ 
mosa Galeria. 

É interessante anotar neste Boletim a coincidência de pontos de vista e de infor¬ 
mações do colaborador da nossa revista -e do 'da revista «IGarcia de Orta» relativamente 
ao valor iconográfico das pinturas. 

O facto de S. Ex.'^ o Ministro do Ultramar ter autorizado -a vinda lai Portugal 
—•para restauro— de algumas pinturas da Galeria, deu oportunidade -a que várias 
fossem radiografadas permitin-do ao articulista da revista «Garcia de Orta» confirmar 
os seus pontos de virta com um estudo científico, impossível lalé agora. 

Desse exame aos retratos de Vasco da Gamia e Afonso de Albuquerqíie, conclui- 
’ -so que houve grandes modificações nas pinturas primitivas introduzidas pelos sucessivos 
restauradores. 

As fotografias apresentadas pelo lartículista da revista «Garcia de Orta», demons¬ 
tram, de U'raa maneira concludente, tal facto. 

Assinala-se em especial a radiografia do retrato de Vasco da Gama que, deve 
salíentar-se, coincide inteiramente -com a fotografia do desenho a «crayon» de Roncom 
qu6 publica o mosso colaborador Alves de Azevedo a ilustw a «a afirm-ação de que 
este desenhou com paciência beneditina muitos retratos -dos vice-reis e governadores 
para que possuíssemos a provo Iconográfico mais próxima da verdade, 

É interessante anotar finalm-ente que Alves de Azevedo, estudando os sucessivos 
restauros e mais informações que pôde obter relaíivamente 'à Galeria, chegou, antes que 
0 trabalho de radiografia tivesse sido realizado, a conclusões idênticas aquelas a que o 
articulista da revista «Garcia da Orta» apresentou agora. 








AÇTIVIDADES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

6 c/e /ti//io 

■ SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu wb a presidência do 'sr. genenal Santos Correia. Antes da ordem do dia 
foi aprovado ura voto de congitaitulaçao ipelo êxito da viagem de S. Ex.'^ o Sr, Presidente 
da República a S. Tomé e Príncipe e Angdla, 

Nà ordem do dia trocaram-se impressões acerca dos monumentos a Artur de 
Paiva e Caldas Xavier. 

■24 (k Julho' 

ACONTECIMENTOS DA ÍNDIA PORICGUESA 

A Direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa reuniu em sessão extraordinária 
para se ocupar, expressamente, dos acontecimentos da índia Portuguesa. 

' Foi deliberado, por unanimidade, onviar ao Chefe do Estado e ao Governo 
mensagens de caloroso e iincondicional lapoio da Sociedade à acção oficial no sentido 
da defesa dos nossos direitos de soberania e exprimindo indignado protesto contra a 
ofensa in'qua)li'ficávOl que visa 'postergar esses direitos, itradições seculares e as normas 
da boa convivência inteniacional, 

Resolveu-se 'ainda que às Sociedades congéneres do mundo inteiro, às quais 
fora há tempos endereçada uma exposição eluoidativa das razões, para a permanência 
cio Estado dia índia Portuguesa, fosse dado conhecimento do protesto clamoroso de 
Portugal e da Sociedade contida o menosprezo daqueles direitos sagrados e de uma 
acção de 'Solidariedade indo-portuguesa, que se traduz em séculos de entendimento 
espiritual, única base sóilida de verdiadeiro progresso humano, 

Déliberou mais a Direcção da Sociedade convidar o sr. Panduraiiga Pissurlencar, 
erudito ncadémicb e director do Arquivo de Goa, a proferir desde já a conferência 
que sObre ^«Os Portugueses nas literaturas indianas dos séculos XVI, XVII e XVIII» 
estava projectada para Outubro próximo. 

Por fim resolveu-se convocar a Comissão Ariáticá e a Subcomissão Indiana, 
da Sociedade, p^a elaborarem uim programa cie intensificação das actividades sociais 
no objectivo de esolareclmenito internacional sobre o sipificado do papel histórico e 
actual do nosso País nas relações artre o Oriente e o Ocidente. 
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29 ck Julho 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu em sessão extraordinária, especialmente convocada para apreciar a insólita 
e criminosa agressão praticada por bandos de sicários indianos contra territórios portu¬ 
gueses 'do Estado da índia, tendo aprovado uma moção apresentada pelo vice-preside‘nite 
em exercício, sr. brigadeiiro Abel Sotto-Mayor, cm que afiirma: 

1— A sua véemente repulsa pela pérfida agressão contra pacíficos territórios 
do Estado Português da índia. 

2, " — A sua comovida homenagem às heróicas vítim® deste criminoso atentado, 

as quais com a sua patriótica resistência tão nobremente cumpririam o seu 
dever de portugueses; e a sua homenagem também aos bravos íiido- 
-portugueses que 'Com a sua ardorosa dêfesa se encontom a escrever mais 
uma página gloriosa da história de Portugal. 

3. " — A prPfunda satisfação com que verificou a vibranite e espontânea reacçao 

do povo português de Aquém e Além-miar, ante o inqualificável atentado 
à nossa soberania nacional no Estado da índia. 

4 , « — 0 seu aplauso à nPbre e enérgica atitude do Governo Português nesta 

dolorosa 'emergência, e a sua completa confiança nas medidas e resoluções 
que tomou ou virá a tomar para salvaguarda do direito e cia honna nacional 

5. " — Que se coloca inteiramente ao lado da Direcção da,benemérita Sociedade 

de Geografia de Li'áboa, no intuito de lhe prestar todo o apoio na patriótica 
.atitude já tomada e toda a colaboração nas manifesliações c 'ofertas de 
serviços que julgue dever levar junto do Governo da Nação. 

Seguidamente reuniu em sessão ordinária e examinou o pl'ano de urbanização 
ck 'cidade de Sá da Bandeira, a fira de se escolher o melhor local para o anonumento 
a Artur de Paiva. 

29 de Julho ' ' 

OS PORTUGUESES NAS LITERATURAS INDIANAS DOS 
SÉCULOS XVI, XVH' E XVIH 

Conferência pelo sr, Pandurnnga Pissurlencar 

Presidência do sr. prdf. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. dr., José Ferreira 
Bossa, ,em rdpresentnçãq do sr. Ministro do Ultramar; prof. dr, Cordeiro Ramos, 
presidente do Instituto de Alta Cultura; prof. dr. António de Almeida e dr, Júlio 
Gonçalves, secretários gerais da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Ao 'abrir la sessão o sr, prof. dr, Mendes Corrêa proferiu uma entusiástica alocução. 
Começou 'por salientar a extrema opontunidade desta conferência, ,como demonstração 
do interesse da Sociedade de Geognafia pelas m^anilifestaçães de cultura e de fraterno 
entendimento luso-indianas. Emibora na índia Portuguesa o dstianismo'tenha um dos 
seus focos orientais de ifradiação de maior im'portância —alfirmou—-os laços afectuosos 
que 'Uiiem e identófioam Portugal 'initeiro e as populações daquele Estado, não são 
apenas fortes e cordiais entre cristãos, mas envolvem os vários grupos ireligiosos e sociais, 
Goa é 0 símbolo da solidariedade,compreensiva e fraterna entre o Ocidente e o Oriente. 
^ O sr. Panduranga Pissurlencar, dtfeotor do Arquivo Histórico da índia—disse 
0 prof. Mendes Corrêa—, tem prestado os mais assinalados serviços à história da 
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índia antiga, de Goa pré-portuguesa e da acção iportugueaá na índia, assentando os seus 
numerosos e importantes trabalhos nas mais abundantes e autorizadas fontes dooumentais, 

O sr. Presidente da Sociedade de Geo.grafia coincki saudando no conferente 
0 académico distinto e o luso-indiano sereno, bom e imparcial que reúne e simboliza as 
nobres qualidades e 'tendências da popuilação da índia Portuguesa, solidária com Por¬ 
tugal, identificada connosco não só lia 'admiração do passado 'mas 'também na iconsciência 
dos deveres 'do presente e nas aspirações pacíficas, renovadoras e largamente bumana'S 
do futuro. Acima de todos os nacionalismos estreitos — declarou — encontra-se o sen¬ 
timento universalista que é apanágio e glória com'un'S de Portugueses da índia e de todas 
as outras partes do mundo. 

As últimas palavras do sr. prof. dr. Mendes Corrêa foram sublinhadas com 
uma calorosa oVaçao, 'que se repetiu 'ao subir à itribuna o sr. PissurlenCar. 

O director do Arquivo Histórico de Goa produziu uma erudita e importante con¬ 
ferência. Depois da manifestar a 'sua grande satisfação por visitar a Metrópole portuguesa, 
onde vai ter oportunidade de consulitar arquivos e bibliotecas, referiu‘S'e aos consideráveis 
vestígios que os Portugueses deixaram em várias m'a'nifestaç5'es culturais do povo indiano 
dos referidos séçulos, especialmente nas principais línguas indianas. 

Os primeiros livros impressos em caraoteres Imul e óengníí sãO' da autoria do's 
padres portugueses João de Faria e 'Manuel de Assunção, TespeC'tivam'eiite.,. 

Igualim-ente foi um 'português qué escreveu, ,páo ano de 1599, o primeiro, livro 
em prosa da literatuna BengalL 

Uma das primeira'S' gramáticas impressas da língua marata foi escrita em 
português. 

Remontam ao 3.“ qiuairtel do século XVI ia's 'primeiras itentativas feitas para 
trasladar as principais obras rdli'giosas dos indús para a língua portuguesa; portanto, 
mais de dois séculos antes dia tradução do «Bhagvad Cila» por Wiikins. 

Deve-se também aos portugueses a introdução na índia de muitas plaiítas úteis, 
de sorte que as melhores mangas indianas levam denominações portuguesas. 

Numerosos e'Spiiigard'elros e bombardeiros portugueses distinguiram-se nos exércitos 
dos reis indianos. 

A fortificação do Baluarte Firangiii Buruj de Bijapur e do castelo de Surrate 
denotam a influência portuguesa. 

. Os primeiros navios dti Armada de Shivaji deveram la sua construção a um 
]3orlu'guês. 

Na opinião do blrtoriador Dr. Sen, Shivaiji, fundador da Nação marata, copiou 
métodos portugueses na organização do seu departamento de artilharia. 

Dezenas de médicos, missionários e diplomatas portugueses ímlereceram a amizirde 
de vários po'tentaidos indianos, itanto indus como m'US‘S’ulmanos. 

Os «dús da índia iMeridional devem aos Portugueses o uso da argamassa 
nas construções dos edifícios de pedra, sfegundo a ppinião do Autor do «Hampi Ruim», 

Admiira-se em VÍ!jayanagar'u'ma escultura do século XVI, representando a cena 
da Embaixada do Firei Luís,'enviadia poir Afonso de Albuquerque ao Rei Crisna 
Deva Riaya. ' 

, Há ainda valiosos quadros de pintura e 'tapeçarias dos artistas indianos cora 
motivos portugueses. 

A- seguir, o ilusitre conferencista mencionou numerosas obras escritas em sâiiscri^to, 
canarês, itamuil, mialayalara, hindi, guzerate, urdú, bengali, marata e concani, em que 
há referências aos feitos dos portugueses que eram 'conhecidos na índia pelas designações 
de firanguis, paranguis, parasúcm e, ainda, pelo nome genérico de bpicam (homens 
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de chapéu), Demonstram assim que, ao contrário do que 'erriadam'ente às vezes se 
afirma, os Portugueses não -passaram despercebidos nas literaturas indianas dos 
séculos XVI a XVIII. 

No final,, a numerosa assembleia, constituída em grande parte por indo-portugueses, 
aplaudiu vlvamente o sr. Pissurlencar, e o sr. prof. 'Mendes Corrêa, depois de elogiar 
a conferência e de felicitar o orador pelo seu valioso trabalho, protestou, era mome da 
Sociedade de Geografia, contra o atentado à soberania portuguesa em Dadrá, perpe¬ 
trado por bandos de sicários sob as vistias e com a 'complacência do governo da 
União Indiana. 

30 de Julho 

COMISSÃO ASIÁTICA E SUBCOMISSÃO INDIANA 

Reuniram, em sessão conjunta, sob a presidência do sr. prof, dr, Mendes 
Corrêa, para elaborarem o programa a que se refere a res'oluçâo da sessão extraordinária 
da Direcção da Sgciedade 'em 24 do corrente. 

30 de Julho ■ _ 

AS TERRAS ALTAS DA HUILA 
Conferênciii pelo sr. capitão Gastão de Sousa Dias 

, Na sala «Algarve», sob a presidência do sr, dr. Bnaga Paixão, ladeado pelos 
srs. prof. dr. Aintón'io de Almeida e dr. Júlio Gonçalves, o sr. tí^pitão Gastão de Sousa 
Dias proferiu uma interessante conferênck acerca de Angola. 

O coiiferente, que desenvolveu o Itemia; «As terras altas da Huíla», foi apresen- 
tàdo em termos alfamente elogiosos pelo sr. dr, Bnaga Paíxao que recordou a carreira 
ultraraairina -do sr. 'Capitão Sousa Dias, dizendo que este se tinha deixado enfeitiçar 
pela .nossa grande província da África Ocidental e láli residia há longòs anos, O la‘bor 
pedagógico do sr. capitão Sousa Dias e os notáveis frutos intelectuais da sua vida 
inteirara-ente dedicada lao estudo— lao estudo da 'história e dos problemas de Aiigóla — 
mereceram relferêndla especial ao presidente da sessão *que manifestou o grande prazer 
com que a Sociedade de Geografia recebia na suia tribuna tão categorizado' 'co-nferente. 

Depois de agradecer as elogiosas palavras do sr, dr. Braga Paixão, o sir. 'çaipitão 
Sousa Dias iniciou a leitura do 'seu trabalho afirmando que ele e os restantes membros 
da Secção de Estudos Militares da Sociedade 'de Geografia de 'Usboa, andam empe¬ 
nhados na ertícção de um monumento ao Coronel Artur 'de Pam, a q-uem 'se deve a 
ocupação e la pacifioação do Alo Cubango, do Bié e do Humbe, e ainda que, tendo 
vindo à M' 0 trópdIe comissionado 'pelo Instituto de Angola para proceder a investiga¬ 
ções referentes à acção do sertanejo Silva Porto, pôde colher dlemantos que indicam 
novas viagen-s por áe efeotuadas. Em todo esse raovímmto de exploração geo'gráfica, 
então leVadò' la cabo, a Sociedade de Geografia desempenhou um papeil primacial 

E, entrando ipròpriamenite no assunto da sua conferência, o orador celebrou o 
facto de em Angola tudo constituir variedade deniro ■ da unidade guardando no seu 
seio maravilhas do pitoresco, de riqueza venntória e de momentos excepcionais da vida 
humana. Historiou a seguir os primórdios da nossa ,penetração no Congo, por meios 
pacíficos, e depois a ocupação de Angola, iniciada pelo capitão Paulo Dias ke Novais, 
a quem foi doada essa eapitainla ,por 'D. Sobastião, Às lutas foram 'sucedendo as aotivi- 
dades do comércio e -as caravanas traziam ao litorál, em correnite contínua, as riquezas 
do interior. D. Francisco Inocêncio de Souaa Continho promoveu a fundação de 
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povoações, oada vez mais avançadas no 'sentido de leste, na esperança de estabelecer 
,a ligação 'cora Moçambikíiue. 

Enibra depois na descrição do território langokno, indicando a divisão ilraçada 
pelo, aíatuTialisla Frederico Welwitsch, e 'traça as linhas gerais da sua flora e da sua 
fauna, até atingir as zonas planálticas de Malange, Bié & Huíla, fazendo incidir a atenção 
sobre o Planalto da Huíla, onde a vida do colono europeu, pode fixar>^se perfeitamente. 
Historia os esforços para fixação dessa colonização, finalmenite firmadia pelos povoadoires 
da Madeira, 'enviados pello ministro Pinheiro Chagas. Indica as várias modal idiades 
de colonização actualmente em curso em Angolla e demoxa-se a descrever a risonha 
cidade de Sá da 'Bandeira, como obra essenolal desse esforço. Cefebra a tranquilidade 
■e a paz que reina em Angola e a colaboração entre o europeu e o indígena, nestes 
termos: «Temos falado na colaboração do indígena cora o branco. É um aspecto próprio 
de Angola, esite do trábalho comum entre as duas raças era presença. A dois passos 
de terras estrangeiras,, onde 'se processara métodos e práticas da segregação mcial, nós 
damos ao mundo a lição da nossa atção compreensiva e pacificadora. Os 'nossos pro¬ 
blemas demográficos são ali fáceis e prometedores de uma absoluta paz, bastando dizer 
que a maior pairte da pequena guarnição militar de Ango'k é constituída por unidades 
indígenas, recrutadas na própria Província». 

Afirma e faz ressáur a fidelidade dos colonos, ia'mda recentemente comprovada 
durante a viagem pre'sid:encial, oibservaiido que para Angola pode ser desviada pro- 
vekosameiite a emigração nacional, As obras de fomento ali em curso atrairão em breve 
uma corrente tesipontânea e livre, que para engrandecimento de Angola e ipoirtanto de 
Portugal, muito bá.-de fazer avançar o seu povoamento. 

O orador foí, no final, multo felicitado pelo 'sr. presidente da sessão e pela selecta 
aissistencía. 

1 

2 de Agosto 

HOMENAGEM AO DR, MEDINA DA SILVA 

Promovida pela Associação* de Beneficência «Luís Braille», em colaboração com 
um grupo de éstudanites universitários, realizou-se na sak «Algarve» uma sessão de 
homenagem ao sr. dr. Augusto Roque 'Medina da Silva, naturall de iCábo Verde, laor 
motivo da sua recente licenciatura em 'Filologia Românicà, pela Fatuidade de Letras 
de Liisboa. 

Presidiu o sr. dr, José Ferreira Bossa, secretário geral do 'Ministério do Ultramar, 
ladeado pelos srs, ge!n'6ral Carvalho Viegas, antigo governador da província da Guiné; 
dr. José Pinto de Aguiar, directoir do Insèuto de Assistência aos Inválidos; dr. Jacinto 
Prado Coelho, catedrático da Faculdade de Letras de liáboa e dr.''' D. Maria Manuela 
Matos'Paixão, coilega de curso do hom-enageado. 

^ Na primeira parte da sessão, depois de terem 'Usado da palavra o presidente da 
Associação «Luís Braille», o presidente do Conselho. Fiscal da mesma As'sockção, 
0 sr. proif. Prado Coelho e a sr." dr." D. Maria Manuela Matos Paixãt, o 'sr. dr, Pinto 
de Aguiar, que representava o sr. Subsecretário, de Estudo da Assistência Social, 
disse que a cerimónia, quer pelo motivo que a determinava, quer pelo ara'biein'te em que 
estava decorrendo, transcendia muito o seu aparente significado. E, 'a propó'sito, 
apontou 0 segurobe contraste: «Enquanto na União Indiana, 'as castas e religiões dividem 
os homens por barreiras intransponíveis e o povo morre esfomeado, a Pátria Portuguesa 
recebe, carinhosamente, num dos seus mais expressivos solares, um dos seus filhos que 
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embora nascido niuma província de alem-^raar tem como os portugueses da metró'poIe 
^ os m'esmos anseios e as mesmas esperanças». , , , 

A segunda parte foi preenchida com números de, canto por artistas cegos que 
: frequentaram o Conservatório Nacioiiial de Música. 

26 c!e Outubro ■ 

|: SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob la presidência do sr, general Santos'Correia para ouvir urna exposição 
! do sr, brigade'iro 'Solto-Mayor acerca das diligências efectuadas para a erecção do 
monumento a Artur de Paiva. 

f 27 de Outubro ' ' 

I CARTA DE MATO GROSSO 

Comunicação pelo sr, general Jaguaribe de Matos 

I Na sala «Luciano Cordeiro» realizou-se uma sessão para entrega à Sociedade 

uci ^Geografia cie Lisbc>& de 'Uiii exemplar da «Carta de Mato Gro'Sso e regiões circuiv 
^ vizinhas», notável do'cumento cartográfico brasileiro elaborado pela Comissão Rondon, 

j Presidiu o sr. prof.' dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. dr. Miguel Rio Branco, 

I que rqpresentava o sr. Embaixador do Brasil, dr, Júlio Gonçalves, eng." Pais Clemente, 

I ^ dr. MedeirosGouvêa e Gastao de Bettencourt. 

i 'O sr.^-presid'ent€ da S'ociedade, depois de saudar o representante diplomático 

j do Bra-sil, dizendo que ura^a recepção oficial realizada à mesma hora não 'permitiu a 
presença pessoal, do^sr. Embaixador naquele aoto, recordou a notável obra científica 
! realizada pela Comissão Rondon da qual o sr, general Jaguaribe de M'ai'os 'foi ura 
I dos m-ais destacados colaboradores, 

I ^ O sr. general Jaguaribe de Matos começou por aludir à sessão da Direcção da 

' Sociedade de Geografia de Lisboa, realizada antes da'S últimas férias, à qual — cliss'e_ 

i teve a honra de assistir e 'era que teve a oportunidade de apresentar as saudações do 

í sr. general Rondon, do presidente da Sociedade Brasileira de Geografia, sr. almirante 

! de esquadra Jorge Dodsworth Martins, e do sr. general de divisão Tristão de Alencar 
Araripe, presidente do Instituto de Geografia e História Militar do Brasil, A" seguir, 
i : . nunia atraente exposição, afirmou que os serviços dirigidos pelo sr, general Roncloíi 

i no interior do Brasil, com a coadjuvação .de uma plêiade de militares, principalmente 

■ oficiais do exercito, de outros técnicos e de náburalistas civis e de empregados subalternos 

e soldados, não tem paralelo no mundo moderno e sobrelevam pelos sacrifícks sofridos, 
pela duração dos eskços empregados, pelas conquistas técnicas e geográficas reálizadas 
; no mterk da América, aos outros 'einpreendimentos dessa natureza feitos em terras 
tropicais. . 

Terminando a sua interessante exposição súbre 'a elaboração da oarta de Mato 
‘ I' Grosso e sobre a contribuição que a mesma .'traz para 'as cartas gerais da Amérioa c 
|, para os atlas gerais do Mundo, ■pi'estou homenagem ao imeiiso lábor do sr. genenal 

■, Rondon, 'que a todos dava os melhores exemplos de reniiifcia e 'sacrifício, e entregou 

! ao sr. ipres'idcnte da Sociedade um exemplar da Carta referida, especiálmente rubricada 

|. pelo pirector Geral da mepa, sr. general Rondon e ,par ele, orador, que foi Director 

i Gráfico Executivo de tão importa'n'te documento, 
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Por fim 'aoresentou ainda um plano de cooperação cuIliuTal otítre a Sociedade 
Brasileira de Geografia e a sim congénore de Lisba, pllano que mereceu o melhor 
acolhimento desta e vai ser apreciado pela Direcção da mesma. 

4 de liovenihro 

SAO TOMÉ, O DIABO E A ERVA-MATE 
Conferência pelo sr, dr, Francisco Leite 

Na sala «Ludano íCordeiro», o académico e escritor brasileiro sr. dr. Francisco 
Leite proferiu uma interessante conlferência sulwrdmada ao título: «São Tomé, o diãbo 
e a erva-mate». 

Na mesa, presidida pelo sr. prof. dr. Mendes 'Corrêa, tomaram lugar os 
srs. Embaixador do Brasil dr. Olegário Mmano, general Jaguariibe de Matos, Ga^ão 
de BottencOurt e dr. Júlio GonçalVes, 

O sr. prof. Mendes (Corrêa, ao abrir a sessão, saudou o sr. Embaixador do 
Brasil que mais uma vez honrava a Sociedade de Geografia assistindo as suas sessões 
oáturais. -Em seguida apresentou o 'conferente em termos de elevado apreço, ^ aludindo 
à biWigrafia de que o mesmo é autor. Este .começou por iréferir como os missionários e 
catequistas ensinaram aos índios guarianis, do Aíto 'Paraguiai, qUe 0 «Paj Zume», propa- 
gandista das virtudes quase miraoullosas da erva-mate, outro não era senão S. Tomé, 
que veio da Palestina para irevélar as virtudes teriapeuticas da planta. 

Segundo diz a lenda — continuou o conferente — 'Pai Zumé seguiu, depois, 
pelo rio Paraná até à bacia do rio Píquiri, já nü então Estado de São Paulo, hoje 
Estado do Paraná. Aí instruiu também os índios caingaegues, revelando-lhes^ os bene¬ 
fícios da erva-mate. Porém, o diabo, tomando conhecimento das curas e vkaÜzantes 
propriedades da em divagem, fez malefícios na infusão do mate para frustrar a nobre 
missão do apóstblo, tornando a bebida sálvadora em tóxico daninho.—-Era a luta 
do Bem contria o Mal. Mas alfinal a erva-mate triunfou das loiladas de Satanás, tendo 
S, Tomé por seu ddfensor e padroeiro. 

É assim —■ disse o conferente — que a hístóiria do mate está .pontilhada de inte¬ 
ressantes .episúdios, lendas e anedotas, nascidos não só no Birasil, mas 'também no 
Paraguai, Uruguiai, Chile e Argentina, * O 'folclore «ul-am'ericano está cheio dessas 
lendas, pois que todos esses países são inveterados tom'adores de mate, louvando-o em 
prosa e verso, or'a com fervor, ora cora malícia, como sucedeu com os trovadores Viejo 
Pancho, Vargas Neto,' Luaan dei Gampo, 'Emílio Trajan, .etc. 

O 'ilustre coníerente foi no final muito aplaudido .pela 'séleota 'assistência e feli¬ 
citado pelo presidente 'da Sociedade de Geografia, que formulou votos para q'ue o 
ar. dr. Francisco Leite volte a ocupar a tribuna desta cdletotividade na sua prÓxim'a 
visita a Portugal. 

12 de HoVemhro 

JOAO RAMALHO, ABRAÃO DA CANAA PAULISTANA 

Conferência pelo sr, dr. Sousa Costa 

Na série de celebrações da Sociedade de Geografia de Lisiboa, comemoirativas 
do IV Cen'tenário da Fundação da Cidade de São Paullo, o ilusitre lacadémico e escritor 
sr. dr. Sousa Gosta realizou 'na sala «Portugal» uma içonforência 'tobre o twa: «João 
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Ramalho, Abraão da Ganaã Paulistana — Um Grande de Portugal, Grande do Brasil». 

Presidiu o 'sr. prof. dr. Mendes Corrêa,' que tinha à direita os srs. 'Embaixador 
do B'rasil dr. Olegário M'ari.a»io e .geiíeral Ferreira Martins; e à esquerda o'S srs. Em¬ 
baixador prof, Ruy Ulrich 'e dr. Júlio Gonçalves. 

Ao fazer a apresentação do orador, o sr. presidente da 'Sooiedade de Geografia 
disse que a conferência que todo'S 'aguardavam icom natural 'ansiedade estava integrada 
na série 'de celebrações desta instituição, icomemorativas da (fundação da grande e prós¬ 
pera metrópole paulista, Referiu-se, a propósito, à primeira e valiosíssima confe¬ 
rência da 'série, prdferida naquela mesma 'Sak pelo iluisire publicista e 'histori'ador 
sr. dr. Jaime Cortesão, e à brilhante sessão realizada .na sala «Algarve» em hometegra 
à 'memória de Ricardo Severo, grande construtor moderno 'de S. Baulo. Depois prestou 
homenagem à grande e progressiva Nação irtnâ na pessoa do seu ilustre Embaixador, 
figura proeminente das 'letras (brasileiras. O sr. prof. M'endes Corrêa — continuando — 
recordou 'a vida de estudante .do 'ilustre conferente, onde já começara 'a ra'anifeStar a 
sua forte personalidade. Apreciou em seguida a obra literária do distinto 'romancista 
e tenminou com a leitura do parecer de qiue foi -relator o 'sr. dr. Júlio Dantas, recomen¬ 
dando para dleição aioadémica o sr. dr. Sousa Costa. 

Uma salva de ipalmias, que 'se repetiu quando o sr. dr. Sousa Costa subiu à 
tribuna, coroou 'as últim'as paiavra's do presidente da So'cieda'de de Geograifia, 

0 sr. dr. Sousa Costa começou por dizer q'iie a sua conferência mais nã'o era 
do que a tese que apresentara .ao Colóquio de Estudos Luso-Brasileiros de São Paulo 
a convite da Reitoria da Universidade da grande Cosmópoilis. 

No lairgo pl'ano 'dessa tese pôs em equação, desenvoílvendo-as em seus múltiplos 
aspectos, três proposições fundamentais, que correspondem la outros 'tantos problemas 
ligados à vida e Obras 'do ^portentoso português do século XV estudado no seu trabalho. 

'Em primeiro lugar procurou .pirovar, 'à luz dos documCn-tos, o paralelismo da 
vida de Ramalho no Campo do Piratinlnga, na Cordilheira M'arítima, com 'a vida 
de Abraão, 'Oa terra de Ganaã, na velha Palestina. Isto feito, o con'ferencÍ5ta volveu 
os olhos para o Ramalho 'criador de povos, e não réu dos crimes que lhe imputaram 
■antigos cronistas brasileiros. Por obra dos seus numerosos mamiallucos, filhos seus e da 
índia Bártira, por isso .netos do calcique local Tibiriçá, funidou a aldeia de Piratininga; 
e depoi'S de transforra'air aq.uek aldeia sertaneja na vila cristã de St." André, onde 
-cxwTStruiu .um'a ermida, solb a invocação do AqóstóJo de iCri^to, deu .ifilhos, netos e 
bisnetos ao povoamento da vila de 'S. Paulo — fundada e baptirada pelo venerável 
missionário Padre Manuel da Nóbrega. 

Pela heroicidade dos seus actos valorosos, o Capitão-mor 'Martim Afonso de 
Sousa nomeou-o guarda-mor da aldeia de Piiratininga; foi nomeado capitão da vila de 
St.® André pelo Governador Tomé de Sousa; e promovido a Gapitão-mor da vila de 
S. Paulo ipor «vozes e eleição». Assim, .por tudo isto, em que sobressai a grandeza 
dos feiitos heróicos q'ue 'salivaram aq'ueles e ouitros' ipovoados nascentes dos ataques 
dos índios confederados, o seu vulto histórico, segundo Taunay e outros historiadores, 
■alcandora-se ao préstimo dos Gamas, Cabrais e Albuquerques. 

Ao 'terminar a sua brilhanto explanação o orador foi efusivaraente aplaudido e 
0 sr, prof. Micndes Corrêa, folicitando-o pelo êxito da conferência, disse q'Ue .a Sociedade 
de Geografia se ocupava sempre com o máximo carinho 'de 'tudo, que de perto ou de 
longe, 'diz respeito à lajcção de Portugal e dOs portugueses no Mundo e salientou o 
serviço que o sr. .dr. Sousa Costa acabava de prestar aos que se interessam pelos 'lemas 
do passado, estudando magist'ralm'ente a figura de João Ramalho. 
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15 de I\lonmbro 

. 9ECÇÂO DE LITERATURA 

Reuniu sob a. presidentia da sr.** D. Maria Archer, com a seguinte ordem da 
noite: CentenáriDs de Garrett e Wentesku de Morais. 

24 de Novemko 

, ' GARCIA DE HORTA E A ÍNDIA 

Conferência pelo sr. dr. Ayres cie Sousa 

Presidiu o sr. coraandanite Sarmento Rodrigues, ilustre Ministro do Ultramair, 
ladeado .pdos srs. dr. José Manueil da Costa, prof. Mendes Corrêa, dr. Emílio Faro 
e dr. Júlio Gonçalves, 

O sr. prof. Mendes Corrêa agradeceu lao sr. Ministro do Ultramar a honra 
que mais uma vez se diignara conceder à Sociedade de Geografia presidindo a uma 
sessão e referiu-se a data de 25 do corrente que é a de mais um anivensário sobre o 
inicio da presença ininterrupta de Rortugal era Goa. Afirmou que la activldade médica 
e botânica de Garcia de Orla na índia 'traduz eloquentemente o alto significado moral 
e cdíural da presença e da unidade indo-iportuguesa. A propósito a'1'udiu (aos aconte- 
cimen'tos ocorridos no Estado Português da índia e louvou a actuação do Governo da 
Nação em tal emergência. Por fira fez em termos elogiosos a apresentação do 
sr. prof.^ Ayres de Sousa, natural de Goa, um.'novo valor .da m'ed.itina .portuguesa com. 
vasta e importante bibliografia. Os ap'kusos da sólecta e numerosa assistência, na maior 
parte 'constituída por indoiportupeses, coro'aram as palavras do sr. prof. M^endes 
Corrêa e repetiram-^se quando o conferente subiu à 'tribuna. 

Este, lapós os oumprmentos ao sr. Mwistro 'do Ultramar, :ao 'presidente da Socie¬ 
dade de Geogrâfia e à assembleia, 'começou por 'dizer que Amalo e Garcia de Orta foram 
os dois maiores ■vulltos da Medicina portuguesa de quinhentos e também dos maiores 
do movimento renascentista mo nosso País. Almentados pdiamesm'a seiva — afirm'a—, 
era igual a su'a formação cien'tífioa, meam'a a independência m-enital, afins os conceitos 
filosoficos. Por isso convergiram na gloria os seus 'destino's, mas dlvargiiiam as trajec- 
tórias da sua vida.^ Araato brilhou -além fronteiras. Orta ficou ligado indissoluvelmente 
a epopeia ultramarina. Os dois eram de famílias israêlilas. Por internacionalisrao inte¬ 
lectual caraoterístico .dos hom'ens da época e ra'ais provàvekente pela .sua ascendência 
judaica, Am'ato exíla-^se em 1534, partindo para Antuérpia. Percorre a Europe e, 
em 1537, é 'cbamiado a Veneza para 'tratar do embaixador de Carlos V. 

Escutado icom vivo interesse, o sr. dr. Ayres de Sousa recordia que em 1534, 
ano em que Garcia 'de Orla chegava à índia, o grande André de Rezende proferia 
na Uniiversidalde ide Lisboa a famosa oração de Sapiência e censurava os médicos «des¬ 
denhosos .do 'estudo d« plantas»; fustigava «os silogismos mentirosPs»; patenteava o 
desprezo'«ipor aqueles que falam daquilo que não sabem», 

M.al adivinhavia André de Rezende — diz—que estava traçando o plano de 
vida de G.arci'a 'de Orta e que 'as suas palavras teriam eco não na Universidade da Metró¬ 
pole, mas nia longínqua índia, onde o nosso naturalista não desdenhava ias plantas e pela 
boca 'de Ruano, afraava corajosamente: «não hei-de 'dizer 'senão a verdade e o que sei». 

Confrontando datasafirma o conferente — chega-se a uma verdade inso- 
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fismávell: Apenas nove anos depois do primeiro lierbário do Ocidente, o de Pádua, 
tínhamos um, não em Portugal, m'as em 'Bombaim, graças à iniciativa de Garcia de Orta. 
E se é certo — prossegue—que só a Carta Régia de 23 de Ma.rço de 1691, esta¬ 
beleceu defmitivaim'en'te o ensino oficial no Hospital Real de Goa, encarregando o 
dr. Cipriano Valadares 'de 'leccionar a loadeina de Vespera e a disciplina de Prima, 
* 0 ensino mão ofiíiial começou 'Com Garcia .de Orla, assim o 'assegura o erudito inves¬ 
tigador Prof, Gerra'ano Correia. 

O sr. dr. Ayres 'de Sousa terminou a sua erudita erçplanação com 'as seguintes 
palavras: . 

«Os 'bravos de quinhentos resistiinam a guerras sangrentas, afrontaram as inole- 
mênoias do tempo, vokjaram -com indómita energia, m'esmo cobertos pela sombra gigan¬ 
tesca de Adamaior, venceram a fome, venceram a sede. Em tudo foram grandes. M'a8 
a sua resistênoia afigura-se incomemuráveil, quando, ta 4 séculos de distância, peraaraos 
que lograram resistir à sangria, feita por tudo, feita por nada. Dois caudais de sangue 
correram nes'se período da humanidade. Sangue, de 'glória pelo rêi, Vertido nas batalhas 
e sangue, 'sem gilória, 'em holocausto dos mestres sangradores da época. 

«Portugal eincon'trou na índia ma'is que .pedra® preciosas, .pois estas sumiram-se 
na voragem do tenapo, encontrou o recanto tranquilo onde um grande português pode 
escrever, com 'letras de ouro, uma das .rnais belas páginas da História Ulramarinia,» 

10 conferente -foi muito aplaudido péla assistêntla e felicitado pelos srs. Ministro 
do Ultramar e ipresideiite da ^ciedade de Geografi'a e por outras individualidades, 

30 de Novembro 

IMPERATIVOS DE GEOGRAFIA E TEMPO EM ALMEIDA GARRETT 
Conferência pelo sr. dr, António Barata Freire 

Na mesa da presidência, ladeando o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, 'tomaram 
lugar a esaritora sr.'^ D. Miaria Archer, da Secção de Literatura da Sociedade, 
e dr. Júlio Gonçalves. 

Ao abrir a sessão, que se realizou na 'sala «Luciano Cordeiro», o sr. presidente 
da Sociedade -de Geográtia disse que neste organismo sempre enconitraram eco os 
grandes laoontecimentos nacionais e que com esta conferência a Soaiedade desejava 
associar-se às comemorações garrettianas que .com tanto brilho estavam decorrando. 
Em seguida deu a palavra à escritora sr.'' D. Maria Archer que em elegante irecorte 
literário fez 'a a'presen'tação do cpnferente e se referiu -ao amlbiente da época em que 
Garrett escreveu as suas obrasi 

0 sr. dr. Biarata Freire 'começou 'por descrever as condições dos fins do 
Século XVIil '6 princípios do Século XIX, quando s'e fechou 'revolucionàrlamente 
aquele circuito de incertezas que Paul Hazard denominou de «crise da consciêricia 
europeia», 0.c'upa'ndo.-se do romiantismo disse que este exprimia um desejo de expansão 
vital e literária sem limites e a crença no primado de acção, em correspondência com o 
individualismo da livre concorrênicia q'Ue se instalara na oirdem ’ecqnám'ioa, 

0 conferente toitou uma das cartas de amo‘r de Garrett agona puiblicadas >e outra 
correspondência, com o seu irmão Alexanidre, a-inda ''inédita, para mostrair qiie mesmo 
DOS papeis miais íntimos se reflocte a preocupação de lacçao 'CÍvica de Garrett. 'Essa 
preocupação — ia)firm'a — d'itou uma das caraderís‘ticas mais ori'gmaÍ8 da sua literatura, 
A .divisão da lacçao em 'dois planos, o individual 'e o colectivo,.que permanentemmte se 











SOCIEDADE DÈ GEOGRAFIA DE LISBOA 


opõem ou se cruzam. Os dois planos aparecem no «OamÕes»,^ nas «Viagens na minha 
tOTa» — os amores de Carlos nium dos planos, e as lutas liberais no outro — e no «Frei 
Luís de Sousa». Nesta toagédia, o plano indwidual é o ícaso de Manuel de Sousa regido 
péla predestinação, elemento .dássico, e o plano coileotivo é la resistência à usurpação 
espanhola, regida pela vontade, tílemento romântico. 

AWando 0 Romanceiro, o conferencista disse que, se Garrett se tem dirigido, 
para la recreação livre dos temas populares, se teria .aproximado do «Marclien», o 
conto popular e fantástico dos alemães, como os de Novalis, que resume todia a meta¬ 
física de sonho do romantismo. Mas Garrett ficou-se num‘termo médio, o que revela 
as diferenças entre o seu rom’antismo «pautado» e o roraiantlsmo estrutural de alemães 
. e ingleses. , 

Mostrou, a seguir, que antes do exílio já existia 'em Garrett um núcleo romântico, 
traduzido no individualismo, no historicismo e na apresentação dos problemas sob 
perspectivas naieionais e não já universais como nos clássicos, étc. iNegou' assim a versão 
de que o exílio abrira a Garrett as portas do romantismo, pois eis'tas já lhe estavam 
abertas. O seu único efeito foi o de permitir que o poeta fizesse concordar o seu núcleo 
Ideológico romântico com a transcrição literária adeq-uada. 

Continuando, disse q'U'e literàri'amente Garrett hesitou sempre entre o classicismo 
e 0 romantismo, m'as que toda a hesitação cessava quando ele sentia nais raaos o fio 
seguro da acção. E 'é justamente nos escritos políticos e históricos, pomo o «Portugal na 
Bakiça da Europa», onde Garrett se sente mais à, vontade e mais se mostra a sua 
maneira concreta de pensar, porque esses são os géneros literários caraterísticos do 
homem de acção. 

O coniferencista comparou Garrett com Herculano e Antero, dois outros refor¬ 
madores.-E disse que a preocupação cívica inspirou la Garrett nas obras de ficção uma 
literatura de tipq mifeante, e o seu esjjírlto de acção fez que ele visasse sempre nas suas 
, obras doutrinárias o homem contreto do seu país e do seu tempo. 

Conclui dizendo que as Pbras de Garrett deceptoioraarão, por certo, o amador 
de formas ,puras, mas para todos .aqueles que busquem não a (ante pura, mas o convívio 
com um homem integral, «aí estão ,as okas de Garrett onde há muita impureza e onde 
há também rijos estímulo; de criadoras possibilidades». 

O conferente foi muito aplaudido ao terminar a'Sua notável explanação. 

3 de Dezembro 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
. .c!o .rev. .P.“ Graciano Morais 
UM centenário LUSO-INDIANO 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, sécretariado pelos srs. drs, Slva Rego 
e Júlio Gonçalves. * , 

Na primeira parte da ordem da noite, depois de lida e opravada a aofca da 
sessão anterior, o sr. prosldente .prestou homenagem 'à memória dos sócios falecidos, 
recordando a dedicada colaboração de todos páa Sociedade e pondo em relevo os 
valiosos'Serviços que álguns prestaram à Pátria, espeoialmente no Ultramar onde se 
distinguiram quer em acções militares q'uer no desempenho de elevadas funções adni- 
nistrativas ou noutras missões de alcance social. Foram os seguintes, por ordem de 
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instrição: Joaquim Aleixo Ribeiro, general José Tristão de Bettencourt, dr. António 
Vieira Barradas, major Artur Rodrigues de Paula Santos, dr. Karel Pott, general 
Aníbal César Valdez de Passos e Sousa, dr. Augusto Ltuís Vieira Soares, capitão 
António Maria da Silva, dr. Raúl de Sá, conde de Santiago, dr. Luís Lopes Vieira de 
Castro, capitão Joaquim de B.arros e Matos, Américo Veispúciio Alcântara, general 
Almeida Topinho, Luís Fernandes da Silva e Dr. António José Alves Júnior-. 

Seguidaraente fez-se .a leitura do expediente ocorrido desde a última sessão e 
foram aprovados 28 sócios efectivois e 1 correspondente. 

Na segunda parte da ordem da noite realizou-se a conferência do sr. P.° Gra- 
oiano Moir.ais, sobre «Um Centenário Luso-Indiano», evocação da figura do grande 
orlentalista Monsenhor S, R. Dalgado. 

* IDépois de apresentado à asisemibleia pelo sr. prof. Mendes Corrêa, que ^se 
referiu ao labor do rev, Graciano Morais, principalmente quanto ao estudo e ensino 
da língua 'concani, 'de que é professor no Ináituto Superior de Estudos Ultramiarinos, 

0 conferente começou por prestar homenagem 'a Goa, sua terra natal, que neste^ dia 
comemora S. Francisco Xavier e, numa tirada eloquente, fez a descrição das grandiosas 
ifestas que se nealiziam na Velha Cidade de Goa. 

A seguir, 0 conferente desenvolveu o tema proposto, focando vários aspectos 
da vida de Mons. Dalgado, eminente orientalista, lexicólogo profundo, sábio professor 
e, clérigo douto. 

Enumerando'a sua vasta e monum'ental bibliografia, salientou, numa justa 'apre¬ 
ciação, a trilogia das obras dele sobre o Concani — Draonários, Gramátioa e Florilégio 
—■ olassificando-as de três colunas que sustentam o edifício da bela língua de Goa, 
.a qual foi a paixão de Dalgado. 

Réferinido-se à criação da cadeira de concani no Instituto Superior de Estudos 
Ultramarinos de que Mons. Dalgado foi «pregoeiro», disse que seria grande satisfação 
para ele, se hoje vivesse, ver o grande empenho com que o Governo da Nação vem 
defendendo os interesses da língua concani. 

IComo patriota, Mons. Dalgado serviu sempre a Religião e a Pátria até ao 
último momento. As suas armas eram a cruz e a pena. Em todas as suas obras 
procurou sempre a glória de Portugal, Dizia ele: «0 incentivo para a labutação não foi 
tanto 0 amor às letras quanto a entranhada dedicação a Fortiigak Foi um verdadéb 
,goês e um verdadeiro português. 

Como sacerdote, Mons. Dalgado ki fiel à sua voeação até à^sua morte, sofrendo 
com heróica resignação os atrozes e prolongados sofrimentos durante 12 anos, por lhe 
terem sido amputadas as duas pernas, e trabalhou ainda morawtos antes da 'sua morte 
para a qual se preparou dignamwte. Não procurou honras nem -interesses. 

O orador provou todas as suas asserções com os argumeaitos tirados da irazão, 
das melhores 'autoridades, de dentro e de fora do País, do tesiteraunho dos amigos e 
colegas de Mons. 'Dalgado e ainda dos escritos, espeoialmente oartas inéditas do 
homenageado. 

No final 0 conferente foi muito aplaudido e felicitado pela sua Interessante 
explanação, que o sir. prof. Mendes Corrêa elogiou. 

4 de Dezembro 

CONSAGRAÇÃO DA MEDICINA 

Na saila «Portugal» realizou-se, na tarde de 4 do corrente, por iniciativa da 
Ordem dos Médicos, uma sessão solene cm que foram 'homenageados três médicos 
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porluigueses, do Norte, Centro e Su4 do País, escolliidos pelos respectivos coiise-Hios 
regionais da Ordem como símbolos das virtudes da profissão. 

Sob a presidênoia do Cbefe do Estado, tomaram lugar na mesa, à direita', o 
sr. Presidente do Conselho, dr. Oliveira Salazar, e os 'srs. profs. Pasteur Valery-Radot 
0 Cerqueira Gomeè; à esquerda o sr. Ministro das Corporações, dr. Soares da Fonseca, 
e os srs. profs. Gregório 'Maranon e Mendes Corrêa. Sua Eminência o Cardeal 
Cerejeira assistiu à cerimónia em trono especial, colocado entre la mesa da ipresidencia 
e a tribuna dos oradores, ao lado direito da qual se -sentaram os itrês honiOTageados. 
Em frente, otoupando cadeirões, tomaram lugar.os sirs. Presidente da Assembleia Nacional 
e representaiite do Presidente da Câmara Corporativa, Ministros do Interior e da 
Educação e Sübsecreitário de Estado de Assistência, reitores das Universidades de 
Coimbra, Lisiboa e Porto e directores das Faculdades de Medicina de Coiraba, Porto 
e Lisboa, Presidente do Instituto de Alta Cultura, Governador CivI de Lisboa e outras 
altas figuras da médicina portuguesa, ■ 

0 primeiro orador foi o 'bastonárío da Ordem dos Médicos, sr. dr, Mianuel 
Cerqueira Gomes. São do seu discurso as seguintes passagens: — «Vão ser condecorados 
três médicos portugueses, um representando os médicos do Norte, outro os do Centro e 
outro os do Sul, Foram escolhidos pelos respectivos iConselhos Regionais da Oirdem 
como símbolos das virtudes da profesão. São médicos rurais, os três aos redor dos 
oitenta anos, com uma longa caminhada de serviços. Trouxe-os aqui a dedicaçao com 
que têm exercido a medicina, o amor cora que têm tratado os seus -doentes, a abnegação 
fl 0 desinteresse com que aliviaram muitas dores e, também, a correcção que sempre 
observaram com os seus companheiros. Pedindo ao Governo que os distinga, a Ordem 
dos Médicos quer personalizar ndles os muitos outros, os verdadeiros milhares, que ipor 
todo 0 Portugal icumprem itão afanosa e elevadamente». 

«É de nós todos esta festa. Consagra-se a Medicina. E todos somos doentes ou 
0 seremos ura dia. A todos interessa umia medicina rica em saber e em prestígio. Defen- 
dera-se valores 'espirituais. E a espiritualidade não se ‘fecha aro património duns quantos. 

É uma força q'U‘e por todos se derrama e a todos enriquece». 

Seguiu-se 0 prof. Pasteur Vallery^Radot, da Academia Francesa e da Academia 
de Medicina de Paris. Depois de saudar o Chefe do Estado (Português, e de prestar 
homenagem^ às 'altas qiuiidades intelectuais e morais do sr. Presidente do Conselho, 
prof. Gllveira Salazar, começou por expor o panorama dos últimos 50 anos «m que- a 
medicina se transformou e o mundo se viu progressivaraente dominado pela técnica, 
como consequência do 'triunfo da máquina. 

R-eferindonse 'ao vício da lespefeialização levada ao extremo e ainda ao erro de 
certos 'legisladores_não respeitarem .a personalidalde humana, acentuou: —«O erro mais 
temível para o legislador, seria não respeitar a personalidade humana retirando ao doente 
a livre escoilha daquele a quem se Confiar, impondo-lhe :um médico assalariado». 

«Há^ quatro princípios 'fundam'entais, daquilo la q'ue se convencionou chamar a , 
«Carta do Médico», que um Estado não pode infringir sob pena de degradar a medi- 
'cina: A livre escolha do médico pêlo doente,’ o respeito do segredo profissional; a liber¬ 
dade 'de prescrição; o entendimmto directo entre o doente e o médico», 

E. :a terminar: ~~<<A técnica deve estar ao serviço do espírito. Q espírito não 
se pode escravizar à técnica. Se a civilização latina se deixasse dominar pela máquina 
e _p6la es^tandardização, se desprezasse esse humanismo de que se impregnou desde a 
Idade-Média, 'seria o fim da ipoesia do Mundo, da alegria de viver, da esperança no 
progresso ráteLctual. E, como temia um dos maiores pensadores do nosso tempo, Paul 

Vallery, seria desesperada a sorte da humanidade». ; 
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I O iterceiro arador foi o prof. Gregorio Maranon, glória da medicilia e das 

í , letras espanholas, . 

■ As suas primeiras palavras foram de saudação ao- sr, Presidente da República, 

e de admiração por Portugal e pela obra realizada, neste quarto de século, pelo seu 
Presidente do Conselho, prof. Oliveira Salazar. Em seguida, salientou o significado 
da presença -do prof. Pasteur naquela sessão era que se glorificava a medicina portu¬ 
guesa, e afirmou a presença da Espanha — através da sua 'pessoa — que, como Por- 
, tiigãl, se lançara no caminho -da aventura, demonstrando a sua vocação para a uni¬ 

versalidade. 

, Após estes discursos, calorosameinte aplaudidos pela seleota assistência que 

enchia a vasta sak «Portugal», failou o 'Chefe do Estado que, recordando episódios 
1 da sua infância, era que folheava os álbuns de aguarelas de Roque Gameiro e lia «As 

r Pupilas do Senhor Reitor», disse que ao falarem-lhe na cerimónia em que seria evo- 

1 cado 0 espírito humanitário e deánteressado da profissão médica, logo se resolveu a 

vir ali para, com todos os presentes, «glorificar essa legião de bons samaritanos que 
dadioaram as suas vidas ao 'serviço do ipróximo, lailiviando as suas -dores, espalbaíiclo 
caridade, fazendo da sua profissão um verdadeiro sacerdócio». 

Seguiu-se a Cerimónia da imposição das insígnias da Ordem de Benemerência 
■aos -três agraciados, 'srs. drs. Alberto M-artins dos Santos (Bombarral), Lúcio Pais de 
Abranches (Luso) e João Alvares Pereira Carneiro Leal (Marco de Canavezes). 

21 cie Dezembro 

NOVAS SECÇÕES DA SOCIEDADE 

'Com 0 fim de alargar as actividades -culturais da Sociedade, a Direcção, nos 
termos estatutários, prqsôs à Assembleia de 8 de -Fevereiro ultimo, sendo aprovado, 
a criação das secções: Arqueologia Prehistórica; B'iogeografia e Geografia Médica; 
Demografia -e Higiene Sõcial; Sociologia;'e Linguística. 

Hoje, às'21,30 horas, na sala «Luciano Cordeiro», o presidente da Sociedade, 
sr. prof, dr, Mendes Corrêa, empossando os 'membros da's quatro primeiras novas 
secções, dirigiu a estes os melhores a-gradecroentos da Direcção, afirmando que esta 
última -conta -cora -a sua cooperação dedicada e valiosa. 

Traçou -0 -elogio das-indivíd-uálidades,designadas para 'co-n-stituirem os novos orga¬ 
nismos, -espeoialmente dos ilustres presidentes dos ra'esmos, srs. ■conselheiro Afonso de 
Mdlo -e professo-res 'Co-sta Sacadura, Joaquim Font-es -e Fraga de Az-svedo-.' Continuando 
disse estar certo de que -mais -elementos -da So'cieda-de se disporão a -participar nos tra¬ 
balhos das novas secções. 

Não se trata, de modo algum — afirmou-de invadir atribuições ou funções 
doutras entidades e Organismos, mas de realizar -uma tarefa -cie estímulo, propaganda, 
intercâmbio e divulgação. ' . 

Detém-se, -po-r rim, na,'apreciação -do interesse -dos it-em'a5 a versar nas novas 
secções, -quer no ponto 'de v-i-sta -da ciência geográfi-ca ou da culltura em geral, quer no 
iponto 'de vista iportliguês.. 

A Sociedade, latravés das -suas numerosas -secções e comissões — frisou o 
ST, prof. M-endes Corrêa — está realizando um labor útil ipara a cultura e para o País, 
em continuid-a-de com -a-s honrosas tradições desta agremiação cultural -e patriótica. 

Em nom-e 'dos empossados falou o sr. conselheiro Afonso de Melo. Depóis de se 
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referir: ao labor 'científito do 'sr. prdf. Mendes Corrêa, elogiou a intensa e profíoua 
actividade que o mesmo está ddsenivolvendo na Direcção' da Sociediade de Geografia, 
não só mantendo as honrosas -tradições desta prestimosa agremiação, mas ainda aicres- | 
centando'1'he novos êxitos com novos empreendimentos e actualização de alguns temas. 
Terminou dizendo que as otoupações obrigatórias das individualidades escolhidas para as 
novas secções não lhes permitiriam um grande ilábor dentro daS mesmas, no entanto a 
Sociedade poderia contar com a boa' vontade de todos. 


23 cie Dezembro 

CORONEL BENTO ROMA 

Na sala «Algarve» realizou-se uma sessão de homenagem à memória do coronel 
Bento Roma, promovida pela Comissão Organizadora das Homenagens, durante a qual 
os relevantes serviços prestados à Pátria pdlo valoroso militar foram postos em relevo 
pelo sr. general Santos Correia. 

Na mesa da presidência, ladeando o sr. geaieral Ferreira Martins, preisidente da 
referida Comissão e representante do presidente da Sociedade, tomaram lugar os 
srs. 'comandante Álvaro Morna, coronel Emílio Duarte Cadima e drs. João de Almendra 
0 Vasconcelos Vieira. Estiveram presentes a viúva e filhas do homenageado e deputações 
de alunos das Esicoks do Exército e Naval, do Colégio Militar e dos Pupilos do 
Exército. . 

, O sr. general Ferreira Martins Ifez o elogio do orador e justificou amplamente 
as bomenagens que têm sido prestadas à memória do coronel Bento Esteves Roma. 

O 'SiT. general Santos Correia começou por dizer que era muito grato ao seu 
sentimento falar de Bento Ro^ma por poder afirmar, dentro da verdade e da justiça, 
tan ele sido uim ddadão exemplar, um bravo e brioso soldado e um bom iportuguês, Em 
seguida recordou a brilhante 'foiba de serviços do bravo militar na Provínioia de Angola, 
onde exerceu funçõeis da maior responsabilidade, e em França na Primeira Grande 
Guenra Mundial. Recordou ainda ó carinho que dispensou ao Instituto Feminino de 
Educação e Tralbailbo de Odiveks como seu Subdirector de 1933 a 1938. Terminou 
dizendo que o coronel Bento Roma bem mereteu da Pátria pelos serviços que 
lhe prestou.' 

O numeroso auditório que escutou com vivo interesse a explanação do sr. general 
Santos Correia, sublinhou com uma calorosa salva de palmas as últimas pallavras 
do conferente. 


I3‘‘30 cie Dez'emhro ■ 

■, , ' ■ ■ ' ' ' , [ 

'COMISSÕES GERAIS E SECÇÕES PROFISSIONAIS 

As Comissões Gerais e as Secções Profissionais da Sociedade, convocadas pelos ; 
respectivos presidentes para etegereim as mesas, nos téirmos do § 5.® do art.“ 33." dos 
Estatutos, reuniram m grande número tendo algumas delas iniciado ao mesmo tempo i 
as suas sessões'de trabálho, [ 
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Palavras pronunciadas na inauguração do monumento a Gonçalo Sampjio, no jardim Botânico, 
em I de Ahril de 1954», 1954, Porto. Of, do A. 

Quatro centenários em Moçambique - 1854-1954, 1954, Lourenço Marques, Imp, Nacional. Of. do 
Direefor da Imp, Nacional. 

Resumo das Adas da Comissão da valorização das Ilhas da Taipa e Coloane, 1954. Macau, Of, da 
D Central dos Serv. Económicos. ■ 

DtA Antilles», 1954, Paris. Llbrairie Armand Colon, Of, do E, 

RIO MAIOR (Marquês de)-«A nova cunhagem da medalha «Conceição»». 1954, Lisboa, (Um 
folheto e uma medalha em prata). Of, do A. ■ , 

ROBLES MENDO (Dr," Caridad) - «AntroDologia de la muier marroqiii,' miisulmana», 1953. 
letuan. Instituto General Franco, Ot, do,J}eIegado dc Educación y Cultura de la Alta 
Lomision de. Espana en Marruecos, 

Paris^^Or^dÍA^^”^'*^^^^ (Archipcl de Kerguelen), 1954, 

SAN ROMAN (Ing, L Sancho) - «Geomagnetismo», Ano de 1948,' (tíbservatorio Central Geofisicu 
oadaÍvtÍ Geográfico y Cadastral, Of. do E. 

SARMENTO (Dr. Alexandre)-«Hidóría'breve de uma grande obnai-O combate á doença 
iSsrLlboaTf do^^V^^' Estatístico do Hospital do Ultramar, N." 3. 1953), 

demográficos dos Bochimanes do Sul de 
Angola, (Separata de «O Médico», n," 149, 1954, Of dos A 

SCANOINAVIAM AIRLINES SYSTEM.-Aklóri, . Db,™,™. 1954 . Lijb». 

Stral, Pem ('547-1947)-!). 1949, Barcelona, ■ Diputaclón Provincial - Bibliotécbi 

Y'ía^Book,-Sta1istlcal and historical annual of fhe 
«511 VA A A ^ A^? í-l- '^54. London, Compra. 

omumtiW n ^ '‘Prendizagem das linguas pomiguesa e 

cSrdTA™7“" '‘fj?J“'"I-Guanza Sul-Angola), pelo Missionário Sc- 

SOCKTÉ HEL^lfeuE S SClSSj^NATroaJlT jK^^^ 

1954». 1954, NTuIatel « Berne, le 27 Fóvrier 
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SOUSA BRASIL (Dr, Thomaz Pompeo de) —«O Ceará no Centenário da Independcncia do 
Brasil», Vol. I, 1922, Ceará, Of. do Inst, do Ceará. Casa de Thomaz Pompeo. 

South África—1954, 1954. Pretória. The State Information Office. Of. da Embaixada da União 
da África do Sul. 

South African, — Quiz, 1954. Pretória. The State Information Office. Of, da Embaixada da 
África do Sul, 

5URINYACH (Dr, R,)—«Datos para el diagnostico de la polinosis en Espana» (Sep, de la 
obra de Rehfuss-AIbrecht-Price «Terapêutica clinica moderna», Barcelona). Of. do À. 

TAMAGNINI (Dr, Eusébio) — «Questões de método, — I —A propósito do indice cefálico dos 
portugueses», 1954, Coimbra, Instituto de Antropologia. Of. do E, 

- Questões de método, —II —A heterogen,eiclade da variação, Análise de variância». 1954. 

Coimbna, Instituto de Antropologia, Of. do E, 

VAZ (Baplisla Caetano)—«Saib Sarmento Rodrigues» (Canção indo-portuguesa), 1952, Goa, 
Of. do A. 

VICENTE FERREIRA (Eng,") — «Estudos Ultramarinos», Vols, II e III —Angola e os seus 
problemas, 1954. Lisboa, Of, da Ex,"’" Família do A. 

VITÓRIA (Simeão) — «Reconquista de Angola aos holandeses em 1648», 1926, Lisboa, Compra. 

WOOD (H. J.) — «Exploration and Discovery», 1951. London. Compra, 

XAVIER LOPES (General Francisco)— «Tréa Fortalezas de Luanda em 1846», 1954, Luanda. 
Museu de Angola. Of. do E. , 


REVISTAS EDITADAS EM PORTUGAL 


(ENTRADAS /VO 2." TRIMESTRE DE 1954) 

ACTIVIDADE ECONÓMICA DE ANGOLA,-Luanda: N,"* 34-35-1953. 

ACTUALIOADES.-Lourenço Marques: N,"' 4 e 5-1954. 

AGRONOMIA LUSITANA, - Sacavém: N,"" 3 c 4- 1953, 

AGROS,-Lisboa; 1953, N,““ 2 a 6. 

ANAIS DO CLUB MILITAR NAVAL.-Lisboa: N.™ 1-3-1954,-Almirante Gago Cou- 
linho: «O Segredo de Cólombo», — Com, Moura Braz: «O encontro no Oceano Indico das 
marinharias oriential e ocidental na era doa descobrimentos», — Com, A, Marques Esparteiro: 
«A marinha na campanha e prisão do Gungunhana». 

ANAIS DA FACULDADE DE CIÊNCIAS.-Porto: N,"" 3 e 4- 1952 e N." 1 -1953. 

ANAIS DO INSTITUTO GEOFÍSICO DO INFANTE D. LUÍS.-Lisboa: Vol, 91-1953. 

ANAIS DO INSTITUTO DE MEDICINA TROPICAL-Lisboa: Vol. X. N,"" 1 e 2; N." 3, 
fase. I, II '(Março 'a Set. 1953). 

ANAIS DE MARINHA,-N.““ 14 a 24-Maio de 1950 a Jan,-Dez, de 1953, 

ANÁLISE, - Lisboa I N.'M8e 39-1954, 

ANGLO-PÓRTUGUESE (THE)^ NEWS,-Lisboa; N,"“ 555-556-Abr, l954,-«In5ldc.- 
A glimpse of the neW' womens prison at Tires near Carcavelos», —N."" 557 a 560. 

BÉLGICA, - Lisboa: N," 36-1954, 

BEM (A) DA LÍNGUA PORTUGUESA (Boletim mensal da Sociedade de Língua Portuguesa).— 
Lisboa: N,"" 4 e 5-1954. 

BOLETIM DA ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA,-Lisboa: XVII Ano-1953. 

BOLETIM DAS ALFÂNDEGAS.-Lourenço Marques; N."" 7 a 12-1953. 

BOLETIiM ANUAL DA JUNTA DA EMIGRAÇÃO,-Lisboa: 1952. 

BOLETIM DO ARQUIVO HISTÓRICO E DA BIBLIOTÉCA DO MUSEU DE ANGOLA, 
-Luanda: N," 11-1954, 

BOLETIM DA CÂMARA DOS DESPACHANTES OFICIAIS.-Lisboa: N,"* 28 a 31 
1954. 

BOLETIM CLIMATOLÓGICO DO MONTE ESTORIL (Serviço Meteorológico Nacional),- 
Lisboa: lan, a Março de 1954, 

BOLETIM CLIMATOLÓGICO DA PRAIA DA ROCHA (Serviço Meteorológico Nacional),- 
Lisboa: Jan, a Março de 1954. 

BOLETIM DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES DE ANGOLA.-Luanda; 
N,"" 10-12-1953, 

BOLETIM DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELENONES,-Lourenço Marques: N,“ 34 
- 1953, 

BOLETIM CULTURAL DA CÂMARA MUNICIPAL,-Porto: N.- 3-4-1953, 
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BOLETIM CULTURAL DA GUINÉ PORTUGUESA,^Bissau: N," 3I_-Jul, 1953: 
4;A. Augusto da Silva: «Considerações sobre os direitos de 'Família e Propriedade entre os 
Fulas da Guiné Portuguesa e suas recentes transformações». — E. Brito: «Aspectos Demográ¬ 
ficos dos Balantas e Brames do Território de Bulia». 

BOLETIM ECLESIÁSTICO DA ARQUIDIOCESE DE GOA,-N."" 8 a 12-1954, 
BOLETIM ECLESIÁSTICO DA DIOCESE DE MACAU,-N,"" 598 a 600-1954. 
BOLETIM ECONÓMICO E FINANCEIRO.-Lisboa: N.““ 3 a 5-1954, 

BOLETIM OA EMISSORA DE GOA,-Goa: N.”* 5-6-1953. 

BOLETIM GERAL DE LEGISLAÇÃO. - Lisboa - 2,” Trim, 1954, 

BOLETIM GERAL DO ULTRAMAR,-Lisboa: N,”* 344 a 346-1954, 

•BOLETIM DO GRUPO' DESPORTIVO DO PESSOAL DA COMPANHIA DOS TELE¬ 
FONES.-Lisboa i N."“ '36 e 37-1954. 

BOLETIM DO GRUPO DESPORTIVO SONAP,-Lisboa: Ano III-N,“ 9, 

BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA-Bastorá (Goa): N,“ 71 -1953: J, 0. 

Boléo: «Os Portugueses não foram apenas Navegadores — Viagens terrestres». 

BOLETIM DA JUNTA NACIONAL*DA CORTIÇA,-Lisboa: N,"" 185 a 187-Lisboa, 
BOLETIM DA JUNTA NACIONAL'DA MARINHA MERCANTE,-Lisboa; N,“ 26 - 
1954. 

BOLETIM MENSAL DE'ESTATÍSTICA,-Luanda: N." 12-1953 e N,^ 1-1954, 
BOLETIM MENSAL DE INFORMAÇAO ECONÓMICA,-Luanda: N," 54-1953, 
BOLETIM MENSAL DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA.-Lisboa: 
N,““ I a 4-1954, 

BOLEtIM MENSAL DAS MISSÕES FRANCISCANAS E ORDEM III.-Lisboa: N,"“ 4 6 
- 1954. 

BOLETIM MENSAL DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS NO ARQUIPÉLAGO 
DA MADEIRA, (Serviço Mefeorrflógico Nacional), —Lisboa: fan, a Mtarço de 1954, 
BOLETIM DE NORMALIZAÇÃO.-Lisboa: N.““ 7 a 12-1953, 

BOLETIM DE NOTÍCIAS DÀ UNIAO DA ÁFRICA DO SUL,-Lisboa: N."» 113 n 119 
-1954, - 

BOLETIM DA ORDEM DOS ENGENHEIROS,-Usboa: N.»' 7 a 12-1954, 

BOLETIM DA PESCA-Lisboa: N," 42-1954, . , 

BOLETIM DO PORTO DE LISBOA,-Lisboa: N.“* 37 a 39- 1954. 

BOLETIM DOS PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES DE MOÇAM¬ 
BIQUE.—Lourenço Marques: N,"" 1 e 2—1954, 

BOLETIM SANITÁRIO (Repartição Central dos Serviços dé Veterinária e Indústrk Animal), 
Luanda: Out,“ a Dez, 1953. 

BOLETIM DA SOCIEDADE DE ESTUDOS DE MOÇAMBIQUE,-.Lourenço Marques: 
N.““ 83 e 84-1954, 

BOLETIM DA SOCIEDADE GEOLÓGICA DE PORTUGAL-Porto: N,“' 1-3-1952 
cN.” 1 -1953. 

BOLETIM TRIMESTRAL. [DE ESTATÍSTICA], - Goa: N." 4 -1952. 

BOLETIM TRIMESTRAL DE ESTATÍSTICA DA PROVÍNCIA DA GUINÉ,-Bissau: 
1," Trim. 1953, 

BOLETIM DA UNIÃO DE GRÉMIOS DE LOJISTAS DE LISBOA.-N,"" 153-154-1954. 
BROTÉRIA. - Lisboa: N,“M a 6 -1954. 

BULLETIN ANALYTIQUE TRIMESTRIEL DU CENTRE FRANÇAIS DE DOCUMEN- 
TATION DE LTNSTITUT SUPÉRIEUR DE SCIENCES ECONOMIQUES ET 
FINANCIÈRES. - Lisboa: N," 2-1954. 

BULLETIN DE 'LA CHAMBRE DE COMMERCE BELGE AU PORTUGAL:-Lisboa: 
N,” 94-1954, 

CABO VERDE, -Pmia: N,’ 54 « 56 — 1954, 

CHARADISTA (O).-Lisboa: N.^" 249 a 252-1954, 

CIDADE NOVA,-Coimbra: N," 3-1953, 

COMÉRCIO PORTUGUÊS,-N.““ 87-88-1953, 

CONCELHO (0) DE SANTO TIRSO - BOLETIM CULTURAL,-Santo Tirso: Vol. 3- 
N.^ 1 - 1954. 

DEFESA NACIONAL. - Lisboa: N.“" 239-240 -1954, 

DIREITO (O),- üsboa: N,»' 1-1954. 

DOURO-'LITORAL (Boletim da Comissão Provincial de Etnografia e Hislória da Junta de IVo- 
víncia do Douro-Litoral). — Porto: N.”® 1-2—1954, 

ECOS DA GUINÉ.-Biíwui N.“M2-43™ 1954, 
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ESCOLA PORTUGUESA.-Lisboa: N.““ 995 a 1007-1954, 

ESTUDOS,-Lisboa: N,” I-Jan. 1954. 

ESTUDOS E INFORMAÇÃO (Direcção Geral dos Serviços Florestais c Aquícolas), —Lisboa: 
N,"" 21 a 30-Fev. a Abr, 1954, 

GARCIA DE ORTA (Revista da Junta das Missões Geográficas e de Investigações do Ultramar).— 
Lisboa: 1953 —N." 2 —F, Tenreiro: «Descrição da ilha de S. Tomé no século XVI».— 
J. Oliveira Boléo: «Novos subsídios para a bistória da fundação de Mindelo (Cabo Verde)». 
— H, Vilela: «Estudos de biologia marítima no ultramar português», — «Protecção à,natureza 
nos territórios do ultramar — Projecto de eslatuto apresentado à «união de Bukavu 
(Congo Belria)», 

GAZETA DOS ADVOGADOS DA RELAÇÃO DE LUANDA, - Luanda i N.®“ 9 a 12 
-r932, 

GAZETA DO AGRICULTOR, — Lourenço Marques: N."" 54 a 59—1954, 

GAZETA LITERÁRIA.-Porto: N.“' 19 e 20-1954, 

GIL VICENTE,—Guimarães: N,“ I a 4 — 1954. 

• IMPÉRIO.— Lourenço Marques) N," 35 —1954. 

INDEPENDÊNCIA, - Lisboa :N.““ 11-13-Dez. 1953: J. A. Corte-Real: «Do Paço de Vila 
Viçosa à restauração da independência pela Casta de Bragança»,—Marquês-de Rio Maior; 
«Sua Mageslade a Rainha Senhora Dona Amélia». — Com, F, Cruz: «Carvalho Araújo 
contra Von Arnauld de la Periere»,—J, Lança: «O Coronel Ferreira Viana, — Exemplar, 
servidor da Pátria».— Oliveira Martins: «Dr. José Maria de Queirós Veloso». 
INDÚSTRIA PORTUGUESA,~'Lisloa: N,“" 312 a 314-1954. 

JORNAL DA FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PRODUTORES DE TRIGO. - Lisboa: 
N,“ 61 .a 64-4954. 

JORNAL DO PESCADOR.-Lisboa: N.“* 185 a 185-1954. 

JORNAL PORTUGUÊS DE ECONOMIA & FINANÇAS.-Lisboa: N.“« 9 a II- 1954, 
JORNAL DA SOCIEDADE DAS CIÊNCIAS MÉDICAS DE LISBOA.-N.'"' 2 n 10, 
1950.-1_a 10 de 1951,-1 la 10 de 1952.-1 a 10 de 1953,-1 a 4 de 1954, 

LABOR.— Aveiro: N." 139—4954,— L, Guerreiro; «O que todo o professor deve isaber de 
psicologia».—A, Santos: «A educação dos sentimentos na escola e o ensino do Português», 

-N,“ 140. 

LAVOURA PORTUGUESA.~Ll3boa: 16 e 17-1954. 

MACAU (Boletim Informativo), —Macau: N,“® 13 a 16—1954. 

MENSÂRIO ADMINISTRATIVO.-Luanda: N.““ 67 a 70-1953. 

MENSÂRIO DAS CASAS DO POVO.-Lisboa: N.“" 94 a 96-1954. 

MISSIONÁRIO (O) CATÓLICO,— Cucujães: N,“ 4 a 6—'1954. 

MOÇAMBIQUE —Documentário trimestral. —Lourenço Marques: N,“ 76 — Dez. 1953. 
NOTICIAS DO ESTADO DA ÍNDIA. -Goa: N."" 79 la 80, 82, 83,84,91 a 93-1954. 
NOTÍCIAS DA VENEZUELA.^Lisboa: 59'a 61-1954. 

OCIDENTE ^Lisboa: N,° 192 — Abr. 1954: A. Mondes Correia: «Visita a Madagáscar — III — 
O Instituto de Investigação Cientifica. A população malgaclre i Língua, Cultura e Carácter». ■ — 
J. de Sá Nunes: «O caos ortográfico brasileiro», —F, Ramos: «Estudos de História 
literária do Século XX». —N," 193 —Maio; A. Mendes Correia: «Visita a Madagáscar 
_ ^IV —Desenvolvimento económico de Madagáscar. Investigação científica e a acção 
francesa ah, A caminho do Oriente, pelo Quénia, Egipto, Ceilão e Singapura». —J, de Sá 
Nunes: «O caos ortográfico brasileiro — Mais erros —II». 

PORTUÇAL — Bulletin de Renseignements Polítiques, Economiques et Lilléraires, — Lisboa: 
N."* 215-216—1954, 

PORTUGALBRASIL- Lisboa: N,”® 8-9-1954. 

PORTUGAL D'AQUEM E D’ALEM MAR,-Lisboa: N,® 67-1954. 

PORTUGAL EM ÁFRICA.— Lisboa: N." 62—1954. 

PREVISÃO (A) 'DO TEMPO.-Setúbal: N."® 383 í 
PUBLICAÇÕES CULTURAIS DA COMPANHIA 
Li8ba.t: N.“ 22 e 23-1954, 


1 385 c 387 a 369-1954, 

DE DIAMANTES DE ANGOLA,- 


— . ^ ^ i i M. TJ n n/ ■*“ 7J‘tí 

REVISTA DE ARTILHARIA. -Lisboa: N.““ 345 a 348-1954 

REVISTA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS. - Lisboa; N,“ 2-Vol 11-1952 

REVISTA DA FACULDADE DE ENGENHARIA.-Porto; N,“ 2- 1953 ’ 

REVISTA FARMACÊUTICA DO SINDICATO NACIONAL DOS FARMACÊUTICOS 
DA INDIA PORTUGUESA,-Goa; N.“ I—Ano 1—Jan.-Mar. 1954 
REVISTA DO GABINETE DE ESTUDOS CORPORATIVOS, - Lisboai N." 17-1954, 
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REVISTA DO GABINETE DE ESTUDOS ULTRAMARINOS,-Lisboa; N."" 9-10.- 

jan.'''Jun, 1953; Dr. J. G. Sanla-Rila; «A Política de Centralização no Século XIX, Ate¬ 
nuantes ,ou dirimentes?»,”‘Dr, A, A, de Andrade; «A Política Portuguesa em África iw 
Século XVIII»,—Or. A, Silva Rego; «Do Impiarcialidadc em História», 

REVISTA MILITAR.-Lisboa; N," 4-~Abr, 1954; _A. Carmo Dantas; «Do Átomo à Bomba 
de Hidrogénio» (conl,),“"G, Sousa Dias; «A Tomada das Pedras de Pungo-Andongo» 
(cont,), 

REVISTA MUNICIPAL,.-Lisboa; N,." 59-4." Trim, 1953, 

RI'VISTA PORTUGUESA DE FARM.ÁCIA,-Lisboa: N„" 1-1954. 

REVISTA DO SINDICATO NACIONAL DOS ENGENHEIROS AUXILIARES, AGEN- 
TES TÉCNICOS DE ENGENHARIA E CONDUTORES, A Lisboa: N," 90--1954, 
ROS.4RIO (0).--Lisboa: N,"* 496-97--1954, 

SEARA,. Dili; N." 1-1954, 

SEARA NOVA,-Lisboa: N,"" 1285-86 n 88-1954. 

TÉCNICA..Lisboa; N,"“ 240 a 242-1954, 

VIAGEM,-.Lisboa; N."“ 162 a 164-1954, 

VO/. (A) DE MOÇAMBIQUE.-Lourenço Marques; 3," Série-N."* 1 a 11-1954, 


REVISTAS ESTRANGEIRAS 

(ENTRADAS NO 2.» TRIMESTRE DE 1954) 


ABI-IANDLUNGEN HERAUSGEGEBEN VON NATURWISSENSCHAFTLICHEN 
VEREIN ZU BREMEN.-N." 2-1953. 

ACTA PHYSICA-Budapcsti N.''“ 3-4-1954. 

AFRICA.-London; N.» 1-1954. 

A1‘RICA.™Madrid: 147 a 149-I954,-N," 150-Jun, 1954: J. A, Yaque^Laurel; 

«En el Centenário dei Rcy Don Sebastián. La empresa africana de AI-Kassar-Kebir»,-- 
«Oferta de dcvolución de Gibraltar», 

AFRICAN ABSTRACTS.-Bulleiin Analytique Afrioani8te.-London: N." 2™Abr, 1954. 
AFRICAN WORLD.-Londont Maio a Julho-1954. 

AFRIQUE (L’) ET LASIE,-Paris; N." 26-1954. 

AGRICULTURA,-San Crilobal, Rep. Dominicana; N,"" 201 e 202-1953, 

ANAIS DA BIBLIOTÉCA NACIONAL - Rio _ de Janeiro; Vol, 73-1954; «Listados 
M'ami 8 crit 08 de António Vieira existentes na Biblioteca Nacional». —«Questões de História» 
I--Joúa Ramalho c o Bacharel de Cananéia. II —Os três Ramalhos, IlI —Morte de João 
Rnmalho. IVTestamento de João Ramalho. V—Anos de idade e anos de Brasil. 
Vl~-Dii'artc Peres, o Bacharel de Cananéia. VII — Pero Capico. — Vol, 74— 1953: 
«Catálogo de Manuscritos sôbre São Paulo existentes na Bibliotéca Nacional», 

ANALES DE LA ASOCIACION ESPAROLA PARA EL PROGRESO DE LAS CIÊN¬ 
CIAS,.Madrid; N." 2.1954: A. T, Rocha e J, M, 'Ferreira; <d’oraminiferos fósseis 

do túnel do Rossio». — !'. Castelo-Branco: «Da origem e do desaparecimento de Iróia de 
Setúbal», „ 

ANALES DEL INSTITUTO BOTÂNICO A. J. CAVANILLES.-Madrid: Fom, XI-■ 
Vol. II-1952. 

ANALES DEL MUSEO NAHUEL HUAPI.Buenos Aires: Tomo 11-1950, 

ANALES DE LA SOCIEDAD CIENTIFICA ARGENTINA,-Buenos Aires: N,"^ 2 a 6 


ANALES DE LA UNIVERSIDAD DE SANTO DOMINGO, - Ciudad Trujillo, Rep, Domi- 


nicana; N."" 61 p 64 ■”'•1952. 

ANNALES DE GÉOGRAPHIE,-Paris: N." 334-1953. 
ANNALl-S DU MUSÉE ROYAL DU CONGO BELGE 


SCIENCES DE 


LHOMME—Linguistique: Vols, 4 n 6—1952 u 1954, 

ANNALES DE LA PROPAGATION DE LA FOI.-Paris; N." 144-1934, 

ANNALEN DES NATURHISTORISCHEN MUSEUMS IN WIEN.-Vol. 59-1952/53, 
ANNALS OF THE ASSOCIATION OF AMERICAN GEOGRAPHERS.-Washington: 


N." I-I954. 

ARCHIVIO STORICO SICILIANO.-Palermo: Série 3,"-Vol, V-N," 1-1952-53. 
BERICHTF, DES DF.UTSCHRN WETTRRDIENSTES,--Bad Kissingen: N."" 9,a II. 1954. 


BIBLIOTECONOMIA.-Barcelona; N." 38-1953, 
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BIJDRAGÈN TOT DE TAAL-.LAND-EN VOLKENKUNDE,~’S-Gravenbage: N." I- 
I954, 

BIOLOGISKE MEDDELELSER (Det Kongeügé Danshe Videnskabernes Selskab), —Kobenhavn: 
Vol. 22-N.“ 1-1954. 

BOLETIM CARIOCA DE GEOGRAFIA,-Rio de Janeiro: N."" I a 4-1950-I a 4,-^ 
I951-1 a 4- 1952. 

BOLETIM GEOGRÁFICO,-Rio de Janeiro: N." 112-1953, 

BOLETIM DO INSTITUTO DO CEARÁ. - Fortaleza; N."“ 4-1950 e 6-1951, 
BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA.-São Paulo: N." 13-M'ar. 1953: K, H, Paffen; 
«A Geogr,afia científica na Alemanha de hoje»,-N,“ 14 —Jul. —N,“ 15 —Out,: A. N, 
AFSáberi, «A cidade de Manaus (Primeiros Estudos)», — ?, Monbeig; «Os modos de 
pensar na Geografia Humana». 

BOLETIN DE LA DIRECCION GENERAL DE ESTADISTICA.-Guatemala: N."“ 44-45 
-1953, 

BOLETIN DEL INSTITUTO ESPANOL DE OCEANOGRAFIA.-Madrid: N."' 60 a 64 
-1953. 

BOLETIN DE LA REAL ACADEMIA DE LA HISTORIA, -Madrid: Tomo 134-N,; 1 
— 1954: G. Menéndez Pidal: «Mozárabes y asturianos en Ia cultura, de ,la Alta Edad Media, 
en relaoión especial con la Historia de los conocimienlos geográficos», 

BOLETIN DE LA SOCIEDAD CASTELLONENSE DE CULTURA, - Castellón :■ N," 2 
-1954, 

BOLETIN, DE LA SOCIEDAD GEOGRAFlCA DE COLOMBIA,-Bogotá: N." 1-1954, 
BOLETIN DE LA SOCIEDAD MEXICANA DE GEOGRAFIA Y ESTADISTICA.- 
México; 1951—Jul.-Dez, —1953 — Jan,-Jun, 

BOLLETTINO DELLE PUBLICAZIONI ITALIANE RICEVUTE PER DIRITTO Dl 
STAMPA (Biblioteca Nazionale Centrale),-Fiienze: N."“ 615 a 629-Jd, 1952 a 
Set, 1953. 

BOLLETTINO DELLA SOCIETÂ GEOGRAFlCA ITALIANA. - Roma; N." 6-1953, 
BONNER GEOGRAPHISCHE ABI-IANDLUNGEN.-Bonn: N.“ 13-1954, 

BULLETIN AGRICOLE DU CONGO BELGE.-Bruxelles: N."* 1 e 2-Vol. 45-1954. 
BULLETIN DE L’ASSOCIATION DE GÉOGRAPHES FRANÇAIS.-Paris; N.““ 239-40 
-1954, 

BULLETIN DE UASSOCIATION D’ÉTUDES 'ET DTNFORMATIONS POLITIQUES 
INTERNATIONALES,-Paris; N." 109-1-15 Mai 1954. 

BULLETIN DE L'ASSOCIATION INTERNATIONALE PERMANENTE DES CONGRÈS 
DE NAVIGATION.-Bruxelles: N," 38-1953, 

BULLETIN EIMESTRIEL DE LA SOCIÉTÉ BELGE DETUDES & EXPANSION,- 
Liègc; N." 159 — 1954: R. Brinckmann: L’Allemagn'e comme créancier et débiteiir 
internalionál». — H. Fahmy: «La modification des plans économiques en Egypte par suite 
du changeraenl du mode de gouvernement». — N." 160—1954, 

BULLETIN OF THE B.UREAU OF AMERCIAN ETHNOLOGY (Smithsonian Institution).- 
Washington: N,"“ 154 e 156-1953. 

BULLETIN CRITIQUE DU LIVRE FRANÇAIS,-Paris: N."' 3 e 4-1954. 

BULLETIN OF THE DEPARTMENT OF GEOLOGY, MINES AND WATER RESOUR- 
CES.-Maryland: N,"“ 1 -a 12 (1944-1953). 

BULLETIN D'lNFORMATION DE LTNSTITUT NATIONAL POUR LÉTUDE AGRO- 
NOMIQUE DU CONGO BELGE,-Bruxelles: N.'"' 1 e 2-Vol. UI- 1954, (Incor¬ 
porado no «Bulletin Agrlcole'du Congo Belge»), 

BULLETIN DE UINSTITUT DETUDES CENTRAFRICÂINES.-Brazzaville: N.“ 6- 
1953, 

BULLETIN DE LINSTITUT FRANÇAIS D’AFRIQUE NOIRE.-Dakar,-Série A; 
Sciences Naiurelles: N," 2— 1954, 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÉ BELGE DE GÉOLOGIE, DE PALÉONTOLOGIE ET 
DHYDROLOGIE,-Bruxelles: N,“» 2-3-1953, 

CAHIERS (LeS) de TUNISIE.-Tums; N,"” 3-4-1953: Chronique bibliogmphique: F. Viré: 
«Aux origines dc rislam,», — L. Bercher: «Instruments de'travail». — P. M.: «Études arabes 
et bébraiques», 

CANADIAN GEOGRAPHICAL JOURNAL-Ottawai N," 3-Mar. 1954; R. M, Benneit; 

«Irrigation and Indms food problem». — N," 4 — Abr, — N,° 5 —Maio, 

CENTRO PORTUGUÊS.-Santos (Brasil): N," 57 e 59-1954. 
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CIVILISATIONS. — Bruxelles'; N." 1 — 1952; «Unificalion et Modcrnisation des Langues dans 
les pays de CivUisations différentes».--N," 3; «Chroniques Socialcs et Médicales». —N," 4: 
«Le Développement Économique et son Financement dans les Pays insuffisamment développés».— 
N,“ 2—1953: «Le statut personnel des autochtones dans les pays de civilisations différentes». 

. — N." 4; «Problèmes de politique missionnaire en Afrique», —N," 1 — 1954; «Formes 

primalres de la démocratic». 

COLONIAL GEOLOGY AND MINERAL RESOURCES,-London: N." 2-1954. 
COMERCIO Y NAVEGACIÓN,-Barcelona: Fev, a Abril de 1954, 

CONNAITRE LES MISSIONS,-Paris: N."* 7 e 8-1954, 

CUADERNOS DE ESTÚDIOS AFRICANOS, -Madrid: N." 25-1954, 

DANISH FOREIGN OFFICE JOURNAL.-Copenhagen: N." 11-1954. 
DECHENIANA-Bonn: Vol. 107-1953. 

DOCUMENTI iDI VITA ITALIANA.-Roma: N."“ 29 a 31-1954. 

DOCUMENTOS HISTÓRICOS (Biblioteca Nacional),-Rio de Janeiro: Vol, 100-1953. 
EAST AND WEST. —Roma: N," 1 — 1954; G, Tucci: «Marco Polo», —B, Ranjan Sen: 

«Asia today», —P. Daffinà: «Gandhi seen by Italians», 

ERDE (OIE).-Berlim: N.“ 1-1954, 

ERICSSON REVIEW.-Stockhdlm: N," 4~l953f 
ÉTUDES GUINÉENNES.-Konakry: N." 12-1953. 

FOREIGN-AGRICULTURE.-Washington; N."“ IM2-I953 e N," 1-1954. 
GAZETTEER OF MARYLAND.-Maryland: Vol. XlV-1941, 

GÉOGRAPHIA, — Paris: N,“ 32 —Maio de 1954: Contre-amiral Lepoticr: «Le partage dit 
monde».—J, Mesnier: «Tristan da Cunha», —M, Pretceille: «Évolution de lAriabic», 
GEOGRAPHICAL (THE) JOURNAL.-London: Mar, 1954; F. Debenham: «New light 
on Living8tone’5 last journey», —B, H. Farmer: «Problems of land use in the dry xone of 
Ceylon». 

GEOGRAPHICAL REVIEW.-New York: Abr, 1954: M. Awad; «The assimilation of 
Nomads in Egypt», 

GEOLOGICAL SURVEY BULLETIN, - WashingtonN,"“ 992, 993, 995.A, 998.A, lOOO-A 
e I002-A-I953. ■ 

GEOLOGICAL SURVEY PROFESSIONAL PAPER.-Washington: N,"» 247, 249-8 e 251 
-1953. 

GEOLOGICAL SURVEY WATER-SUPPLY PAPER.-Washington: N,"" 1165, 1167, 1170 
a 1173, 1182, 1184, 1203 e 1206-1953. 

GROSSWETTERLAGEN (DIE) MITTELEUROPAS, - Bad Kissingen: N.''“ 3 a 5-1954. 
HESPÉRIS, —Rabat: l.° e 2,“ Trim. 1954: A, H, Miranda: «EI reinado dM califa, airaohade 
Al-Rasid, hijo de Al-Mamun». — D, J, Wolfel: «Les noms de nombre dans le parler 
guanche des Iles Ganaries», J. Célérier: «Réhabilitation du Sahara?», 

HOLLAND SHIPBUILDING AND MARINE-ENGINEERING.-Rotterdam; Vol. 3-N.“ 2 
-1954, 

ILLINOIS PETROLEUM (Department of Registration and Education). — Urbana: N," 69— 1953. 
IMAGO MUNDI —A review of eiarly cartography.—Stockholm; N." 10 — 1953; W. Fuchsi 
«Was South África already known in the 13th century?». 

ÍNDICE CULTURA ESPANOL- Madrid: N,"" 98 a 100-1954. 

INDONESIAN AFFAIRS, -DJakarta: N.»“ 9 a 12 -1953. 
lEUNESSE ET MISSIONS.-Paris: N,»» 13 a 18-1954, 

JOHNS (THE) HOPKINS UNIVERSITY STUDIES IN HISTORICAL AND POLITICAL 
SCIENCE,-Baltimore: Séries LXXI-N,” 1-1953, 

KETAMA (Suplemento literário de «Tamuda»),~Tetuan: N," 2—1953, 

LIST OF BOOKS ACCESSIONDD AND PERIODICAL ARTICLES INDEXED FOR 
THE MONT (Biblioteca Conemorativa de Colon), —Washington: Nov, de 1953 a Fev." 
de 1954. 

MARINERS (THE) MIRROR.-Cambridge: N."» 2 a~J954, 

MAROC—Bulletin dinformalion. —Rabat: N."“ 40 a 42—1954. 

MATEMATISK^^FYSISKE MEDDELELSER (Det Kongelige Danskc Videnskabernes Selskab), 
— KoJjenhavn; Vol, 28 —N,°‘ 4, 5 e 7 — 1954. 

MÉMOIRES IDE UINSTITUT FRANÇAIS DAFRIQUE NOIRE.-Dakar: N," 32-1953, 
METEOROLOGICAL (THE) MAGAZINE.-Harrow; N,““ 982 a 984-1954, 
MITTEILUNGEN DER GEOGRAPHISCHEN GESELLSCHAFT.-Wien: N,““ 1-4-1954. 
MONATLICHER WITTERUNGSBERICHT DES DEUTSCHEN WETTERDIENSTES. 
— Bad Kiasingen: N,"" 2 n 4—1954, , 
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MONTHLY WEATHER REVIEW,-Washington: N,"« 7 a II-1953. 

MUNCHER GEOGRAPHISCHE HEFTE.-Munchen: N,“ 4-1954. 

MUSLIN (THE) WORLD,-Hartford: N." 2-Abr. 1954: J, Robson: «Islam as a term»,- 
C, D, Matthews; «Research in Saudi Arabia», —H. Amir Ali: «The first decade in Islam», 
NATIONAL (THE) GEOGRAPHIC MAGAZINE,-Washington: N." 4-Abr. 1954: E. M, 
Ellcr: «Troubled Waters East Suez», — Dorothea e S, E, Jones: dsohia, Island of lhe 
Unexpected». —N,“ 5 —Maio: F. Simpich Jr, e B, A. Siqlwart: «Honoluiu, Mld-Ocean 
Capital». —W. R. Moore: «War and Quiet on lhe Laos Frontier», 

NATURE.-London: 4404 a 4410-1954,-N.“ 4411: H, Stommel: «Circulation in the Nortii 
Atlantic Ocean»,™N.“« 4412 a 4416, 

NATURE (LA),-ParisN.““ 3228-1954.-N," 3229-Maio; A, R, Prévot: «Les hactéries 
dans la genèse du pétrole et des autres hydrocarbures naturcls». — G, Vaucoulcurs: «Ucspace 
vide est-il un mythe?», — N." 3230 —Junho 1954. 

NATUR UND VOLK. - Frankfurt a. M,: N,"" 2 a 5-1954. 

NOTES AFRICAINES.-Dakar: N." 62-1954. 

NOTES MAROCAINES. — Bulletin dmformation et de liaison de la Sociétc de Géographie du 
, Maroc.-Rabat: N,"« I a 3-1952-53, 

NOTICIERO MEDICO ESPANOL, - Madrid : N.““ 300 a 305-1954. 

NOUVELLES DE HOLLANDE.-Paris: N,"“ 420 a 430- 1954, 

OCCASIONAL PAPERS OF THE CALIFÓRNIA ACADEMY OF SCIENCES, - San 
Francisco: N." 22 — 1953. 

PENAL REFORM NEWS.-Pretória: N."“ 27 e 28-1954. 

PIRINEQS, —Zaragoza: N," 25 — 1952: A, Garcia y Beilido: «Los Pirineos a; través de los 
geógrafos gricgos y romanos»,—N,° 26— 1954: J. Maluquer de Moles: «El Pirineo y las 
invasiones indoeuropeas». 

PORTS ET DRAGAGES.-Rotterdam: N," 12, 

PROBLÈMES DAFRIQUE CENTRALE.-BrudIes: N," 22-1953, 

PROCEEDINGS OF THE CALIFÓRNIA ACADEMY OF SCIENCES, - San Francisco: 

Vol. 27, N,"" 1 a 18-1952-53.- Vol, 28, N."" 1 a 3-1953. 

PROCEEDINGS OF THE ROYAL CANADIAN INSTITUTE,-Toronto: Vol. 18- 
1952-53. 

PROFESSIONAL (THE) GEOGRAPHER (The Journal of the Association American Geogra- 
phers).-Washington: N." 2—1954. 

PUBLICACIONES DO INSTITUTO DE GEOGRAFIA DA FACULTAD DE FILOSOFIA 
Y LETRAS.-Buenos Aires: Série A'-N,"“ 16 e 17- 1952. ■ 

PUBLICATIONS DU BUREAU DE DOCUMENTATION ETHNOGRAPHIQUE - Bi- 

bliographie ethnographlquc du Congo Belge et des régions avoisinantes— 1950, —Vol, VI — 

N." 2-1953, 

QUARTERLY JOURNAL OF CURRENT ACQUISITIONS (übrary of Congress),- 
Wasliington: N.“ 3 — 1950: C, E, Legear; «Mercator’s Afias of 1595». —N." 4—1950,— 
Vol, 8 —N," I—Nov. 1950: D, S. Eaton and V, L. Eaton: «Manuscripts Rclaling lo 
Early America». — C. E. Legear: «Maps of Early America». — N."V2 a 4,™Vol. 9 — 
N," l-Nov. 1951 ao Vol, II-N." 3-Maio 1954. 

QUARTERLY JOURNAL OF THE METEOROLOGICAL SOCIETY.-London: N," 344 
-1954. 

RECHERCHES (Bulletin dBnformation Bibliographique 8t Documentaire).Strasbourg: N.“ 19 
' e 20-1954. 

REPORT OF INVESTIGATIONS (Department of Registration and Education), —Urbana: 

’ N."» 162, 165-e 168-1953. 

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA,-Rio de Janeiro: N,“ 1 -1953: Elza C. S. 

Kdller: «Crescimento da população do Estado do Rio de Janeiro», 

REVISTA DE HISTÓRIA.-São Paulo: N." 16-1953: A, S. Brandão; «Intimidades do 
Principe Regente», —M. L, Melo: «Holandeses e Portugueses», — E. Nogueira: «Alguns 
.aspectos da influencia francesa cm São Paulo na segunda metade do século XIX», 

REVISTA DO INSTITUTO DO CEARA,-Fortaleza: Tomos 55-1941. 56-1942 c 65 
-1951. 

REVISTA DO INSTITUTO GEOGRÁFICO E GEOLÓGICO.-S, Paulo; N.“ 1-2-1949, 
REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICQ E GEOGRÁFICO BRASILEIRO. - Rio de 
Janeiro: Vol, 219 —Ab-Jun. 1953: J, A, S. Sousa: «Açorianos na cidade do Salvador»,— 
M. C, Mendonça: «O Marquês de Pombal e a Unidade Brasileira», — V, Ferreira; «O cosmo- 
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grafo Martim Behaim e o descobrimento do Brasil». ~G, Coiitinho; «Beliaim e o descobri¬ 
mento do Brasil», — Vols. 220 e 221 ~ Julho a Dez." 1953, 

REVISTA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO,-N.“ 8-Dez, 1953, 
REVUE (LA) COLONIALE BELGE,-Bmxelles: N," 204-1 Abr, 1954: A, de Burbure! 
«Les flamands et Ia fondation de New York»,— N," 205 a 209. 


REVUE (LA) DES DEUX MONDES, - Paris: N.%7-1 Abr. 1954: Marécbal Juin: «La 
dernière campagne de Lyautey». —L. Castex: «Voyage en Océanie—IV—Taliiti»,— 
N.“ 8—15 Abr. — Marechal Lyautey; «Lettres du 'Maroc (1914-1915 —1)», — Duc de 
Bro^lie; «Vocations nouvelles, — Les recherches scientifiques», — J, Benoist: «La Sarre et 
rEurope», — L, Castex; «Voyage en Océanie. — V. Liaison Taliiti-Les Marquises».—N,° 9 
— 1 Mai. — Général Billote: «La stratége européenne»,—Prof, Bariéty; «Humanismo et 
Médecine». —A. Stolypine: «L'an deux dir governement Malenhof». — M. Gassier: «Au 
Sahara. — La lutte contre le désert». —R, Sudre; «Revue Soienlifique. — La Bombe H». 
— N,“ 10—15 Mai. —G, Riond; «L’Union Française et Tlndochine», — R, Herly: 
«L'arme de la píopagande». — Ch. d'YdewaIle: «Choses vu'es a Genève». — R. Johannet: 
«Les français a Fétranger». — N." 11 — 1 Jun. — E, Bonnefous: «Les proMèmes politiques 
de Ia Communüuté Européenne». —M, Vernet; «Introduction a Fétude de Fâme et la vie». 
— N,“ 12 — 15 Jun. —Prince L. de Broglie: «Uélectricité dans Ia Science et Ia civilisation 
modernes». — Amiral E, Biorklund: «Comment résoudre le problème des armas atomiquos»,— 
G. Edsar-Bonnet; «Ferdinand de Lesseps et la revolte d’Arabie (1882)». 

REVUE, ECONOMIQUE FRANÇAISE.-Paris: N,“ 2-1954, 

REVUE HYDROGRAPHIOUE INTERNATIONALE.-Monaco: N," 1 -1954, 

REVUE DES NATIONS UNIES,-Paris; N,"“ 3 a 5-1954. 

REVUE POUR LÉTURE DES CALAMITÉS.-Genw; N."“ 30-31-Jan. de 1952 e Dez! 1953. 
RHEIN-MAINISCHE FORSCHUNGEN.- Frankfurt a/M: N.» 41-1954. 

RIVISTA DEL CATASTO E DEI SERVIZI TECNICI ERARIALI, - Roma; N." 1-1954. 
RIVISTA GEOGRÁFICA ITALIANA, —Firenie: N,"'l—Mar, 1954; Notiziario; «Celebra- 
zioni centenaire di Amerigo Vespucci e Marco Polo». 

RIVISTA MENSILE [DO| CLUB ALPINO ITALIANO.-Torino; N,"“ 1-2 a 3-4-1954. 
ROSÁRIO (IL) E LA NUOVA POMPEI,-N." 1 -1954, 

SCOTTISH (THE) GEOGRAPHICAL MAGAZINE,-Edinburgh; N." 1-1954, 

SOUTH AFRICAN (THE) JOURNAL.-Johannesburg; Vol. 35- 1953. 

SPELEON (Revista espanola de hidrologia, morfologia carstica y espeleologia). — Oviedo: N,"" 3-4 
-1953, 

TAMUDA (Revista de Investigaciones marroquies). —Tetuan; 1953 — 2.“ Sem, —A, Masiá de Ros; 
«Un episodio de- la relaciones de la Corona de Aragón y el reino de Tremecén, Organización 
de una flota para la guerra de corso (1315)», 

TIJDSCHRIFT VAN HET KONINKLIJK NEDERLANDSCH AARDRIJKSKUNDIG 
GENOOTSCHAP, — Amsterdam; N." 2—1954. 

TRANSACTIONS OF THE ROYAL CANADIAN INSTITUTE,-Toronto: N," 62-1953, 
TRANSACTIONS OF THE ROYAL SOCIETY OF EDINBURGH,-Edinburgh; Vol 62- 
' Pari II-1952-54. 

TRANSACTIONS OF THE ROYAL SOCIETY OF SOUTH AFRICA. - Rondcbosch: 
Vol 34-N,M~I954. . 

UNITED EMPIRE. —London: N.“ 2—1954, Viscount Swinton: «Impressions'of a Common- 
wealth Tour. — Sir C, Syers: «Ceylon as a member of the Commonwealth»,—N." 3 — G, F. 
Hudson: «The problem of China». 

UNIVERSIDAD DE ANTIOQUIA,-Medellin; N.“ 115-1954,-116-M-arço-Abril; A. U. 

Misas: «Bases para una Educación Filosófica». 

UNIVERSIDAD PONTIFÍCIA BOLIVARIANA.-Meddllín (Colombia): N," 69-1953, 
R, Noguera Barreneche: «Contra Crítica de ia Razón Pura», —N." 70 —Fev.-Abr, 1954, 
UNIVERSO (L), —Firenze: N." 2—1954: A, Gianniní; «UAfghanistan», — A, Gáudio; «Lc 
storiche cittadelle dei cristianesimo etiopico», —M. Girolami: «Sovrapopolazione mondiale c 
migrazioni di popoli». - R, Almagià; «Amerigo Vespucci (Nel Quinto Centenário delia 
nascita)», 

N,° 3. «Isola dElba». — A, Giannini: «La questione di Formosa», 

VIAJES DE ESTÚDIO (Instituto de Geografia da Universidad Nacional Mayor de San Marcos), 
— Lima: 1949, 


VIE (LE) pITALIA, —Miiano: N," 4—1954, —N." 5; M. Saimi: «Quattro maestrl dei primo 
nnascimento», — A. Maiuri; «Lungo la via domiziana», — N." 6; G, Mariacher; «Venezia 
ai templ di Marco Polo». — N. Pozza; «Inventari di Vlcenza». 


Conl. (Io Boi anlerior 
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E NAVEGAÇÕES 

COLOMB (CrÍ!tophe)-Fac-simile de U prcmière lettre dc [,.,] sur la découverte de FAme- 
■ nque.^ En lannéc, 1492,-Trad. en français par A. Schalk de la Fnverie, S/d, Paris, 8 pp, 

- Relation des quatre voyagcs entrepis par —Veja: Navarrete (M. F,). 

COLOMB (FcrnandJ-Histoire de la vie et des découvertes de Cristophc Colomb, -Tradulte sur 
le tcxte primitif et annotée par Eugèno Muller, S/d. Paris, 302 pp, 

COLUMBUS (ChrÍBtopher)-Select Letlers with other original dpcumenis, relaling to his four 
voyages to lhe New World. Translaled and edited by R, H, Major, 1847. London. The 
Hakluyt Society, [4], XC, 240 pp, 

CONCEIÇÃO (Fr, António da)-Tratado dos rios de Cuama, In: «O Chronista de Tissuary», 
2," vol, pp. 39 e sep. 1867. Nova Goa, 

Congrcso Geográfico Hispano-Português-Americano, reunido cm Madrid en 1892.-Acta8- 
lomo I (Cuarto Centenário clel Descubrimiento de América). 1893. Madrid, 529 pp. 
Congresso (Primeiro) da História da Expansão Portuguesa no Mundo, l,“ secção: «Descobrimentos» 
— 2." secção: «Os Portugueses no Oriente». 3." secção; «Os Portugueses no. Brasil», 4.“ sec¬ 
ção: «Os Portugueses em África». 5," secção; «Estudos gerais». 1938, Lisboa, 10 vols, 
CONSIGLIERI PEDROSO (Z.) — Catalogo bibliographico das publicações relativas aos des¬ 
cobrimentos Portugueses, 1912, Lisboa. XI, 134 pp. 

•—‘ Influencia dos descobrimentos dos porluguezes na Historia- da Civilização. 1898. Lisboa, 27 pp, 
CONTRERAS DE DIEGO '(Ecluardo)—Viajes y descubrimienlos en el Polo Norte. S/d. 
Madrid, 256 pp. 

COOLEY (William Desborougli) -Claudius Ploleray and lhe Nile 1854, London. IV, 113 pp. 
c I mapa. 

África iaid open, in an attom-pt to trace lhe chicf lincs of Communications across llial 
conlinent soulh of the Equalor: with lhe routes lo the Muropiic and lhe Cazembe, Moenemoezi 
and Ihke Nya5.sa 1852. London. VIll, 149 pp, e I mapa, 

Joaquim Rodrigues^ Graça'8 Rciscnacli Muata-ya-nvo und Dr, Livingsloneb Forsehungen 
zwischen dem Casal und Coanza, 1856. Gotha, 13 pp. 

- Memoir (A) on lhe civilization of the Iribcs inhabiting the Iiighlands near Delagoa Bay [,,,]. 

1833, London, 32 pp. c I mapa. 

COOTE (C. H,)-Thc voyage from Lisbon lo índia 1505-6 Veja: Vespucclus (Albericus). 
CORDEIRO (P," António) — Historia Insular das ilhas a Portugal sujeitas no Oceano Occidental 
1717, Lisboa, [14], to pp, 

—^"Historia Insular das Ilhas, Vols, 1 e II. 1866, Lisboa, 2 vols. 

CORDEIRO (Luciano)—Batalhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa Provinda do Japão, 
Veja; Cardlm (P," António Francisco), 

. Batalhas da Índia, — Como se perdeu Ormuz. — Processo inédito do século XVll 1896, 
Lisboa, XV, 296 pp, 

—. Centenário da índia. — Os primeiros Gamas, Por Com uma carta de Manuel Severim 
dc Faria, 1898, Lisboa, 142 pp. 

—' Pe como navegaram os portugueses no começo do século XVI In; «Boletim da Soc, dc Geog. 
de Lisboa», 4." série, 1883, pp, 163. 

.. De la pari prise par Ics portugais dans la découverte de FAmerique, —Leltre au Congrès 

International des Ámericanistes. — Première session, Nancy, 1875, 1876, Lisbonne, 86 pp. 

- .. Découverte (La) -de FAmerique. — Leltre au Baron Anvers, In; Revista «Portugal em 

África», vol 2,'', pp, 761 e segs, 1895, Lisboa. 

.. Descobertas e descobridores, — De como e quando foi feito Conde Vasco da Gama. — Memó¬ 
ria apresentada ao Congresso Internacional dos Orientalistas, (Soc. dc Geog. de Lisboa). 
1892, Lisboa. 53 pp., 

--- Descobertas c descobridores — Diogo d'Azambuja. — Memória apresentada ao Congresso In¬ 

ternacional dos Orienlalislas, (Soc. de Geog, dc Lisboa). 1892, Lisboa. 85 pp. 

—■ Desscoberlas e descobridores — Diogo Cão., Memória apresentada ao Congresso Internacional 
dos Orienlalislas. (Soc, dc Geog, dc Lisbon). 1892, Lisboa, 79 pp, 

— • Direitos do Padroado dc Portugal cm África, — Memoranda, 1883. Lisboa, 54 pp. 

... Dois Capitães dn Jndin, (Bibliolhecn dos Clássicos Portugueses). 1898. Lisboa. 148, II, pp. 

—- Droils dc palronage du Portugal en África. — Memoranda. 1883, Lisbonne, 54 pp, 

'—’ Hydrogfaphic (L') Africaine au XV° siècle, d'après les premières exptoralions portugaises. 
(Soc, de Geog, de Lisbonne). 1878. Lisbonne, 72 pp, 

Inscripçâo_ (Á) dc, lellala, In: Revistas «Brasil-PorUigal», 1901. Lisboa, e «Revista de 
Arqueologia», Tomo 1. 1932. Lisboa, 

Inscrições (As) das peças de Diu, Ins. ^Revisla Arqueológica», Tomo II, 1934. Lisboa. 
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CORDEIRO (Euciano) - Memórias, do Ultramar. - Viagens e Conquistas dos Portuguesçs. - 
Collecção de documentos por [...]. 1593-1631.-Terras e minas africanas, segundo Balthazar 
Rebello de Aragão. 1881. Lisboa. 24 pp. ^ i /^ • r . ii n 

__ Memórias do Ultramar. 1574d 620.-Dâ Mina ao Cabo Negro, segundo Garcia Castello Branco. 

1887. Lisboa. 33 pp. looi t-l 

- Memórias do Ultramar. 1617-1622.-Benguella e o seu sertSo, por Um Anonymo. 1881. Lisboa. 

22 pp. 

_ Memórias do Ultramar. 1516-1619,-Escravos e Minas de África; segundo diversos, 1881. 

Lisboa. 28 pp. ., , 1 A c ' 

_ Memórias do Ultramar, 1607,'—Estabelecimentos e resgates na Costa ocidental de Arrica, 

por Um Anonymo. 1881. Lisboa. 24 pp. . ~ , ^ ai 

- Memórias do Ultramar. 1620-1629. —Producções, Commercio e Governo do Congo e Angola, 

s&gundo Manuel Vogado Solomayort António Diniz, Bento Banha Cardoso, e Anlonio Bezerra 
Fajardo. 1881. Lisboa. 26 pp. 

-- .Questão (A) do Zaire, — Direitos de Portugal. — Memoranda, 1883, Lisboa. (Soc. de 

Geographia de Lisboa). 75 pp, zc - 

— Question (La) du Zaire, — Droits du Portugal. — Memorandun. Edition française, (Societe 
de Géographie de Lisbonne). 1883, Lisboa, 

- Question (La) du Zaire, —Suum cuique. — Lettre à Mr. Bebaghel, Édition française. (Société 
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Lisboa, 110 pp, 

—- Veja: 'Palya Manso (Visconde 'de), 

JORGE (Ricardo)—A fabulação do Colombo português. — Ini «Diário de Notícias», de I7-3-I933. 
JOURDAIN (John)--The Journal of [,,,], 1608-1617, describing his cxperiences in Arabia, 
índia, -and the Malay Archipelago. —Edited by 'William Foster, 1905. Oambridge. LXXXII, 

Jurisdição diocesana do Bispado de S, Thomé de Meliapor nas possessões inglezas è francezas.— 
Averiguação de successos antigos por ocasião de outros modernos na Igreja de Royapuram 
de Madrasta: Por um Portuguez, 1867, Nova Goa, 458, [21 pp, 

KABELL (Soren K,) —América for Columbus saerlig de civiliserede de Stater, 1892, Ronne, 
445 pp. c. gravs. 

KAMMERER (Albert) — Dócouverte (La) de la Chinc par les portugais au XV!''*'»'! siède et la 
cartographie des portiilans, 1944, Leiden. IX, 260 pp. e XXIIl ests, 

-- Dócouverte (La) de Madagascar par les portugais et Ia cartographie de Tile, 1950, Lisboa, 

113 pp., V ests. e 1 gráf. 

-—' Mer (La) Rouge 1’Abyssinie et FArabie: 

* Les Pays de la Mer Érytrçe jusqua la fin du Moyen Age (Tome 1, 1,", 2,'*, 3." Parle), 

* Les Guerres de Pivrc —Les Portugais dans l'Océan Indien et la Mer Rouge -au XVI siècle, 
Histoire de la Cartographie Orlentale. (Tomo II, 1.", 2," Parte), 

^ Abyssins et portugais devant FIsIam-Les Jesuits portugais et Féphcmère triomphe du 
catholicisme en Abyssinie (1603-1632) siècles XVI, (Tome 111, I,", 2," Parte), 

La Mer Rouge I Abyssinie et FArabie aux XVI° et XVI1“ siècles et la Cartographie des 
'Portulans -du Monde Oriental. (Tome III, 3," Parte). 1929/1952, Le Caire, 7 vols. 

—' Routier (Le) -de Dom Joam de Castro, — Lexploralion de Ia Mer Rouge par les Portugais 

en 1541, 1936, Paris, 202 pp, c, ests, e mapas, 

KARAKA (Dosabhai Framji) — History of the Parsis 1884, London,.2 vols. 

KELTIE (J. Scott) — Parlition (The) of África. 1893. London. XV, 498 pp. c mapas. 

KENT (Loulse Andreiws)—Aventuras (As) de Fernão de Magalhães,™Tradução de Ondina 
Carneiro. 1945, S. Paulo. 305 pp. c, ests. 

KERROS (Ernest de)—Qualrième Cenlenaire de Ia Dócouverte de FAmèrique, — Rapporl a M, le 
Marquis de Croisier. stir les Iràvaiix du Comité du Finistère f,.,], 1894, Brest. 35, [I] p, 
KIRKPATRICK (F, A.) — Spaníschen (Die) Konquistadoren. S/d. Leipzig, 312 pp,, ests. e mapa. 
KLOGUEN (Denis L Cottineau de) — Bosquejo historico de Goa [.„], acrescentado com algumas 
notas e rectificações por Miguel Vicente de Abreu, 1858. Nova Goa. 202 pp. 

Hislorical (An).sketch of Goa [,.,], 1631. Mndras, [4], 177 pp, e I mapa desd. 
kOENlGK (Georg) ~ Dificuldades dos Portugueses nos princípios da sua colonização no Brasil. 

In; Prim." Cong, de Hist, da Exp, Porl. no Munda™3," secção, 1938, Lisboa, p, 55, 
KOPKE (Dlogo) —Roteiro da viagem que em .descobrimento da índia pelo Cabo da Boa Esperança 
fez Dora Vasco da Gama em 1497 [.„]. Publicado por f,„1 e o Dr, Anionio da Costa Paiva, 
1838, Porto, XXVll, 183 pp, e ests., mapas e fac-sim, Veja: Castro (Dom João de). 
KRALJSE (Kurt)Portugueses (Os) na Abissínia. —^Subsidio para a história das descobertas 
d'África. 1915, Lisboa, XII, 96 pp. 

LACERDA (José de)—Exame das viagens do Doutor Livlngstone. 1867, Lisboa. XXXll, 635 pp, 
c mapas. 

LACERDA E ALMEIDA —Travessia da África. 1936, Lisboa, 411, [4] pp, e mapas. 

■—■ Travessia da África S/d, Lisboa, 171 pp, c. mapa. 


SEMANA DO ULTRAMAR DE 1954 

RELATÓRIO 

A «Semana do Ultramar» df 1954 decorreu de 3 a 10 de Maio. A sessão 
solene de inaugnFação realizou-se na sala «Portugal» da Sociedade de (jeografia de 
Lisboa sdb a .presidência de Sua Excdlência o Senhor Presidente da República, General 
Craveiro Lopes, Na mesa da presidência, ladetando o Ako Magistrado da Nação, 
tomaram lugar Sua Excelência o Ministro do Ultramar, Comandante Sarímento Rodri¬ 
gues, 0 Presidente da Sociedade de Geografia, Senhor Prof. Dr. Mendes Corrêa, e os 
Secretários Gerais da mesma Sociedade, Senhores Prbf. Dr, António ^de Almeida e 
Dr* Júlio Gonçalves. Em lugar 'especial sentou-se o Sejihor Bispo de Pr iene, em repre¬ 
sentação de Sua Eminência o Cardeal Patriarca. Cadetes da Escola Naval e da Escola 
do Exército, com ibandeira, prestaram a guardia de honra ao Chelfe do Estado. Quando 
Sua Excolêiicia entrou na sala, ouviu-se o Hino Nacional, páa banda da Marinha. 

Aberta a sessão, o sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa proferiu um discurso de que 
registamos às seguintes passagens: ^ ^ , , j* • • 

«A Vossa Excblência, Senhor Prddente da República, lenbo 'a bonrá de diriigir 
em nome da Sociedade de Geografia de Lisboa, com as mais respeitosas homenagem, 
a 'éxpressão do mais profundo reconhecimento por se ter dignado aceitar ó nosso convite 
para presrdii* esta sessão inaugurail da «Semana do Ultramar» do corrente ano.» 

«Tem a Sociedade encontrado sempre em V. Ex.E com a inais justa cOTpfeensão 
do papel dela no quadro da vida portuguesa, um penhorante e vdlioso lapoio à sequência 
da tarefa de cultura e de patrioitomo que la mesma vem tenaz e dedicadamente realliziaindo 
desde a 'Sua fundação çm .1875, São numerosas e significativas as demonstrações que 
V. Ex.'‘ nos tem dispensado, do seu alto e lúcido interesse pelo la'bor e 'pela'S aotividades 

da Sociedade.» ' ' , . ' í 

«É, pois, na lógica e na continuidade invariável de uma atitedc-conrorme com 
0 seu ntíbre passado de militar ilustre,, de estudioso distinto, de conhecedor- directo dç 
aspeotos vários do nosso Ultramar, que V. £x.'‘ bonra -esta noite mais uma vez a 
Sociedade de-GeograBa com a sua presença, dando assim um novo itestemunho eloquente 
do seu 'aplauso 'à iniciativa que nos reuniu .aqui. Sc 'm'UÍto grata, nos é a solidariedade 
pessoal de iq'uem, como V. Ex.h reune dons tão elevados de dignidade cívica,^ valor 
militar, carácter, 'probidade e talento, não nos deixa de sensibilizar a solidariedade 
nacionall que à nossa missão traz 'a presença do ilustre Ohefe do Estado nesta Casa 
e neste ensejo.' Bem hajia V* Ex,'‘ .pelo estíra'ulo que b facto 'representa pará o nosso 
esforço e ípara a nossa intenção!» . 
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«Na verdade, a Sociedade de Geografia considerarse portadora não apenas de 
gloriosas itradiçÕes com que se desvanece, roas tarabéra de aspirações e deveres perma- 
«ente que coincidem cOm altos e sagrados interesses da Pátria. Não cessam as suas 
inioiativas e 'esforços, que as mutações do tempo não aifrouxam, «em desviam de suas 
fbailidades e^enciais e basilares. Os 'anos sucédem-se, las ciircunstâncias modifiitíam-se, 
mas a Sociedade não envelhece nem desanima: item o ientusiasmo e a fé da primeira hora, 
manitómHse dedicada e fiá ião espírito dos que a «fundaram e dos que, servindo-a, têm 
sido, siinultâneaniente, iboms servidores de umia grande causa nacio«'all e 'hum'ana.'» 

«A comparência, nesta sessão, do venerando e sábio Práado que traz 'a repre- 
seittação augusta de Sua Eminência o Cardeall Patriarca de Lwboa é também motivo 
do m'aior júbilo 'e reconhecimento da nossa parte. Às excielsas virtudes, aos elevados 
títulos laoadémicos e universitários e aos destacados talentos de Sua Eim'inêncla e de 
Vossa 'Ex.‘‘ Reverendíssima, lacresce, como determinante dos nossos sentimentos, o 'signi- 
fioado espiritual da presença nesta sessão de tão prestiigiosa e ven'eradia autoridade da 
Igreja, da Igreja que tom sido, é e sempre será doce e luminoso amparo 'de Poirtugal 
na s'ua história 'C na sua acção no Mundo. A Sooiedaide de Geografia orgulha-se de 
nunca 'ter desligado dessa viviifioante luz espiritual o heroísmo dos nossos nautas, dos 
nossos sêldados, dos nossos pioneiros, a glória dos construtores das m'ais grandio¬ 
sas irealliziações materiais e morais «o Portugal ultramarino.» 


«Tem sido norma indiciair em cada ano um tema — não exclusivo, mas preferido 
— para as explanações da «Semana» respectiva. Coube no presente ano a vez a Angola, 
à maior'C nraís rica das provínoias ultramarinas portuguesas. 'Por muitas cMenas que 
que sejamcomo vão ser —as dissertações que sObre Angoila se eáectuarão neste 
período por todo o território ,poitu'guê5, por mais pormenorizadas e proficienites que essas 
dissertações 'sejam, ,poT maiores que sej'am já os coitliecimentos públicos sPbre a vasta 
província que é honra e glória da acção iportuguesia, ifieará decerto m'mito por dizer, 
inuito por divulgar, sobre vários aspectos da terra e da vida angolenses, Mas a Sociedade 
não^ tem a pretensão de esgotar terna tão grandioso e variado. Apenas quer di'fundií 
e vmcar alguns tópicos de interesse gera'1 a tal respeito. E consegui-lo-á, estou absolu- 
tatnente certo disso, dentro de um critério de sobriedade e de 'eq'ui'líbrio 'didáctico e de 
solidariedade indestrutível entre as diferentes par celas do Portogal daquém e dailém 
Oceano. Com o mesmo 'fim, foi publicada e liargameinte distribuída pela Sociediadc 
a brochura «Angola», do dr, Bahia dos Santos.» 


«A prónma visita de S. Ex.» o Senhor Presidente da República a Angoíl'a e a 
S. Tomte e Príncipe tem trainscendente significàido e oportunidade incontestável.» 

«Mais lainda do que_'mera .afirmação de soberania, a viiagem que dwtro de 'iguns 
dias sera iniciada, constituirá simúltâneameinte uma eloquente demonstração de unidade 
nacional e de interesse carinhoso 'do iGhefe do 'Estado e de toda a Nação pelo 'bem-estar 
fe prosperidade das'populações daqueles territórios.» 

«Com os votos de Mz jornada, apresentamos a S. Ex.'^ os protestos do m'aior 
reoorèeoimonto por mais este valioso e oportuno serviço à Pátria. A Sociedade, teadu- 
zindo 'modo sentimentos q'ue são os de toda a Nação, congrairfa-se pêla expressiva 
circunstâinck de o .presente aioto sungir como que 'prelimbar auspicioso e festivo de tão 
importanite acontecimento pOlítlco e 'histórico como vai sei' a viagem presidencialL» 

Em 'Seguida fez a apresentação do orador da sessão, sr. Capiitão de Fragata 
Frederico Cruz que proferiu a còn'ferênoia publicada 'noutro lugar deste Bóletlm. 
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A sessão de encerramento efectuou-se na Sala «Algarve». Presidiu o sr. prof. 
dr. Mmdes Corrêa, ladeado pelos srs, dr. José Ferreira Bossa, Secretário Geral do 
Ministério do Ultramar que representava S, Ex.** o Subsecretário; eng." Sales Lane, 
prof. dr, Aitónio de Almeida t dr. Júlio Gonçalves. 

O sr. iprof. dr. Mmdes Corrêa, abri'ndo a sessão, começou 'por se congratular 
com 0 êxito das celebrações da «Semana do Ultramar», fe'liz iniciativa da Sociedade 
de Geogralfia que 'm'uito tem concorrido para que o povo português adquira a verdadeira 
consciência do valor moral e m'ateriafl do património da Nação em terras de idém-oceano. 

Reiterou a sugestão de que tão meritória iniciativa se estenda a países estran¬ 
geiros, dizendo «que se hoje há em muitos uma ideia justa sobre a acção portuguesa no 
Ultramar, são tofdlizraente frequ'en'tes 'as versões 'erróneas ou 'tendenciosas sobre 
essa acção». 

Prosseguindo, 'traçou o elogio do conferente desta sessão, o ilustre 'deputado 
sr. dr. Abran'tes Tavares q'ue se ocupou de um tema de grande interesse para o deseii- 
vo'lviimen'to 'económico ,da 'província -de Angola; e, iiiim'a aliança entre tal asp'ecto da 
vida angolana e as preocupações do Espírito e da Arte, referiu-se ã participação, nesta 
sessão, do poeta Tomás, Vieira da Cruz que, ainite o m'aÍoT entusiasmo do 'auditório, 
recitou algumas das suas poesias 'de louvor à província de Angola, à sua história, e ao 
esforço dos colonos que ali se fixaram. 

A conferência do sr. dr. Ahrantes Tavares, subordinada uo tema «O aproveita- 
roeiito dos betuminosos 'de Angola», publica-se «outro lugar deste «úmero do Boletim. 

Antes de 'encerrar a sessão o sr. Presidente da Sociedade de. Geografia citou 
núra'eros do reguinte quadro que traduzem co'm dloquência o crescente êxito da «Semana 
do Ul!tra'm'ar», graças ao apoio recebido do Governo, da imprensa e de muitos 'dedicados 
e prestimosos cokboradores, como adiante se verá. 


UNIDADES E ESTABELECIMEN- 

1951 

1952 

1953 

1954 

TOS MILITARES: 





Exército .. 

120 

159 

140 

147 

Marink ... 

- 

2 

14 

22 

LEGIÃO PORTUGUESA ... 

65 

86 

109 

90 

MOCIDADE PORTUGUESA. 

29 

32 

18 

30 

ESTABELECIMENTOS DE EN- 





SINO: 





Superior ....... 

7 

12 

12 

12 

Médio (Liceus e EscOlas Técnicas) 

93 

123 

: 121 ' 

:I23 

Particular...... 

JL 159 

_9I 226 

J19 262 

i 291 

CÂMARAS MUNICIPAIS. 

11 

18 

■ 23 

1 23 

ORGÁNISMOS CORPORATIVOS: 



1 

i 

Grémios ... 


2 

10 

1 8 

Sindicatos ........ 


10 

14 ' 

II 

Casas do Povo .... 

ü ri4 

Ji 53 

JOO 124 

JO 109 

DIVERSOS (Agremiações culturais c 





recreativas, etc.) ... 

14 

12 

29 

46 


44r 

, , 588 

719 

760 


Neste quadro não estão incluídas as celebrações realizadas «as 'Cscolas e postos 
do ensino primário oficial, que 'foram alguns mi'liha're5, como ne verifica das notícias 
dos directores dos distritos escolares inser^tas neste relatório. 
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OUTROS ACTOS DA SEMANA DO ULTRAMAR 

NO CONTINENTE 

UNIDADES E BSTÁBELECIMENTOS MILITARES | 

ínsUMo de Altots Estudos Militares (Caxias) ■ 

Palestra pelo sr, coronel José António Guerreiro Rebeca júnior, subordinada ao tema: | 

«Importância político-soeial de Angola, na vida da Nação Portuguesa;^. I 

Escok do Exército (Lisboa) 

Conferência pelo sr. major do C, E. M, José de Freitas Soares, subordinada ao tema: «As * 
Províncias Ultramarinas portuguesas nas preocupações internacionais — Angola». , ; 

Colégio Militar (Lisboa) 

'Palcsitra pelo ar, capitão António Henrique de Araújo Stalt Howortli, sobre «A história de i, 

uma província ultram^arina portuguesa —Angola». ■ s 

hsliiuto Profissional dos Pupilos do Exército (Ikboa) : 

Palestra sobre «Angola e sua evolução», pelo sr. major Eloy Alberto Valverde. J 

Instituto de Odivelas 1 

Conferência pelo sr. dr. Alexandre Sarmento, subordinada ao tema: «Corpo e Alma de í 

Angola». No final foi exibido o filme «Nova Lisboa». r 

Escola Prática de Administração Militar (Lisboa) \ 

Palestra pelo sr, tenente do S, A, M, Abílio. Joaquim Patinho, subordinada no tema: «AngoU i 

— seu passado, presente e futuro». [ 

Escola Militar de Electromecânica (Paço d’Arcos) : 

Palestra pelo alferes sr. Armando Ribeiro da Silva, subordinada ao lema: «Acção coloniradora | 

dos Portugueses», , ' s. 

Escola Prâtkà de Artilharia (Vendas Novas) ’■ 

Palestra sdbre «Angola», pelo 'asp. 0 of. sr. Pereira dó Nascimento. 

Escola Prática de Cavalaria (Torres Novas) j 

Conferência pelo alferes sr. António Xavier Arcu y Campos Pereira Coutinho, subordinada [ 

ao lema. «Ocupação e pacificação do Sul de Angola». t 

Escola Prática de Engenharia (Tanm) f 

Palestra pelo alferes sr. Jaime Albuquerque Ferreira, sobre «Angola — (Alguns dos seus ■ ; 

'aspectos como exemplo civilizador do Povo Português) — », ' 

Escola Prática de Infantaria (Mafra) i 

Palestra pelo sr. càídtão Horácío Vieira Ribeiro, subordinada ao 'título. «Angola no passado i 

e no caminho para próspero futuro», | 

Escola Militar de Eguitaçâo (Mafra) I 

Palestra sobre «Angola», pelo alferes sr. Carlos Manuel dó Azevedo Pinto Melo e Leme. 1 

Escola Central de Sargentos (Ãgueda) 

Lição pelo professor sr. capitão Luís Leite Ferreira, sobre «Angola e suas possibilidades», . 

Centro de Instrução de Sargentos Milicianos de Infantaria (Tavira) 

Considerações gerais sobre Angola pelo asp. a of. mü. sr. Manuel^ Maurício da Costa, 

Campo de Instrução Militar de Santa Margarida ^ ^ 

Palestra pelo all, mil. sr. Augusto Pires Estrela, subordinada ao tema: «Panorama social, í 

político e económico de Angola», | 

Esttído Maior do Exército (Lisboa) | 

Palestra pelo sr. tenente-coronel José Ferreira dos Reis, subordinada ao tema: «Angola c 0 | 

seu progresso — Os Serviços Militares e 0 recrutamento indígena», j 

Quartel General do Governo Militar de Lisboa ' I 

Palestra sobre «A Expansão Portuguesa em Angóla», pelo asp. a of. mil. sr. Isaac Miicznih, | 
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Quartel General da V Região Militar (Porto) 

Conferência pelo sr. capitão do C, E. M. Aires Fernandes Martins, subordinada ao tema: 
«Angola , no quadro naelonal; sua importância no conjunto das Nações». 

Conselho Administrativo das V e 2P Direcções Gerais do Ministério do Exército 
(Lisboa) 

Palestra sobre «Angola», pelo sr, tenente António César Limão Gata. 

Direcção da Arma de Infantaria (Lisboa) 

Palestra pelo sr. m'ajor Aníbal da Costa Brotas, subordinada ao tema: «Sóldado indigena-’ 
de Angola, e Salvador Correia de Sá e Btenevides na reconquista de Angola». 

Direcção do Serviço Veterinário Militar (Lisboa) 

Palestra pelo sr. major João de Ascensão Grilo Fevereiro, subordinada ao tema: «Angola, 
província Portuguesa», . ' 

Campo de Tiro da Serra da Carregueira 

• Palestra pelo sr. major Artur Ferrão'Pimeniél da Costa, subordinada ao tema: «Algumas 
palavras sobre Angola». 

Carreira de Tiro da Serra do Pilar (Vila Novà de Gaia) r 

Lição sobre «A Província de Angola», pelo sr, capitão Cesário Coelho, 

Regimento de Infantaria nf 1 (Lisboa) 

Palestra pelo sr. major Adelino Mendes Moura dos Santos, subordinada ao tema: «Assim 
nasceu e assim se desenvolveu a nos5'a'Província de Angola», 

Regimento de Infantaria nf 2 (Abrantes) 

Palestra pólo asp. a of. mih sr, Eduardo Manuel da Luz Ribeiro Ruivo da Silva, sobre 
«Angola—sua personalidade histórica, características geográficas e económicas», 

Regimento de Infantaria nJ> 3 (Beja) 

Conferência pelò asp, a of. mil. sr, Adelino Feijó Teixeira, subordinada ao lema: «Perspectivas 
do império colonial português sob 0 domínio dos Filipes», 

Regimento de Infantaria nf 4 (Beja) 

Palestra pelo sr. capitão António Joaquim Correia, sobre «Angola, Província Ultramarina», 

Regimento de Infantaria nf 5 (Caldas da Rainha) 

Palestra pelo sr, tenente Manuel Viegas Barreiros, sobre «A missão colonisadora dos Portu¬ 
gueses em Angola». 

Regimento de Infantaria nf Â (Porto) 

Palestra pelo sr. major Manuel Machado Soares de Oliveira e Sousa, subordinada ao tema; 
«O Serviço Militar na valoriziaçâo do indígena de Angola». 

Regimento de Infantaria nf 7 (Leiria) 

Palestra pelo alf. mil, sr, João Rodrigues Ferreira Amador, sobre «Angola e suas possibilidades 
económicas», 

Regimento de Infantaria nf 8 (Braga). 

Palestra sobre «A epopeia dos portugueses em Angola», pelo asp. a of. mil. sr, Francisco 
Ferniandes. 

Regimento de Infantaria nf 9 (Lamego) ' 

Palestra pelo sr. major Jorge Marçal Camejna, subordinada ao lema:;«Breves considerações 
sobre a Província de Angolç», 

Regimento de Infantaria nf 19 (Aveiro) 

O asp, a of, mil, sr. Manuel de Matos e Sousa realigou uma ipalealra desenvolvendo 0 seguinte, 
lema: «Apontamentos de Geografia e História de Angola, Algumas notas etnográficas. Valor dè 
Angola na economia nacional», •: 

Regimento de Infantaria nf 11 (Setúbal) 

Palestra sobre «Angola», pelo' asp. a of, mil, sr, Jorge Manuel Pujo! Figueiredo de Berros, 

Regimento de Infantaria nJ> 12 (Coimbra) • ' 

Conferência sobre «Angola», pelo sr, capitão Agostinho Dias da Gama. 
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Regimento de Infmtma «.*’ U (Vila Real) 

'Palestra pelo sr. major Viriato Marques dos Santos Oliveira, sobre «Angola; Considera¬ 
ções Gerab, 

Regimento de Infantaria n,^ 14 (Viseu) 

Palestra pelo asp, a of. mil. sr, António César Marques, subordinada ao tema: «Angola no 
esforço colonizador Português». 

Regimento de Infantaria n," 15 (Tomar) 

Palestra pelo sr. coronel Adriano Augusto de Figueiredo Dores, sobre «Os descobrimentos 
dos portugueses e a grandeza de Angola». 

Regimento de Infantaria n,^ lê (Évora) 

Palestra pelo sr. capitão Salvador de Jesus Abreu, subordinada ao tema; «Campanhas de 
Ocupação de Angola— Angola—1895 a 1910». 

Batalhão de Caçadores n,^ 1 (Portalegre) 

Palestra pelo asp, a of mil. sr. Rui Álvaro de Morais Berrão, sobre «Angola —Província 
Portuguesa», 

BataMo de Caçadores n.’ 2 (Covilhã) 

Conferência pelo sr. capitão António Emiiio Teles de Carvalho, subordinada ao tema: «Moçam- 
biqufi sob 0 aspecto Político, Econômico e Militar^»* 

Batalhão de Caçadores n,'> 3 (Bragança) 

industrial»**'"'^ Viegas Vaz, sobre «Angola e o seu deacnvolvimenlo 

Batalhão de Caçadores n.^ 4 (Lagos) 

^ Palestra pelo asp. a of, mil. sr, João Arnaldo Mateus, sobre «Angola e as suas possibilidades 
economicas». 

Batalhão de Caçadoires n.^ 5 (Lisboa) 

de Ang^l!» '"'^ Matos, subordinada, ao tema: «Colonização 

Batalhão de Caçeáores n.? ê (Castelo Branco) 

Exibição do documentário «Luanda» e do filme «Segunda Viagem Triunfal» e palestra pelo 
de Almlida»”®** «Angol-a e os seus grandes servidores - João 

Batalhão de Caçadores n." 7 (Guarda) 

Palestra pelo asp. a of. mil sr. José António da Silva Ribeiro, subordinada ao tema: «Angola 
e boa terra». v. . u •« 

Batalhão de Caçadores nJ> 8 (Eivas) 

do Orhí"' David,: subordinada ao tema: «Macau,'pérola 

Batalhão de Caçadores nP 9 (Viana do Castelo) 

d. P.,S” "■ 

Batalhao de Caçadores n.’ 10 (Chaves) 

. C-"r5: tZ* "■ 

Batalhão de Metralhadoras n.'> 1 (Lisboa) 

d. 

SMhão de Metralhadoras 2 (Figueira da Foz) 

.. p.»í':: pi:;'.':*.»"’" “«“• ‘"«"“i' “ 

Batalhão de Metralhadoras n,^ 3 (Porto) 

.A O..P.PÍ. Mili,., d. M. ..p,ril, c„|„ d. An»,.l. 
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Batalhão de Engenhos (Amadora) 

Sessão cultural no anexo da Escola do Exército, sendo oradores o sr. major do C, E. M. 
José de Freitas Soares e o asp. a of. mil, sr, Alexandre Gomes da Silva Braga, que falaram, respcc- 
livamentc, sobre «As Províncias Ultramarinas portuguesas nas preocupações internacionais—Angola» 
e «Angola 'através da nossa História», 

Regimento de Artilharia Antiaérea Fixa (Queluz) 

Palestra sobre «A Artilharia portuguesa nas nossas províncias ultramarinas», pelo asp. a of. mil. 
sr, José dos Santos Pequeno. 

2.^ Grupo Misto do Regimento de Artilharia Antiaérea Fixa (Sacavém) 

Palestra pelo asp, a of. mil. sr. Silvestre Martins Lomba, subordinada ao lema; «Angola 
como parte íntegra da Nação Portuguesa». 

Grupo Misto do Regimento de Artilharia Antiaérea Fixa (Porto Brandão) 

Palcslrn pelo asp, a of. mil. sr, José Pedro Silva Carviilho, subordinada ao tema: «Unidade 
e cooperação entre a Metrópole e o Ultramar», 

Grupo Ligeiro (R, A, A, F.) (Lkboa) 

Palestra pelo asp. a of. mil, sr, José Manuel Faria c Santos, subordinada uo tema: «Algumas 
palavras sobre Angola». 

Bateria de Artilharia Antiaérea de Leixões (Matosinhos) 

Palestra pelo asp, a of. mil. sr. Armando Morais Gomes, subordinada ao lema: «A função 
colonizadora e civilizadora de Portugal —O Fomento de Angola», 

Regimento de Artilharia Ligeira 1 (Évora) 

Palestra pelo sr. capitão Leopoldo Manuel Scnbra de Soma Gentil, subordinada ao lema: 
«Angola —a maior província portuguesa». 

Regimento de Artilharia Ligeira nP 2 (Coimbra) 

Palestra pelo asp. 'a of. mil. ar. José Marques Correia Nevei, subordinada ao lema: «Angola — 
parcela do Império Português». ' 

Regimento de Artilharia Ligeira nP 3 (Lisboa) 

Palestra sobre «A Expansão tie Angola», pelo asp, a of, mil, ir. Fernando Aníbal Wolfango 
Pereira de Macedo, 

Regimento de Artilharia Ligeira nP 4 (Leiria) 

Palestra sobre «A colonização portuguera em Angola», pelo alf, mil. sr, Afonio José 
Carmona Teixeira, , 

Regimento de Artilharia Ligeira nP 5 (VUm do Castelo) 

Alocução sobre o «Panorama Geral d« Angola», pelo asp, a of. mil, ar, Júlio Reaalo de 
Campos Macedo, 

Regimento de Artilharia Pesada^n.^ 1 (Sacavém) 

Palestra aobre «Mnoau», pelo sr/ capitão Adriano Vllor Hugo Landerael Cadima, 

Regimento de Artilharia Pesada nP á (Vila Nova de Oak) ' 

Palestra aobre a parte híilórica e económica da Província de Angola, pelo nip, a of. mil, 
ar, Pedro Jácome Paim de Bruges. 

Regimento de Artilharia Pesada nP 8 (Figueira da Foz) 

Palestra pelo asp, a of. mil, ir. Francisco Joaquim de Panos Águas, subordinada «o lema: 
«Angola —civiliíação», 

Regimento de Artilharia de Cosia (Oeiras) 

Palestra pelo sr, capitão Manuel Louretiço Pires, que desenvolveu o seguinte tema: «História 
e Geografia de Angola| Angola sob o ponto de vista económico, social e político; o futuro de Angola», 

Regimento de Artilharia de Costa — 2P Grupa — (Trataria) 

Palestra pelo asp. a of. mil. sr, Miguel Ângelo Coimbra Queiroz e Lenenilre, subordinada 
ao tema: «Angola —Província Portuguesa», 

Regimento de Artilharia nP 6 (Santarém) 

Palestra pelo sr, capitão Rui Meira e Cruz, subordinada ao lema: «Angola terra nossa», 
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Destacamento do Forte de Almada 

Palestra sobre «Colonização e Pacificação de Angola», pelo alferes sr, Domingos Alves da Cruz. 

Destacamento do Forte do Alto do Duque 

Palestra pelo sr. tenente Rogério da Encarnação Elias Mimoso Correia, subordinada ao tema: 
«O missionário e o militar em Angola», 

Grupo de Artilharia Contra Aeronaves nP 1 (Cascais) 

Palestra pelo sr. Luís Manuel Dias Antunes Corte Real, subordinada ao tema: «A epopeia 
dos descobrimentos e a consciência Imperial Portuguesa através dos tempos». 

Grupo de Artilharia Contra Aeronaves nP 2 (Abrantes) 

Palestra pelo asp, a of. mü. sr. Fernão Lopes Simões de Carvalho, subordinada ao tema: 
«Angola—Generalidades (História-Geografia)». 

Grupo de Artilharia Contra Aeronaves nP 3 (Pentefiel) 

Palestra pelo asp, a of, tiiil. sr. Arnaldo Pereira de Oliveira Mesquita, subordinada ao lema: 
«Â‘ Província Òltramarina de Angola e o problema demográfico português». 

Grupo Independente de Artilharia de Costa (Setúbal) 

Palestra pelo asp, a of. mil, sr. Renato Freire de Figueiredo, subordinada ao tema: «Aspectos 
sobre a" preparação do colono e sua fixação em Angola», 

Regimento de Lanceiros nP 1 (Eivas) 

Palestra sobre «Angola», pelo asp. a of. mil, sr. José Manuel Marques Leandro. 

Regimento de Lanceiros nP 2 (Lisboa) 

Palestra pelo asp. a of, mil, sr, José. Soares Barbosa, subordinada ao tema: «Angola do 
passado, do presente e do futuro». 

Règimento de Cavalaria nP 3 (Estremoz) 

De colaboração com a Câmara Municipal promoveu no Teatro Bernardim Ribeiro uma 
sessão cultural, sendo orador o asp, la of. mil. sr. René Charles Dupont Prendi Rodrigues da Silva 
que falou da «Chegada dos Portugueses a Angola», 

Regimento de Cavalaria nP 4 (Santarém) 

Palestra pelo sr. tenente Fernando António dos Santos Martins, subordinada ao tema: «Alguns 
episódios; da Restauração de Angola». 

Regimento de Cavalaria nP 5 (Aveiro) 

Palestra pelo alferes mil, sr. Gonçalo Pedro, Colares Pereira Iglésias de Oliveira, subordinada 
ao tema: «Angola, eco de glórias do passado e promessa do futuro», 

Regimento de Cavalaria hP 6 (Porto) 

Palestna pelo asp, a of. mil. sr. Alberto António Giesteira de Almeida, subordinada ao tema: 
«Algumas notas sobre a Província de Angola». , 

Regimento de Cavalaria nP 6 — Esquadrão Destacado (Chaves) 

Palestr.a sobre «Angola», pelo sr. tenente António Manuel Guerreiro Chaves Guimarães. 

Regimento de Cavalaria nP 1 (Lisboa) 

Palestra pelo asp, a of, mil. sr, Fernando Moreira de, Araújo e Silva, subordinada ao tema: 
«Descobrimentos marítimos com principal referência a Angola»,' 

Regimento de Cavakrià nP 8 (Castelo Branco) 

Palestra pelo sr, capitão António Lobato de Oliveira Guimarães, subordinada ao lema: 
«Angola, sua descoberta, conquista: ocupação e colonização». 

Regimento de Engenharia nP 1 (Lisboa) 

Palestra sobre «Colonização branca em Angola», pelo asp, a of. mil, sr. Luís Bernardo 
da Rosa Alves. 

Batalhão ie Telegrafistas (Lisboa) 

Paleslrp sobre «Angola e o seu desenvolvimento comercial», pelo alferes sr, Gonçalo Nuno 
Sanches da Gama, 

Batalhão de Caminhos de Ferro (Lisboa) 

Palestra pelo sr, capitão João Carlos Câncio da Silva Escudeiro, subordinada ao tema: «Como 
eu .vi Angola», 
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Centro de Instrução do Batalhão de Caminhos de Ferro (Entroncamento) 

• Palestra pelo asp. a of, mil. sr, Eduardo Ferrugento Gonçalves, subordinada ao tema: «.Angola 
— Presença de Portugal». 

Grupo de Companhias de Trem Auto (Lisboa) 

Palestra, pelo sr, capitão Ivo Benjamim Cerqucira, subordinada ao tema:. «Angola, sua 
descoberta e desenvolvimento». • . 

Base Aérea nP 2 (Ota) 

Conferência pélo sr. tenente Afonso Samuel Carmona e Silvá, «Angola — Breves apontamentos 
sobre história e geografia; agricultura, indústria e comércio; colonização ^ civilização, Angola, 
no futuro», 

Base Aérea nP 3 (Tancois) 

Palestra pelo alferes sr, Fernando de Magalhães, subordinada ao tema: «Angola: Portuga! 
de Além-Mar», . 

IP Grupo de Companhias de Saúde (Lisboa) , 

Ralestra sobre «Moçambique e Angola na história t no progresso,de Portugal», pelo asp. a of. 
mil. méd.,sr, dr, Francisco Rodrigues Mendes Godinho, 

2P Grupo de Companhias dê Saúde (Coimbra) 

. Palestra pelo asp. a of. mil. méd, sr, dr. Manuel Afonso da Silva Lima, subordinada ao tema: 
«Progresso de Angola nos últimos vinte anos», , 

IP GrUpo de Companhias de Subsistênéias (Póvoa do Varzim) 

■Palestra sobre «Macau», pelo sr. tenente Aníbal Artur Sentieiro de Almeida, 

Centro de Mobilização de Infantaria nP 2 (Abrantes) ‘ 

Palestrar pelo sr, capitão Artur Elias da Costa, subordinada ao tema: «O génio colonizador 
da nossa raça», 

Distrito de Recrutamento e Mobilização nP U (Castelo Branco) 

Plalestra pelo sr. capitão João Nunes Catana, subordinada ao tema: «Clima, principais vias de 
comunicação e riqueza natural de Angola». 

Casa de Reclusão do Governo Militar de Lisboa (Trafaria) 

Palestra pelo sr, capitão Olívio Amado Neves, subordinada ao lema: «Angola: O Passado; 
0 Presente; perspectivas 'do Futuro». 

Casa da Reclusão da 2P Região Militar (Viseu) 

Palestra pelo sr. tenente Vakntim da Rocha, subordinada ao tema: «O desenvolvimento da 
Província de Angola no seu comércio,, indústria, agricultura e educação e civilização dos nativos», 

Presídio Militar (Santarém) 

Palestra pelo alferes sr, Aníbal Jacinto de Freitas, subordinada ao tema: «Angola — síntese 
histórica do seu descobrimento e colonização. Sua riqueza e futuro», 

IP Companhia Disciplinar (Penamaxor) 

Lição pelo alferes sr, João Antunes Milheiro, que falou das «Riquezas de Angola, índole do 
colono português e medida de fomento de grande visão». 

Hospital Militar Principal (Lisboa) , 

: Palestra sobre «A .colonização de Angola», pelo ar. Domingos Nunes Delgado. 

Hospital Militar de Doenças Infecto-Contagiosas (Lisboa) ' 

Palestra pelo asp. a of. mil, sr. Henrique Pedro Singer, subordinada ao tema: «O que Angola 
significa para nós», i ^ 

Hospitcd Militar Veterinário (Lisboa) 

Palestra pelo sr, capitão Joaquim da Silva Rebelo, subordinada ao tema «Angola —aspecto 
político, económico e social». , 

Hospital Militar Regional nP 1 (Porto) 

Paleatra pelo alferes farmacêulico sr. Carolino Alberto Vai de Almeida Peasanha,- siibór^ 
dinada ao tema: «Tradição ultramarina portuguesa», 
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Hospital Militar Repimal nj> 2 (Coimbra) , 

Conferência pelo asp. a oR mil. sr. dr. Manuel Jorge Vila, subordinada ao tema: D'Aquém 
e D'Além-Mar...». 

Hospital Militar Regional n.” 5 (Tomar) 

Considerações sobre a Província de Angola, pelo alferes farmacêutico sr. Boaventuna 
Paulo Lopes. 

Hospital Militar Regional n.^ 4 (Évora) 

Palestra pelo sr, dr. José Manuel Guerreiro, subordinada ao lema: «Cristianizar c civilizar». 

Manutengão Militar (Hisboa) \ 

Sumário dia palestra proferida, pelo sr. capitão António Manuel do Nascimento Caçóle: 
«Generalidades sobre geografia física, põlítica e económica de Angola-*■ OcuipaçSo — Lutas para a 
sua defesa contra o estrangeiro « o gentio rebelde. Progresso de Angola e seu contributo para o pres¬ 
tígio nacional», 

Sucursd da Manutenção Militar (Eivas) 

Palestra pelo sr. tenente Manuel Pedroso Gonçalves, subordinada ao tema: «As províncias 
Ullramarinias de Angola e Moçambique e o seu papel na resolução do problema do Espaço Vital 
português». 

Oficinas Gerais de Fardamento (Lisboa) 

Palestra pelo sr, tenente Florêncio José de. Almeida, subordinada no tema: «Curiosidades 
sobre a índia». 

Oficinas Gerais de Material Aeronáutico (Alverca) 

Palestra ipelo sr, José Eduardo Vilar Queiroz, subordinada ao teran: «Angola e os seus 
mártires e'heróis». 

Oficinas Gerais de Material de Engenharia (Lisboa) 

Palestra sobre «A Província Ultramarina de Angola», pelo comandante de Terço da Legião 
portuguesa, sr. Luís Rufino Chaves Lopes. 

Laboratório Militar de Produtos Qukâcos e Farmacêuticos (Lisboa) ,, 

Palestra sobre «A Província de Angola», pelo alferes farmacêutico sr. Nuno d^ntónio de 
Carvalho Esleves Rosa, 

Asilo de Inválidos Militares da Princesa D. Maria Benedita (Rma) 

Palestra pelo comandante do Asilo, sr. capitão José Maria Varregoso, subordinada ao tema, 
«Resumo histórico de Angola, a mais extensa iparcela do actual Império Colonial Português», 

Depósito Geral de Fardamento e Céçado (Lisboa) 

Palestra sobre «A índia Portuguesa», pelo asp, a of, sr. Francisco de Jesus da Costa Campos 
de OHveira. 

Depósito Geral de Material de Engenharia (Lisboa) 

Palestra sobre «Angola», pelo sr. major Cesârio Montês. 

Depósito Geral de Maierial de Subsistências (Entroncamento) 

Palestra pelo sr. major João Augusto Teodóslo, sobre «O desenvolvimento da Província de 
Angola nos últimos 25 anos». . 

Depósito Geral de Material de Guerra — Destacamento de Beirolas 

Neste destacamento realizqram palestras os srs, tenente João Félix e asp. a of. mil. Emtdio dos 
Santos Gomes, O primeiro falou de «As campanhas no Sul de Angola em 1914 e 1915— A acção 
dos tenente-coronel volves Roçadas « general Pereina dEça nas referidas campanhas» « o segundo 
da «Importância de Angola». 

Depósito Geral de Matèrial de Guerra— Destacamento da Ameixoeira 

Palestra pelo sr, tenente Manuel da Encarnação Falcão, subordinada ao tema: «Angola — 
Alguns elementos da sua história, seu valor económico, usos e costumes», 

Depósito Geral de Material de Guerra—Destacamento de Sacavém 

Palestra pelo alferes sr. Alberto Alpendre, subordinada ao tema: «Portugal no Além-Mar: 
— Angola», 

Depósito Geral de Materié, Sanitário (Bet^ica —Lisboa) 

Palestra sobre «Angola - Província Portuguesa», pelo sr, capitão Mnnuel Alves de Sousa. 


SEMANA DO ULTRAMAR 


XI 


Depósito de Tropas do Ultramar (Lisboa) 

Palestra por um oficial do Depósito, subordinada ao lema: «Angola —A mais portuguesa 
das Províncias Ultramárinas», 

Museu Militar (Lisboa) 

Algumas palavras sobre «A Província de Angola» pelo subdirector do Museu, 'sr, capitão 
dr, Carlos Leitão de Barros. 

' , • 

Escola Naval 

Lição pelo sr, comandante Eduardo Serra, Brandão, sobre «Angola-- Perspectivas económicas, 
sociais e políticas». 

Escola de Mecânicos de Vik Franca de Xira 

> Palestra sobre «Angola», pelo 2." tenente sr. Flávlo Lacomba, 

Direcção do Serviço de Submersíveis (Alfeite) 

Palestra pelo 2." tenente sr. Joaquim Afonso Serra Rodeia, subordinada ao tema: «Angola 
— Sua história e importância acluai no Ultramar 'Português». 

Corpo de Marinheiros da Armada (Alfeite) 

Palestra pelo sr. comandanie Fernando de Barros, subordinada ao tema: «O Ultramar Por¬ 
tuguês—Sua Génese —A Província de Angola». 

Base Aérea nf 6 (Montijo) 

Palestra pelo sr. António Alberto Cálem de Sousa Carneiro, subordinada ao lema: ' «Angola, 
projecção de Portugal Metropolitano», 

A bordo do Navio Escola Sagres 

Palestra sobra «Descobrimentos e suas consequências», pelo guarda-marinha sr, Jaime Túlio 
Saldanha da Cruz, 

A bordo do Aviso de V Classe tfoão de Lisboa^ 

Palestra pelo guarda-marinha sr. José Antunes Lourenço, subordinada ao lema: «A Província 
de Angola, seu passado e perspectivas de futuro», 

A bordo do N, R. P. «Angra do Heroísmo'» 

Palestra pelo 2." tenente sr, Carlos Dias de Menezes, subordinada ao tema: «Angola no 
Império 'Português», 

A bordo do N. R, P. «Dão'» 

Palestra pelo 2." tenente sr. Armando José Ferreira Marques, subordinada ao tema: «Pro¬ 
jecção de Angola nO' conjunto do Império Português». 

A bordo do N. R, P. «Douro» 

Palestra sobre «A Província de Angola», pelo guarda-marinha sr, José António Soro- 
menho Preto, 

A bordo do N, R, P. «Lima» 

Palestra pelo guarda-marinha sr. Mendes Quinto, sobre «Angola no passado, no presente 
e no futuro», 

A bordo do N, R, P, «Num Tristão »' 

Palestra pelo guarda-marinha sr. Jaime de Oliveira Leandro, subordinada no tema: «Subsídios 
para uma melhor compreensão de Angola». 

A bordo do N‘R, P, «Sak 

Palestra pelo l.“ tenente sr. José Luís Ferreira Lamas, subordinada' ao tema: «Época dos 
V descobrimentos». 

A bordo do N. R, P. «Santiago» 

Leitura de alguns passos extraídos da História dos Descobrimentos, pelo 2," tenente auxiliar 
sr, Crispim Filipe. 

A bordo do N, R, P. «S, Miguel» 

Palestra sobre «Angola», pelo guarda-marinha sr, Mário Fernandes de Oliveira. 

A bordo do N. R. P. «Vouga» 

Palestra pelo 2.° tenente sr, Carlos Guilherme Ivens Ferraz Wandscbeheider de Mesqpita, 
siibordmada no lema: «Angola de ontem e de hoje», 
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A bordo do DragaMinus Mah 

Palestra sobre «Angola», pelo 2," tenente auxiliar sr. Francisco Leal Coelho, 

A bordo do Braga-Minm diortm 

Palestra sobre «Angola», pelo 2." tenente sr. António Bartolomeu José da Costa Perestrelo 
de Vasconcelos. 

A bordo do Draga-Mims «Terceira)) 

Palestra pelo sub-itenente auxiliar st, António dos Santos Ribeiro, subordinada ao tema! 
«A descoberta e ocupação de Angola». 

A bordo do DragaMlnas «Vila do Porton 

Palestra pelo 2.“ tenente sr, Mário' Pinto do Amaral, subordinada ao tema: «Importância 
das nossas Províncias Ultnamarinas», 
r 

A bordo da Canhonem «LagoS)) 

Palestra sobre «Angola e os seus pioneiros», pelo 2,” tenente sr. Mário Augusto Cardoso, 

MÃO PORTUGUESA 

Comando Gemi da Legião Portuguesa (Lisbóa) 

Palestra pelo sr, capitão António Nuno de Andrade, subordinada ao tema: «Problema de 
Gabo Verde». 

Comando Distrital da Legião Portuguesa (Lisboa) 

Palestra pelo comandante de lança sr. António de Almeida Mòtelo Corte-Real, subordinada 
ao tema: «Angola, futuro centro de civilização». 

Batalhão «.*' 1 (Queluz) 

Palestra pelo comandante de lança sr. Eugênio Vaz Soares, subordinada ao tema: «Angola 
na restauração». ‘ 

Batalhão Legionário de Infantaria n.” 2 (Lisboa) ' 

Palestra pelo comandante de lança sr. Joaquim Romão Duarte, subordinada ao tema: «Angola 
na história e na vida da Nação». 

Batalhão Legionário de Infantaria n.^ S (Lisboa) 

Impressões sobre Argola, pelo comandante de terço sr. José de Mendonça Lino Neto. 

Batalhão Legionário, de Infantaria, n,’ 4 (Lisboa) 

Palestra pelo comandante de Innça sr, José Fontes de Melo, sobre «Moçambique e os seus 
Bancos Perlíferos», 

Batalhão Legionário d/e Infantaria n.^ 4 (Terço Destacado nos Anjos — Lisboa) 

Palestra acompanhada de exibição de filmes, Foi orador o comandante de lança sr. António 
de Melo Duarte Silva, que falou de «Angola — aspectos históricos, económicos e políticos», 

Lança Independente n,'> 5 (Lisboa) 

Conferência sobre «A Província de Angola», pelo comandante de terço sr.' Luís Riifino 
Chaves Lopes, 

Terço Independente n.^ 1 (0 eiras) 

Palestra pelo sr, capitão António Lúcio Agulão Valente, que desenvolveu o seguinte sumário: 
«A reconquista de Angola por Salvador Correia de Sá. O moderno incremento da colonização de 
Angoia. O alcance patriótico da visita de Sua Ex." o Senhor Presidente da República a Aigola». 

Terço Independente U (Queluz) 

Palestra sobre «Angola de ontem e Angola de hoje», pelo sr, major Rui da Silva Horta, ■ 

Alijó (Núcko) 

Conferência pelo comandante de terço sr, tenente Cardoso Dias, subordinada ao tema: «A 
Província de Angola e o seu engrandecimento no Estado Novo», 

Amarante (Terço Independente nS 21) 

Palestra sobre «A Província de Angola», pelo comandante do terço, 

A}mdk (Núcleo) 

Sessão solene realizada no Salão Nobre da Câmara Municipal, Foi conferente o comandante 
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de lança sr. Álvaro Correia Mamede que dissertou sobre «A colonização portuguesa e perspectivas 
do desenvolvimento c progresso de Angola». ■ 

Aveiro (Comando Distrital) 

Conferência pelo ar, Francisco Augusto Caetano Júnior, intitulada: «Acerca de uma menta¬ 
lidade Ultramarina», 

Barcelos (Terço Independente n." 67) 

Palestras pelos srs, comandante de lança dr. llídio Joaquim Nunes de Oliveira e tenente 
António Manuel Durann, subordinadas, respectivamente, aos temas: «A Metrópole c o Ultramar» 
e «Angola e o seu valor como Província Ultramariria». 

Beja (Comando Distrital) 

Palestra pelo sr. capitão Adriano Carlos de Aguiar, subordinada ao tema: «Angola — perspec¬ 
tivas actuais». 

Braga (Comando Distrital) 

Palestra pelo comandante do terço sr, dr, Ernesto Rodrigues Antunes, subordinada ao tema. 
«Aspectos da vida económica de Angola». 

Bragança (Comaaido Distrital) 

No salão nobre da D. C, T, realizou-se, sob a presidência do sr. Governador Civil, uma sessào 
cultural, sendo orador o legionário sr. Manuel Martins Torres Ferreira, que versou o tema: «Desco¬ 
brimentos e evangelização das nossas Províncias Ultramarinas». 

Caldas da Rainha (Batalhão 34) 

Palestra pelo sr, tenente António Rodrigues Ferreira, subordinada ao, terna: «Significado 
patriótico de uma viagem presidencial a Angola», 

Castelo Branco (Terço Independente nJ 44) 

Palestra pUo comandante sr. José Raimundo Cardigos, subordinada ao tema: «História c acção 
missionária nas Províncias Ultramarinas». 

Chaves (Batalhão Independente n.*’ 43) 

Palestra pelo sr, tenente Álvaro Henrique Antunes, subordinada ao tema: «Alguns aspectos 
da Província de Angola, como ferra importante do Império», 

Coimbra (Comando Distrital) 

Conferência pelo comandante sr. António José dc Campos Rego, subordinada ao tema: «Mo¬ 
çambique—Padfão de glória do c^sforço português». 

Entroncamento (Delegação Concelhia) 

Palestra pelo comandante dc lança sr, José Francisco Corujo, subordinada ao tema: «Angola-™ 
sua história—premissora realidade presente». 

Évora (Comando Distrital) , 

Palestra pelo alf, mil. sr. Vítor Dinis Clemente, subordinada ao lema: «Acção económica c 
social de Angola no século XX», 

Pafe (Terço Independente n.^ 23) 

Palestra pelo comandante de lança sr, Arnaiando da Cunha Vieira dc Castro, subordinada ao 
lema: «A cooperação entre Angola e a 'Metrópole», 

Paro (Comando Distrital) 

Palestra pelo legionário sr, dr, Hortêiicio Pais dc Almeida Lopes, subordinada ao tema: 
«A Província de Angola, fonte do patriotismo». 

Figueira da Eoz (Terço Independente 29) , 

Palestra pelo sr. capitão Pedro Augusto Vieira, subordinada ao lema: «Angola no Império 
Português». I 

Fornos de Algodres (Núcleo) 

' Palestra pelo comandante de lança sr, dr, António Moreira da Cruz, sobre «A assistência 
médica nas Províncias Ultramarinas». ... 4 - 

Gondomar (Terço, Independente 46) 

Palestra pelo comandante do Terço, sobre «A Províncra de Angola». 
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Guarda (Cornudo Distrital) 

Palestra sobre «O Ultramar Português», pelo legionário sr, Vasco da Gama Nunes de Sousa, 

Guimarães (Batalhão legionário Independente n," IS) 

Palestra pelo comandante de terço sr. José Francisco Rosas Guimarães, subordinada ao tenia; 
«Império Português e siias características». 

Lamego (Batalhão Legionário Independente in." 5S) 

j Palestra pelo sr. António Cardoso Possidónio, subordinada ao tema: «Valor Jiislórico das 
nossas ’ províncias ultramarinas e sua importância ná vida nacional». 

Leiria (Comando Distrital) 

Palestra sobre «Angola», pelo comandante de lança sr. dr. António Alberto Monteiro. 

Maceira—Liz (Núcleo) 

Palestra sobre «Angola», pelo chefe de secção sr, Ciprinno Gaspar. 

Malra (Terçó Independente Legionário de Infantaria n,^ 3) 

Conferência seguida de exibição de filmes sobre o Ultramar. Foi orador o sr, capitão Carlos 
Eduardo Campe>lo de Andrade Bandeira de Lima que versou o tema: «África, índia e China 
, Portuguesas». ' 

Manteigas (Delegação) 

Palestra pelo sr. José Lucas Baplista, subordinada ao tema: «Angola—-seu desenvolvimento 
económico actual». - 

Manteigas (Núcleo) 

Palestra pelo comandante de lança sr. António de Almeida Fraga, sobre «O Ultramar Português 
— Generalidades». 

Marco de Canaoeses (Terço Independente n.’’ 38) 

Palestra sobre «A Província de Angola», pelo comandante do Terço. 

Marinha Grmde (Núcleo) 

Palestra sobre «Angola», pelo comandante de lança sr, Francisco dos Santos Pinto. 

Mealkada (Núcleo) 

Conferência pelo comandante sr. dr. Manuel Ferreira Santos Pousada, subordinada ao tema: 
«Desenvolvimento de Angola». 

Melgago (Núcleo) . p 

■ . Palestra baseada, na monografia sobre a .Província de„ Angola, pelo sr. tenente José Lopes. 

Ollm (Terço 3 do Batalhão nJ 27) 

Palestra pelo comandante de lança sr. Alfredo Timóteo Ferro Galvão, subordinada ao tema: 
«Acção militar contemporânea dos portugueses em Angola», 

Oliveira do Bairro (Núcleo) 

^ Sessão solene sendo orador o sr. dr. Miguel de França Martins, quo versou o tema: «Do 
Zaire a.Kifangondo», 

Penamacor (Núcleo) 

Palestra pdo alferes sr. João Antunes Milheiro, que desenvolveu o seguinte sumário: «Riqueza* 
de Angülaj índole do colono português e medidas de fomento de grande visãoí^. > 

Pinhel (Núcleo) 

Pabtna sobre «A Província de Angola», pelo comandante de lança sr, Francisco Jaime 
Carvalho', , , 

Portalegre (Comando Distrital) 

Palestra sobre «A Província de Angola», pelo sr, capitão, Manuel Miranda: Branco, 

Portimão (Terço) 

Palestra sobre «Aspectos Gerais de Angola», pelo comandante de lança sr, José Diogo, 

Porto (Comando Distrital) 

Palestra sobre «A Província de Angola», pelo sr, capitão Rodrigues Coelho, 
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Póvoa do Varzim (Terço Independente n." 3S) 

Palestra sobre «A Província de Angola», pelo comandante da Unidade. 

Santo Tirso (Batalhão n,^ i2) 

Palestra sobre «A Província de Angola», pelo chefe de quina sr. Deolindo de Sousa Machado. 

S. João da Madeira (Núcleo) 

Conferência sobre «Niassa», pelo Superior Geral da Sociedade das Missões Portuguesas, 
rev. padre João Craveiro Viegas, 

Sertã (Núcleo) 

Palestra pelo chefe dc secção sr. ;José da Conceição Ramalhosa, que desenvolveu o seguinta 
lema: <íO valor da» nossas Províncias Ultramarinas, material c moral, para com Portugal, nomeada- 
mente quanto à Província de Angola». ’ 

Setúbal (Gemando Distrital) 

Palestra pelo comandante de lança sr. Luís da Cosia Correia, subordinada ao tema: «O espí¬ 
rito de colonização em Poptugal». 

Sintra (Terço Independente 48) i 

Palestra sobre «A Província de Angola», pelo comandante de terço sr. Alberto Lopes, 

Sobreira Formosa (Núcleo) 

Palestra sobre «A Província de Angola», pelo comandante de lança sr, António Ribeiro Vaz, 

Torres Vedras (Terço nJ 22 de Infatilaria) 

Palestra pelo comandante dc terço sr, Altino Aldo Gromicho, subordinada ao tema: «Resumo 
liislórico de Angola, a mais extensa parcela do actual Império Colonial Português, 

Verride (Terço Independente nJ 28) 

Palestra sobre «Angola e as suas riquezas», pelo comandante de terço sr, António José Duarlç. 
Fíana do Castelo (Comando Distrital) 

Conferência pelo sr. ten.-cor. João Felgueíros, subordinada no tema: «Territórios que fazem 
parte do Império», 

Vieira de Leiria (Núcleo) 

Palestra sobre «Angola», pelo chefe dc secção sr,, Júlio da Silva Sai^aleiro, 

Vila do Conde (Terço Independente nJ 57) 

Palestra sobre «A Província de Angola», pilo comandante da Unidade. „ 

Vila Nova de Gak (Batalhão nJ 43) 

Palestra pelo sr, dr, Manuel da Rocha Páris, subordinada ao tema: «A índia de Portugal 
c a dc Nehru». ■ 

Vila Nova de Tazem (Núcleo) 

Palestra pelo legionário sr, Manuel Gouveia de Carvalho, subordinada ao lema. «Unidade 
e cooperação entre w Metrópole e o Ultramar», 

Vila Real (Comando Distrital) 

Conferência pelo legionário sr, dr, Agostinho de Almeida Escada, subordinada, ao tema; 
«O Império Português e o Milagre da Fé», , 

Vila Real de Santo António (Terço Independente n.^ 68) 

Palestra ipelo sr, dr, José Bastos Ribeiro, subordinada ao temia: «Angola continuidade da Terra 
Portuguesa». 

Vila Verde (Terço Independente nJ 4) 

Palestra pelo comandante de lança sr, Abel da Silva Pereira, subordinada no tema: «Angola 
a mais próspera dos nossos domínios», 

Viseu (Comando Distrital) 

Palestra pelo sr, tenente Abel da Silva Rebelo, subordinada ao tema: «Província de’Angola — 
aspectos da sua vida política, social e económica», 
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Lisboa (C. E. /t." IS) ■ ^ 

Palestra pelo sr. dr. Luís Maria da Fonseca Junior, subordinada ao tema: «Angola —estudo 
político'e económico». 

— (C. E. n/ 27) 

■ Palestras pelos srs. António Faria Cadete, Luís Gomes Lopes, Amílcar Mota e Daniel Silva, 
subordinadas, respectlvannente, aos temas: «Portugal e o Ultramar», «Os Portugueses c a■ índia», 
«Aspectos do meu Arquipélago» e «Acção civilizadora dos portugueses em Angola». 

—- (C. E. E. nll2) . , . 

Lição pelo comandante de castelo sr. Carlos Velho dos Santos, subordinada ao tema: «Província 
Ultramarina de Angola». 

Abrantes (C, E. 1 da Ala n! í) ^ i . ci 

Palestras pelo sr. dr. Isidro Sequeira Estrela e pelos filiados José Maria Mendes da Silva, 
Zeferino Manuel Henriques Pereira e José Agostinho Ribeiro, subordinadas aos temas: «A voz do 
mar na formação do Império Ultíamarino», «Angola ™ sua geografia e história» e «Importância 
de Angola». 

Aveiro (Sub-Delegação Regional) 

Em colaboração com o Comando Distrital da Legião Portuguesa, Comissão^ Concelhia da 
União Nacional e Delegação Distrital do Instituto Nacional do Trabalho e Providencia promoveu 
uma sessão em que foi conferente o sr. prof, Francisco Augusto Castelo Júnior, que versou o seguinte 
femai «Acerca' de uma menlalidadc ultramarina — alguns milhares de quilómetros por terras de 
Além-Mar». 

— (€.E,E.nn) 

Palestra pelo sr. José Ernâni Moreira da Silva, subordinada ao tema: «A Mocidade Portuguesa 
e .a formação imperial — Angola». 

Beja (C. E. n." 1) 

Palestra pelo aluno do 6." ano do liceu de Beja, sr. Modesto josé, que falou sobre «A nossa 
, Província de Angola». ' ' ' 

Cascais (C> E. E. nP 1) 

Palestra sobre «A Província de Angola», pelo sr. capitão Francisco de Oliveira Torrado. 

Castelo Branw (C. E. nJ'1) ’ 

Sessão cultural sendo conferente o sr. dr. Francisco Ligório, Morcela que strsou o lema: 
«A conveniência de canalizar, a emigração nacional para Angola», Também usou da palavra o 
filiado cadete ar. Armando IMartins Tavares, que falou das «Cotidições demográficas do Angola». 

Coimbra (Centro ie Estudos Ultramarinos do Centro Universitário)' 

Sessões'de estudo pelo sr. dr.’, Henrique de Sena Fernandes, sobre «Macau — A desconhccidn», 

Covilhã (M, P. F.) 

Palestra pela filiada Maria de Lourdes Cariano, subordinada no tema: «Acção colonizadora, 
agrícola e comercial dos portugueses cm Angola». ; 

Évora (C, E, E, nP 1) 

Palestra pelo sr. Vítor António da Costa Cordeiro Gonçalves, subordinada ao tema: «As 
nossas Províncias Ultramarinas e o que elas nos,podem inspirar». , ' , 

(C. 7) ' ' ’ 

Palestra pelo sr. Miguel José Malta da Costa Potes, subordinada ao tema: «Valor histórico 
de Ires distritos de Portugal; Goa, Damão e Diu». 

Figueira da Foz (C, E. n." 3 da Alan.’' S) 

Sessão solene sendo orador o sr, dr, Rafael Sampaio e os filiados Carlos António Duarte 
Cachulo e Costa e Carlos Luís Albarino Maia, que faláram da «Província de Angola»., 

Figúeiró dos Vinhos (C. E, n’^ 1) 

Palestra pelo sr, prof. António Lopes Sêco Paul-a Santos, subordinadas ao tema: «Angola, 
província florescente do mundo ultramarino português». 

Fornos de Algodres (Sub-Delegação Regional) 

Lição pelo Sub-Delegado sr, Fernando Alípio de Vasconcelos sobre «A mais portuguesa 
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das Províncias Ultramarinas — Angola» e palestra pelo filiado sr, Álvaro Melo Albuquerque, sobre 
«A índia de Nehru e o problema de Goa, visto por um filiado da Mocidade Portuguesa». 

Gondomar(C.E.n,'’2daAlan.’'12) . 

Palestras pelo sr. dr, Aníbal de Barros Carneiro e pelos filiados Joaquini Homero Aguiar 
Ferreira e Desidério dc Almeida Gonçalves, subordinadas, respectivamenie, -aos temas i «Lusitanidade 
da índia», «Esforço Português eim Angola» e «Heróis da Ocupação de Angola». 

Lagos (Sub-Delegação Regional) , 

Palestra pelo Direotor do C, E. E. n." I, sr. Sebastião Dias Murtinbeira, sobre «Angola, 
repositório de riquezas». 

Marinha Grande (C, E. n." 1 da Ala nP 14) , 

Palestra sobre «Angola», pelo sr. dr. Fernando Cândido Furtado. 

Matosinhos (C. E, E. n.’ 1 da Ala n.” 3) 

Palestras pelos srs, Vítor Manuel Santana e Carlos Wengorovius, ■ sobre «A Província de 
Angola», O primeiro falou do ambiente geográfico, população c cultura indígena e o segundo do 
desenvolvimento agrícola, pecuário, industrial, comercial, meios de comunicação, cultural e assistencial, 
com especial'referência às Missões, 

Moncorvo (C. E. da M. P. M, e F.) • . ,, 

Sessão solene no Teatro Municipal, sendo conferente o cx»filiado e aotual funcionário do 
Ultramar sr. António Alberto Campos, que versou o tema; «África, o Mundo de amanhã — acção 
de autoridade administrativa e missionária», 

Msa (Sub-delegação) 

Sessão no Centro Escolar n," I, sendo conferente o sr, José dc Oliveina Sales Pires que falou 
de «Angola, Terra de Promissão», 

Pombal (C. E. n7> 1) 

Palestras pelos srs, Arnaldo Alberto Tavares -Pais e José dos Santos Gaspar, que versaram 
os temas: «Ocupação de Angola» e «Viagem de Capelo e Ivens». 

Porto (Centro de Estudos e Formação Imperial) 

Palestras peflos srs. dr. João Amador, Eduardo Ventura Dias Pereira, Manuel Maria Serpa 
Pinto Abreu, Fernando Rodrigues Gomes, Arnaldo Luís dos Santos Norton e Mário Mofeim, que 
versaram, respectivamente, os temas: «O Império Português — características da sua indivisibilidade», 
«A acção missionária dos portugueses», «Serpa Pinto,'o sertanejo», «Fez — o ln'f.ante D. Fernando 
e 0 Império Nascente», «Angola» e «índia — porque estamos ali». 

— (C. E, n.' 6) / , ; 

Palestra pelo comandante de castelo sr, José Luís dos Santos Lima, que versou o tema: «A 
língua 'e -a religião indígenas em Angola — Acção das Missões». 

Seixal (Centro de Estudos e Formação Imperial n.''7) _ , 

Palestras pelos srs. João Carlos do Nascimento Santos, António de Sousa Pereira, Helder 
Ribeiro Fernandes, Aldemiro da Silva Benavente e Manuel Alberto do Nascimento Santos, que 
versaram, rcspeçllvamente, os temas: «Vida social e política da população de . Angola», «Dupla 
restauração de Angola», «Angola, sua economia e principais, fontes de riqueza», «Angola, coração 
do Império» e «Alguns aspectos de Lunda, sua organização e ocupação». 

Sines (Sub-delegação Regional) , « , o • , f j 

•• Conferência pelo subdelegado regional 'sr, tenente António Augw^tó^ de Seixas, subordinada 
ao tema: «Os esforços realizados por Portugal nas Suas Províncias Ultramarinas desde 1884 para cá 
e a ocupação total de Angola». 

Tttvira (Sub-delegação Regioml) , , , n i - i j 

Palestra pela sr.‘ D. Maria Antoniela Gomes de Melo, sobre «Recordações duma temporada 
passada cm Moçâmedís», 

Valença (Sub-delegação) , I i na < 

Palestra sobre «Angola e a sua história», pelo subdelegado sr. tenente Alfredo Ribeiro Uoraes 

de Barros, * 

Vila Nova de Gaia (Sub-delegação-Ala n.’ S) ^ ^ ^ i 

Sessão solene, no salão da Junta de Freguesia de Santa Marinha. Presidiu o sr.^Mario Lapa 
cm rcpKsontação CâmOT 'Mvnicipal de Gaiai Aberlíi sewão o sr. Mario Eugênio Incenso, 
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subdelegado regional da M. P., referiu-se' ao significado da «Semana do Ultramar» e fez várias 
considerações sobre as obras de fomento nas Províncias Ultramarinas, Seguidamente falaram os 
srs. João Vilarandelo Morais, Carlos de Oliveira Santos e João Bosco Barbosa Gomes, que versaram, 
respectivamenie, os temas: «Importância da Província de Angola na economia nacional», «Fernão 
Mendes Pinto no Oriente» e «Angola da minha infância», 


ESTAjBELECIMENTOS de ensino opigm 

Faculdtíde de Ciências da Universidade de Coimbra 

Esta Faculdade participou nas celebrações da «Semaria do Ultramar» com o seguinte pro¬ 
grama: a) palestras sobre aspectos científicos das nossas Províncias Ultramarinas, nas aulas teóricas 
c práticas de física, química, mineralogia, geologia, botânica, zoologia e antropologia; h) um cur.so 
de 5 lições sobre , a geologia das nossas Províncias Ultramarinas, no Museu e Laboratório Minera¬ 
lógico e Geológico, 

Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra 

Lições pelo professor sr, dr, Aristides de Amorim Girão e pelo assistente sr. dr, Alfredo 
bernandes Martins, sobre «Aspectos actuais do povoamento de Angola» e «Agricultura tropical c agri¬ 
cultura de tipo europeu em Angola». 

Faculdade de Enuenharia da Universidade do Porto 

Palestra^ pelo 2.“ assistente da Faculdade, que tomou parte na viagem dc estudo a Angola 
organizada peio Ministério do Ultramar, sr, eng,", José dos Santos Guedes Cardoso, que versou o lema; 
«Angola — Impressões dc viagem». 

Instituto Superior Técnico (Lisboa) 

^ Palestra pelo sr, eng," Cássio Aires da Silva, subordinada ao tema: «Angola — Ideias, pre¬ 
conceitos, realidades», A palestra foi acompanhad,a de projecçÕes' luminosas. 

Instituto Superior de Ciências Econámim e Financeiras (Lisboa) 

Este estabelecimento participou na «Semana do Ultramar» com uma conferência pelo seu 
D:recto^ sr. prof, dr, Armisiido Gonçalves Pereira, intitulada i «Visão retrospectiva de Angola», 
Presidiu o sr,^ comandante Sarmento Rodrigues, ilustre Ministro do Ultramar, ladeado pelos 
srs, profs, drs. Mosés Amzalak, Vice-Reitor da Universidade Técnica; Mendes Corrêa, Direclor 
da Escola Superior Colonial e Presidente da Sociedade de Geografia; eng." Quinlela Saldanha e 
dr. António Pedroao Pimenta, respectivamenie Vice-Governadores. dos Bancos de Angola e 
Nacional Ultramarino. ' 

^ Depois do sr. prof. dr, Mosés Amzalak agradecer n presença do sr, comandante Sarmento 
Rodrigues e de saudar as outras individualidades presentes, teve palavras elogiosas para o orador 
dando-lhe a palavra. No final o sr, Ministro do Ultramar felicitou ,o sr. prof. Gonçalves Pereira, 
classificando de magistral o seu trabalho, e saudou a Sociedade de Geografia, na pessoa do seu 
ilustre Presidente, sr. prof. dr, Mendes Corrêa, pela iniciativa de mais uma «Semana do Ultramar», 
este ano consagrada à Província de Angola, nlo só por justas razões, mas porque ia ser visitada 
por 5, hx. 0 Senhor Presidente da República. 

Escola Superior de Belas Artes de Lisboa 

j Miacedo Mendes, que versou o tema: «Traços gerais 

cia Mistoria de Angola, desde o descobrimento até à consolidação da soberania portuguesa, nos 
territorios sul-angolanos». 

Escola Superior de Betas Artes do Porto , 

^ Palestra pelo, sr. prof, dr, Miguel Monteiro, subordinada ao tema; «Angola — Ultramar Pôr- 
tugiies em pleno desenvolvimento». 

Conservatório de Música da Câmara Municipal do Porto 

Palestra pelo sr. prof, dr. Albano_ Morgado, subordinada ao tema: «Profundidade, exiiinsão 
e caracter humanista e enstao da obra civiliziadora dos Portugueses», 

Instituto Nacional de Educação Física (Cruz Quebradfi) 

históric!'»!’'''''' Vian; sobre «Angola e a sua missão 

Instituto Comercial de Lisboa 

, Conferência pelo sr. prof, dr. José da Silva e palestra pelo «luno sr. José Celestino Gomes 
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Rodrigues, subordinadas, rcspecllvamcnte, aos temas; «Angola •— A Conquista e a Restauração» 
e «Angola». 

Instituto Comercial do Porto , -, „ n * j 

Palestra pelo sr, dr, Jaime Lopes Amonm, sobre «O Ultramar Português perante o conceito da 

Nação Una». 

Instituto Industrial do Porto n- \/i ii' 

Palestras sobre «Moçambique» e «Angola», pelo sr, v-arlos Alberto Ribeiro Osorio Valdoleiros 
e pela sr." D. Mariana de Sotto-Mayor. 

Liceu de Camões (Lisboa) , , , i a i 

Conferência pelo sr. dr, José de Oliveira Boléo que descreveu «Uma viagem através de Angola», 

Liceu de D. João de Captro (Lisboa) 

Este estabelecimento participou nas celebrações da «Semana do Ultramlar» com uma sessão 
solene, Foi orador'o sr, dr, Mário António da Cunha Mora, que versou o tema: «Alguns aspectos 
de Angola», 

Liceu Nacional de D, Filipa de Lencastre (Lisboa) n • 

Sessão 'Cultural com reoitativos, números de canto e palestra pela professora sr,* U. Mana 
Clélin dc Vasconcelos Simões, sobre «Angola — Terra do futuro». 

Visita ao Museu Colonial do Liceu, pelas alunas do 1," ano acompanhadas de professoras. 

Liceu Nacional de Gil Vicente (Lisboa) 

Conferência peio sr, dr., Luís Walter de Vasconcelos Nobre, subordinada ao tema: «Angola 
e 0 seu progresso», 

Liceu Maria Amália Yaz de Carvalho (Lisboa) 

Este Estabelecimento participou nas celebrações da «Semana do Ultramar» cora uma palestra 
acompanhada de recitativos e números orfeónicos. Foi oradora a professora sr," D, Maria Emília 
Angelo Barreto, que ^falou sobre «O Mundo Português», 

Liceu Passos Manuel (Lisboa) _ , r • l r i 

Palestras pelos srs, Luís Gomes Lopes, Daniel Luzia da Silvia e António Maia Farinha Cadete, 
subordinadas, respectivamenie, aos temas: «Acção dos portugueses na índia», «Primeiros descobri¬ 
mentos dos portugueses» e «Acção civilizadora dos portugueses em Angola». 

Liceu Rainha D. Leonor (Lisboa) 

' Conferência pela professora sr," D, Cândida Duarte Rosas, que versou o tema: «Esboço 
histórico da Província de Moçambique e seu progresso sob a égide do Estado Novo». 

Liceu Nacional de Aveiro. , n - r r- 

Lições sobre «Angola» nas turmas doil," ao 5." ano, pelos professores de. Português e Geografia, 
nò 5." ano colaboraram os alunos; no 6," e 7," ano palestra pelo sr. dr. Amílear Patrício, subordinada 
ao tema: «Significado colonialista dos portugueses». 

Liceu Nacional de Beja 

Palestra pelo sr. dr, Carlos dc Montenegro Miguel, subordinada ao tema: «Expansão portu¬ 
guesa em latitudes tropicais». 

Liceu Nacional de Braga ■ < _ _ 

Sessão cultural, que constou de uma palestra, recitativos e um filme sobre o Ultramar 1 oriugues, 
deslinadg aos alunos mais adiantedos. Aos alunos dos primeiros anos foram feitas palestras pelos 
respectivos professores, 

Liceu Nacional de Bragança ' h - 

Palestra pelo sr, dr, António Eugênio Lopes Saldanha, subordinada ao temai. «hxpánsao 
portuguesa em Angola», 

Liceu Nacional de Castelo Branco ‘ ^ , 

Palestra pela professora sr." D. Cacilda Namorado de Carvalho, subordinada ao tema: 
«Quatro anos sob o céu dc Angola». 

Liceu Nacional de Chaves ^ . , i- 

Lições pelas sr." D. Maria Antónia Calvão Borges e D. Alcidia Lopes Martins, subordi¬ 
nadas aos lemas: «Acção dos Portugueses epi Angola» e «7\;pccto litogeográfico angolano e o m 
aprovcitamcnlo çcppóinico», ' 
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Liceu Nfícimal Infanta D. Maria (Coimbra) 

Conferência pela jr." D, Arminda Natália Lopes de Morais, subordinada ao telna: «Evolução 
histórica de Angola». 

Liceu Normal de D. João UI (Coimbra) 

Palestras pelos srs. drs, José Júlio Ferreira Faustino e Evaristo Guedes Vieira, subordinadas 
aos temas: «Angola no tempo da ocupação c nos nossos dias» e «Alguns aspectos de Angola», 

Liceu Municipal da Covilhã 

Palestra pela sr.'' dr,“ D, Gabriela Urena Priefo, sobre «As campanhas angolanas — uma 
gesta dos nossos dias». 

Liceu Nacional de Évora 

Conferência pela sr.“ D, Maria do Céu Trigo Barreiros, subordinada ao tema; «Angola c a 
sua posição económica aclual», 

Liceu Nacional de Faro 

Palestra pelo sr. dr. Raúl de Oliveira dos Santos Pereira, subordinada ao lema: «História 
de Angola». 

Liceu Municipal da Figueira da Foz 

Palestra pelo sr. dr. Francisco Soares de Lacerda, sobre «Algumas figuras da ocupação 
de Angola». 

Liceu Nacional da Guarda 

Palestrai pela professora sr." D. Maria Luisa Couceiro da Costa c pelo aluno do 7." ano 
sr. Albano de Andrade Saraiva, subordinadas nos temas: «Aspecto da História de Portugal» e 
«Perspectivas económicas de Angola». 

Liceu Nacional de Guimarães 

. . ®Lna do 4," 'ano Lídia Sofia Vicente de Castro Salazar e pelo aluno do 5." ano 

Aloisro Manuel Alves Monteiro Lobo, subordinadas aos temas: «Moçambique, terra portuguesa» e 
«Angola — Imagem real de um povo colonizador». 


Liceu Nacional de Lamego 

Presidida pelo Reitor, sr, dr. Abilantes Cunha, realizou-se neste Liceu uma sessão cultural, 
Foi orador o professor sr, dr. Arnaldo Faísca que versou o tema; «Aspectos económicos dc Angola», 

Liceu Nacional de Leiria 

Palestra pelo cónego dr. José G. de Oliveira, subordinada ao lema: «Angoh ■— Produto 
de quatro séculos de acção civilizadora de Portugal», 

Liceu Nacional de Oeiras 

^ _ Palestra pelo sr, dr, Aníbal Catarino Nunes, subordinada ao tema: «Esboça da História du 
Impeno e em especial de Angola», 

Liceu Nacional de Portalegre 

Palestra peio sr. dr, Alberto dos Santos Afonso, subordinada ao lema: «Angola — Origem 
e,evolução histórica». , ^ 


Liceu Municipal de Portimão 

‘Ução, ilustrada com diapositivos, pelo professor sr, dr, José Bastos Ribiro, sobre o tema: 


Liceu de Alexandre Herculano (Porto) 

, Este Liceu participou nas celebrações da «Semana do Ultramar» com uma sessão cultural a 
que assis iram professores e a unos iPresidiu o Reitor, sr, dr. Sena Esteves, que discursou sobre o 
igmficado da imcialiva da Sociedade de . Geografia, Em seguida o sr. dr, Olívio de Carvalho, 
t proferiu uma conferência intitulada: «A cidade de 

L ctselh^o^ umlel' .^“Iviclo por. aclamação enviar ao sr, Presidente 

União Tnibana notável discumo sobre Goa e a 

Liceu Nacional de Carolina Michaêlis (Porto) 

m:™’ * • 
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Liceu de D, Manuel U (Porto) 

Conferência p^elo Missionário do Espírito Santo, rev. Herculano de Oliveira, subordinada 
ao lema: «Cabinda e a questão internacional da África de hoje». 

Liceu Nacional da Rainha Santa Isabel (Porto) 

Balestras pela professora sr." D. Adelaide de Castro de Almeida Meío e pela aluna 
do 6.“ ano Maria do Céu Oliveira Gonzalez, subordinadas aos lemas: «Angola, a grande abaslecedora 
da Metrópole» e «Angola e us seus costumes», 

Liceu Nacional da Póvoa do Varzim 

Palestras pelo professor sr, dr, Atílio Alfredo Rego Martins e pelos -alunos Ana Maria 
Rufino Nóbrega Canelas e José Rui Meireles Pereira, subordinadas aos temas: «As riquezas agrí¬ 
colas e minerais de Angola e a sua rede ferroviária», «O movimento demográfico de Angola e as 
possibilidades de colonização branca» e «A restauração do Brasil e a reconquista de Angola», 

Liceu Nacional de Santarém 

Lições sobre «A Província de Angola —■ siia posição dentro do Império Português», pelos 
professores srs. drs. Leonel Ribeiro, Abílio Pereitfà da Silva, Joaquim Cordeiro Jacob e Carlos 
Ferreira Baptista e pelas professoras sr,"" D. Cândida de Jesus Lourenço e D, Maria Aiigelina 
Conde Pereira Ródo, 

Liceu Municipal de Santo Tirso 

Este Liceu comemorou a «Semana dó Ultramar» com uma exposição bibliográfica de lemas 
ultram-arinos e uma palestra sobre «Angola», pela sr.“ -D. Maria Margarida.,Léo'n da Silva, 

Liceu Nacional de Setúbal 

- "Conferência pelo sr, dr, Mário Raimundo Lopes de. Carvalho, subordinada ao tema: «A obra 
missionária portuguesa». 

Liceu Nacional de Viana do Castelo 

Palestra pelo professor sr, dr. Estêvão Ferreira Moreira, subordinada no tem-a: «Silva Porto, 
herói do sertão». 

Liceu Nacional de Vila Real ' 

Palestra pelo sr, dr. António Jorge Pereira Caixinha, subordinada'ao tema: «Diogo Cão e o 
descobrimento do Congo», 

Liceu Nacional de Viseu 

Palestras em todas as turmas por várioá professores e conferência pelo sr. dr. /onquim 
Castelo, subordinada ao tema: «Influência das vias de comunicação na economia de Angola», 

' • 

Escola do Magistério Primário de Lisboa' 

Palestras pelas sr."* D, Deolinda da Purificação Melo, D. Aceolinda Dias Cantante e 
D, Belbina Laureana Ferreira, subordinadas aos temas: «Como cu vi Angola», «Vida e costumes dos 
indígenas angolanos» o «Paiva Couceiro e Angola». 

Escola do MagÍ8tério< Primário de Braga 

Com -a assistência de professores, estagiários e alunos-mestres, realizou-se neste estabelecimento 
uma sessão solene presidida pelo Direclor, sr, dr, Olindo Casal Pelayo, que se referiu aos objectivos 
patrióticos da «Semana do Ultramar». -Foram oradores -a estagiária D. Maria Gabriela Borges, 
natural de S. Tomé, que dissertou sobre aquela província; -c o aluno-mesire João Dionísio de Áraújo 
que aludiu à acção mlssionári,! e civilizadora dos portugueses em Angola, 

Nas escolas dc aplicação anexas, as estagiárias em serviço referiram-se à província dc Angola, 
salientando os seus recursos naturais, 

Escola do Magistério Primário de Bragança 

Este estabelecimento participou nas celebrações da «Semana do Ultramar» com uma sessão 
solene presidida pelo Chefe do Distrito, ladeado pelos srs. Comandante Militar, Juiz da Cora'arca, 
Presidente do Município e Reitor do Liceu. 

A sessão, muito concorrida, foi aberta pelo Direclor da Escola, sr, dr. Armando Saraiva de 
Melo, que depois de se referir aos objectivos patrióticos da «Semana do Ultramar», fez a aprcB'cn- 
liação do conferente. Frei Mário Branco, que proferiu uma brilhante oração sobre «A missão de 
Portugal», No final o: sr. Governador Civil fez o elogio da sessão e exaltou a obra de renovação 
que se está operando, cm lodos os sectores, nas províncias porlugues-as de além-mar, 
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Escola do MagMérío Primário de Castelo Branco 

Palestra pelo sr, inspector José Pires Antunes, subordinada ao temia: «Angola e o sonho da 
nossa juventude». —. ^ 

Escola do Magistério Primário de Coimbra 

Neste estabelecimento o Director, sr, dr, Francisco de Sousa Loureiro, proferiu uma confe¬ 
rência sobre «Angola e o seu valor — Como a geração actual cultiva a henança dos seus maiores» 
e 05 alunos-estagiários realizaram palestras tendo por tema aquela província, ^ . 

Escola do Magistério Primário de Évora 

■ Palestra pela sr." D. Maria Paula Correia Lopes, subordinada ao tema: «Bosquejo sobre as 
Províncias Ultramarinas de 'África — Angola e suas possibilidades futuras». 

Escola do Magistério Primário de Faro 

Conferências pelos alunos srs. António Manuel Crnveirinbo e Afonso Fernandes Cautela, 
versando, respectivamente, os temas: «Angola e sua importância para a Metrópole» e «Ideia Imperial 
e 0 Império Português». 

Escola do Magistério Primário da Guarda 

Conferência pelo sr. Joaquim Alves. Mendes, subordinada ao tema: «Aspectos da vida e do 
desenvolvimento de Angola». 

0 mesmo assunto foi tratado nas escolas de aplicação, por alunos-mestres estagiários. 

Escola do Magistério Primário do Porto 

Esta Escola participou nas celebrações da «Semana do Ultramar» com o seguinte programa: 
Palestras para os alunos-mestres, proferidas pelos professores srs, arquifecto Augusto Correia Pinto 
e José Pereira Pinto, subordinadas nos temas: «As artes plásticas no continente africano. Alguns 
testemunhos da influência dos portugueses na arte gentílica» e «Angola — vista na sua extensão 
territorial e espiritual». 


Escola do Magistério Primário de Vila Real / 

'Palestras pelas sr."’ D, Maria Virgínia Soares do Sá e D. Maria de Lourdes do Nascimento 
Rica, subordinadas aos temas; «Angola —' seu progresso e nível de civilização» e «Acção missionária 
em Angola». n 

Escola do Magistério Primário de Viseu 

No salão da Biblioteca realizou-se uma concorrida sessão cultural em que a aluna-meslra 
sr." D, Miaria Ivone Viegas proferiu uma conferência, subordinada ao tema: «Angola de ontem 
e Angola de hoje». 


Escola Comercial D. Maria I (Lisboa) 

Este estabelecimento de ensino participou nas celebrações da «Semana do Ultramar» com o 
seguinte programa: 

Conferência sobre «História da penetração e desenvolvimento da província de Angola», pela 
professora sr." dr," D. Maria da 'Purificação iMendes Pereira. Sessão solene presidida pela directora 
da Escola, sr." dr," D, Fernanda de Carvalho. Foram oradoras as alunas Zélia Ribeiro, Manuela 
Reis, Laura Crisóstomo, Otília Nascimento, Manuela Silva, Francelina Ferreira e Regina Fonseca 
Nunes, que dissertaram, respeciivamente, sobre «0 Planalto de Benguela», «0 esforço português em 
Angola», «Moçambique», «S. Tomé e Príncipe», «Cabo Verde», «Guiné» e «índia». Exposição de 
trabalhos sobre as províncias portuguesas de além-oceano, realizados pelas alunas nas aulas de 
Geografia. Os trabalhos, ilustrados -com fotografias cedidas pela Agência Geral do Ultramar, 
foram elaborados com a orientação da professora sr," dr." 0, Joaquina Matoso de Oliveira Flores, 

Escola Comercial Ferreira Borges (Lisboa) 

A sr." dr." D, Maria Anmanda de Sousa Nascimento realizou uma palestra sobre «Angola 
no mundo português» e os professores srs. drs. Magnus Bergsitrom e Manuel Busqueis de Aguilar, 
falaram da reconquista e ocupação de Angola, 

Escola Comercial Patrício Prazeres (Lisboa) 

Palestios pela professora sr," dr." D. Maria Alice Romão Magro e pelo sr, dr, Fernando 
Bandeira Ferreira, subordinadas aos temas: «Esboço da natureza e economia de Angola» 
e «0 descobrimento de Angola». 
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Escola Comercial Veiga Beirão (Lisboa) 

Esta Escola participou nas celebrações da «Seman,i do Ultramar» com o seguinte programa 
elaborado pelo respectivo director, sr, dr, Leopoldino Augusto de Almeida: 

a) — Durante os dias 3 a 8 de Maio o centro de interesse à volta do qual giraram as aclivi- 
dades escolares e circum-escolares, foi q «Semana do Ultramar». 

t) —Para as turmas dos Cursos de Formação, o sr, director do Ciclo, dr. Augusto Góis, 
elaborou um programa de trabalhos, nos quais colaboraram professores e alunos. 

c) —Visitas de estudo realizadas durante a «Semana», orientadas no sentido de levar os alunos 
a locais relacionádos com as nossas Províncias Ultramarinas, 

d) —Aos lalunos do Ensino de Aperfeiçoamento (Curso Nocturno) foram feitas lições sobre 
as nossas Províncias Ultramarinas — especialmente Angola nas aulas 'det Geografia, turmas do 
1." e 2." anos; História, turnias do 3.“ ano; Português, turmas do 4."‘ano; Contábilidade, no 5." ano, 
e 'Mercadorias, no 6." ano. Aos srs, professores foÍ íonfiada a liniciativa de exigirem aos alunos 
Irabálhos escritos, resultantes do que 'nessas aulas se disse ,e estudou, 

e) — A «Semana» foi encerrada no dia 8 com uma sessão solene organizada pelos srs. 
dr. Guedes do Amaral e Comandante do Centro da M. P., tendo realizado uma pajestra o 
'sr, dr. Antonino Henriques, No final houve um'a exibição de filmes sobre as províncias ultramarinas, 

Escok Comercial do Ateneu Comercial de Lisboa 

Palestra pelo sr, dr. Francisco Esteves da Rosa, subordinada ao tema; «Angola; usos e 
costumes gentílicos», e leitura de pequenos trabalhos de autoria dos alunos filiados dos Centros 
n."* 63 e 80 da M, P, M, e da M, P. F, 

Escola Industrial Afonso Domingues (Lisboa) 

'Lições sobre «Angola», pela professora er," dr," 0. Maria Luisa da Conceição Silva e Cunha 
e pelos professores srs, drs, José Monteiro Cardoso, José Pedro Machado, António Avelino Carlos 
da Silveira e Virgílio Fernandes da Silva Lemos, 

Escola Industrial Fonseca Benevides (Lisboa) 

Palestra pelo professor sr, dr. António Mora Ramos, subordinada ao tema: «Angola no 
presente e no passado», 

Escola Industrial hsefa de Óbidos (Lisboa) 

Palestra pela professora sr." dr." D. Maria Madalena Mesquita Baguinbo, subordinada ao 
lema: «Angola —como se tornou a maior parcela do todo que é Portugal», 

Escola Industrial Machado de Castro (Lisboa) 

Esta Escola participou nas celebrações da «Semana do Ultramar» com o seguinte programai 
Sessão solene com uma conferência pelo administrador de circunscrição em Angola, sr. José 
Ribeiro da Cruz, que desenvolveu o tema: «Notas históricas e geográficas de Angola —Usos e 
costumes dos indígenas—iPossibilidades económicas da Província». Lições em todas as aulas de 
Português, História e Geografia, durante a «Semana», com temas alusivos ao Ultramar. Exposição 
de desenhos e mapas elaborados pelos alunos, «obre as Províncias Ultramarinas, em duas salas da 
Escola, sendo uma exclusivamente destinada a Angola, 

Escola Industrial Marquês de Pombal (Lisboa) 

Lições sobre «Angola», por todos os professores de Português e História Pátri'a', 

Escola industrial D. Luisa de Gusmão (Lisboa) 

Sessão solene com a colaboração das alunas, Foi .conferente a sr," D. Cândida Florinda Fer¬ 
reira, que versou o lema: «Ango'k—'vários aspectos». 

Escola de Artes Decorativas Antônio Arroio (Lisboa) 

Lições sobre «Angola», em 'todas as aulas, pelos professores srs, Idrs. Emílio António de Sousa 
e Meneses e Bdarmino Salvado Barata, 

Escola Técnica EUmentar Eugênio dos Santos (Lisboa) 

Lições sobre «Angola», por todos os profespres de Ciências Geográficas Naturais, 

Escola Técnica Elementar Francisco de Arruda (Lisboa) • • 

Lições sobre «Angola», por todos os prdfessores de Língua e História Pátrln, ' \ 
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Escola Técnica Elementar Manuel da Maia (Lisboa) 

Sessão solene sendo conferente a professora sr.“ dr," D, Isabel da Silva Baptista, que versou 
0 lema; «Aspectos económicos da província ultramarina de Angola», 

Escola Técnica Elementar Niino Gonçalves (Lisboa) 

Palestra sobre «Angola», pelo sr. dr. António José de Almeida e Silva. 

Escola Técnica Elementar Paula Vicente (Lisboa) 

Lições por todas as professoras, sobre aspectos 'histórico, económico, socral e religioso da 
Província de Angola, 

Escola Técnica Elementar Pedro de Santarém (Lisboa) 

Lições sobre «Angola», pelas professoras sr,"“ D, Maria dos Remédios Monteiro, D. Preciosa 
da Conceição Varandas e 0. Dália dos Reis Almeida, e pelos professores srs, Alfredo Fernandes, 
Manuel dos Santos Alves e José Domingos Pinto Ribeiro, 

Casa Pia de Lisboa 
~ Secção de Pina Manique 

Ptalestras pelo prof, sr. Benedito Gomes e pelo aluno César Mousinho, subordinadas, respec* 
tivamenté, aos temas; «Alocução sobre Angola» e «A exploração de Angola no século XIX».* 

—■ Secção de Nuno Âlvam 

Palestra sobre «Angola», pela sr." D. Isabel Martins. 

— Secção de D, Maria Pia 

Palestna e lições pela sr," D. Ana Fernandes Poças, subordinada ao tema: «Angola, a nossa 
maior Província Ultramarina», 

— Recolhimento das Orfãs— Secção, de Santa Clara 

Palestra sobre «Angola», pela professora sr,“ D. Ana Fernandes Poças, 

— SemUnternato de Nossa Senhora da Conceição 

Pajestra pela professora sr." D. Çelina Ferreira das Neves, subordinada áo tema: «Angola 
e nosso sistema de colonização». ' 

- Secção de 28 de Maio 

Palestra sobre «Angola», pela sr." D. Arminda Barreto. 

~ Instituto de Reeducação Adolfo Coelho 

Durante a «Semana do Ultramar» os professores proferiram lições sobre «A hidráulica no 
Plano de Fomento m Angola», e 'a professote sr." 0. Luisai Franco Vieira realizou uma conferencia, 
desenvolvendo o seguinte tema: «Evolução histórica —■ valor económico-social da. Província de Angola». 

« 

Escola Industrial e Comercial de Âgueda 

Lição sobre «Angola», pelo professor sr. dr, Manuel Ferreira Baptista Júnior. 

Escola Industrial e Comercial de Aveiro 

j ^ Amadeu Cachim e pelas professoras sr.'* 

dr, O. Cecília Maia, D. Mana Amália Vaz, 0, Nereida da Silva e Pinto e D, Maria Alice 
Cambraia, e pelo professor sr, dr. António Pinto Cordeiro. 

Escola Industrial e Comercial Alfredo da Silva (Barreiro) 

Lições sobre «Angõla», por vários professores d’a Escola. 

• Escola Industrial e Comercial de Braga 

Conferências pelos srs, eng," António Soares Ferreira e drs, Hipólilo Duarte Cardoso de 
Carvalho e Mano de Morais Castro, qiie versaram, respeotivamenle, os temas: «Costumes indígenas. 
Nomes que não deVem ser esquecidos na História de Angola», «Ilhas de Cabo. Verde, seu povo'e seu 

eSSaçãí» ^ figura» cia 

Escola Industrial e Comercial de Bragança ‘ 

Palestra sobre «A colonização portuguesa em Angola», pelo sr,, dr, António Augusto de Castro, 
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Escola Industrial e Comercial das Caldas da Rainha 

Palestra aos alunos, com n assistência do' Director e Corpo Docente, pela professora sr," 
dr,“ D. Ângela M'aria Noronha Pereira, sobre «Angola e a sua economia». 

Escola Industrial e Comercial de Castelo Branco 

Palestra pelo sr. dr, João Frade Correia, sobre «Angola e o seu progresso material c espiritual». 

Escola Industrial e Comercial de Chaves 

Palestras .pelos professores srs, drs. Eugênio, Lopes de Morais Cardigos e João Jose De gado, 
subordinadas aos temas: «Aspectos históricos de Angola».c «Flavicnses ilustres na vida angolana». 

Escola Industrial e Comercial Campos Melo (Covilhã) 

Sessão cutturni com a presença ele professores e alunos. Foram conferentes o sr. eng*** geog, Riii 
Henriques Galiano Bara Pinto e o aluno Carlos Alberto Solano Ruivo, que versaram, respectivamente, 
os temas: «Angola histórica, missionária e econômica» e «A educação em Angola». 

Escola Industrial e Comercial de Eivas 

Palestras pelas professoras sr,''* dr."* D. Isilcla Catarino Simão e D. Maria Sara da ^ Cruz 
Malato, qup desenvolveram os scguiiítes sumários: «Principais aspectos da ■ vida da província de 
Angola, seu desenvolviimciito aclual e perspectivas futuras» c «A Semana do Ultramar e seu signi¬ 
ficado, Angola — Esboço histórico-geográfico. Possibilidades mineiras; indústrias transformadoras 
e agricultura, Política de Fomento», , 

Escola Industrial e Comercial de Estremoz . 

Neste estabelecimento a «Semana do Ultramar» foi comemorada com um plano especial de 
lições, organizado pelo seu director, sr, dr. Rogério Peres Claro, dedicadas a Angola, 

Os professores cie Português fizeram prelccções sobre a história daquela província e aos alunos 
foram distribuídos lemas de redacção sobre o mesmo assunto, Os de Geografia focaratn vários 
aspectos da terra angolana, Os de Ciências,trataram dos problemas de Angola ligados a esta disciplina, 
0 de Higiene dedicou a sua lição semanal à higiene tropical. 

Aos alunos foi facultado assistirem à sessão de cinema, com filmes culturais sobre o Ultramar, 
realizada por iniciativa da Câmara Municipal'e do Regimento de Cavalaria n," 3, no Teatro 
Bernardim Ribeiro, 

■ Escola Industrial e Comercial de Évora 

Palestrai pelo sr, dr, José Teixeira do Vale c por um filiado do Centro da M, P., subordi¬ 
nadas aos lemas: «Situação valorativa de Angola no panorama do Mundo Português» e «Angola 
--Sangue português no continente africano». Também recitou números alusivos ao Ultramar uma 
filiada do Centro da M, P, F, 

Escola Industrial e Comercial de Faro 

Lições e palestra pelo sr, dr, Xciicora Ramachondra Sinai Nadkarni, subordinada ao tema: 
«Angola na economia nacional». 

Escola Industrial e Comercial da Figueira da Foz 

Palestras pelas professoras sr."* dr."‘ D, Ariete Marques Pereira e D. Alzira Lopes de 
Miranda e pelos professores crs. drs, Marcos Lima Viana e Fernando Manuel Teixeira de Matos, 
subordinadas, respeclivamente, aos temas; «Angola — Coração do Império», «Angola —sua situação 
e importância. Usos e costumes», «Angola—Símbolo espiritual c humano da Expansão Portuguesa 
no Mundo» e «Viagem em Angola», 

Escola Industrial e Comercial de Gondomar 

Palestras pelas professoras sr."* D. Maria Olga Forjaz de Azeredo e D, Maria José Cochofel 
de Campos Calejo o pelo professor sr, Aníbal de Barros Comes Carnedro, subordinadas aos temas: 
«Angola — Terra Portuguesa», «Alguns aspectos da economia angolana» e «índia —Terra Por¬ 
tuguesa», 

Escola Industrial e Comercial de Guimarães 

Palestras pelo professor sr, dr, José Lopes Craveiro da Costa c pelos alunos José Salgado 
da Silva e José Oliveira Duarte, subordinadas, respectivamente, aos temas: «Perspectivas de Angola», 
«A restauração de Angola» e «Ronda da África», , 

Escola Industrial e Comercial de Lagos ^ \ 

Palestras pela professora sr," D, Maria 'Fernanda da Silva e Sousa e pelo aluno Luís Duarte 
Sequeira Rodrigues, subordinadas aos temas: «Considerações sobre Angòla» e «Serpa Pinto», 
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líscola Industrial e Comercial de Leiria 

Ealcstras pelas pVüfessoras sr/“ D, Matilde Rosa Lopes de Araújo -e D. Maria Lúcia cie 
Carviillio Nobre, subordinadas aos temas: «A vida de Angola» e «Ocupação e colonização de Angola», 

Escola Industrial e Comercial da Marinha Grande 

Palestra sobre «Angola», pelo sr, dr. Gilberto Coelho Amaral, 

Escola Industrial e Comercial de Oliveira de Azemeis 

Palestra sobre,. «A Província de Angola», pelo sr, Ernesto Kopke Ribeiro, 

Escola Industrial e Comercial de Peniche 

Palestra sobre «Aspectos económicos de Angola», pela sr." D, Alice Augusta de Motos e 
recitaiivos pelos alunos. 

Escola Industrial e Comercial de Portalegre 

Sessão solene sendo conferentes o director da escola sr. dr. Rodrigues Prata , e o professor 
sr. dr. Moreira da Cunha, que falaram das «Possibilidades económicas da Província de Angola». 

Escola Comercial Oliveira Martins (Porto) 

Dição pelo sr. José do Nascimento Alonso, sobre «A grandeza física e espiritual de Angola», 

Escola Cosnercial filipa de Vilhena (Porto) 

Lições pelas sr,"" D, Maria das Mercês Figueiredo e D, Maria Maximiana de Aragão Melo 
Borges, subordinadas mos temas; «Política colonial em Angola» e «Explorações portuguesas em 
Angola no súcúlo XIX: Viagem dc Capelo e Ivens e Serpa Pinto». - 

Escola Indusirial Aurélia de Soim (Porta) 

Palestra, acompanhada de filmes, pelo rev. José Bollini que versou o lemai «MissSes cm 
Angola», 

Escola Industrial Inknk /X Henrime (Porto) 

Nesta escola foi elaborado pelo seu director, sr, cng." Mário do Carmo Pacheco, um plano, 
dc estudos ullramiirinos no qiral colaboraram todos os alunos de Português e História. 

Além dc palestras versando o lema genérico de «Angola de hoje e de amanhã», proferidas 
pela professora sr," D, Maria Teresa Torres e pelos professores srs. José Machado, Aurélio Sampaio 
e Castro, Pedro Homem dc Melo e José Amador, realiranam-se' mais as seguintes: «De Angola 
à conlra"C 05 la», por Ilídio Costa 'Pinho; «Algumas palavras sobre o Ultramar», por Ascânio Ferreira 
Pacheco; «O Império português c Fernão Mendes Pinto», por Armando de Carvalho Bandeira; 
«O esforço civilizador de Portugal», por João Pina Laires; «A obra dos missionários em Angola», 
por Fernando Mascarenhas e «Angola e o Império», por António Miranda. 

Escola de Artes Decorativas Soares dos Eeis (Porto) 

Conferência pelo rev, Hercukno Oliveira Lopes, subordinada ao lema: «Civilização dos 
povos do Congo», 

Escola Técnica Elemenlar Gomes Teixeira (Porto) 

Sessão solene sendo orador o professor sr. Antero da Silva Mendes e os alunos Agostinho 
Augusto Soares, Alfredo Carvalho Martins, Jorge- Cirllo Miranda, Ângelo Lopes Ribeiro e José, 
Santos Oliveira, que versaram, respeclivamente, os temas: «Unidade espiritual entre Angola e a 
Metrópole», «Hermenegildo Capelo e Roberto Ivens», «Mousinho dc Albuquerque», «Serpa Pinto», 
«Loblto» c «Luanda». 

Escola Industrial c ComercM da P('iim do Varzim 

Palestras pelo rev. João Ft^ancisco Miirques e pelos srs, drs. Luís Amaro de Oliveira e 
Flávio da Costa Gonçalves, que versaram os temas: «A expansão do catolicismo no Ultramar Por¬ 
tuguês», «Diogo Cão c 0 Périplo Africano» e «Paisagens e costumes de Angola», 

Escola Comercial Municipal do Ilio Maior 

Palestra sobre «Goa», pelo sr, dr. Alexandre Laureano Santos, , 

Escola Industrial e Comercial de Setúbal 

Conferência pelo ar, Jofio Alberto Marques Lopes, subordinada no lema: «Angola nn 
História « na Contemporâncidade», 

Escola Industrial e Comercial de Silves , 

Lições sobre motivos ultramarinos, sobretudo relacionados com a Província dc Angola, ^ 
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Escola Industrial e Comercial de Tomar 

Presidid,a pelo director, sr. dr, Teófilo Alves Pereira, que, proferindo algumas palavras alusivas 
à iniciativa da Sociedade de Geografia, chamou a atenção dos alunos para as .possibilidades que as 
Províncias Ultramarinas lhes oferecem quando terminarem os seus cursos, realizou-se nesta escola 
uma sessão solene comemorativa da «Semana do Ultramar». Foi conferente a professora sr. 
dr." D. Ester Luisa Rodrigues Dias que dissertou sobre «Aspectos gerais de Angola». Depois_ de 
enviado um telegrama de saudação ao senhor Presidente 'do Conselho, pela atitude resoluta e grandiosa 
tomada em relação ao caso de Goa, encerrou-se a sessão com o Hino Nacional entoado pelo grupo' 
coral da . Escola. 

Escola Industrial e Comercial de Viana do Castelo 

Palestra sobíe «Angola», pelo sr. dr. Francisco Félix Fernandes Pita. 

Escola industrial e Comercial de Vila Real , a • 

Palestras pelo director sr. dr. Sebastião Augusto Ribeiro e pelo professor sr. dr. José Ameiico 
Ferreira, subordinadas aos temas: «Angola e o Império Português» e «Angola na balança comercial 
do Império»,' 

Escola Industrial e Comercial de Viseu. ^ 

Sessão cultural com a colaboração dos alunos. Foi conferente o sr. ,dr. Joaquim Domingos 
dos Santos Costa, que dissertou sobre «Angola». ■ . 

Escola de Regentes Agrícolas de Coimbra 

Conferência pelo professar sr. eng." agr. António João Nobre de Oliveira e palestras pelos 
alunos Pinto Cruz e Ramos de Assunção, subordinadas, respectivamenté, aos tem'as: «Considerações 
sobre o povoamento» e «Aspectos, económicos de Angola» e «Os caminhos de ferro angolanos». 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora ' , 

' Palestras pelos srs, eng."" agr,™ António Pissarra, João Perdigão, drs, Hermano de Sande 
Marinha, Augusto Lobato do Carmo e rev, dr. Manuel Guerreiro, que versaram, respecjivamenle, 
os temas: «Aspectos agrícolas de Angola», «A obra corporativa em Angola»,, «História da coloni¬ 
zação de Angola», «A geografia de Angola» e «A fé e o patriotismo em Angola», 

Escola Prática de Agricultura D. Dinis (Paia) 

Lição pelo director da escola sr, eirg." agr," Arnaldo Rodrigues de Sousa, que falou de 
«Portugal como Nação colonizadora em Angola». 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém , ■ j a t 

Palestra pelo professor sr. Duarte Caldas, sobre alguns aspectos agro-pecuános ,de Angola, 

Escola Prática de Agricultura «Conde de S. Bento)) (Santo Tirso) ^ ■ 

Palestra pelo eng." agr," sr. dr, Aurélio Botelho Moniz, subordinada ao tema: «Angola — 
Valor inestimável do Ultramar Português». 

Escola Secundária da Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos n - ■ n 
Palestra pelo prof. sr. António Lopes Sêco Paula Santos, sobre «Angola, Província flores¬ 
cente do'mundo ultramarino português». 

Delegação Escolar de Seuer do Vouga i r j 

Lição ao 5 alunos da vila, sobre economia agrícola do nosso Ultramar», pelo sr.^ rernancto 
Martins Lobo. 

Escola Feminina de Sequeira Vidal (Oliveira de Azemeis) . „ a 

Pales-tra e lição sobre «Angola», pelas sr/** D. Maria da Conceição Moreira e U., Aurora 
Celeste Constante Portela, 

Escola Feminina de S. Tiago de Lobão i r i i, i' 

Como nos anos anteriores -a «Semana do Ultramar» foi celebrada nesta Escola com^ um belo 
programa elaborado pela directora sr." D. Idalina Soares da Silva, que à patriótica iniciativa, da 
Sociedade de Geografia vem, há cerca de 15 anos, prestando ininterrupta e dedicada cokboraçao. 
Durante a «Semana» as lições versaram assuntos ultramarinos, tendo os alunos feito relatos escritos 
cuja leitura repetiram às famílias. No último dia da «Semana do Ullrani'ar» realizou-se uma sessão 
solene com a presença das autoridades civis e eclesiásticas, professores e alunos das escolas üas 
cercanias, alunos dos-cursos de adultos em funcionanjento na localidade, famílias dos alunos, etc, 
Foram oradores o prof. sr, Joaquim Ferreira Cardoso e as prof,"" sr,"" D. Teresa dc Jesus Mendes 
a D, Idalina Soares da Silva que versou o tema: «Salazar na defesa da mtegndade do Ultramar 
Português». . . 
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Escola Masculina de Ãgueda 

Lições pelos srs. José Augusto de Miranda, Joaquim António Craveiro, António Dias de 
Almeida Nogueira, Francisco Augusto Lopes de Oleastro e José Marques de Almeida, subordinadas 
ao tema: «Angola, a maior Província Portuguesa em tudo desde a sua riqueza ao seu pottuguesismo», 

Escola Masculina de Mira 

Palestra pelo direclor sr, Henrique Augusto do Nascimento Rodrigues, sobre «Angola— seu 
.valor material e moral para a Pátria». 

Escolas Primárias da Freguesia da Barroca (Évora) 

Durante a «Semana do Ultramar», as 'aulas 'tiveram como centro de interesse as Províncias 
Ultramarinas Portuguesas, de preferência 0 Província de Angola. No último dia realizou-se .uma 
sessão em que usaram da palavra 0 rey. Henrique dos Santos e 0 prof, sr. João Gil Rosa que versou 
0 tema: «Angola — a nossa maior Província Ultramarina». 

A SEMANA DO ULTRAMAR E 0 PROEESSORADO PRIMÂMO 

Naticiaa eximidas dos relatórios dos srs, dircctores dos disiritos escolares, dedicados e presta 
músos colaboradores da óemana do Uliramar». 


Beja 

«A tradicional comemoração da «Semana do Ultramar», tem encontrado todos os anos por 
parte dos agentes de ensino em serviço nas escolas e postos do Distrito de Beja a melhor e mais 
perfeita compreensão. 

Assim, em todos os estabelecimentos de ensino primário se realiziaram, de 3 a 8 de Maio, 
prelecçúeç, e sessões solenes alusivas à nossa vasta e rica província de Angola. 

Durante a «Semana» estiveram em exposição nas escolas e postos alguns trabalhos dos alunos > 
que mereceram vivos apilausos de todos que as visitaram». 

O Director: Jónalas Bernardino Matoso 

Braga 

«Com 0 entusiasmo patriótico de semiire, comemorou-se em, todos os estabelecimentos de ensino 
primário deste Distrito, no presente ano, a «Semaim do Ultramar». 

Os agentes de ensino, no decurso da referida «Semana», tomaram como motivo das actividades 
escolares as dis/ersas parcelas de 'Portugal Ultramarino, e, cm algumas escolas c postos, foram pro¬ 
nunciadas importantes palestras sobre Angola. Muitas destas palestras foram proferidas perante as 
famílias dos lallunos e as autoridades, tendo-se despertado grande inteitesse não só por aquela Província 
mas: por todo 0 nosso império iltramarrao. ■ 

Pensa-se assim ter contribuído para ir fomentando na alma dos pequeninos e criando no 
espírito de toda a população 0 amor á Pátria, esta indiscutível unidade que, embora distribuída pelas 
cinco partes do mundo, se tem imposto ã consideração e ao respeito internacionais». 

„ . . O Director: Àhílio da Conceição Fernandes 

. Bragança , 

«Em todas as escolas e postos escdlares deste Distrito foi celebrada a «Semana do Ultramar» 
com palcsfnas especíalmeinte sobre Angola que, nos seus aspectos geográficos e humanos, constituiu 
0 tema de várias, lições. Em, algumas escólas assistiram à lição final as famílias dos escdkres». 

: j O Director: Mário Nogueira 


«Pdo que me fm dado verificar por meio dos relatórios que os directores das escolas e regentes ’ 
dos postos esçplares de todo 0 Distrito me enviaram, descrevendo a forma como a «Semana do 
Uttramar» deste ^0 foi ce ebrada, 'apraz-me informar que mais uma vez se realizou esta patriótica 
Umpanha com a boa vontade, 0 interesse e 0 cuidado que é timbre dos agentes de ensino sob a minh,i 


Notei com agrado que, na generalidade, muito se preocuparam em fazer compreender 
alunos e aos balbitantes das^ pc^dações, oríclc éxercem 0 magistério, que Portugal não é só 0 territc 
que ocupa na Península ,'Ibéricia, mas que se prolonga pelas 'Ilhas Adjacentes e pelas terras b. 


SEMANA DO ULTRAMAR 


XXIX 


portuguesas que formam todas as nossas Províncias Ultramarinas, desde Cabo Verde 'a Timor, 
passando por Goa, Damão e Diu. 

As lições c as palestras, no entanto, tiveram por centro de interesse a nossa Província de 
Angola, para cuja preparação muito contribuiu a monografia oferecida pela Sociedade de Geografia 
a todas as escolas e postos escolares do Distrito». 

O Director: Aníbal Augusto da Silva Pereira 

Faro , 

^ dEm toldas as escolas c postos escolares foram realizadas sessões solenes, usando da palavra 
os respectivos agentes de ensino que, em termos próprios e repassados de amor pátrio, enalteceram 
as virtudes da raça, os feitos dos nossos antepassados' no esforço ingeirte de alargarem 0 nosso 
território ultramarino, legando-nos, além de outros de incontestável valor, essa preciosidade da África 
Ocidental denominada ÁNGOLA. 

Eisi, cm resumo, 0 que foi calorosamente acentuado, durante a referida «Semana», por todos 
05 agentes de ensino deste ridente Algarve, nas palestras proferidas 1 perante os seus pequenos ouvintes 
e outras entidades que, em muitas localidades, assistiram às celebrações, 

0 Director: Firgílh Ferreira Fagulha 

úuarda 

«Pelo que directamente me foi possível observar, em visita aos estabelecimentos de ensino, c, 
ainda, indirectamente, pelas informações prestadas pelos professores, regentes e delegados escolares, 
através dos seus ofícios c relatórios, posso afirmar que a «Semana do Ultramar» de 1954, há pouco 
celebrada nas escolias e postos escolares díeste Distrito, decorreu com igual ou maior brilho que as dos 
anos anteriores, M'ais uma vez os educaldores do povo do IDislrilo Escolar que dirijo se mostraram 
à altura da sua tão delicada como importante missão de condutores da infância, merectendo, deste modo, 
a admiração de lodos quantos se interessam pelo progresso educativo do País, 

Regozijo-mc pelo facto e muito me apraz registá-lo, tanto mais quanto é, certo que, não me 
canso em apresentar os agentes de ensino do Distrito da Guarda como sendo daqueles que sabem 
primar pelo melhor cumprimento dos seus deveres profissionais, não receando confronto com 0 , escol 
dos seus congéneres, 

Da justiça que a todos tenho feito não estou arrependido e espero não ter razão para proceder 
de modo difcUente, de hoje pana o futuro, ' 

Mais uma vez, pois; e muito patriòlicamente, se tornaram conhecidas as nossas províncias 
de Além-Mar, nomeaidamcnle Angola, que por ser a rainha de todas elas tanto merecia, como está 
merecendo, a honra da visita do Chefe Supremo da Nação, 

Nada esqueceu. Falou-se da importância, sob lodos os pontos de vista, do Ultramar Português, 
não tendo sido olvidados os scis descobridores, conquistadores e evangelizadores. A todos foi feita 
a referência a que têm jus, Nem sequer esqueceu a prioridade que deve ser'dada à emigração para 
tudo b que é nosso, e que é preciso valorizar, de-preferência à saída para qualquer país estrangeiro». 

0 Director; Albino Alves de Matos 

I 

Leiria 

«Em todas as cscoks e postos escolares deste 'Distrito realizaram-se lições e palpslras, subordl- 
nando-se todos os trabalhos escolares durante a «Semana» ao assunto — Angola. 

Segundo 08 re'latórios de vários agentes de ensimo, muito contribuiu para 0 bom êxito dos tra¬ 
balhos a distribuição, por lodo 0 Distrito, da brochura «Angola», fornecida prontamente pela benemérita 
Sociedade de Geografia de Lisboa». 

0 Director: Carlos Mendes Alves 

Portalegre • 

«Como nos 'anos anteriores, a «Semana do Ultramar» foi condignameiite celebrada cm todas 
as cscoks,c postos «colares deste distrito, com sessões c prciecções adequadas à mentalidade das 
orknças. 

Na cidade de Portalegre encerrou-se a «Semana do Ultramar» com uma luzida sessão a que 
assistiram as autoridades civis e religiosas, durante a qual pronunciou uma formosa palestra, sobre 
Angola, 0 professor António Alves Soabra, 

Esta iniciativa da benemérita Sociedade de Geografia já criou fundas raízes como 0 provam 
0 interesse sempre icrtscentc, notado dc ano para ano, no melo escolar. 
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Vai assim desaparecendo o desinteresse do grande publico pelos problemas ultramarinos c a 
Nação vai ganhando consciência do altíssimo valor das suas províncias de além-mar». 

! O Directori João Àugiislo Ribeiro 

Santafêm 

«De acordo cora as anteriores celebrações da «Semana do, Ultramar», sugeriu-se nos pro¬ 
fessores do ensino primário a organização de conferências, palestras e sessões solenes, destinadas 
a estabelecer no espírito idos pòrtugíveses da Metrópole noções mais precisas que^ permiitam criar uma 
consciência naicionál e fortalecer o sentimento da solidariedadq que deverá unir os portugueses de 
aquém e além-mar. ^ , 

lindependentemente desta actuação, que não foi possível generalizar a lodos os estabelecimontos 
escolares, promoveu-se que em todas 'as escolas e postos escolares deste Distrito, e duraiite a «Semana 
do Ultramar», se desse especial relevo ao estudo da Província de Angola que constituiu o centro de 
interesse das lições de corografia», 

0'Director: JoSo elos Sanlos Rodr/fiiics Pena 

Setúbal 

«Como de costume, foram transmitidas às escolas e postos escolares 'as Instruções dn Sociedade 
de Geografia, aditando-lhes esta Direcção um incitamento para que todos os agentes de ensino pusessem 
na . realização da patriótica iniciativa o carinho, o entusiasmo e a eficiênem capazes de ultrapassar, 
se possível, tudo o que tem sido feito em anos anteriores. 

Motivos havia este ano para dar m'aÍ8 brilho à realização da «Semana do Ultramar», 

Angola é a maior Província Ultramarina. Néla -abundam riquezas para tentar os colonizadores. 
Mercê de sábia política do Governo da Nação atravessa esta terra portuguesa um período de grande 
prosperidade e de desenvolvimento é não será -arrisendo vaticinar-'lhe um futuro económico dos 
mais risonhos. 

Chamar a atenção das crianças para todas estas felizes circunstâncias, mostrar-lhe quanto 
devemos 'aos homens que no Governo da Nação engrandecem e prestigiam 'Portugal, apresénlar-lhes com 
.inteligência o que é nosso, vincar-lhes no espírito a vantagem que há dc emigrar, de preferência, 
para as nossas terras de África, comparar a província de Angola de hoje com o que era antes, 
pôr em evidência os valores que resultam de planos de acção •administrativa que muito valorizam 
Angola sob os aspectos de salubridade, desenvolvimento comercial e industrial, aproveitamentos 
hidroeléctricos, e'tc., etc,, foi o plano de acção que patriòlicamente se desdobrou por todas as escolas 
e postos -escolares, deste Distrito. 

Também nos cursos de educação de adultos a «Semana do Ultramar» foi motivo de atenção, 
embora de .modo diferente. Considerando o modo de percepção do adulto, partiu-se da 'análise das 
rpalizações para -a síntese geral do que foi e do que é o esforço, colonizador e formativo dos Portu¬ 
gueses, e deu-se-Ihe uma antevisão do progressp das províncias ultramarinas em consequência dn 
execução gradual do Plano de Fomento, do surto de prosperidade e de Paz dc que o nosso F^aís 
vem gozando, graças às acertadas providêndias legislativas - que, -acompanhando as necessidades doa 
tempos que vivemos, hão-lde continlar a -acreditar Portugal como pioneiro da Colonização e da 
Civilização Cristã. 

Fitíalmente, esta Direcção Escolar agradece a monografia que a Sociedade da Geografia 
enviou às escdlas deste Disitrito, tornando assim possível dar aos alunos uma ideia muito clara do valor 
de Angola e facilitando aos agentes de ensino a sua missão, desempenhalda com entusiasmo e a bem 
da Nação», 

O Directot! Joaquim Barreio Nunes 

Viana do Castelo 

«Era todas as escolas e postos foram feitas, pelos agentes de ensino, prelecções às crianças 
sobre a nossã província de Angola, a que -assistiram as autoridades locais,nos meios mais populosos,' 
Houve lámbéra exercícios de redacção .focando o interesse que -ao Governo da Nação vem merecendo 
a referida 'Províncé-a», • 

O Directot; Alexandre Canil) 0 s 

Vila Real 

«Como nos anos anteriores, foi possível proporcio-nar 'a todos os agentes de ensino, deste 
Distrito, ensejo para, mais uma vez, envidarem os seus melhores esforços e as suas mais apuradas 
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qualidades de educadores da infância e, bem assim, darem o maior relevo e brilho à «Semana 
do Ultramar». 

Ninguérn faltou ao cumprimento do seu dever e, em todos os estabelecimentos de ensino, os 
respectivos professores c regentes, além de exposições simples e modestas, realizaram palestras, confe- 
jcnciãs e lições c]uc ccrtainente muito contribuiníim para despertar o carinho t inleresse pelo nosso 
Império^ cie Alem-Mar e a maior admiração por lodos os descobridores, conquistadores e evangelizadores, 
e também por todos quantos contribuiram para que Porfugal seja grande e detentor de vastas terras. 

Verdiquei com prazer, através dos vários relatórios, que às comemorações da «Semana do 
Ultramar» se ^ associaram as ^ populações das freguesias, emprestando, assim, maior entusiasmo a tão 
patnoUca e simpática iniciativa e apoiando aqueles que cumprem o seu dever e tranquilizara a sua 
consciência, certos de que tudo é a bem da Nação», 

_ O Direclori Alberlo Lopes Moreira 

Viseu 

«Em todas ns escolas e postos escolares do Distrito, ministraram-se, de 3 a 8 de Maio, lições 
sobre o Ultramar Português, versando espccialmenie a Província de Angola, No dia 9 todos os 
estabeleoimentos dc ensino encerraram solenemente a «Semana do Ultramar», organizando exposições 
de trabalhos executados pelos alunos e dc produtos e artefactos coloniais e proferindo, os professores 
ü regentes dos postos escolares c dos cursos de adultos, palestras sobre aquela Província», 

O Director: Afonso dc Frias 


E.ST.AIH3LBOIM1ENTOIS OB ENSINO PARTICUUR 

Seminário'de São José de Alcains 

Palestrii pelo rev. Joaquim Martins dos Reis, subordinada ao tema: «Unidade e coopera¬ 
ção entre a Metrópole e o Ultramar — suas bases espirituais». 

Seminário das Missões de Cucujães 

Conferência pelo sr. Benjamim Trancoso, subordinada ao tema: «Angola no Império», 

Seminário de S. Pedro e S. Paulo de Marvão 

Sessão solene sendo conferente o rev. António Ballasar Marcelino que versou o tema: 
«Vitalidade e esperança de Angola, Portuga! de Além-Atlântico», ' 

Seminário dos Meninos Desamparados do Porto 

Leitura do livro «Unidade e coperação entre a Metrópole e o Ultramar», 

Seminário Patriarcal de. Santarém 

. Lição acompniihadfi cie projccções, Foi orador o rev, padre Carlos Manuel Castelão Gonçalves, 
cjue versou o tema: «Importância -e valor das Possessões Ultramarinas Portuguesas e partíciilarmcnlc 
clci extensa F’rovlncin de Angola», 

Seminário Missionário do Verbo Diirno (Tortoiendo) 

Prelecções aos alunos sobre o Ultramar, em especial Angola. 

Seminário de Cristo Rei (Vila Nova de Gaia) 

Palestras pelo rev, José Rodrigues Pires, subordinadas aos temas: «Estado político e religioso 
ele Angola» e «As missões na diocese de Silva Porto», 

Seminário de São José (Vila Viçosa) 

, seguida dc projecções luminosas, Foi orador o vice-reitor do Seminário rev, José 

Joaquim RibcirOí que versou o teinfl! «A Companhia de Jesusi nossos missionátios de Angola», 

Colégio Infmte de Sagres (Lisboa) 

Palestra sobre «Angola», por um aluno do colégio. 

Colégio do Infante Santo (Lisboa) 

Palestra pelo sr. dr, José Duarte Laranja, subordinada ao tema; «Acção político-social dos 
portugueses gm Angola», 


t 
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Colégio Manuel Sernaries (Lisboa) 

Conferência pelo rev, Alberlino Robles Monteiro Barroso, subordinada ao tema: «Acção 
do missionário na unidade da Metrópole e do Ultramar», 

Colégio Moderno (Lisboa) 

' Sessão solene sendo oradores o sr. dr. António Morgado Rosa e o 'aluno do 7," ano Manuel 
Augusto Leal Rosa, que versaram, respectivamente, os temas: «Aspectos geográficos de Angola» 
e «Visão económica de Angola: no presente e no futuro». 

Colégio de Nossa Senhora da Saúde (Lisboa) 

Lição sobre «Angola—seu valor económico», pela professora sr," D, Olímpia Barbosa da Silva, 

Colégio Nuno Álvares (Lisboa) 

Palestra sobre «Angola», ipeía professora sr." D. Maria do Céu Duarte Monteiro, 

Colégio de Nossa Senhora de Fátha (Abrantes) 

Palestra pela direclora sr." D. Miaria Laura de Almeida Correia, subordinada ao tema: 
«Os tesoiros de Angola e a sua projecção no futuro». 

Colégio de Oliveira Martins (Amadora) 

Lição sobre «Sá da Bandeira e a abolição da escravatura», pela professora sr." D. Miqucllna 
Rodrigues Pires, 

Colégio do Sagrado Coração de Jesus (Beja) 

Palestra sobre «A colonização portuguesa em Angola», pela sr," D, Maria Manuela Barata. 

Colégio de Benavente 

Conferências pelos srs, drs, António Gabriel Ferreira Lourenço e Manuel Morais, subordi¬ 
nadas aos temas: «Descobrimentos e conquistas» e «Angola». 

Colégio D. Diogo de Sousa (Braga) 

Palestra pelo rev, Elísio Fernandes de Araújo, subordinada ao tema: «O significado dn 
próxima visita de S. Ex." o Chefe do Estado à Província Ultramarina de Angola», 

Colégio dos Órfãos de S. Caetano (Braga) 

Palestra pelo sr. Helder Ribeiro, sobre «A prosperidade económica da Província Ultramarina 
de Angola», 

Colégio Inglês de São Julião (Carcâvelos) 

Lição aos alunos do |." e 2,” ciclos, pela sr." D. Maria Cândida Antunes, sobre «A coloni¬ 
zação de Angola, condições favoráveis à fixação do branco, os principais centros de desenvolvimento, 
no planalto. Contribuição do Estado Novo para o desenvolvimento da Colónia», 

Colégio Instituto de Santo António (Castelo Branco) 

Palestras pelo director do colégio sr. Francisco José Palmeiro, subordinada ao, tema; «Desen¬ 
volvimento e principais riquezas de'Angola». 

Colégio de Nossa Senhora de Fátima (Castelo Branco) 

Palestra pela sr, O, Maria Adelaide da Silva CaÍo, que versou 0 tema; «Valor humano 
c cristão da colonização em Angola», 

Colégio de Nossa Senhora do Rosário (Castelo Branco) 

António Ribeiro Russinho, sobre «A Juventude perante os problemas 

do Ultramar». : 

Colégio Alexandre Herculano (Coimbra) 

tj sendo conferentes a sr," dr," D. Maria de Castel-Branco Sacramento e o sr. 

dr, Raúl de Miranda, que versaram, respectivamente, os temas; «Impressões da índia» c «Geografia 
da dirculação em Angola», Algum'as alunas associaram-se também a esta cerimónia com poesias 
de'autores do Ultramar, 

Colégio Progresso (Coimbra) 

Lição pela sr." D. Adelaide Aurora de Almeida Ribeiro, sobre «Angola—• progresso 
económico», , . 

Colégio de Santa Maria (Coimbra) j 

Sessão solene presidida por S. Ex," Revm." o sr, Bispo Auxiliar de Coimbra, D. Manuel de 
Jesus Pereira, ladeado pelos srs. desembargiador dr, Henrique Serra de . Carvalho e director do 
colégio ^r. Miarques Pereira, Foj onador o rev, João Craveiro Vlegas, superior geral da Sociedade 
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Portuguesa das Missões Católicas Ultramarinas, que dissertou sobre «A acção dos portugueses no 
Niassa». No final S. Ex." Revm," congratulou-se com o êxito da cerimónia e felicitou o orador 
c a Direcção do colégio, 

Colégio Moderno (Covilhã) 

^ Palestra pelo professor sr, eng." Rui Galiano Barata Pinto, subordinada ao tema: «Angola 
histórica, missionária e económica», 

Colégio de Nossa Senhora da Conceição (Espinho) 

Conferência pela sr." dr," D, Maria Alice da Silva Couto, subordinada ao lema: «Acção 
missionária c o engrandecimento de Angola», 

Colégio da Padroeira de Portugal e Jardim dos Pequeninos (Estoril) 

Conferência pelo director do colégio sr. dr. António Rodrigues Direito, subordinada ao tema: 
«O esforço da colonização portuguesa nas nossas províncias ultramarinas, sacrifícios suportados c 
valorização do trabalho dos seus pioneiros», 

Colégio André de Resende (Évora) 

Lição pelo director do colégio sr, dr, João dc Oliveira Charrua, sobre «Angola —terra por¬ 
tuguesa na África Ocidental», 

Colégio Nun’ Álvares (Évora) 

Palestra pelo sr, tenente Cândido Figueiredo, sobre «O porluguesismo da índia Portuguesa». 

Colégio de Santa Catarina (Figueira da Foz) 

Conferência pelo segundo comandante do Batalhão dc Metralhadoras 2, sr. major Alberlino 
Carreira Marlano, subordinado ao tema: «Generalidades sobre as Províncias Ultramarinas: Angola», 

Colégio de Nossa Senhora da Conceição (Guimarães) 

Palestra, com projccções, pelo rev. José Ferreira dc Magalhães, sobro «A vida social do 
indígena da Província dc Angola», 

Colégio da Imaéulada Conceição (Lamego) 

Sessão solene, sendo oradoras as sr,"* D, Maria dn Conceição Soares c D. Maria dc Jesus 
Braga, que versaram os lemas; «Riqueza agrícola florestal, pecuária e mineral dc Angola» e «Acção 
missionária portuguesa». No final foi exibido um filme sobre ns missões, 

Colégio de Lamego 

Palestra pelo rev. Aníbal Rebelo Bastos, subordinada ao tema: «Notas impressivas sobre 
alguns aspectos do Ultramar Português», 

Colégio D. João III (Marco de Canavezes) 

Palestra pelo sr, dr, José da Costa Brandão, sobre «O Estado Novo c a sua política de 
valorização do Ultramar», 

Colégio de Santa Catarina (Monchique) 

Sessão cultural com n colaboração das alunas c passagem de filmes sobre o Ultramar. Foi 
conferente a professora sr," D. Maria Amélia dc Jesus Saraiva que falou sobre «A colonização 
portuguesa». 

Colégio Campos Monteiro (Moncorvo) 

Sessão solene no Teatro Municipal, em colaboração com a Câmara Municipal, Mocidade 
portuguesa, Legião Portuguesa e União Nacional. For conferente a professora sr." dr," D, Maria 
Pera Fernandes, que versou o tema! «Angola testemunho do valor português». 

Colégio das Missões Franciscanas—Montariol (Braga) 

Palestra pelo missionário rev, Amândio Neto, sobre «As dificuldades do missionário na Guiné», 

Colégio de João de Deus (Monte Estoril) 

Palestra pelo sr, dr. José Dias Valente, sobre «A importância dc Angola no Mundo 
Português», 

Colégio de Santo Antônio (Portalegre) 

Sessão solene, de colaboração com o Centro Escolar n," 4 da M, P„ sendo oradores o sr. capitão 
António do Oliveira Liberato e o aluno José Emílio Bailim Piçarra, que falaram de «Timor» 
e «Angola», 

Colégio Almeida Garrett (Porto) 

Palestra pelo rev. Marcelino da Conceição, subordinada ao tema: «Portugal em Angola». 
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Neste colégio os alunos Gaspar Castro Meneses, Joéé Aníbal Moreira Teixeira c Luso da 
Silva Marques,; orientados pelo professor de Geografia, sr, capitão do E. M. Aires Fernandes 
Martins, proferiram lições sobre a Província de Angola, 


Colégio Lúcia Lim (Porto) 

_ Lição pela professora de Geografia sr." D, Adozinda Gomes Coutinho, que falou sobre 
«A fixação do europeu em Angola» e leitura dòs trabalhos «A colonização e o progresso de Angola» 
e «Actividade da população da Província de Angola», pelas alunas Maria Irene Pereira da Costa 
e Maria Carlota Cebola, 


Colégio Moderno (Porto) 

Lição sobre «A economia de Angola», pela ar.* D, Irene da Purificação Pires da Silva. 

Cl 

Colégio ie Nossa Senhora da Esperança (Porto) 

Palestra pela sr.* D. Irene da Purificação Pires da Silva, sobre «Angola seus recursos e 
possibilidades». 


Colégio de Nossa Senhora da Pag (Porto) 

Lição sobre «Aiigo>la», pela sr,* D. Irene da Purificação Pires da Silva, 

Colégio Portuense (Porto) 

Lições acerca da «Nossa Província de Angola», pelos alunos do colégio sob a orientação do 
professor de Geografia, sr. ciapitão do E. M. Aires Fernandes Martins, 


Colégio de D, Nuno (Póvoa do Varzim) 

^ ^ Em colaboração com o Centro Escolar n.” 3 da M. P,, realizaram palestras os srs, Prudíncio 

Ferreira e Francisco Soares «de Almeida, subordinadas aos 'temas: tôaúdc’, higrene e assislcncial^ 
e «Missões religiosas, educação e cultura», 

Colégio de Santa Teresa de ksm (Santo Tirso) 

Palestra sobre o Ultramar Português, especialmente Angola, pelo sr, dr. Aurélio Botelho Moniz. 

Colégio de Santa Maria (Tondeia) 

Este estabelecimento participou m «Semana do Ultramar» com uma sessão solene organizada 
pela directora, sr.* D. Maria do Céu Beato de Oliveira, A sessão, muito concorrida, realizou-se no 
ginasio do colégio, sob a presidência do sr. Eduaído António Coimbra, presidente da Câmara 
Municipal. Foram oradores o rev. dr. António Maria Cardoêo c o sr. dr. Flausino Correia Torres, 
que versaram, respeotivamente, os temas: «A acção missionária em Angola» e «A história de Angola 
e Angola na, história». 

Colégio Andrade Corvo (Torres Novas) • 

Palestra pelo sr. dr. Albino Luís dos Santos, subordinada ao tema i «Angola — Nova Lusitânia». 

Colégio de Santa Maria (Torres Novas) 

, Conferência peja sr.* dr.* D. Maria Augusta Rodrigues Xavier Pinto e lição pela aluna 
Vicencia Mota, subordinadas, respeclivamente, aos temas: «Recursos naturais de Angola» e «Missões 
religiosas, educação e cultura:^. 

Colégio Dom Dinig (Trancoso) 

Palestra sobre «Alguns aspectos de Angola», pelo professor sr. Mário de Morais Soares. 

Colégio de Nossa Senhora da Bonança (Vila Nova de Gaia) 

Conferência pelo rev, José Maria da Fonseca, subordinada ao lema: «Problema religioso c 
nacional: o Islamismo». 

Colégio Moderno de S, José (Vila Real) 

em Angola»'^'' “'°"‘zação portuguesa 

Gj-ande Colégio Português (Viseu) 

Lição ipela sr," D. Lucilia de Campos Carvalho Homem, subordinada ao tema: «Importância 
do ensino pa umão entre a Metrópole è as Províncias Ultramarinas». 

Colégio da Via-Sacra (Viseu) 

Sessão solene, com duai palestras, poesias de carácter patriótico e números de canto. Foram 
oradores os «alunos do 5." e 6.» anos srs. José doa Santos Rodrigues e José da Piedade Vasconcelos 
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Esteves, que versaram, respeclivamente, os temas; «A epopeia das explorações africanas realizadas por 
Ivens, Capelo e Serpa Pinto» e «Goa é Portuguesa», 

Escola Académica (Lisboa) 

Palestra acompanhada de pequena exposição de trabalhos escolares com desenhos de assuntos 
históricos, marítimos e de influência ultramarina, Foi orador o sr. prof. Luís Chaves Lopes, que 
versou o tema: «A alma portuguesa cm Angola». 

Escola-Asilo S, Pedro de Alcântara (Lisboa) 

Lições sobre «Angola», pela professora sr.“ D. Maria Estrela Pereira Cardoso, 

Escola de Gil Vicente (Lisboa) 

Palestra pela sr." dr." D, Maria Fernanda Freitas dos Santos e D. Maria Teresa Rodrigues 
Coelho, subordinadas, respeclivamente, aos temas: «A colonização e direito» e «Heróis de Angola», 

Escola duso-Alemã» (Lisboa) 

Palestra pela sr." D. Olga jardim, subordinada ao tema: «Angola através dos anos». 

Escola Nova (lisboã) 

Palestra pelo sr- Albino Alves da Silva, subordinada ao tema: «Angola e a juventude 
portuguesa». 

Escola de Pedro Nunes (Lisboa) 

Palestra pelo .sr, dr, António Frade Henriques Barata, que desenvolveu o seguinte sumário: 
«Angola:—Resenha históricai Província de povoamento; Sua integração nô espírito colonizador 
português; Esforço missionário nesta província; Esboço da sua geografia económica». 

Escolas Profissionais Salesianas—Oficinas de S. José (Lisboa) 

Sessão solene com passagem de filme,s dedicados ao Ultramar. Foram oradores os srs, padre 
Armando da Costa Monteiro e Mário Ramos Figueira, que versaram, respectivamente, os lemas: 
«A acção missionária em Angola» e «A lição dos heróis portugueses era Angola», 

Escolas do Asilo da Infância Desvalida (Guarda) 

Sessão cultural, sendo oradoras as sr.** D. Benvinda Escada Baraça e D. Maria Natália 
Brito Sanches, que versaram os temas: «Angola, sua história o importância aclual» c «Portugal não 
é um País pequeno». 

Escola Seguem Vidal (Oliveira de Azemeis) i 

Palestra pela directora sr,* D. Aurora Constante, subordinada ao tema: «As características 
surpreendentes do progresso económico de Angola». ■ ' 

Escola Académicé do Porto 

Palestra pelo sr, dr, José Vieira, que desenvolveu os seguintes temas;' «Portuga! em África: 
Sua acção civilizadora e cristã» c «Portugal dá ao "mundo novas fontes dc riqueza. Conclusão: 
Devemos ver Angola e Moçambique como novos Portugais». 

Escolas da Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo (Porto) 

Lição pek ,sr." D. Maria da Natividade Monteiro, sobre «A acção patriótica desenvolvida 
por Salvador dc Sá na reconquista, de Angola após a Restauração da Independência», 

Escola Profissional de Santa Clara (Vila do Conde) 

Palestra pelo rev. João Manuel Vaz, sobre «A Provinda de Angola à luz do futuro», 


Externato Camilo Castelo Branco (Lisboa) 

Lições pelo professor sr, SalurninojLopes das Neves, sobre «D, Henrique, Escola de Sagres, 
desenvolvimentos insulares e costeiros africanos» e «Angola, estado primitivo, evolução demogrâfici, 
comercial c Industrial. Estado actual de civilização». 

Externato D, Pilipa de Vilhena (Lisboa) 

Lição pela professora sr," D. Luisa Cnires Braífa, sobre «Riquezas dc Angola». 

Externato D. Francisco Manuel de Melo (Lisboa) 

Palestra sobre «Angola», pela professora ar.“ D. Desdémona da Silva Teles, 
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Eifternato D, Mariana de Lencastre (Lisboa) 

Palestra pela professora sr." D. Celestina Botelho Xardoné Louro, subordinada ao tema: 
«Importância das nossas Províncias Ultramarinas, sob o ponto de vista histórico c económico». 

Externato Engenheiro Duarte Pacheco (Lisboa) ' 

Lição pela professora sr," D, Lídia Pedro de Jesus Costa, sobre «Riquezas de Angola», 

Externato Feminino Francês (Lisboa) 

Conferência pela sr." D. Honorinda de Matos Galiano, que versou o femal «Os aproveita¬ 
mentos hidroeléctricos e a colonização em Angola». 

Externato de Gonçalves Crespo (Lisboa) 

Palestra sobre «Angola», pelo sr." D, Fernanda da Silva Loureiro, 

Externato Instituto Moderno (Lisboa) 

Palestra pelo sr, dr. José Pisco Barbado, subordinada ao tcmai «Alguns apontamentos sobre 
05 costumes de Angola», 

Externato Instituto Nacional (Lisboa) 

Palestra pelo sr, Alcino Manuel da Silva, sobre «Mousinho de Albuquerque nas campanhas 
de África». 

Externato de João Pinto Ribeiro (Lisboa) 

Palestras pela directora sr." D. Clarisse Pinto Ribeiro e pela professora sr." D. Domilüa 
Pinto Ribeiro, subordinadas, respectivamente, aos temas; «Angola — expoente máximo do poder 
realizador das gentes portuguesas» e «Angola — demonstração evidente da capacidade realizadora dos 
portugueses». 

Externato João XXI (Lisboa) 

Palestra pela sr." D, Mercês de Ascensão Júlia Brandão, sobre «Missões religiosas, educação 
e cultura», 

Externato de Latino Coelho (Lisboa) 

Palestra pelo sr. dr. Paulo Soromenho, subordinada ao tema! «AngolaTerra portuguesa». 

Externato Lisbonense (Lisboa) 

Palestra pelo sr. dr, Paulo Soromenho, sobre «Terras de Portugal — Angola». 

Externato Luís de CmÕes (Lisboa) - 

Palestra pelo sr. dr, Afonso Gomes Cardoso Correia, subordinada ao tema: «Portugueses 
na colonização». j 

Externato Lusitano (Lisboa) 

Palestra sobre «Angola», pela professora sr." D. Alice Nunes da Silva Mondes. 

Externato Luso-Brasilèiro (Lisboa) 

Palestras pelos srs, Teodoro Marques c José Luís Marques, sobre «A expansão colonial 
portuguesa». 

Externato Matilde Castro (Lisboa) 

Leitura de trechos da monografia de Angola, pela sr," D, Matilde da Fonseca e Castro. 

Externato Nossa Senhora da Penha de França (Lisboa) 

Conferência'pela sr." D, Alice da Silva Saraiva, subordinada ao tema; «Angola — algumas 
noções sobre a flora, fauna, população e história». 

Externato Progresso (Lisboa) 

^ ^Lições cm cada dia da «Semana do Ultramar», pelo sr, J. J, Santos Amaral, sobre história, 
situação, produções das Províncias Ultramarinas e relações destas com a Metrópole. 

Externato do Sagrado Coração de Jesus (Lisboa) 

Palestra sobre «Angola», pela sr." D. Geprgina Rocha. 

Externato de Santa Clara (Lisboa) 

PaleMra .pela directora do externato, sr." D. Maria Luisa da Costa ^ Cerqueira, subordinada ap 
tema: iA Província de Angola — descrição física, vida económica ç política^. 

Externato de Santa Luzia (Lisboa) 

Lições sobre as Províncias Ultramarinas, especialmente Angola, pela directora sr." D. Maria 
Laura de Lemos Noguez, 
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Externato de Santa Teresinha ie Lisieux (Lisboa) 

Palestra sobre «Angola», pela sr." D. Maria de .[esus Patrício Pinto. 

Externato D. Francisco de Almeida (Abrantes) . 

Palestra pelo sr, dr. Isidro Sequeira Estrela, subordinada ao tema: «A Fé na dilatação do nosso 
Império Ultramarino ~ Angola e o Plano de Fomento», 

Externato Liceal de Alijó 

Lição pelo sr. Álvaro de Castro, sobre «Colonização de Angola». 

Externato de Santo António de Alvega 

Sessão solene em colaboração com o Centro Escolar n," 5 da Mocidade Portuguesa. Foram 
oradores o subdelegado regional em Abrantes e o director do externato, srs. drs, Agostinho Rodrigues 
Baptista e Fernando de Mascarenhas Loureiro, que versaram, respectivamente, os temas: «Angola, 
sua importância como factor económico da Ilação» e «Infante de Sagres —As descobertas — Os 
portugueses em Angola». 

Externato Liceal de Almada 

Conferências pelos srs. drs, José Júlio Lopes de Oliveira e António Dâmaso da Silva, que 
versaram os temas: «Aqui é Portugal» e «Riquezas da selva africana». Também proferiu uma 
palestra a aluna Maria Inês Centeio Estevens que falou S'obre «A Lusitânia d’Aquem e d’Alem-Mar», 

Externato Alexandre Eercukno (Amadora) 

Lição sobre «Aspectos históricos e geográficos de Angola», pela professora sr." D, Maria 
Eduarda Barbosa, ' " 

Externato Municipal Arcuense (Arcos de Valdevez) 

Palestras pelos srs, dr. Rui Osvaldo de Melo Castilho e P." José Martins Amaro, subor¬ 
dinadas, respectivamente, aos temas: «Panorama geral de Angola» e «Missões religiosas angolanas», 

Externato «/), António Barroso'» (Barcelos) 

Palestra, p«lo rev, Abel Gomes da Costa, sobre «A primeira cristianização de Angola». 

Externato S. Geraldo (Braga) 

Conferência pelo sr. dr, Fernando Dias de Carvalho Conceição, subordinada ao tema: «Angola 
e a emigração portuguesa», 

Externato de S. Miguel de Befojos (Cabeceiras de Basto) 

Lições pelo professor de Português e História sr. dr, Adriano Leite Teixeira, subordinadas ao 
lema: «Como Angola se tornou Terra Portuguesa: a unificação espiritual; a valorização da terra, 
0 Plano de Fomento». 

Externato Ramalho Ortigão (Caldas dd Rainha) , , 

Palestra sobre «Angola», pelo sr. dr. Américo Carreira Catlanheira, , , 

Externato infante de Sagres (Cantanhede) 

Palestra pelo sn dr, João Silva Pereira, subordinada ao tema: «Perspectivas económicas 
de Angola». 

Externato da Imaculada Conceição (Celorico da Beira) 

Palestra pelo professor sr. dr. José Lopes de Campos, subordinada ao tema: «Angola —a 
maior Província Portuguesa». 

Externato D. João de Castro (Coimbra) 

Conferência pelo sr, dr, Santos Simões, que versou o lema: «Racismo e Colonização», e 
palestras ;pelos alunos do 7.° ano, sobre «Angola nos seus aspectos bislorico, geográfico e económico», 

Externato Infante D, Pedro (Condeixa-a-Nova) 

Palestra, pelo sr. prof. dr. Alfredo Fernandes Martins, que versou o tema: «Algumas palavras 
íobre Angola», 

Externato CamÔes da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses (Entroncamento) 

Lição sobre «As Províncias Ultramarinas», pelo director sr, dr. Raúl de Matos Torres, 

Externato Mouzinho de Albuquerque (Entroncamento) 

Palestra pelo sr, João Olim Pereslrelo, sobre «Angola —prolongamento da Pátria». 

Externato Academia Figueirense (Figueira da Foz) 

Este externato participou nas celebrações da «Semana do Ultramar» com uma sessão solene 
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Escola Mascülm de Âgueda • a < • n' 

Liçõcí peloi srs, José Augusto cie Miranda, Joaquim António Craveiro, Antómi) Dias de 
Almeida Nogueira, Francisco Augusto Lopes dc Oleastro e José Marques de Almeida, subordinadas 
no tema: «Angola, a maior Província Portuguesa em tudo desde a sua riqueza ao seu por,tuguesismo», 

Escola Masculina de Mira . i • i a i 

Palestra pelo director sr. Henrique Augusto do Nascimento Rodrigues, sobre «Angola seu 

-valor material e moral para a Pátria». 

Escolas Primárias da Freguesia da Barroca (Évora) d - • 

Durante a «Semana do Ultramar», as laulas tiveram como centro de interesse as Províncias 
Ultramarinas Portuguesas, de preferência u Província de Angola, No último dia realizou-sc .uma 
sessão cm que usaram da palavra o rey, Henrique dos Santos e o prof, sr, .[oão Gil Rosa que versou 
0 tema: «Angola —a nossa maior Província Ultramarina». 

A SEMANA DO líLWAMAE E O PROEESSORADO PRIMÁillO 

iVo/ícíos extraídas (los relatórios dos srs> dircciores dos distritos escolares, dedicados e presti¬ 
mosos colaboradores da ^Semana do Ultramar». 

Beja 

«A tradicional comemoração da «Semana do Ultramar», tem encontrado^ todos os anos por 
parte dos agentes dc ensino em serviço nas escolas e postos do Distrito de Beja n melhor e mais 

perfeita compreensão, _ ^ ^ ^ ^ a o j aa • 

Assim, em todos os estabelecimentos de ensino primário se realizaram, de 3 a 8 de Maio, 
prelecçõe?, e sessões solenes alusivas à nossa vasta e rica província dc Angola. 

Durante a «Semana» estiveram em exposição nas escolas e postos alguns trabalhos dos alunos • 
que mereceram vivos aplausos de todos que as visitaram». 

O Director: Jónatas Bernardino Matoso 

Braga 

«Com 0 entusiasmo patriótico de semiJrc, comemorou-se em todos os estabelecimentos dc ensino 
primário deste Distrito, no presente ano, a «Semana do Ultramar», 

Os agentes de ensino, «o decurso da referida «Semana», tomaram como motivo das actividades 
escolares as diVersas parcelas de 'Portugal Ultramarino, e, em algumas escolas e postos, foram pro¬ 
nunciadas importantes palestras sobre Angola, Muitas destas palestras foram proferidas perante as 
famílias dos dunos e as autoridades, tendo-se despertado grande intci^esse não só por aquela Província 
mas por todo o nosso império ulltramarino, , ^ ^ 

Pensa-se assim ter contribuído , para ir fomentando na alma dos pequeninos e criando no 
espírito de toda a população o amor á Pátria, esta Indiscutível unidade que, embora 'distribuída pelas 
cinco partes do mundo, se tem imposto à consideração e ao respeito internacionais», 

O Director; Abílio da Conceição Fernandes 

Bragança ' 

«Em todas as escolas e postos escdlares deste Distrito foi celebrada a «Semana do Ultramar» 
com palestras especialmente sobre Angola qu'e, nos seus aspectos geográficos e humanos, constituiu 
0 lema dc várias, lições. Em algumas escolas assistiram à lição final as famílias dos escolares». 

O Director: Mário Nogueira 

Évora 

«Péio que me foi dado verificar por meio 'dos relatórios que os directores das escolas 'C rcgenle.i 
dos postos escoilarcs de 'todo o Distrito me enviaram, descrevendo a form'a como a «Semana do 
Ultramar» deste mo foi celebmda, 'apraz-me informar que mais uma vez se realizou esta patriótica 
Campanha com a bo-a vontade, o interesse e o cuidado que é timbre dos agentes de ensino sob a minha 
direcção, 

Notei com agrado que, na generalidade, muito se preocuparam em fazer compreender aos 
alunos e aos baibltanlts das pqvolaçõcs, on'de 'exercem o magistério, que Portugal não é só.o território 
que ocupa ha Península Ibéritía, mas que »e prolonga peks 'Ilhas Adjacentes c pelas terras bem 
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portuguesas que formam Iodas as nossas Províncias Ultramarinas, desde Cato Verde a Timor, 
passando por Goa, Damão e IDiu. 

As lições e as palestras, no entanto, tiveram por centro de interesse a nossa. Província de 
Angola, pana cuja preparação multo contribuiu a monografia oferecida, pela Sociedade de Geografia 
a todas as escolas e postos escolares do Distrito», 

O Director; Anibal Augusto da Siha Pereira 

Faro 

_ «Em todas as escolas c postos escolares foram realizadas sessões solenes, usando da palavra 
os respectivos agentes 'de ensino que, em lermos próprios e repassados dc amor pátrio, enalteceram 
as virtudes da raça, os feitos dos nossos antepassados' no esforço ingente dc alargarem o nosso 
território ultramarino, legando-nos, além de outros de incontestável valor, essa preciosidade da África 
Ocidental denominada ANGOLÁ, 

Eis,, «m resumo, o que foi calorosamenie acentuado, durante a referid'a «Semana», por todos 
08 agentes de ensino deste ridente Algarve, nas palestras proferidas perante os seus pequenos ouvintes 
e outras entidades que, em muitas localidaides, assistiram às celebrações. 

0 Director: Firgilio Ferreira Fagulha 

Guarda 

«Pelo que direclamente me foi possível observar, em visita aos estabelecimentos de ensino, e, 
ainda, iitdireclamente, pelas informações prestadas pelos professores, regentes e delegados escolares, 
através dos seus ofícios c relatórios, posso afirmar que a «Semana do Ultramar» dc 1954, há pouco 
célebrada nas escoks e postos escolares deste 'Distrito, decorreu com igual ou maior brilho que as dos 
anos anteriores, M'nÍ5 uma vez os educaldores do povo do Distrito Escolar que dirijo se mostraram 
à altura da sua tão delicada como importante missão de cortdutores da infância, merecendo, deste modo, 
a admiração de todos quantos se interessam pelo progresso educativo do País. 

Regozijo-me pelo facto e muito me apraz registá-lo, tanto mais quanto é certo que, não me 
canso em apresentar os agentes Je ensino do Distrito da Guarda como sendo daqueles que sabem 
primar pelo melhor cumprimento dos seus deveres profissionais, não receando confronto com o, escol 
dos seus congéneres, 

Da justiça que a todos tenho feito não estou arrependido e espero não ter razão para proceder 
de modo diferente, de hoje para o futuro, ‘ 

Mais uma vez, pois; e muito patriòticamente, se tornaram conhecidas as nossas províncias 
de Além-Mar, aomeaidanlenle Angola, que por ser a rainha de todas elas tanto merecia, como está 
merecendo, a honra da visita do Chefe Supremo da Nação, 

Nada esqueceu. Falou-se da importância, sob todos os pontos de vista, do Ultramar Português, 
não tendo sido olvidados os seus descobridores, conquistadores e evangelizadores; A todos foi feita 
a referência a que têm jus. Nem sequer esqueceu a prioridade que deve ser'dada à emigração para 
tudo ó que é nosso, e que é preciso valorizar, de preferência à saída para qualquer país estrangeiro», 

0 Director; Albino Alves dc Matos 

Leiria 

«Em todas as escolas e postos escolares deste 'Distrito reallzaram-s'e lições e pajpstras, subordi- 
nando-se todos os trabalhos escolares durante a «Semana» no assunto — Angola, 

Segundo os rdalórios de vários agentes dc ensino, muito contribuiu para o bom êxito dos tra¬ 
balhos a distribuição, por todo o Distrito, da brochura «Angola», fornecida prontamente pela benemérita 
Sociedade dc Geografia de Lisboa», , 

0 Director: Carlos Mendes Alves 

Portalegre 

«Como nos anos anteriores, a «Semana do Ultramar» foi condlgnamenle celebrada em Iodas 
as^ escolas _e postos escolares deste distrito, com sessões c prelecções adequadas à mentalidade das 
orianças. , 

Na cidade de Portalegre cncerrou-se a «Semana do Ultramar» com uma luzida sessão a que 
assistiram as autoridades civis e religiosas, durante a qual pronunciou uma formosa: palestra, sobre 
Angola, 0 professor António Alves Seabra, 

Esta inicialiva da benemurita Sociedade de Geografia já criou fuhdas raízes como o provam 
0 interesse sempre ertscente, notado 'dc ano para ano, tio meio escólar, ' 
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Vai assiin desaparecendo o desinteresse do grande publico pelos problemas ultramarinos c a 
Nação vai (janhando consciência do altíssimo valor cias suas províncias de 'além-mar:^, 

0 Dircctor: Joao Augusto Ribeiro 

Santarém 

íDc acordo com as anteriores celebrações da «Semana do, UltramarXi sugeriu-se aos pro" 
fcssorcs do ensino primário a organização de conferências, palestras c sessões solenes, destinadas 
a estabelecer no espírito dos pórtuílieses da Metrópole noções mais precisas que permitem criar uma 
consciência Macionál c fortalecer o sentimento da solidariedadq que deverá unir os portugueses de 

aquém e além-mar, , , ■ ó 

iindependentementc desta actuação, que não foi possível generalizar a^ toados os estabelecimentos 
escolares, promoveu-se que em todas as escolas e postos escolares deste Distrito, e durante a «Semana 
do Ultramar», se desse especial relevo ao estudo da Província de Angóla que constituiu o centro de 
' interesse das lições dê corografia». 

* O'Dircctor; João dos Santos Rodrigues Pena 

Setúbal 

«Como de costume, foram transmitidas às escolas e postos escolares as instruções da Sociedade 
de Geograifia, aditando-lbes esta Direcção um incitamento para que todos os agentes de ensino pusessem 
na realização da patriótica iniciativa o carinho, o entusiasmo e a eficiência capazes de ultrapassar, 
SB possível, tudo o que tem sido feito em^ anos anteriores. 

Motivos bavia este ano para dar mais brilho a realização da «Semana do Ultramar». 

Angola é a maior Província Ultramarina, Nela abundam riquezas para tentar os colonizadores. 
Mercê dc sábia política do Governo da Nação atravessa esta ferra portuguesa um período de^ grande 
prosperidade e de desenvolvimento e não será arriscado vaticinar-llic um futuro económico dos 

mais risonhos. , ^ , 

Chamar a atenção das crianças para todas estas felizes circunstancias, moslrar-llic quanto 
devemos aos homens que no Governo da Nação engrandecem e prestigia^ Portugal, apreácntar-llies com 
inteligência o que é nosso, vincar-lhes no espírito a vantagem que há cie emigrar, de preferencia, 
para as nossas terras de África, comparar a província de Angola ele hoje com o que era antes, 
pôr em evidência os valores que resultam de planos de acção administrativa que muito valorizam 
Angola sob os aspectos de salubridade, desenvolvimento comercial e industnal, aproveitamentos 
hidroeléctricos, etc., elc„ foi o plano de acção que patriÒticamente se desdobrou por todas as escolas 
c postos escolares, deste Distrito, 

Também nos cursos de educação de adultos a «Semana do Ultramar» foi motivo de atençao, 
embora de modo diferente, Considerando o modo dc percepção do adulto, partiu-se da 'análise das 
rpalizaçõcs para a síntese geral do que foi e cio que é 0 esforço colonizador e formativo dos Portu¬ 
gueses, c deu-se-lhe uma antevisão cio progresso das províncias ultramarinas cm consequência da 
execução gradual do Plano de Pomento. do surto de posperidade c de Baz de que o nosso l ais 
vem gozando, grafas às acertadas pruvidênciias legislativas' que, acompamhando as necessidades dos 
tempos que vivemos, hão-ldo continiar n acreditar Portugal como pioneiro da Colomzaçao e da 

Civilização Cristã. , ,, n ■ i i i r c 

Finwlmcnte, esta Direcção Escolar agradece n monografia que n ^Socicdaclc cie Uieograna 

enviou às cscoias deste Distrito, tornando assim possível dar aos alunos uma ideia muito clara do valor 
■ de Angola c facilitando -aos agentes de ensino a sua missão, desempenhrfa com entusiasmo e a bem 

(Ia Nação». ^ Dircctor; Joaquim Barreio Nunes 

Viana do Castelo 

«Em Iodas as escolas c postos íoram feitas, pelos agentes dc ensino, prelccções^ às crianças 
sobre n nossa província dc Angola, a que assistiram as autoridades locais nos meios mais populosos. 
Houve lâmbém exercícios de redacção focando o interesso que ao Governo da Naçao vem_ racrcccnclo 

. ..(.riá. O Dircd.,C»f.. 

Vila Real 

«Como nos anos anteriores, foi possível proporcionar -a iodos os agentes de ensino, deste 
Distrito, ensejo pam, mais uma m, envidarem os seus melhores «sfórços c as suas mam apuradas 
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qualidades de educadores da infância e, hem assim, darem o maior relevo e brilho à «Semana 
do Ultramar». 

Ninguém faltou ao cumprimento do seu dever e, em iodos os estabelecimentos de ensino, os 
respectivos professores e regentes, além de exposições simples e modestas, re-alizaram palestras, confe¬ 
rências e lições que ccrltamente muito contribuliiain para despertar o carinho e interesse pelo nosso 
Império de Alem-Mar e a maior admiração por todos os descobridores, conquistadores e evangelizadores, 
e também por todos quantos contribuiram para que Porlugal seja grande e detentor de vastas terras. 

Verifiquei com prazer, através dos vários relatórios, que às comemorações da «Semana do 
Ultramar» se 'associaram as populações das freguesias, emprestando, assim, maior entusiasmo a tão 
patriótka e simpática iniciativa, e apoiando aqueles que cumprem o seu dever e tranquilizam a sua 
consciência, certos de que tudo ó a bem da Nação». 

O Dircctor:/^íterio Lopes iWorciVa 

Viseu 

«Em todas as escolas e postos escolares do Distrito, ministraram-se, de 3 a 8 de Maio, lições 
sobre o Ultramar Português, versando especialmente a Província de Angola. No dia 9 todos os 
cstabeleoimentos de ensino encerraram solenemenle a «Semana do Ultramar», organizando exposições 
de trabalhos executados pelos alunos e de produtos e artefactos coloniais e proferindo, os professores 
e regentes dos postos escolares c dos cursos de adultos, palestras sobre aquela Província». 

O Dircctor: Afonso de frias 

ESTABELECIMENTOS DE M,SINO IWOTCUUR 
Seminário'de São José de Alcains 

Palestra pelo rev. Joaquim Martins dos Reis, subordinada ao tema: «Unidade e coopera¬ 
ção entre a Metrópole e o Ultramar — suas bases espirituais», 

Seminário das Missões de Cucujães 

Conferência pelo sr. Benjamim Trancoso, subordinada ao tema: «Angola no Império». 

Seminário de S, fedro e S. Paulo de Marvão . 

Sessão solene sendo conferente o rev. António Baltasar Marcelino que versou o tema: 
«Vitalidade e esperança de Angola, Portugal de Além-Atlântico». 

Seminário dos Meninos Üesmnjmrados do Porto 

Leitura do livro «Unidade e coperação entre a Metrópole e o Ultramar». 

Seminário Patriarcal de Santarém 

Lição acompanhada de prejecções, Foi orador o rev. padre Carlos Manuel Castelão Gonçalves, 
que versou o tenia: «Importância e valor das Possessões Ultramarinas Portuguesas e particularmente 
da extensa Província de Angola». 

Seminário Missionário do Verbo Divino (Tortozendo) 

PrelecçÕes aos alunos sobre o Ultramar, em especial Angola, 

Seminário de Cristo Rei (Vila Nova de Gaia) 

Palestras pelo rev. José Rodrigues Pires, subordinadas aos temas; «Estado político e religioso 
de Angola» e «Às missões na diocese de Silva Porto». 

Seminário de São José (Vila Viçosa) 

Palestra seguida de projecçoes luminosas, Foi orador o vice-reitor do Seminário rev, José 
Joaquim Ribeiro, que versou o tema: «A Companhia de Jesus: nossos missionários de Angola». 


Colégio Infante de Sagres (Lisboa) 

Palestra sobre «Angola», por um aluno do colégio, 

Colégio do Infante Santo (Lisboa.) 

Palestra pelo, sr. dr, José Duarte Laranja, subordinada ao tema: «Acção político-social dús 
portugueses em Angola», > 
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Colégio Manuel Bernardes (Lisboa) , , a ' 

Conferência pelo rev. Albertino Robles Monteiro Barroso, subordinada ao tema: «Acção 
do missionário na unidade da Metrópole e do Ultramar». 

Colégio Moderno (Lisboa) , n. i i 70 mi 

■ Sessão solene sendo oradores 0 sr. dr, António MorRado Rosa e 0 'ajuno do^ /. ano Manuel 
Augusto Leal Rosa, que versaram, respectivamcnle, os temas; «Aspectos geográficos de Angola» 
e «Visão económica de Angola; no presente e no futuro». 

Colégio ie .Nossa Senhora da Saúde (Lisboa) . n 1 101 

Lição sobre «Angola ~i seu valor económico», pela professora sr." D, Ohmpia Barbosa da oilva. 

Colégio Nuno Alvares (Lisboa) . , o. m ■ 

Palestra sobre «Angola», pela professora sr." D. Maria do Céu Duarte Monteiro, 

Colégio de Nossa Senhora de Fátima (Abrantes) 

Palestra pela directora sr." D, Maria Laura de Almeida Correia, subordinada ao tema; 
«Os tesoiros de Angola c a sua projecção no futuro». 

Colégio de Oliveira Martins (Amadora) n ar r 

Lição sobre «Sá da Bandeira e a abolição da escravatura», pela professora sr." u. Miquelina 
Rodrigues Pires. 

Colégio do Sagrado Coração de Jesus (Beja) r, • sí 1 n 

Palestra sobre «A colonização portuguesa em Angola», pela sr." D, Mana Manuela Barata, 

Colégio de Beimente „ , , , aí - i j' 

Conferências pelos srs, drs. António Gabriel Ferreira Lourenço e Manuel Morais, subordi¬ 
nadas aos temas: «Descobrimentos e conquistas» c «Angola», 

Colégio D. Diogo de Sousa (Braga) « . 1 1 

Palestra pelo rev. Elíaio Fernandes de Araújo, subordinada ao tema; «O significado dii 
próxima visita de S. Ex,“ 0 Chefe do Estado à Província Ultramarina de Angola», 

Colégio dos Órfãos de S, Caetano (Braga) 

Palestra pelo sr, Heider Ribeiro, sobre «A prosperidade económica da Província Ultramarina 
de Angola». 

Colégio Inglês de São Julião (Carcáoelos) , a i ■ 

Lição aos alunos do 1 ." e 2 ," ciclos, pela sr." D, Maria Cândida Antunes, sobre ,«A coloni¬ 
zação de Angola, condições favoráveis à 'fixação do branco, os principais centros de desenvolvimento, 
no planalto. Contribuição do Estado Novo para 0 desenvolvimento da Colónia». 

Colégio Instituto de Santo António (Castelo Branco) 

Palestras pelo director do colégio sr. Francisco José Palmeiro, subordinada ao tema: «Desen¬ 
volvimento e principais riquezas de' Angola», 

Colégio de Nossa Senhora de Fátima (Castelo Branco) 

Palestra pela sr," 'D. Maria Adelaide da Silva Calo, que versou 0 lema; «Valor humano 
c cristão da colonização em Angola». 

Colégio de Nossa Senhora do Rosário (Castelo Branco) 

' Palestra pelo sr, eng," António Ribeiro Russinho, sobre «A Juventude perante os problemas 
do Ultramar», 

Colégio Alexandre Herculano (Coimbra) 

Sessão solene sendo conferentes n sr." dr," 0 . Maria dc Castcl-Branco Sacramento c 0 sr, 
dr, Raúl dc Miranda, que versatam, respectivamcnle, os temas i «Impressões da índia» c «Geografia 
da éirculação em Angola». Algumas alunas associaram-se também a esta cerimónia com poesias 
de autores do Ultramar, 

Colégio Progresso (Coimbra) a. ., ,7 , ■ 1 a 1 

Lição pela sr.“ D. Adelaide Aurora de Almeida Ribeiro, sobre «Angola - progresso 

económico». 

Colégio de Santa Maria (Coimbra) j , 

Sessão solene presidida por S, Ex,“ Revm." 0 sr. Bispo Auxiliar dc Coimbra, D. Manuel cic, 
lesus Pereira, ladeado pelos srs. desembargador dr, Henrique Serra dc Carvalho e directo do 
colégio ^r. Mwques Pereira, Foi orador 0 rev. João Craveiro Viegas, superior geral da Sociedade 
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i PorluguesH das Missões Católicas Ultramarinas, que dissertou sobre «A acção dos portugueses no 

Niassa», No final S. Ex." Revm." congratulou-se com 0 êxito da cerimónia c felicitou 0 orador 
e a Direcção do colégio, 

í Colégio Moderno (Covilhã) 

I Palestra pelo professor sr. eng." Rui Galiano Barata Pinto, subordinada ao temai «Angola 

I histórica, missionária e económica». 

Colégio de Nossa Senhora da Conceição (Espinho) 

Conferência pela sr," dr," D. Maria Alice da Silva Couto, subordinada ao temai «Acção 
missionária e 0 engrandecimento de Angola», 

Colégio da Padroeira de Portugal e Jardim dós Pequeninos (Estoril) 

Conferência pelo'director do colégio sr. dr. António Rodrigues Direito, subordinada ao lema; 
«0 esforço da colonização portuguesa nas nossas províncias ultramarinas, sacrifícios suportados c 
valorização do trabalho dos seus pioneiros». 

Colégio André de Resende (Évora) 

Lição pelo director do colégio sr. dr, João de Oliveira Charrua, sobre «Angola — terra por¬ 
tuguesa na África Ocidental». 

Colégio Nun’Álvares (Évora) 

Palestra pelo sr, tenente Cândido Figueiredo, sobre «0 poriuguesismo da índia Portuguesa». 

Colégio de Santa Catarina (Figueira da Foz) , , 

Conferência pelo segundo comandante do Batalhão de Metralhadoras 2 , sr, major Albertino 
Carreira Mariano, subordinado ao tema; «Generalidades sobre as Províncias Ultramarinas: Angola», 

Colégio de Nossa Senhora da Conceição (Guimarães) 

Palestra, com projecções, -pelo rev. José Ferreira de Magalhães, sobre «A vida social do 
indígena da Província de Angola». 

Colégio da Imaculada Conceição (Lamego) 

Sessão solene, sendo oradoras as 5 r.‘“;D, Maria da Conceição Soares e D, Maria de Jesus 
Braga, que versaram os temas; «Riqueza 'agrícola florestal, pecuária e mineral de Angola» e «Acção 
missionária portuguesa». No final foi exibido um filme sobre as missões. 

Colégio de Lmego 

Palestra pelo rev, Aníbal Rebelo Bastos, subordinada ao lema: «Notas impressivas sobre 
alguns aspectos do Ultramar Português»,' 

Colégio D, João III (Marco de Canavezes) , 

Palcstrá pelo sr, dr. José da Costa Brandão, sobre «0 Estado Novo c -a sua política de 
valorização do Ultramar», 

Colégio de Santa Catarina (Monchique) . 

i' Sessão cultural com a colaboração das alunas e passagem de filmes sobre 0 Ultramar, Foi 

conferente a professora sr," D. Maria Amélia de Jesus Saraiva que falou sobre «A colonização 
portuguesa», . 

Colégio Campos Monteiro (Moncorvo) 

Sessão solene no Teatro Municipal, era colaboração com a Câmara Municipal, Mocidade, 
Portuguesa, Legião Portuguesa e- União. Nacional. Foi conferente a professora sr," dr." D. Maria 
Pera Fernandes, que versou 0 tema: «Angola testemunho do valor português». 

Colégio das Missões Franeiseénas — Montariol (Braga) 

Palestra pelo missionário rev. Amândio Neto, sobre «As dificuldades do missionário na Guiné», 

Colégio de João de DeUs (Monte Estoril) 

Palestra pelo sr. dr, José Dias Valente, sobre «A importância de Angola no Mundo 
Português», 

Colégio de Santo Antônio (Portáegre) 

Sessão solene, de colaboração com 0 Centro Escolar n.® 4 da M. P„ sendo oradores 0 sr. capitão 
António de Oliveira Liberalo c 0 aluno José Emílio Bailim Piçarra, que falaram de «Timor» 
e «Angola», 

Colégio Almeida Garrett (Porto) , 

Palestra pelo rev, -Marcelino' da Conceição, subordinada ao tema! «Portugal em Angola». 


' 
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Colégio Araújo Lima (Porto) 

Neste colégio os alunos Gaspar Castro Meneses, Joiié Aníbal Moreira Teixeira e Luso da 
Silva 'Marques, orientados pelo professor de GeograBa, sr, capitão do E, M, Aires Fernandes 
Martins, proferiram HçSes sobre a Província de Angola, 

Colégio Lúcia Lima (Porto) 

Lição ipela professora de Geografia sr.'' D, Adozinda Gomes Coutlnho, que falou sobre 
«A fixação do europeu em Angola» e leitura dos trabalhos «A colonização e o progresso de Angola» 
e «Actividade da população da Província de Angola», pelas alunas Maria Irene Pereira da Costa 
e Maria Cariota Cebola. 

Colégio Moderno (Porto) 

Lição sobre «A economia de Angola», pela sr." D. Irene da Purificação Pires da Silva, 

' ■ S ■ 

Colégio de Nom Senhora da Eoperança (Porto) 

Palestra pela sr," D, Irene da Purificação Pires da Silva, sobre «Angola seus recursos e 
possibilidades». 

Colégio de Nosm Senhora da Paz (Porto) 

Lição sobre «Angola», pela sr." D, Irene da Purificação Pires da Silva. 

Colégio Portuense (Porto) 

Lições acerca da «Nossa Província de Angola», pelos alunos do colégio sob a orientação do 
professor de Geografia, sr. ctapitão do E. M. Aires Fernandes Martins. 

Colégio de D. Nuno (Póvoa do Varzim) 

Em colaboração com o Centro Escolar n." 3 da M, P., realizaram palestras os srs, Prudéneio 
Ferreira e Francisco fioares de Almeida, subordinadas aos 'lemas ! «Saúde, higiene e assistência» 
e «Missões religiosas, educação e cultura». ' 

Colégio de Santa Teresa de Jesus (Santo Tirso) 

Palestra sobre o Ultramar Português, especialmente Angola, pelo sr. dr. Aurélio Botelho Moniz. 

Colégio de Santa Mark (Tondek) 

Este estabelecimento participou na «Sem'ana do Ultramar» com uma sessão solene organizada 
pela directora, sr." D. Maria do Céu Eeato de Oliveira. A sessão, muito concorrida, realizou-se no 
ginásio do colégio, sob a presidência do sr. Eduardo António Coimbra, presidente da Câmara 
Municipal, Foram oradores o rev. dr. António Maria Cardoso e o sr. dr, Flausino Correia Torres, 
que versarapi, reapeotivamenle, os lemas: «A acção missionária em Angola» e «A história de Angola 
e Angola na bislória». 

Colégio Andrade Corvo (Torres Novas) 

Palestra pelo sr. dr, Albino Luís dos Santos, subordinada'ao tema: «Angola —Nova Lusitânia». 

Colégio de Santa Maria (Torres Novas) 

Conferência pela sr." dr." D. Maria Augusta Rodrigues Xavier Pinto e lição pela aluna 
Vicência Mota, subordinadas, respectlvamcnte, íaos temas: «Recursos «aturais de Angola» e «Missões 
religiosas, educação e cultura». 

Colégio Dom Diniz (Trancoso) 

Palestra sobre «Alguns aspectos de Angola», pelo professor sr. Mário de Morais Soares, 

Colégio de Nossa Senhora da Bonmça (Vila Nova de Gaia) 

Cortferência pelo rev, José Maria da Fonseca, subordinada ao tema: «Problema religioso c 
nacional: o Islamismo». 

Colégio Moderno de 5 . José (Vila Real) 

‘Palestra pelo sr. dr, Joaquim Mendes, sobre «As grandes linhas de colonização porlugucsá 
em Angola». 

Grande Colégio Português (Viseu) 

Lição (pela sr." D. Lucília de Campos Grvalho Homem, subordinada ao tema: «Importância 
do ensino na união entre a Metrópole è as Províncias Ultramarinas». 

Colégio da Via-Sacra (Viseu) 

Sessão solene, com duas palestras, poesias de carácter patriótico c numeros de canto. Foram 
oradores os lalunos do 5 ." e 6." anos srs, José idos Santos Rodrigues e José da Piedade Vasconcelos 
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Esteves, que versaram, rcspectivamcnte, os temas: «A epopeia das explorações africanas realizadas por 
Ivens, Capelo e Serpa Pinto» e «Goa é Portuguesa». 

Escola Académica (Lisboa) , 

Palestra acompanhada de pequena exposição de trabalhos escolares com desenhos de assuntos 
históricos, marítimos c de influência ultramarina, Foi orador o sr. iprof. Luís Chaves Lopes, que 
versou o tema: «A alma portuguesa em Angola». 

Escola-Asilo S, Pedro de Alcântara (Lisboa) 

Lições sobre «Angola», pela professora sr," D. Maria Estrela Pereira Cardoso, 

Escola de Gil Vicente (Lisboa) 

Palestra pela sr." dr." D. 'Maria Fernanda Freitas dos Santos e O, Maria Teresa Rodrigues 
Coelho, subordinadas, respectivamente, aos temas: «A colonização e direito» e «Heróis de Angola», 

Escola «Luso-Alemã» (Lisboa) 

Palestra pela sr," D, Olga Jardim, subordinada ao lema: «Angola através dos anos». 

Escola Nova (Lisboa) 

Palestra pelo sr. Albino Alves da Silva, subordinada ao tema:. «Angola c a juventude 
portuguesa». 

Escola de Pedro Nunes (Lisboa) 

Palestra pelo sr, dr. António Frade Henriques Barata, que desenvolveu o seguinte sumário; 
«Angola:—Resenha histáricai Província dc povoamento; Sua integração nõ espírito colonizador 
português; Esforço missionário nesta província; Esboço da sua geografia económica», 

Escolas Profissionais Salesianas —Oficinas de S. José (Lisboa) 

Sessão solene com ipassagem de filme; dedicados ao Ultramar, Foram oradores os srs, padre 
Armando da Gosta Monteiro e Mário Ramos Figueira, que versaram, respectivamente, os temas; 
«A acção missionária em Angola» e «A lição dos heróis portugueses em Angola», 

Escolas do Asilo da Infância Desvalida (Guarda) 

Sessão cultural, sendo oradoras as sr,"* D, Benvinda Escada Baraça c D. Maria Natália 
Brito Sanebes, que versaram os temas: «Angola, sua história e Importância actual» e «Portugal não 
é um País pequeno». 

Escola Segueira Vidal (Oliveira de Azemeis) i 

Palestra pela directora sr." D, Aurora Constante, subordinada ao tema: «As características 
surpreendentes do progresso económico de Angola». 

Escola Académica do Porto 

Palestra pelo sr. dr. José Vieira, que desenvolveu os seguintes temas:' «Portugal cm África: 
Sua acção civllizadora e cristã» e «Portugal dá 'ao'mundo novas fontes de riqum. Conclusão: 
Devemos ver Angola e Moçambique como novos Portugais», 

Escolas da Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo (Porto) 

Lição pela sr." D. Maria da Natividade Monteiro, sobre «A acção patriótica desenvolvida 
por Salvador de Sá na reconquista, de Angola após a Restauração da Independência». 

Escola Profissional de Santa Clara (Vila do Conde) 

Palestra pelo rev, João Manuel Vaz, sobre «A Província de Angola à luz do futuro». 

Externato Camilo Castelo Branco (Lisboa) 

Lições pelo professor sr, SalurninojLopes das Neves,'sobre «D. Henrique, Escola de Sagres, 
desenvolvimentos insulares e costeiros africanos» e «Angola, estado primitivo, evolução demográfica, 
comercial e industrial. Estado actual de civilização». 

Externato D, Filipa de Vilhena (Lisboa) 

Lição pela professora sr." iD. Luisa Caires Braga, sobre «Riquezas de Angola», 

Externato D. Frandseo Manuel de Melo (Lisboa) ■ • 

Palestra sobre «Angola», pela professora sr." D. Desdéraona da Silva Teles, 
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E^ternaio !)■ Mariana de Lencastre (Lisboa) 

Palestra pela professora sr." D, Celestina Botelho Xardoné Louro, subordinada ao temni 
«Importância das nossas Províncias Ultramarinas, sob o ponto de vista histórico c económico». 

Externato Engenheiro Duarte Pacheco (Lisboa) 

Lição pela professora sr." D. Lídia Pedro de Jesus Costa, sobre «Riquezas de Angola». 

Externato Feminino Francês (Lisboa) 

Conferência pela sr." D. Honorinda de Matos Galiano, que versou o lema! «Os aproveita¬ 
mentos hidroeléctricos e a colonização em Angola». 

Externato de Gonçalves Crespo (Lisboa) 

Palestra sobre «Angola», pelo sr," D, Fernanda da Silva Loureiro, 

Externato Instituto Moderno (Lisboa) 

Palestra pelo sr, dr. José Pisco Barbado, subordinada ao tema! «Alguns apontamentos sobre 
05 costumes de Angola», 

Externato instituto Nacional (Lisboa) 

Palestra pelo sr, Alcino Manuel da Silva, sobre «Mousinho de Albuquerque nas campanhas 
de África». 

Externato de João Pinto Ribeiro (Lisboa) 

Palestras pela directora sr," D, Clarisse Pinto Ribeiro e pela professora sr," D, Domilila 
Pinto Ribeiro, subordinadas, respectivamente, aos lemas: «Angola~expoente máximo do poder 
realizador das gentes portuguesas» c «Angola —demonstração evidente da capacidade realizadora dos 
portugueses», 

Externato João XXI (Lisboa) 

Palestra pela sr." D. Mercês de Ascensão Júlia Brandão, sobre «Missões religiosas, educação 
c cultura». 

Externato de Latino Coelho (Lisboa) 

Palestra pelo sr. dr. Paulo Soromenho, subordinada ao lema! «Angola —Terra portuguesa». 

Externato Lisbonense (Lisboa) 

Palestra pelo sr. dr. Paulo Soromenho, sobre «Terras de Portugal — Angola». 

Externato Luís de Camões (Lisboa) 

Palestra pelo sr. dr. Afonso Gomes Cardoso Correm, subordinada ao tema: «Portugueses 
na colonização». , 

Externato Lusitano (Lisboa) 

Palestra sobre «Angola», pela professora sr," D, Alice Nunes da Silva Mondes. 

Externato Luso-Brasilèiro (Lisboa) 

Palestras pcloa srs, Teodoro Marques o José Luís Marques, sobre «A expansão colonial 
portuguesa». 

Externato Matilde Castro (Lisboa) 

Leitura de trechos da monografia de Angola, pela sr," D, Matilde da Fonseca e Castro. 

Externato Nossa Senhora da Penha de França (Lisboa) 

Conferência pela sr," D. Alice da Silva Saraiva, subordinada ao tema: «Angola — alguma» 
noções sobre a flora, fauna, população e história». 

Externato Progresso (Lisboa) 

Lições em cada dia da «Semana do Ultramar», pelo sr, J. J, Santos Amaral, sobre história, 
situação, produções das Províncias Ultramarinas e relações destas com n Metrópole. 

Externato do Sagrado Coração de Jesus (Lisboa) 

Palestra sobre «Angola», pela sr," D. Georglna Rocha, 

Externato de Santa Clara (Lisboa) 

Palestra pela directora do externato, sr." D, Maria Luisa da Cosia Cerqueira, subordinada at> 
lema: «A Província de Angola— descrição física, vida económica c política». 

Externato de Santa Luxia (Lisboa) 

Lições sobre as Províncias Ultramarino», especialmente Angola, pela directora sr." D. Maria 
Laura de Lemos Noguez, 
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Externato de Santa Teresinha de Lisieux (Lisboa) , 

Palestra sobre «Angola», pela sr." D, Maria de Jesus Patrício Pinto, 

Externato D. Francisco de Almeida (Abrantes) , 

Palestra pelo sr, dr, Isidro Sequeira Estrela, subordinada ao tema: «A Fé na dilatação do nosso 
Império Ultramarino — Angola e o Plano de Fomento». 

Externato Ikeal de AlijÓ 

Lição pelo sr, Álvaro de Castro, sobre «Colonização de Angola», 

Externato de Santo António de Alvega 

Sessão solene em colaboração com o Centro Escolar n." 5 da Mocidade Portuguesa. Foram 
oradores o subdelegado regional em Abrantes e o director do externato, srs. drs. Agostinho Rodrigues 
Baptlsta e Fernando de Mascarenhas Loureiro, que versaram, respectivamente, os temas: «Angola, 
sua importância como factor económico da Nação» e «Infante de Sagres —As descobertas — Os 
portugueses em Angola». 

Externato Liceal de Almada 

Conferências pelos srs, drs, José Júlio Lopes de Oliveira e António Dâmaso da Silva, que 
versaram os temas: «Aqui é Portugal» e «Riquezas da selva africana». Também proferiu uma 
palestra a aluna Maria Inês Centeio Estevens que falou sobre «A Lusitânia d'Aquem e d’Alem-Mar». 

Externato Alexandre Herculano (Amadora) 

Lição sobre «Aspectos históricos e geográficos de Angola», pela professora sr," D, Maria 
Eduarda Barbosa, ' ' 

Externato Municipal Arcuense (Arcos de Valdevez) 

Palestras pelos srs, dr. Rui Osvaldo de Melo Castilho e P.' José Martins Amaro, subor¬ 
dinadas, respeclivamente, aos temas: «Panorama geral de Angola» e «Missões religiosas angolanas», 

Externato «i), António Burroao» (Barcelos) 

. Palestra.pelo rev. Abel Gomes da Costa, sobre «A primeira cristianização de Angola», 

Externato S. Geraldo (Braga) 

Conferência pelo ar. dr, Fernando Dias de Carvalho Conceição, subordinada ao tema: «Angola 
e a emigração portuguesa». 

Externato de 5 . Miguel de Refojos (Cabeceiras de Basto) 

Lições pelo professor de Português e História sr, dr. Adriano Leite Teixeira, subordinadas ao 
lema: «Como Angola se tornou Terra Portuguesa: a unificação espiritual | a valorização da terra, 
0 Plano de Fomento». 

Externato Ramalho Ortigão (Cddas dd Rainha) \ 

Palestra sobre «Angola», pelo sr. dr. Américo Carreira Caslanheíra, 

Externato. Infante de Sagres (Cmtanhede) 

Palestra pelo sr* dr, João Silva Pereira, subordinada ao lema: «Perspectivas económicas 
de Angola», 

Externato da Imaculada Coneeição (Celorico da Beira) 

Palestna pelo professor sr, dr, José Lopes de Campos, subordinada ao tema: «Angola —a 
maior Província Portuguesa». 

Externato D, João de Castro (Coimbra) 

Conferência pelo sr, dr. Santos Simões, que versou o tema: «Racismo e Colonização», c 
palestra» .pelos alunos do 7 ." ano, sobre «Angola nos seus aspectos histórico, geográfico e económico». 

Externato Infante D, Pedro (Condeixa-a-Nova) 

Palestra pe|o sr. prof. dr, Álfredo Fernandes Martins, que versou o lema: «Algumas palavras 
sobre Angola». 

Externato Camões da Companhia dos Caminhos de Ferro Portupfieses (Entroncamento) 

Lição sobre «As Províncias Ultramarinas», pelo director sr, dr, Raúl dé Matos Torres, 

Externato Mouzinho de Albuquerque (Entroncamento) 

Palestra pelo sr. João Olb Perestrelo, sobre «Angola — prolongamento da Pátria», 

Externato Academia Figueirense (Figueira da Foz) 

Este externato participou nas celebrações da «Semana do Ultramar» com uma sessão solene 
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realizada no Teatro-Ginásio do colégio, Presidiu um director e foram oradores os alunos do S," ano 
do curso liceal, srs. Carlos Luís Maia e Carlos António Caohulo e Costa, que versariam, respectiva- 
mente, os temas! «Angola, na sua evolução desde a descoberta» e «O valor económico c político 
de Angola». 

Externato Moderno (Fiffueira da Foz) 

Palestra pela directotía sr." D. Maria Correia de Oliveira Martins, sobre «As nossas Provín¬ 
cias Ultramarinas em especial a de Angola». 

Externato Primário Masculino aMondegoD (Figueira da Foz) 

Palestra pela sr." D. Armanda Antunes Rodrigues, sobre «Ás Províncias Ultramarinas, em 
especial Angola». 

Externato Santo Antônio (Fundão) 

Lição ipelo sr. dr. Zeferino Gaspar, sobre «Angola c a sua projecção na missão histórica de 
Portugal». . ‘ 

Externato de D, Jorge (Grândola) 

Palestra pelo aluno Fernando Dias Assunção, subordinada ao temai «Angola, terra do futuro». 


Externato Gil Emes (Lagos) 

Sessão solene, sendo conferente o sr. dr, Francisco Rodrigues, que versou o tema: «Aspectos 
económicos e sociais de Angola», ' 

Externato D. Dinis (Leiria) 

Palestra, com a passagem de documentários, pelo professor de História sr. dr. José Gonçalves, 
subordinada ao tema: «Angola —sua história e desenvolvimento. Acçno colonizadora dos 
portugueses».- 

Externato Dr, Correia Mateus (Leiria) 

Palestra pelo sr. dr. José Gonçalves, sobre «Angola —seu valor económico na elevação 
social portuguesa». 

Externato Eça de Queirós (Lousada) 

Conferência pelo sr. António da Silva Abreu, subordinada no tema: «Colonização e economia 
de Angola», 

Externato Trindade Coelho (Macedo de Cavaleiros) 

Palestra pelo professor sr, João Alexandre Lima Clemente, subordinada 'ao tema; «Portugal, 
país colonizador e civilizador por excelência». 

Externato Dr. Afonso Lopes Vieira (Marinha Grande) 

Lição sobre «Portugal Ultramarino», pelo ar. dr, João da Cruz. , 

Novo Externato Júlio Diniz (Matosinhos) 

, Em colaboração com o Centro Escolar n.° I da Ala 3, promoveu este Externato uma sessão 
solene dedicada à Província de Angola, Foram oradores os professores do colégio srs. dr, Manuel 
C. Monteiro e António Fernandes e os filiados Fernando, António Pires, José Francisco M'aio e João 
da Rocha Ollvelrla e Silva. 


Externato Infante D, Henrique (Moimenta da Beira) 

Palestra :pelo rev, António Bento da Guia, sobre «A emigração para Angola e a economia 
familiar na nossa região», 

Externato Mestre de A vis (Montemor-o-Novo) 

Lição pelo sr, dr, Mário Nunes Vacas, subordinada ao tema: «Angola, n mais importante 
parcela do território ultramarino português». 

Externato Infante Santo (Moura) 

Sessão solene sendo oradores o ar. dr. Bento Caeiro e o rev, arcipreste Joaquim Costa Correia, 
que falaram de «Angola—prolongamento de Portugal», 

Externato Paula Vicente (Moura) 

Palestra sobre «Angola», pela professora sr," D. Maria Joana Lima Dias Meira, 

Externato Infante de Sagres (Mouriscas) 

Neste estabelecimento de ensino o professor de Geografia e História, sr. Matias Lopes Raposo, 
proferiu uma série^de lições ipara os alpnos do 2." ciclo liceal, sobre Angola e Moçambique, os quais 
apresentaram depois redacções decalcadas nas lições ouvidas. 
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Externato de Grão-Vasco (Nelas) 

Lição sobre «Colonato de Angola», pelo professor sr, João de Almeida Santos. 

Externato Durães Correia (Nisa) 

Palestra sobre «Angola e as missões católicas», pela sr," D, Maria Adelaide Otto 
Ferreira Pinto. 

Externato Dr. João Lúcio (Olhão) 

Balestra pela sr." dr," D. Bernardette de Jesus Romeira, subordinada ao tema: «A nossa 
Província Ultramarina de Angola e os luços que a prendem a Portugal —seu papel no passado, 
no presente e no futuro». 

Externato de Nossa Senhora do Rosário (Olhão) 

Sessão solene sendo orador o professor sr, dr, Armando Cassiano, que versou o tema: «Angola 
— terra do futuro», e as alunas Maria Benedita Veiga Fernandes e Maria de Lourdes Pereira de 
Rezende, que falaram, respectivamente, de «Aspectos da colonização portuguesa em Angola» e do 
«Papal de Angola na história económica de Portugal», 

Externato Olhanense (Olhão) 

Lição pelo sr, dr. Arníando Cassiano, sobre «Angola — terra do futuro». 

Externato Antero de Quentál (Paredes) , 

Sessão solene, sendo oraclor o sr, dr, Manuel Seara, que versou o tema: «Angola do presçnte 
e do futuro». 

Externato de Nossa Senhora do Carmo (Penafiel) 

Palestra sobre «Angola», pelo sr, dr. João de Oliveira Dias, 

Externato de Pombais 

Durante a «Semana do Ultramar:tos alunos, orientados pefa directora sr." D, Ofélia Oarolina 
Brochado, fizeram exercícios de redacção baseados na monografia «Angola» que a Sociedade de 
Geografia distribuiu. 

Externato Marquês de Pombal (Pombal) 

Conferência pelo sr. eng.” Costa Pereira, subordinada ao tema: «O valor económico do 
Uliram'ar Português no património Nacional», 

Externato de Portimão 

Palestra sobre «Angola— Luanda», pelo sr. José Ormonde dos Santos, 

Externato ias Escravas do Sagrado Çoração de Jesus (Porto) 

Lição sobre «Angola», pela sr." D^ Hercília Almeida, 

Externato Primário Feminino «i Nova Escola)) (Queluz) 

Palestra pçla sr." dr," D, Ester de Lemos, sobre «Uma viagem a Angola», 

Externato Braancamp Freire (Smtarém) 

Palestra pela professora de História e Geografia sr." D. Maria Teresa Caldas Franco 
Duarte, subordinada ao tema: «A Província de Angola, seus problemas económicos e sociais». 

Externato Académm de Sintra 

Palestras pela sr," dr," D. Maria Judite Paoheco e pelo aluno José Fernando Reis Mendes, 
subordinadas aos temas; «Importância económica de Angola» e «Desenvolvimento económico e social 
de Angola». 

Externato S. Tiago (Soure) 

Conferências pêlo sr. António Vasconcelos Raposo, sobre «A expansão portuguesa no Ultra¬ 
mar», e palestras em todas as aulas pelo aluno do 4.° ano do Liceu, Eduardo Machado Santa Marta, 
subordinadas ao tema: «Desenvolvimento de Angola», 

Externato Cambrense (Vale de Cambra) 

Promoveu no salão de festas da firma Almeida & Freito, Lda. uma sessão solene dedicada 
ao Ultramar, à qual aesistiraim muita» centenas de pessoas. Presidiu o »r, dr. Armindo Ferreira de Majos, 
presidente da Câmara Municipal, ladeado pelos srs, dr, Arnaldo Soares de Pinho, Alberto, de 
Sousa, eng," Armindo Santos de Almeida e padre Joaquim de Oliveira Maurício, director do colégio. 
Foi orador o rev, João Craveiro Viegas, Superior Geral da Sociedade Portuguesa das Missões 
Ultramarinas, que dissertou sobre «O valor espiritual na colonização», 

Os alunos do colégio proferiram poesias alusivas ao Ultramar, 
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Externato de Sousa Martins (Vila Franca de Xira) 

Conferência pelo sr. proL João Maria Gonçalves, subordinada ao tema: «Angola no presente 
e no futuro», 

Externato de Camilo Castelo Branco (Vila Nova de Famalicão) 

Sessão cultural em que o rev. dr. José António Martins, S. J„ desenvolvendo o tema: 
«Reminiscências do Ultramar», descreveu a vida em Macau onde missionou durante 19 anos, Falou 
■ também sobre «Aspectos do fomento em Angola», o aluno do 5.“ ano Fernando da Costa Soares. 

Externato de Foz Côa (Vila Nova de Foz Côa) 

Lição 'aos aliínos sobre a importância que Angola tem para Portugal, pelo sr, dr, Sílvio 
Augusto Ribeiro, 

Instituto Vaz Serra (Cernache de Bonjardim) 

Com a assistência de professores e alunos, realizou-se neste estabelecimento de ensino uma 
sessão dedicada a Angola, Presidiu o director sr, Gil Marçal e foram oradores o sr, dr, Floriano 
Correia de Carvalho e o 'aluno do 7,“ ano de Letras, Artur Eugênio Parente Esteves, natural 
daquela Província, 

Instituto Liôeal e Técnico (Porto) 

Conferência pelo sr. prof, Carlos de Araújo Vilela, que versou o tema : «Projecção económica 
da Província de Angola». 

Internato Municipal «Condessa de Lumbrales'» (Porto) 

Lição sobre «Portugal e os seus Domínios Ultramarinos», pela professora sr," D. Esmeralda 
Cardoso dá Silva, 

Cantina Escolar 'de S. Miguel (Lisboa) 

Lição sobre «Angola», pela sr," D, Teófila da Conceição Cardoso, 

Grupo Escolar «Os Combatentes^ (Lisboa) ' ' 

Lição soljre «Angola», pela directora c ipro'fes8ora sr." D. Alice Antunes Bernardo, 

Lar Educativo de João de Deus—iSecção Feminina (Lisboa) 

Lição sobre «Angola», pela sr." D, M'aria Alda dá Silva Costa, ' 

Orfanato Escola Santa Isabel (Lisboa) 

Palestra pela sr." D, Laura Sandes Seixas, sòbre «Angola e os seus progressos», 

CÂMMAiS MTOICIPAIS 
Câmara Municipal de Abrantes 

^ Palestra pelo sr.^ dr. Isidro Sequeira Estrela, subordinada ao tema: «A voz do Mar na for¬ 
mação do nosso Império Ultramarino, — Angola e o Plano de Fomento», 

Câmara Municipal de Alcoutim 

_ Lição pelo sr, José Maria Mendes Amaral, sobre «Afonso de Albuquerque — O Homem, 
0 Político e 0 Português», 

Câmara Municipal de Alfândega da Fé 

Sessão solene, sendo orador o professor sr. João de Deus Pinheiro Miranda, que falou da 
«Província de Angola». 

Câmara Municipal de Almodôvar 

No Salão Nobre dos Paços do Concelho realizou^se uma sessão cultural dedicada a Angola, 
Pontes Bita, presidente do Município, Foram conferentes a ar." 
dr. D. Maria Amélia Galrito da Paz, professora do Externato de S. Ftnncisco, e o delegado 
escolar sr, Manücl Domingues Rosa, 

Câmara Municipal das Caldas da Rainha 

Conferência pelo jr, dr, Francisco de Quental Cnlheiros Viegas, subordinada ao tema: 
«Angola, a maior província portuguesa ('alguns aspectos geográficos, económicos e algo da iiia 
gloriosa História)», 

Câmara Municipal de Campo Maior 

Palestra sobre Angola, pelo professor sr, José Esperto Malhado, , , 
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Câmara Municipal de Castro Marim 

Sessão solene, sendo orador o delegado escolar ar. José Pedro Pires Parra, que desenvolveu 
' 0 seguinte sumário:^ «Angola. Obra civiliz'adora dos portugueses na construção do Ultramar com- a 
formação do Império Colonial Português e a parte que nele vem desempenhando a nossa Província 
de Angola», 

Câmara Municipal de Coimbra 

No Salão Nohre dos Paços do Concelho o sr. prof, dr, Afonso Rodrigues Queiró proferiu 
uma conferência subordinada ao tema: «O Ultramar e a Nação», Presidiu o sr. Governador Civil 
substituto, ladeado pelos srs. prof, dr. Amorim Girão, que representava o reitor da Universidade | 
dr. Moura Relvas, da Comissão Distrital da U, N,; 'D. Dionísia Camões, reitora do Liceu Infanta 
D. Maria! eng,“ Pinto Bravo, director da Escola dc Regentes Agrícolas; major Mário de Andrade, 
chefe do E, M, da 2," Região Militar! dr. José Maria Correia Cardoso, presidente da Câmara; 
e dr, Mário Querra, reitor do Liceu' D. Afonso UI. 

^ Durante a_«Semana do Ultramar» esteve patente ao público, nos ,Paços do Concelho, uma 
exposição bibliográfica relativa a Angola. 

Câmara Municipal do Entroncamento 

Palestra pelo professor sr, Raul de Matos Torres, que versou o tema: «Angola —suas riquezas». 

Câmara Municipal de Estremoz 

Promoveu no Teatro Bernardim Ribeiro, de colaboração com o Regimento de Cavalaria n." 3, 
a sessão já referida nas «Unidades e Estabelecimentos 'Militares», 

Câmara Municipal de Évora , 

Conferência pelo ar. dr. Mário Tavares Chicó, subordinada ao tem-a: «Monumentos de Goa 
e a Arte do Sul dc Portugal», 

Câmara Municipal da Golegã 

, Promoveu uma sessão de cinema com documentários sobre a Província de Angola, 

Câmara Mumcipal de Mafra 

Conferência pelo sr, capitão Carlos Eduardo Campeio de Andrade Bandeira de Lima, 
subordinada ao tema: «ÁfrÍQ,i, índia c China portuguesas». No final foram projectados filmes 
•adequados, 

Câmara Municipal de Manteigas , 

Palestras pela professora sr," D, Resgate Galíana Tacanho e pelo professor sr, Manuel José 
de Almeida, subordinadas ao tema: «Colonização de Angola», 

Câmara Municipal de Marvão 

Palestra pelo sr, José Gomes Esteves subordinada ao tema: «Angola c as suas principais 
riquezas». 

Câmara Municipal do Montijo > 

Participou na «Semana do Ultranrar» com uma sessão publica reálizalda no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho sob a presidência do sr, José da Silva 'Leite, presidente da Câmara, que comu¬ 
nicou ao auditório a deliberação cam'arárla de homenagear dois heróis monlijenses das campanhas ■ 
de África, dando o nome dc D, Augusto Pereira Coutinbo e José Pio a .duas artérias da vila, Em 
seguida, o prof, sr, José Mapuel Landeiro referiu-se ao significado da sessão e fez a apresentação 
do conferente, sr, dr. António Martins da Cruz, que dissertou sobre «Alguns aspectos da colonização 
portuguesa». 

Câmara Municipal de Nisa 

Palestra sobre «Angola», pelo inspector escolar sr.'Silvestre Maria Figueiredo, 

Câmara Municipal de Pombal 

^ ^ No Salão Nobre dos Paços do Concelho realizou-se uma sessão cultural que foi muito cbn- 
corrlda. Presidiu o sr, dr. João Augusto Simões da Rocha, presidente da Câmara, e foi orador 
0 alferes sr, João Miguel Pinheiro, que dissertou sobre «A acção dos portugue,se8 na colonização 
de Angola». 

Câmara Municipal de Ponte da Barca 

Promoveu uma sessão em colaboração com os Serviços.de Propaganda da Legião Portuguesa, 
Foi conferente o sr. dr, José de Magalhães Sanl'Ann, qüe versou o tema: «Angola e o problema 
demográfico da Metrópole», 
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Câmara Municipal ãe Tâboa 

No Salão Nobre dos Paços do Concelho realizou-se uma sessão dedicada a Angola a que 
assistiram pessoas de ttepresentação, crianças das escolas de Táboa, Azere, S. João da Boa Vista 
e muito público, Presidiu o sr. José Teles Côrte-Real, presidente da Câmara, e foi conferente o 
vereador sr. dr. João Cândido Rodrigues, que dissertou sobre os aspectos históricos, económicos, 
etnográficos e políticos daquela Província. 

ORGAWSMOS CORPORATIVOS 
Grémio do Comércio 4 » Concelho dc Alcobaça 

Integrlada nas celebrações da «Semana dò Ultramar», e la convite do Grémio do Comércio, 
0 distinto jornalista sr. Luís Teixeira proferiu no Montepio Alcobabense uma conferência subordinada 
ao tema «Aventura e morte dos homens de missão». Presidiu o sr, dr. António Monteiro, delegado 
do I, N. T. P, no distrito de Leiria, ladeado pelos srs. Joaquim Augusto de Carvalho e D. Fernando 
de Almeida, presidentes, respectivaraente, das Câmaras Municipais de Alcobaça e das Caldas da 
Rainha, A apresentação do conferentí foi feita pelo presidente do referido Grémio, sr. Alberto de 
Carvalho. 

Grémio do Comércio do Concelho de Aveiro 

Este organismo participou nas celebrações da «Semana do Ultramar» com uma sessão, solene 
-realizada no seu Salão Nobre, sob a presidência do sr. dr.' Fernando Marques, em representação do 
Chefe do 'Distrito, ladeado pelos srs, dr. Álvaro Sampaio, presidente da Câmara; dr. Matos Chaves, 
delegado do I. N, T, IP,; capitão do Porto de Aveiro; comandante militar; reitor do Liceu; coman¬ 
dante da G. N, R.; juiz do Tribunal do Trabalho; comandante distrital da L, P,; presidente do 
Grémio do Comércio; coronel Gaspar Ferreira, presidente da Comissão Distrital da U. N. e 
deputado por Aveiro; delegações da M, P, com estandartes; e presidentes de alguns Sindicatos 
Nacionais, etc. Em lugar de honra via-se o senhor Bispo Auxiliar de Aveiro, D. Domingos da 
Apresentação Fernandes. Foi orador o sr,' prof. Francisco Augusto Castelo Júnior, que dissertou 
«Acerca de um'a mentalidade ultramarina». Usaram também da palavra os srs, coronel Diamarttino 
Amaral e dr, Fernando Marques, que encerrou a sessão. 

Grêmio do Comércio do Concelho de Castanheiro de Pera 

A «Semana do Ultramar» foi celebrada neste concelho com vários actos realizados nas 
escolas oficiais e nos cursos de educação de adultos. As cerimónias encerraram-se com uma sessão 
promovida pelo Grémio do Comércio no Salão Nobre dos Paços do Concelho, Presidiu o jr. dr. Er¬ 
nesto Marreca David, presidente do Município; ladeado pelos srs, dr. José Fernandes de Carvalho, 
padre José Henriques do Nascimento, José Ftiancisco Diniz e Adelino Luís Caetano, presidente do 
referido Grémio. Foi conferente o rev, Américo Marques, que dissertou sobre «Os costumes e acti- 
vidades económicas de Angola». 

Grêmio do Coméráo do Concelho de Castelo Branco 1 

Leitura da monografia «Angola», que a Sociedade de Geografia distribuiu aos colaboradores 
da «Semana do Ultramar». 

Grémio do Comércio do Distrito de Viseu 

Comò nos anos anteriores, este organismo participou nas celebrações da «Semana do Ultramar» 
promovendo na sua sede uma sessão a que presidiu, na ausência do Chefe do Distrito, o sr. dr. Henrique 
Paz, ladeado pelos srs, presídenites da Câmara e da Comissão Distrital da U. N,; reitor do Liceu; 
comandante da P, S. P.; delegado do I. N. T. P. e presidente do Grémio do Comércio, sr, Celestino 
Coelho Pereira, O conferente, sr. pfõf. Rodrigo de Sá Nogueira, depois de apresentado pelo director 
da Escola Industrial e Comercial de Viseu, sr. dr, Irondino Aguilar, dissertou sobre «Línguas da 
África Portuguesa». Encerrou a sesiião o sr, dr, Henrique P»z, que felicitou o orador e enalteceu 
a iniciativa da Sociedade de Geograillia, à qu'al o .Grémio do Comércio de Viseu tem prestado 
brilhante colaboração. ' 

Grémio da lavoura da Batalha 

Palestra pelo sr, dr. Armindo Arêdc de Carvalho, subordinada ao temo: «Acção colonizadora 
do Estado Novo», ^ ‘ 

Grêmio da Lavoura de Braga 

Palestra pelo sí. Manuel António Antunes, subordinada ao tema: «Possibilidade de fixação 
da nossa enaigraçao em Angola», 
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• 

Sindicato Nacional dos Engenheiros Auxiliares. Agentes Técnicos de Engenharia 
e Condutores (Lisboa) 

Conferência pelo aluno da Escola Superior Colonial, sr, José Soares Teles, subordinada ao 
tema; «Alguns aspectos da industrialização em Angola — Estudo dos aproveitamentos hidroeléctricos 
e suas consequências na economia e colonização da província». 

Sindicato Nacional dos Operários Mineiros e Ofícios Correlativos (Aljustrel) 

Sessão cultural dedicada a Angola. Foi oradora a sr." D, Clarisse Tonicher e presidiu o 
sr. dr. Bento Caldas, delegado do 1. N. T, P., ladeado pelos srs. presidentes da Câmara e da U, N.; 
director Escolar; comandante da secção da G, N, R.; pároco da freguesia; director das minas 
de Aljustrel e presidente do Sindicato Mineiro, 

Sindicato Nacional dos .Mineiros do Distrito de Coimbra (Buarcos) 

Conferência pelo sr, Alfredo da Cruz Trindade, subordinada ao tema: «Angola e o seu 
desenvolvimento». 

Sindicato Nacional do Pessoal da Indústria de Lanifícios— Secção de Cebolais de Cima 
Palestra pelo professor sr, João Correia Hormigo, subordinada ao tema: «Unidade e coope¬ 
ração entre a Metrópole e o Ultramar». 

Sindicato Nacionaljo Pessoal da Indústria de Lanifícios do Distrito de Leiria 

Palestra sobre «Angola», pelo rev. Arménio Marques, 

Sindicato Nacional dos Ajudantes de Despachante, Caixeiros-Despachantes e Agentes 
Aduaneiros — Secção do Porto 

Palestra pelo Presidente da Direcção sr. Narciso Loureiro, que Versou o tema; «Direitos 
inalienáveis de Portugal aos territórios de Goa, Damão e Diu». 

Sindicato Nacional dos Operários e Empregados da Indústria de Tabacos do Distrito 
do Porto 

Palestra sobre «A Província de Angola», pelo sr. Alberto Pereira Soares, 

Sindicato Nacional do Pessoal da Indústria de Lanifícios — Secção de Unhais da Serra 
Palestra pelo sr. José Fernandes Brito, subordinada ao tema: «Angola transformada pelo 
Génio Lusitano»: ■ 

• 

Casa do Povo de Alburitel 

Palestra sobre «Angola», pelo sr. José de Melo Coutinbo de Albuquerque e Castro, 

Casa do Povo de Álcantarilha 

Palestras pelos srs, dr, Manuel Aleixo da Cunha e José Monteiro de Oliveira, subordinadas, 
respectivamente, aos temas; «Alguns aspectos da colonização de Angola e dos costumes dos indígenas» 
e «O desenvolvimento agrícola de Angola». 

Casa do Povo de Almendra 

Palestra sobre «Angola», pelo sr. António Pereira de Andrade, 

Casa do Poivo de Alquerubim 

^.Palestra pelo sr, Juiz-Desembargador António Augusto de Miranda, subordinada ao tema: 
«Pequena digressão pelo Ultramar Português, Angola, terra de maravilhas», 

Casa do Povo de Alte 

Celebrou a «Semana do Ultramar» com uma sessão solene, sendo conferentes o rev, Jorge 
Vicente de Passos e o professor sr. Afonso Domingues Malaquias, que versaram os temas: «Âcção 
missionária católica na Província de Angolá» e «Valor e riqueza da Província de Angola», 

Casa do Povo de Alverca da Beira 

Palestra sobre «Angola»; pelo sr,,Ahtónlo Pereira. 

Casa do Povo de Arcêna (Alverca do Ribatejo) 

Palestra pelo presidente da Junta de Freguesia, sr. José Antunes, que Versou o tema: 
«Panorama geral de Angola», 
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Caaa do Povo de Arões (Fafe) ' 

Sessões de leilura sobre as nossas províncias ullramarinas, especialmcnle Angola, pelo sr, Ma¬ 
nuel Martins. 

Casa do Povo de Arrondhes 

Este organismo participou nas celebrações da «Semana do Ultramar» com uma sessão orga¬ 
nizada de colaboração com a Câmara Municipal. Depois do presidente da Comissão Administrativa, 
sr, Frederico Nunes dos Santos, ler aludido à patriótica iniciativa da Sociedade de Geografia, este 
ano dedicada especialmente a Angola, o professor sr, Domingos do Carmo Pires Ferreira fez uma 
explanação sobre aquela Província. 

Casa do Povo de A.tei 

Palestra peio sr, Francisco António Fernandes, subordinada no lema: «Acção missionária 
em Angola e continuidade da terra portuguesa». 

Casa do Povo de Avis 

Palestra pelo rev. Joaquim Ramiro Reis, subordinada ao tema: «Acção civilizadora de 
Portugal e Colónias», 

Casa do Povo de Azinhaga 

Leitura da monografia «Angola» que a Sociedade de Geografia distribuiu aos colaboradores 
da «Semana do Ultramar». 

Casa do Povo de Baleizão 

Conferência sobre «Angola», pelo sr. Baltazar Marques Lança. 

Casa do Povo de Barrancos 

Palestra pelo sr. António Marques Campos, sobre «A projecção de Angola na história da 
colonização portuguesa». 

Casa do Povo de Bendada 

Palestra pelo sr. Joaquim Vicente Júnior, subordinada ao tema; «Pfojecção de Portugal no 
Ultramar e as principais riquezas de Angola». 

Casa do Povo de Brüiande 

Palestra pelo sr. João de Almeida Fernandes, sobre «Angola e Moçambique», 

Casa do Povo de Cambres 

Conferência pela professora sr." D, Isaura de Figueiredo de Almeida Monteiro, subordinada 
ao tema; «A nossa Província de Angola», • 

Casa do Povo de Canha 

Palestra pelo sr, Artur de Jesus Oliveira, sobre «A colonização de Angola como continuação 
do amor pátrio». 

Casa do Povo de Capareiros (Viana do Castelo) 

Palestra pelo professor e director da escola local, sr. Anselmo de Araújo, que versou o temai 
«Razões históricas e espirituais que nos devim ligar à nossa Província Ultramarina tÃs An;giola»i 

Casa do Povo de Casegas 

Palestra pelo professor sr. José Esteves Rei, que desenvolveu o seguinte sumário: «Angola: 
seu clima, produções e o que pode representar na economia do País pela absorção da emigração de 
famílias que quiserem idedicar-se à agricultuita». 

Casa do Povo de Castelo Novo 

Palestras sobre «Angola», pelo sr, dr. António Serra e pelos professores primários da freguesia. 

Casa do Povo de Castro Verde 

Palestra sobre «Angola e suas riquezas», pelo sr. dr, José da Costa Brando. 

Casa do Povo de Comenda 

' Palestra pelo professor sr, Manuel Lourenço Monteiro, subordinada ao tema: «Goa no 
momento actual», 

Casa do Povo de Conceição (Tavtra) 

Conferência pelo professor sr. José Joaquim Gonçalves, subordinada ao tema: «Angola 
também é Portugal», 
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Casa do Povo ie Corte do Pinto 

Sessão_ cultural, sendo oradores o delegado escolar sr. prof. António Rodrigues e a professora 
sr.* D. Maria José de Brito VItorino, que versaram, respeclivamente, os .temas: «A colonização 
e Angola através dos tempos» c «As missões Ultramarinas e Angola», 

Casa do Povo de Covas do Douro 

Balestra pelo rev, Manuel Gomes Duro, subordinada ao tema: «O que c Angola sob o aspecto 
religioso, social e económico»; 

Casa do Povo de Esgueira 

Palestra pelo sr, eng,° Manuel Fernandes Alves Moreira, subordinada ao lema; «Angola sob 
0 ponto de vista histórico, econômico, religioso e político»,' 

Casa do Povo ie Espariz (Téboa) - 

Palestras pelo rev. Augusto Domingues e pelo sr. Luís da Cunha Gama, que versaram, res¬ 
pectivamente, os lemas: «A acção de S, Francisco Xavier» e «Riquezas de Portugal.ignoradas pela 
maioria dos portugueses», O presidente da Direcção da Casa do Povo, sr, António de Abreu, fcz' 
a leilura da monografia «Angola». 

Casa do Povo de Evoramonte 

Palestra pelo sr, dr. Afonso Antunes Garcia, subordinada ao tema; «Angola: sua importância 
agrícola na economia nacional», 

Casa do Povo de Fermil de Basto 

«Angola sob a égide do Estado Novo» foi o lema da palestra do sr, Joaquim Gonçalves, 

Casa do Povo de Ferreira do Zêzere 

^ Palestra pelo sr, José Maria de Oliveira. Pjres, subordinada ao lema: «Angola, parcela dq 
Império Português». 

Casa do Povo de Fervença (Celorico de Basto) 

Palestra pelo sr, Virgílio Teixeira Machado, subordinada ao título: «Portugal não é um 
país pequeno». , 

Casa do Povo de Figueiró dos Vinhos 

Palestra pelo professor sr. António Lopes Sêco Paula Santos, subordinada ao tema: 
«Angola, província florescente do mundo ultramarino' português». 

Casa do Povo de Folgosa do Douro (Armamar) 

Palestra pelo sr. ,foão Pinto Ribeiro, que versou o tema; «Sob a égide do Estado .Novo, o 
desenvolvimento das Províncias Ultramarinas». 

Casa do Povo de Folgosinho 

Conferência pelo sr. Daniel da Costa Duarte de Sá, sobre «Os portugueses e as suas 
conquistas». 

Casa do Povo de Frechas (Mirandela) 

Palestra pelo professor sr, Luís Gonzaga Reina, subordinada ao tema: «Colonização o 
evangelização de Angola; seu consequente desenvolvimento económico c espiritual». 

Casa do Povo de Freio ,de Numão 

Conferência sobre «Angola e o Estado Novo Português», pelo sr, Carlos Alberto Líbano. 

Casa do Povo de Godim (Régua) 

Palestra pelo professor oficial sr. Heldcr Rodrigues dc Carvalho, subordinada ao tema: 
«Angola e 0 Plano de Fomento do Estado Novo». 

Casa do Povo da Golegã 

Palestra por um dos direclores que dissertou sobre «A assistência ao indígena dada pelo 
Estado e pelo missionário, cultura do arroz, milho, gado e caça», 

Casa do Povo de Goujoim (Armamar) 

Palestra sobre «Angola», pelo médico da Casa do Povo, sr. dr. José Guedes, 

Casa do Povo de Idanha-a-Nova 

Palestra sobre «Angola», rpelo Secretário da Direcção, 

CasaioPovodehongra(Felgueiras) 

Palestra sobre «Angola», pelo sr, dr, Artur Pacheco de Barbosa Mendonça. 
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Casa do Povo de Macieira de Rates (Barcelos) 

Palestra pela sr," D. Alexaadrlna Pereira dos Santos, que versou o tema; «Colónias de Por¬ 
tugal — fragmentos da Pátria-Mãe, espalhados pelo mundo». 

Casa do Povo de Maiorca 

Palestra pelo sr, dr, Manuel Pontes de Soiísa, que versou o tema: «Angola, suá riqueza». 

Casa do Povo de Manteigas 

Palestra pelo professor sr. Manuel José de Almeida, sobre «Comércio c indústria na Província 
de Angola — Acção dos portugueses no seu desenvolvimento». 

Casa do Povo de Monforte da Beira 

Conferência pelo médico da Casa do Povo, sr, dr, António França Amaral, subordinada ao 
lema: «O progresso de Angola dentro do Estado Novo», 

Casa do Povo de Montargil 

SesBão solene em que o regente escolar, sr,' Mário Pina do Jesus Courinha fez a leitura da 
monografia sobre a Província de Angola,' que a Sociedade dc Geografia distribuiu aos colaboradores 
da «Semana do Ultramar». 

Casa do Povo de Mourão 

Palestra sobre «O desenvolvimento do Angola», pelo sr, Rodrigo Alonso Esquivei Ribeiro. 

Casa do. Povo de Nespereira 

Palestra pelo professor ar, Jósé Brites do Amaral, que dissertou sobre «Angola, Suas possi¬ 
bilidades no presente e no futuro». 

Casa do Povo de Nogueira do Cravo (Oliveira do Hospital) 

Sessão cultural dedicada a Angola, sendo oradores os srs, António Bernardo Lobo, Joaquim 
Costa Sousa Ferrão, António da Costa Nina e Artur Carlos Ferreira de Carvalho, que versaram 
os seguintes temas: «Desenvolvimento agrícola, comércio e indústria», «Missões religiosas, educação 
c cultura», «Breves notas históricas» e «Território c clima». 

Cm do Povo de Nossa Senhora das Neves 

Pajestra sobre «Angola», pelo sr. Luís Nemésio Pereira Serpa. . ■ 

Casa do Povo de Nossa Senhora da Tourega (Évora) 

Leitura do folheto «Unidade e, cooperação entre a Metrópole e o Ultramar», polo sr, José 
Martinho dos Santos, 

Casa do Povo de Odeleite, , 

Palestra sobre «Angola», pelo sr, António Alexandrino de Macedo Cavaco, 

Casa do Povo de Odemira 

Leitura da monografia «Angola», pelo presidente da Direcção da Casa do Povo, 

Casa do Povo de Olaia (Lamarosa) 

, Sessão solene, sendo orador o médico da Casa do 'Povo, sr. dr. Manuel Brites Moita, que 
versou ,0 tema I «Angola —sua história», 

Casa do Povo ãe Panóias 

Sessão solene, sendo oradores os srs. drs, João Margarido e Augusto Mendes Tavares, que 
dissertaram, respectivamente, sobre «A província ultramarina de Angola e a missão civilizadora dc 
Portugal» e «A união íntima das parcelas geográfiças de Portugal; problemas basilares». 

Casa do Povo de Pedrógão do Alentejo 

Palestra sobre «A Província Ultramarina de Angola», pelo sr. António Vicente de Matos Ruas. 

Casa do Povo de Pias 

Palestra pelo prof, sr. Anselmo de Matos Lopes, sobre «A ocupação de Angola», 

Casa do Povo de Pica (fttfe) 

Lição pelo sr. Júlio de Freitas, sobre «Riqueza, fertilidade e vílor material da nossa Província 
‘ de Angola», 

Casa do Povo de Pinheiro de Coja 

Leitura da monografia «Angola» pelo presidente'da- Direcção da Casa do Povo, sr, Mário 
Caetano Lourenço. 
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Casa do Povo de Portela de Cambres 

No salão de festas da Casa do Povo realizou-se uma sessão, à qual presidiu o reverendo pároco, 
ladeado pelas autoridades locais, Foi oradora a professora sr." D. Isaura Monteiro, que depois de 
pronunciar uma interessante palestra subordinada ao tema: «A nossa Província de Angola», recebeu 
da assistência, que enchia por completo o vasto salão, uma calorosa salva de palmas. 

Casa do Povo de Quintos 

Palestra pelo prof. sr, Belchior Mendes Mendonça, que versou o tema: «Angola — acção 
colonizadona dos portugueses», • 

Casa do Povo de Regmngo (Portalegre) 

Palestras pelas sr."" 'D._ Joaquina Carrilho Morais e D. Alda da Conceição Ricardo Raposo, 
que dissertaram sobre «Colonização de Angola c acção dos navegadores portugueses sobre a des¬ 
coberta da Costa de África», 

Casa do Povo de Resende 

Palestra pelo sr. dr, Eurico da Silva Esleves, que falou do «Interesse do Estado Novo no 
progresso das Províncias Ultramarinas e a visita de Sua Excelência o Senhor Presidente da República», 

Casa do Povo de Rio Maior , 

Palestras sobre «Angola», pela sr," D, Maria Cellna Roberto da Cosia e pelo sr. Amílear 
Andrade. 

Casa do Povo de Sabok 

Palestra sobre «0 valor das nossas Províncias Ultramarinas e seus progressos», polo presidente 
da Assembleia Geral, sr. Jaime José Ribeiro, 

Casa do Povo de Safara e Santo Amador 

Palestra pelo sr, José Miguel Lúcio Fialho, sobre «Angola terra portuguesa —suas possibilidades 
de receber a parte excedente da -população rural metropolitana». 

Casa do Povo de Sambade 

Palestra sobre «Angola e o seu progresso», pelo sr. Altino Olímpio Coelho. 

Casa do Povo de Santa Catarina da Fonte do Bispo 

Sessão solene cm que foi orador o sr. dr. Manuel Parreira Dias, que versou o tema: «Cruzada 
lusitana em África»; e conferência pela sr," D. 'Maria de Lourdes Mascarenhas da Costa, que falou 
dc «Angola e do seu progresso». 

Casa do Povo de Santa Comba Dão 

Sessão solene, sendo conferentes os srs, drs, Joaquim Ribeiro Estêvão dc Faria e Casimiro 
Manuel Alves Correia Pires, que versaram, respeclivamenie, os temas: «Acção do Estado Novo no 
Ultramar» e «Angola—concretização do Espírito da -Raça», 

Casa do Povo de Santa Eulália 

Palestra pelo sr. dr. Mário António Monteiro, que versou o lema: «A Província de Angola 
— suas principais actividades». 

Casa do Povo de Santana de Cambas (Mértola) 

Palestra pelo sr, dr, Rui Manuel Tavares Belo, sobre'«Angola —Terra Portuguesa», 

Casa do Povo de Santo António das Areias 

Palestra pelo rev. Alfredo Serra de Magalhães, subordinada ao lema; «Angola, alguns 
aspectos da sua vida económica e turística». 

Casa do Povo de S, Geraldo 

Palestra sobre «0 valor económico de Angola», pela sr," D. Anastácia Emílio Giga, 

Casa do Povo ie São Manços 

^Palestra sobre «Angola», pelo sr, Hermenegildo do Rosário Cachaço, » 

Casa do Povo de S. Miguel de Machede 

Palestra pelo sr, João Manuel Baiptieta, sobre «Os grandes descobridores do Ultramar; e as 
notáveis obras do Estado Novo naquelas províncias portuguesas». 

Casa do Povo de S, Miguel do Rio Torto 

Lição do professor sr, João Alves de Almeida, sobre «Angola —Importância 
Mãe-Pátria», ’ : ' 
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Casa do Povo de Sébal Grande 

Palestras pelo rev. Joaquim da Costa Loureiro e pelo missionário Paulo Machado, subordinadas 
aos temasj «Angola —seu povo, costumes e sua adaptação», c «Angola —suas riquezas e conveniência 
do seu aproveitamento com colonos metropolitanos». 

Casa do Povo de Sedielos 

Palestra pelo professor sr. Manuel da Gama Amaral, subordinada ao tema: «Angola, 
Província Ultramarina de superior importância. Diogo Cão transmontano ilustre». 

CasadoPovodeSoalhães 

Sessão solene em que foi conferente o presidente da Assembleia Geral e professor oficial, 
sr, Bernardino Teixeira da Mota e Costa, que versou o tema: «Angola c a conveniência do seu 
completo aproveitamento com colonos metropolitanos». 

Casa do Povo de Sobreira Formosa 

Palestra sobre «O Ultramar Português», pelo rev, Manuel Loureiro Fernandes Carrego, 

Casa do Povo de Terrugem (Portalegre) 

Palestra pelo professor sr, Amadeu Joaquim Cordeiro Leal, subordinada ao tema: «Angola- 
Orgulho da acção colonizadora dos portuguíses de todos os tempos». 

Casa do Povo de Tolosa 

Palestra sobre «Angola», pelo sr, dr. Alfredo do Rosário Rodrigues. 

Casa do Povb de Traimsôs 

Sessão solene, sendo conferente o médico da Casa do Povo, sr, dr. António de Barros o 
Vasconcelos, que versou o tema: «Desenvolvimento marítimo. Grandes obras de Sua Excelência 
0 Senhor Presidente do Conselho». 

Casa do Povo de Vale do Peso 

Palestra pela sr." D, Maria de Lourdes Lopes, sobre «Angola — Aspectos social, administrativo 
0 agrícola». » , 

Casa do Povo de Valongo do Vouga 

Sessão cultural dedicada a Angola, For<am oradores os srs. padre Manuel Vieira de Oliveira, 
cng." Bastos Xavier e Joaquim de Sousa Baptisla, 

Casa do Povo de Vldago 

Sob a presidência do sr, Francisco Carneiro, realizou-sc no Cinc^-Vidago uma sessão integrada 
nas celebrações da «Semana do Ultramar», Foi orador o rev. Adolfo Magalhães, que desenvolveu 
0 tema I '«A Plistória mais linda do mundo». Encerrou a sessão o redentorista rev. Alves de Oliveira, 
recitando o seu poema «Portugal missionário», 

Casa do Povo de Vila Cova de Alva (Arganil) 

Na igreja do extinto Convento de Franciscanos, da localidade, o pregador, rev. Alberto 
Snnches Pinto discursou sobre «A descoberta do Brasil — Santos e Heróis, desbravadores do Mundo 
Ultramarino», 

OUTROS'ACTOS I/NTEGIiAiDOS NA SEMANIA DO ULTRAMAR 

Sociedade de Propaganda de Portugal (Lisboa) 

Promovida pelo Grupo de Estudos e Propaganda do Ultramar, a sr." Dí Nita Lupi proferiu 
na sala «Algarve» da Sociedade de, Geografia uma conferência intitulada «Terras de sol, de feras 
c de progresso». No final foram exibidos filmes coloridos realizados sobre assuntos angolanos, pelo 
sr. Abel Pratas. 

Sociedade *HisUHca da Independência de Portugal (Lisboa) 

Conferência pelo ar. prof. Francisco de Assis de Oliveira Martins, sobre «As origens do 
mapa cor-de-rosa e a questão do Zaire», 

Sociedade de InstruíSo e Beneficência «A Voz do Operârm (Lisboa) 

Esta instituição participou nas celebrações da «Semana do Ultramar» promovendo, em todas 
as suas aulas e cursos, 'lições sobre as Províncias Ultramarinas, e uma visita de duas classes de 
instrução primária ao Museu Etnográfico da Sociedade de Geografia. 
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Associarão dos Arqueólogos Portugueses (Lisboa) o , rti 

Numa das- suas reuniões da Secção de Pré-História, que coincidiu com a_ «Semana do Ultra¬ 
mar» 0 sr. coronel Afonso do Paço relatou a acllvidade arqueológica desenvolvida nos últimos anos 
em Moçambique, na Guiné, em Angola e cm Timor, 

Associação dos Escoteiros de Portugal (Lisboa) 

Promoveu, na sua sede, uma sessão cultural dedicada a Angola, muito concorrida de dirigentes, 
chefes e escoteiros, Usaram da palavra, além do sr. comandante Frederico Cruz que falou largamente 
sobre o Plano de Fomento para aquela Província, os srs, Garcia de Almeida, direotor da Associação, 
e comandante Valente de Araújo, que presidiu, No .final houve uma exibição de filmes sobre temas 
ultramarinos. 

Casa do Algarve (Lisboa) ^ , , . , , , c r 

Sob a presidentia do sr. dr, Júlío Gonçalves, ladeado pelos srs. dr. Sousa Carrusca^e major 
Mateus iMoreno, que enalteceu a inicktivia da Sociedade de Geografia, o po'eta sr, Tomás Vieira 
da Cruz proferiu uma conferência intitulada «Imagens de Angola». No final^ a sr.* D. Ivone Amor 
recitou alguns poemas do conferente. 

Casa do Concelho de Gouveia (Lisboa) „ * r r’ i 

Sob a presidência do sr. general Ferreira Martins, ladeado pelos srs, eng. Aureliano Capelo 
Veloso e dr.. António Alçada, que apresentou o conferçnte e pôs em relevo os patrióticos objedivos 
da iniciativa da Sociedade , dc Geo^rafiai o jornalista sr. Manuel dos Santos Guerra proferiu uma 
conferência sobre «O valor da mulher portuguesa aquém e além-mar». 

Casa de Lafões (Lisboa) „ \ . n. i /- n 

Lição sobre «Angola», pela professora sr," D. Mana Luisa tíilto de Carvalho, 

Casa da Madeira (Lisboa) . , . , „ i kí i 

Conferência sobre «Angola», pelo inspector superior do ensino no Ultramar sr. dr. Manuel 

Ferreira Rosa. 

Casa do Ribatejo (Lisboa) , . . n ■ i :• j 

Conferência pela professora sr," D. Maria Manuela de Morais Keis, subordinada ao lema: 
«Angola —rica Província do Ultramar Português»,. 

Sport Algés e Dafundo , i' . a , 

Conferência pelo sr, eng." José Diogo Sarapayo dOrey, subordinada ao tema; «Aspectos 

da Guiné». 

Grupo Desportivo e Cultural da Junta Nacional dos Produtos Pecuários (Lisboa) 
Conferência pelo sr. José dos Santos Fernandes, subordinada ao título; «Cabo Verde — 
algumas décadas da sua história (1460 a 1640)», 

Marítimo Lisboa Club (Lisboa) 

Palestra sobre «Angola» e «Timor», pelo sr, Mário Coelho, 

Instituto de Serviço Social (Lisboa) . r i • j- 

Neste Instituto falaram sobre «Características dos meios iillramannos» e «Estatuto do indígena 
— comentários a propósito do texto legal», a directora sr." D. Maria Carlota Lobato Guerra e a 
assistente sr." D, M-aria Luís Dias Monteiro. 

Juventude Evangélica Portuguesa (Lisboa) n i l r j 

Conferências pelòa «rs. rev. Eduardo Jonatao t capitão Antonio Gomes Rocha, subordinadas, 
respectivamente, aos temas: «O trabalho missionário em. Angola» e «Portugal e as suas gentes. 
Longe da vista mas muito perto do coração», ' 

Rotary Club das Caldas da Rainha . rv d - • 

Palestra pelo sr. Américo Carreira Çastanheira, sobre «Goa, Damão e Dm — rrovincias 
Ultramarinas Portuguesas». 

Sociedade de Instrução e Recreio «Os PimpÕesii (Caldas da Rainha) 

Conferência pelo sr, dr, Francisco do QucnlaF Calheiros Viegas, subordinada ao tema: 
«Angola, maior parcela portuguesa — algo sobre a sua história, economia e geografia», 

Fábrica Ceppas, Lda, —Curso Masculino de Adultos •" (Castanheirà de Pera) 

Palestra pelo sr, José Montairo Rato Uno, subordinada ao tawa! «História dos Pesco- 
brimenlos», ' , . - ■ ' ■ - 
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instituto de Música de Coimbra 

Lição pelo sr, prof. Mário Simões^ Dias, sobre «A música no culto religioso dos negros 
de Angola». 

Ateneu de Coimbra 

Conferência pelo sr., dr. Santos Simões, subordinada ao tema: «O racismo c a colonização 
portuguesa». 

Orfeão da Covilhã 

Sessão cultural com canções folclóricas do nosso Ultramar e conferência pelo rev. prof, 
dr. António da Silva Rego, subordinada ao tema «Malaca e o sentimento Português». 

Academia Feminina Eborense (Évora) 

Palestra pelo sr. dr, Joio Vicente de Oliveira Charrua, sobre «Angola — grande parcela da 
Terra Portuguesa». 

Juventude Sport Club (Évora) 

Conferência pelo ar. José Fernandes Ventura, sobre «Angola de ontem e de hoje». 

Casa do Pessoal da Empresa de dmenios de Leiria (Maceira^Liz) 

Sessão solene seguida da exibição dum filme comentado, Foi conferente o sr. prof, António 
Dinis Esleves, que fal|)U da «Província de Angola». 

Assembleia de Campanhã (Porto) 

Conferência' pelo chefe da 4,“ Repartição do Quartel General da Região Militar, sr, capitão 
Aires Martins, subordinada ao tema; «A Província de Angola nos sistemas nacional e internacional», 

Associação Cristã da Mocidade (Porto) 

Participou na «Semana do Ultramar» com um sarau dedicado a Angola, no qual tomaram 
parte o sr. dr. Luís da Silva, a menina Maria Alice Martins e a sr," D, Alice Moreira, 

Ateneu Comercial de Santarém, 

Palestra pelo sr. dr. José Gomes Braz, subordinada ao tema: «Angola —seu valor e signi¬ 
ficado dentro do Ultramar Português», 

Sociedade de Educação Social de S. João do Esioril 

Palestras por todos os professores, sobre as Províncias Ultramarinas. 

Liga dos Amigos do Castelo de Sesimbra 

Palestras pelos srs, dr. António da Costa Marques e Artur Maria da Silva Costa, que ver- 
saram,^ respectiyamcnte, os temas: «Resenha histórico-geográfica de Angola» c «Estudo sobre as, 
concliçoes econômicas cie Angola em especial, c em relação com a economia da Metrópole;*», No 
final foram exibidos filmes sobre Angola e «Chaimiifi», 

Instituto de Sintra 

^ Conferência sobre «Uma digressão por Angola», pelo sr, proEdr. José de Oliveira Boléo, e 
recital de versos pelo poeta angolano sr, Tomás Vieira da Cruz. 

Biblioteca-Museu Municipal de Vila Franca de Xira 

Participou mais uma vez e com muito brilho nas celebrações dn «Semana do Ultramar» com 
umn sessão realizada no Salão Nobre dos Paços do Concelho. Presidiu o sr, José de Sousa Nazaré, 
pre.sidcnte do Município, ladeado pelos srs. Freire Sousa, da Junta da Província do Ribatcjoi 
rev. Vasco Momz, do Centro cic Assistência Social Infantil; eng," Raúl da Costa, Couvreur, da So¬ 
ciedade de Geografia; e dr. Vidal^ Baptista, dircctor da Bihlioteea-Muscu Municipal. Foi conferente ' 
o^jornalista sr. Armando de Aguiar que versou o tema: «Angola no mundo qu« os portugueses 
criaram». Usaram também da palavra o presidente da Câmara c o sr. eng," Raúl Couvreur. 

NAS ILHAS ADJACENTES 

AÇORES 

UfNIDADiBS MIWTARJBS 

Batalhão Independente de Mantark nJ If (Angra do Heroísmo) 

^ ^ Palestra pelo asp. a of. mil, sr. Rui Vítor da Silva Almeida, subordinada ao tema: «Impor¬ 
tância económica c social de Angola». 


Batalhão Independente de Infantaria nJ 18 (Arrifes) 

Nesta Unidade o sr. capitão Fernando Vieira da Silva Bastos proferiu uma palestra, para 
, cabos e sOldados, focando fundamenlalmente a acção colonizadora e os descobrimentos dos portugueses; 
e uma conferência, para oficiais e sargentos, sobre Goa e a União Indiana, 

Grupo de Artilharia de Guarnição (Ponta Delgada) 

Palestra pelo sr, Fernando Manuel Viegas de Abreu Proença, subordinada ao temai «'Portu¬ 
gueses em África—AngOla terra do futuro trabalho». 

Bateria Independente de Defesa d,e Costa n.'> 1 (Horta) 

Palestra pelo tenente de artilharia sr, Luís Teixeira Fernandes, sobre «Campamlhas militares 
cm Angola». , 

MA'0 "íPORTOÜESA. ' , ■ : > 'i, 

Comando Distrital de Angra do Heroísmo 

A «Semana do Ultramar» foi solenemente celebrada neste Comando. Presidiu o Governador 
do Distrito, sr. dr. Sousa Menezes, ladeado pelo Comandante Militar, sr. coronel Silveira Bettencoúrt; 
Presidente da Junta Geral, sr. dr. Leal Armas; Comandante Distrital da L. iP., sr. coronel Alpoim 
do Canto; Presidente do Município, sr. dr, Anselmo c Silveira; Juiz da Comarca, sr, dr. Amadeu 
Carvalho e Capitão do Porto, sr, comandante Costa Pereira. Foi conferente o sr, capitão Aníbal 
Marques Cadete que dissertou sobre: «Angola —sua história, desenvolvimento actual e projecção 
no futuro», 

' Comando Distrital de Horta . v j 

Conferência pelo tenente de artilharia sr, Luís Teixeira Fernandes, subordinada ao tema: 
«Aspectos das Campanhas da ocupação de Angola», 

Núcleo do Corvo , . , , r. - • tr■ 

Coniferência pelo sr, dr. Sousa Brito, subordinada ao titulo; «Kazao e Uireito Historico 
da presença de Portugal na índia». 

Núcleo das Lages do Pico , t ,, ■ ■ 

Palestra sobre «Angóla», pelo sr, Ermelindo Machado Ávila. 

Núcleo da Madalena 

Palestra pelo professor sr, João Garcia Dutra, que versou o tema: «Expansão dos portugueses 
no Continente Àfricano», , 

Comando Distrital de Ponta Delgada ' ... 

Com uma luzida sessão foi celebrada neste Comando a «Semana do Ultramar». Assistiram 
os srs. Governador do Distrito, Governador Militar dos Açores, Pfesidente da Câmara Municipal, 
Delegado Provincial da Mocidade Portuguesa, Delegado do 1, N. T, P., oficiais do. Exercito 
e da Armada, autonidlades civis e eclesiásticas, alunos do Liceu, graduados da M. P, e muitos 
legionários. A sessão foi aberta pelo Comandante Distrital da L. P,, sr, coronel Rodrigo Álvares 
Pereira que se referiu ao significado da iniciativa dá Sociedade de Geografia e apresentou o confe¬ 
rente, comandante dc lança sr. dr, Artur Morais de Bettencoúrt. Este. no uso da palavra, desenvolveu 
0 temat, «Portugal e a Unidade moral do seu Império em todos os recantos da terra». 

Núcleo de Achadkha 

Conferência pelo professor sr, Manuel Francisco Correia, ^subordinada ao temai «Angola 
como todo radivisM da Unidade Nacional sob o ponto de vista histórico e socral». 

Núcleo de Ãgua de Pau 

Lição pelo comandante de lança e professor oficial sr, Manuel Martins Soeiro,, que versou, 
0 temai «Angola—sua colonização, riquezas, maravilhas e progressos sob n égide do Estado Novo». 

Núcleo de Água Retorta . 

Conferência sobre «As Províncias Ultramarinas», pelo sr. Manuel Cabral. 

Núcleo de Algarvia 1 

Pailestra sobre «As Províncias Ultramarinas», pelo sr, Manuel Cabral, 

Núcleo de Bretanha 

Palestra pelo rev, José de Sousa 'Raposo, sobrç «A expedição açorcana a Angola». 
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Núcleo de tlmlaa 

Palestras sobre «Acção missionária» e «Angola», respeclivaracnte pelo rev, Joaquim do Rego 
e sr, Armando Moniz, “ 

Núcleo de Fenda i’Ajiida 

Sessão dc iprtípaganda das Províncias Ultramarinas, sendo orador o rev. Adriano Furtado 
Mendonça. 

Núcleo de Feteiras 

Palestra sobre «Angola», pelo sr, Manuel Vieira Custódio. 

Núcleo de Ginetes 

Palestra pelo delegado da L, P. sr, José Olivério dc Sousa Cabral, que desenvolveu o seguinte 
sumário: «Angola — terra de Diogo Cão; Costumes indígenas e amor dos mesmos à Pátria; 
Descrição da fertilidade do seu solo», 

Núcleo de Livramento 

Conferência pelo sr, Pedro Sá de Sousa Cabral, subordinada ao tema; «Províncias Ultra- 
marinas —Angola, vasto campo iportugucs». 

Núcleo de Nordeste 

Lição pelo ddegado sr, José de Medeiros Barbosa, sobre «Portugal na índia». 

Níícleo de Povoação 

Palestra sobre «Angola», pelo sr, Manuel dc Medeiros Resende, 

Núcleo de S, Pedro Nordestinho 

_ Palestra pelo Delegado sr. António Moniz Raposo, sobre «Importância estratégica, comercial 
e industrial da nossa Província Ultramarina de Angola», 


ESTABELBOIiMENT’08 DE ENSINO 
Liceu Nacional de Angra do Heroísmo 

Palestra pelo sr, dr, Joaquim Moniz de Sá Corte Real e Amaral, subordinada ao tema: 
«Como eu VI Angola. Evocando Silva 'Porto», 

Liceu Nacional ida Horta ^ 

Palestra pelo sr. André Vicente Lapa, sobre «A ' integração de Moçambique no Império 
Português — António Enes». 

Liceu Nacional de Ponta Delgada 

PrcíecçÕcs^ sobre a Província do Angóia, versando vários dos seus aspectoshistórico, 
económico, folclorico, etc,, pelas ar."* D, Olívia da Conceição Pereira, D. Georgina Leitão o 
D, Joaquina Ferreiro e pelos srs. João Bernardo de Olivoira Rodrigues, Rui da Ponte Carvalho 
e Angelo Raposo Marques. 

Escola Industrial e Comercial de Angra do Heroísmo 

Palestra pelo sr. !dr, Amílear Ferreira dc CastrOj sobre «Os construtores da Província 
de Angola», 

Escola do Magistério Primário de Ponta Delgada 

Balestra pelo sr. dr. Rui da Ponte Carvalho, que desenvolveu o seguinte sumário; «Formação 
do Império Ultramarino, causas c planos do Infante D. Henrique, O Império Ultramarino Português 
no presente, Angola e o seu futuro». 

Escola Particular Angrense 

. Palestra pelo professor sr, Agostinho José Vieira d'Arcia, sobre «Angolat seu passado histórico; 
seu progresso lactual», 

Escola de Sena Freitas (Ponta Delgada) 

Lição pelo sr, Josc Pedro Barbosa, sobre «Produções e indústrias dp Angola», 

Externato de Santa Filomena (Ponta Delgada) 

Lição sobre «Economia dc Angola», pelo çr. Ruí Amónio Furtado Cosia, 
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Distrito Escolar de Angra do Heroísmo 

Exlraclo lo rdaiórío rccehído do Direclor, sr, Sihério Jónaias. 

«Conforme determinação desta EMrecção Escolar, os professores deste Distrito, modesta mas 
enlusiàsticamente, proferiram no dia 8 de Maio último palestras com o tema de «A nossa Província 
Ultramarina de Angola», cooperando, assim, na «Semana do Ultramar» da patriótica inioiativa da 
Sociedade de Geografia de Lisboa». 

Distrito Escolar da Horta 

Exiraclo do relalófio recebido do Direclor, sr. Tomé Silveira de Azevedo , 

«As escolas do Distrito Escolar da Horta, com a compreensão exaota do valor das «Cele¬ 
brações da Semana do Ultramar», prestaram a sua inteira colaboração a essa simpática manifestação 
de solidariedade entre a Metrópole e as Províncias Ultramarinas. Efectuaram-se em todos os estabele¬ 
cimentos de ensino dependentes desta Direcção Escolar, palestras alusivas a factos históricos e às 
realidades do presente, consequênciia imediata da acção revigorante do Governo da Nação. 

A Província de Angola foi idetalhadamente apresentada à criança, sendo evocadas as figuras 
imortais de Salvador Correia de Sá, Mousinho e tantos outros que com Salazar, obreiro do Ressur¬ 
gimento Nacional, fizeram de Angola uma próspera, vasta e férliil Província Ultramarina, que Portugal 
ocupou, civilizou, evangelizou e deseja manter intacta,no valioso património português», 

Distrito Escolar de Ponta Delgada 

Exlraclo do relalório recebido do Direclor, sr, A. Vaz Pires, 

«A «Semana do Ultramar» foi condignamente celebrada nas escolas e postos deste Distrito, 
lendo os respectivos agentes de ensino orientado os trabalhos escolares da «Semana», de forma que 
0 centro de interesse dominante fosse a (Província de Angola, rematando estes trabalhos por palestras 
alusivas ao Ultramar Português, a que absiãliram, além dos alunos, o povo e as autoridades locais», 

CAMABAíS municipais , 

Câmara Municipal da Madalena (Horta) 

Conferência pelo delegado Escolar do Concelho, sr. prof, João Garcia Dutra, que versou o 
lema: «Expansão dos portugueses no continente africano». 

Câmara Municipal do Concelho de Nordeste (Ponta Delgada) 

Palestra pelo proifessor sr, Abel Diniz, que desenvolveu o seguinte Bumário: «Angola —seu 
volor na economia nacianal. Possibilidades presentes e futuras, quer sob o ponto de visla de fonle 
abastecedora de matérias primas, quer como espaço territorial para o excedente demográfico nacional, 
nomeadamente o açoreano». 

Câmara Municipal do Concelho da Vila da Praia da Vitória (Angra do Heroísmo) 
Conferência pelo sr. dr, Abílio Augusto de Sousa, subordinada ao tema; «Angola terra 
da promissão». 

CRGAMSMOS COBPCRATIVOS 

Grémio do Comércio do Distrito de Angra do Heroísmo 

Palestra pelo sr, tenente-coronel José Agostinho, subordinada ao tema: «Aplicação da clima¬ 
tologia à,colonização, Exemplificação para Angola». 

Sindicato Nacional dos Empregados de Escritório e Caixeiros do Distrito de Angra 
do Hetoísmó, 

^ Este organismo participou na «Semana do Ultramar» com uma sessão a que presidiu o Chefe 
do Distrito, ar, dr, Sousa Menezes, ladeado pelo comandante militar, sr. coronel Silveira Bettencourt; 
reitor do Seminário, sr. dr. Oliveira Lqpes; delegado do I, N, T, ip„ sr, dr. Mendonça Freitas e 
pelo conferente, sr, dr, Anlónic Vítor Brochado que versou o tema: «Angola na economia nacional». 

Sindicato Nacional dos Carregadores e Descarregadores do Distrito da Horta 

Palestra sobre «Angola», pelotproftíssor sr, Henrique Augqslo de Melo Barrei;os, 

Casa do Povo de Candelária (Ilha do Pico) 

Palestra sobre' «A colonização portuguesa», pelo sr. Urbano da Silva Ferreira. 

Casa do Povo de Porto Judeu (Angra do Heroísmo) 

Palestra pelo prof, sr, José Coelho da Costa, subordinada ao tema: «Angola na Economia 
Nacional», 
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Batalhão Independente de Infantaria n." 19 (Funchal) 

Palestra pelo sr, tenente José Guilherme Nogueira Foovers Ribeiro, suborclinatía ao tema: 
«Desenvolvimento económico da Província Ultramarina de Angola, Colonatos, Papel preponderante 
do Estado Novo no desenvolvimento da Província». 

Bateria Independente Anti-Aérea (S. Martinho) 

Palestra pelo asp, a oif. mil, sr. José de Oliveirn Araújo, sobre «Os heróis da Ocupação 
de Angola», 

Bateria Independente de Defesa de Costa 2 (Funchal) 

Palestra pelo asp, a of, .mil, sr, António Simões Santos, sobre «A ocupação militar de Angola 
feita pelos portugueses». 

Delegação Marítima de Porto Santo (Funchal) 

Palestra pelo sublen, a, s, naval sr, José Brás, sobre «Angola e os grandes Homens», 

lUEGIÂO PORTUGUESA 

Comando Distrital do Functhal 

Palestra pelo sr, capitão Romão Loureiro, subordinada ao tema: «O espírito lusíada ao serviço 
da Pátria acção de Afonso de Albuquerque», 

Núcleo de Câmara de Lobos 

Palestra sobre «A índia», pelo comandante de lança sr. Mário Pereira, 

Núcleo de Ponta dq Sol 

Palestra pelo comaindante de lança sr, Joaquim Cabrita, subordinada ao tema: «Acção dos 
madeirenses em Angola», 

Núcleo de Porto Santo 

Palestra pelo subtenente sr. José Brás, sobre «Os Grandes Homens», 

Núcleo de Santa Cruz 

Palestra pelo chefe de secção sr. Alfredo Gouveia, sobre «A nossa Província de Angola», 


ESTABELECIiMENTOS DE ENI9I1NO 
Liceu Nacional do Funchal 

No Ginásio deste estabelecimento de ensino realizou-se uma sessão cultural integrada na «Se¬ 
mana do Ultramar». Além dos professores e nlunos do Liceu, assistiram à, sessão os professores 
e alunos da ^cola do Magistério Primário, Usaram da palavra o reitor do Liceu, sr, dr, Angelo 
Augusto da Silva que se referm ao significado da .patriótica, iniciativa da Sociedade de Geografia 
^ Lisboa e o sr. calpitão Romão Correia que versou o 'tema: «Goa, baluarte do cristianismo no 
Oriente e centro de lusitanidade em terras hindustânicas», ilustrando as suas considerações com 
interessantes projecções luminosas sobre monumentos da índia Portuguesa, 

Escola Industrial e Comercial do Funchal 

Conferência sobre «A nossa Província de Angola», pelo sr. dr, Garlos Manuel Trindade 
de Orneias Monteiro. 

Academk de Múshea da Madeira (Funchal) 

^ Lição pelo sr. dr, Carlos Njcolau da 'Mata, subordinada no tema: «Angola na história da 
colonização portuguesa». 

Edfiola Salesiana de Artes e Ofícios (Funchal) 

Sessão com palestra e declamações, sendo orador o rev. Artur Alfredo Gomes, que versou 

0 tema: «Valores espirituais e morais de Angola». 

Colégio de Santa Teresinha (Funchal) 

Palestra pelo sr.,, capitão Romão Loureiro, sobre «A acção dos portugueses no Ultramar», 


SEMANA DO ULTRAMAR 
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Externato Lisbonense (funchal) 

De colaboração com o Centro Escolar n;" 7 da Mocidade Portuguesa promoveu a realização 
de palestras, Foi orador o sr. dr. António de iSousa e Freitas, que versou o tema: , «Possibilidades 
demográficas c económicas de Angola». 

Externato Comercial de lofre Ramalho (Fúnchal) 

Este estabelecimento participou nas celebrações da «Semana do Ultramar» com uma sessão 
cultural a qué assistiram professores e alunos e as famílias destes, Foi conferente o director, sr. José 
Maria Veríssimo que versou o (tema: «Angola de ontem... 'Angola de hoje», Usou também da palavra 
0 sr. prof. Jo-fre Ramalho, proprietário do Externato. 

Escola da Preservação (Câmara de Lobos) 

Lição pela sr.“ O, Maria Gabriel Ferreira, sobre «Valor produtivo, situação e riqueza 
de Angola», 

Distrito Escolar do Funchal 

Exlracto do falatório recebido do Díreclof, sr, A. Coutlnho Gorjão, 

«Nos estabelecimentos !dc ensino primário oficial deste Distrito, foi celebrada a «Semana 
do Ultramar», este ano dedicada, de um modo particular, á Província de Angola. 

Os agentes de ensino dispensaram a melhor cooperação e esforço para despertar ,o carinho 
e interesse dos seus alunos pelas nossas Províncias Ultramarinas, Através das lições ministradas e de 
palestras proferidas em pequenas reuniões escolanes, os professores dirigiram o ensino no sentido de 
evidenciar o valor das nossas Províncias Ultramarinas, e levarem ao conhecimento do auditório os feitos 
dos Portugueses de outrora e a audácia com que enfrentaram os maiores perigos. Focaram nomea¬ 
damente ;ia 'Província de Angola. Não esqueceram de pôr em relevo, a extensão do nosso poderio 
ultramarino, as diversidades de clima e produções, a riqueza do solo e, particularmente, o quanto 
de glória representa para nós as vasjtas Províncias de Além-Oceano, glória essa que custou muitas 
vidas, quer de soldados quer de missionários. Explicaram aos seus alunos que as nossas Províncias 
Ultramarinas merecem o nosso carinho e ainda hoje se dirigem a essas longínquas paragens, a par 
dos que vão em busca de melhores dias, aqueles que, procurando a glória de Deus e da Pátria, são 
05 continuadores dos Portugueses dos Descobrimentos: Missionários, obreiros da dilatação da Fé e 
soldados, sustentáculos do Império, Falaram do_ cuidado que tem merecido ao nosso Governo o 
progresso do Ultramar e da óbra colonizadora que se vem realizando, 

»É com prazer que posso afirmar que', neste 'Distrito, os educadores dos «homens de am'anhã» 
se empenharam em dar a sua patriótica colaboração à «Semana do Ultramar» e envidaram o melhor 
do seu esforço para enraizar,. nos corações juvenis dos alunos, o amor àquelas plagas remotas que 
.«também são Portugal». 

CÂMMCAS MUNIOIPAIS 

Câmara Municipal do Funchal 

Promovida pela Câmara Municipal do Funchal e pela Delegação da Sociedade de Geografia 
de Lisboa naquela cidade, reallzqu-sc no salão nobre dos Paços do Concelho uma sessão integrada 
na «Semana do Ultramar», Presidiu , o Chefe do Distrito, sr, comandante João Inocêncio Camacho 
dc Freitas, ladeado, à direita, pelos srs. brigadeiro Eduardo Pires, governador militari comandante 
Tomás Vítor Duque, capitão do porto; António Sardinha, presidente do Município e o conferente, 
vereador municipal João Óscar ,Ribeiro Pereira; e, à esquerda, pelos srs, dr, João Lemos Gomes, 
presidente substituto da Junta Gefal; dr. Agostinho Cardoso, presidente da Comissão Distrital 
dá U, N,; dr. Juvenal die Araújo, presideinte da. Delegação da Sociedade de Geografia de Lisboa 
0 dr, João de Gouveia, governador substituto do Distrito, 

Abriu a sessão q sr. dr. Juvenal de Araújo, que depois de Se referir à patriótica iniciativa 
da Sociedade de Geografia, aifirmaindo que «a Semana do Ultramar é uma 'admirável cruzada nacional 
em prol de uma melhor e mais esclarecida ccnsclência ultramarina, a que já se devem frutos inestimá¬ 
veis, tanto mo domínio espiritual como no campo da acção prática», fez a apresentação do confe¬ 
rente, sr, dr, Ribeiro Pereira, que a seguir proferiu uma,conferência subordinada ao tema: «Angola. 
Sua importância como, província do Império», / 

A sessão foi encerrada com um discurso do Chefe do Distrito, sr, capitão-de-mar-e-guerra 
Camacho de Freitas, que depois de felicitar o presidente da Câmara Municipal, o orador c, o repre¬ 
sentante da Sociedade de Geografia, disse que «Portugal continua firme no seu rumo pára um 
grande futuro, fiel ao seu destino e seguro das responsabilidades que lhe cabem pélo seu passado 
e perante o Mundo, Para tão alto fim concorre largamente ,a Semana do Ultramar que todps os anos 
a Sociedade de Geografia de Lisboa realiza com a colaboração dos melhores valores nacionais», 
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Câmara Municipal de Porto Santo 

Palestra pelo presidente da Câmara, sr. João Inácio Perestrelo, subordinada ao tema: «Angola 
e seus colonizadores». 

ORGANISMOS CORPORATIVOS 

Sindicatos Nacionais do Distrito do Funchal 

No «alão nobre do Sindicato Nacional dos Carregadores e Descarregadores de Terra do Porto 
e Distrito do Funchal, realizou-se, por iniciativa dos Sindicatos Nacionais do Distrito, uma sessão 
solene integrada na* celebrações da «Semana do Ultramar», Presidiu o sr, dr. Jaime Oliveira 
Ribeiro, subdelegado do 1. N, T. P., «endo conferente o sr, prof. Jofre Pimentel Ramalho, presidente 
do Sindicato N. dos Empregados de Escritório e Caixeiros, que versou o tema: «Angola e seus 
costumes», 


NAS províncias ULTRAMARINAS 

CABO VERDE 

Escola Caldas Xavier (Igreja nos Mosteiros) 

Palestra pela sr,"- D. Cellna Duarte Fonseca Rodrigues, subordinada ao tema: «Etnografia 
de Angola». 

GUINÉ 

Companhia Indígena de Engenhos (Bolama) 

Palestra sobre «Angola», pelo alferes sr. Noel de Scrpa. 

2 .' Companhia Irtdigena de Caçíúiores (Bissau) 

Conferência pelo alferes sr, Epifânio Martins Patrício, subordinada ao tema: «Aqui também 
é Portugal» —Resenha histórica da 'Cidade de Bissau», , 


ANGOLA 

Escola Industrial e Comercial de Artur de Paiva (Sá da Bandeira) 

Palestra pelo sr, eng." Luís Saragga da Motta e Sousa, subordinada ao tema: «Angola Provín¬ 
cia de Portugal». ' 

Casa Pia de Luanda 

palestra sobre «Angola e Portugal Europeu», pelo sr, Joaquim de Sousa Freire. 

MOÇAMBIQUE ' 

Liceu Sakzar (Lourenço Marques) 

Palestra ipelo sr, dr, Virgílio de Sousa Andrade, sobre «O Plano de Fomento em Angola», 

ESTADO DA ÍNDIA 

■ 1 

Batalhão de Caçadores 2 (Pondá) 

Palestra sobe «Uma página de História de Angola», pelo alferes sr, Valdez, 

Esquadrão de Cavalaria nP 2 (Mapuçá) 

Palestra pelo alferes «r, Nelson Guedes Valente, subordinada ao temá: «Recuperação da 
soberania portuguesa em Angola — Salvador Correia de Sá». ; 


SEMANÁ DO ULTRAMAR 


MACAU 

Comando Militar de Macau 

Em todos os Aquartelamentos da Guarnição foi lido a todos os sargentos e praças o resumo 
da conferência «Angola futura: alguns dos seus aspectos», proferida no Clube Militar pelo sr, tenente 
miliciano João Pereira da Silva Pardal, 

Batalhão de Caçadores n,'‘ 1 (2,'> Companhia) — (Ilha da Taipa) 

Conferência sObre «Angola», pelo alferes sr, Rodrigo Peres Pinto Soares, 

Batalhão de Caçadores n,^ 2 

Palestra pelo alferes mil,“ sr, Piedade e Silva que versou o tema: «Portugal, terra de nave¬ 
gadores. Influência dos portugueses no Mundo. Portugal em África. Angola». 

Batalhão de Caçadores n." 2 (U Companhia) 

Palestra sòbre «A restauração de Angola», pelo sr. tenente miliciano Monteiro, 

Batalhão de Caçadores n." 2 (2,'^ Companhia) 

Palestra sobre «Angola», peto sr, tenente miliciano José da Costa, 

Batalhão de Caçadore^n.’2 (3,Companhia) 

Palestra pelo sr. tenente Sampaio Nunes, sobre «Angola, terra do Império», 

Batalhão de Caçadores n." 2 (Companhia Anti-Carro) 

Palestra,pelo alferes sr, Sande, subordinada ao tema: «Colonização’ portuguesa em Angola». 


Companhia Indígena de Engenhos (Dili) 

Palestra pelo sr. tenente Miguel Ângelo Melo Coelho de Moura, subordinada ao lema; 
«Angola —Parcela do Império». 

Companhia Indígena de Caçadores (Maubisse) 

Palestra pejo sr. tenente António Agostinho Saraiva Borges, que versou o tema: «Colonização 
europeia em Angóla». 

S." Companhia Indígena de Caçadores (Aileu) 

Palestra pelo alferes miliciano sr, José dos Santos Lopes, sobre «Angola, exemplo de progresso». 

2." Companhia Indígena de Caçadores de Angola (Bobonaro) 

Palestra pelo sr. tenente miliciano António Manuel Duarte Mendes, sobre «Os Caçadores de 
Angola nas Campanhas de Moçambique de 1895». 

Pelotão de Polícia Indígena Montada de Fronteira (Bobonaro) 

, Conferência pelo alferes sr, 'Rui d'Orey Pereira Coutinho, subordinada ao tema: «Porque 
me encontro em Portugal», 

Depósito de Material de Guerra (Dili) 

Palestra pdlo sr. tenente Guilbenmino Augusto Patrão, subordinada ao tema: «Obra de 
colonização de Angola». ' 
















os mais modernos aviões do 
mundo agora nas rotas do 



Maior conforto ... maior capacidade ... 
maior potência.,, maior velocidade... 
maior autonomia de vôo . 


I TODOS OS 

1 P«rí Sinta 

I Barranquil 

■ Ljgaçõa] dimht f 
\ Coffi I " 


PARTIDAS DE LISBOA 


TODOS OS DOMINGOS TODOS OS SÁBADOS 

Para Santa Maria, Bermada, Vôos diractoj para Franefort 
Barranquilia a. Bogotá., (Via Madrid a Paris) 

LigaçSaa diraclas para NOVA VO/iK, CARACAS, AMÉRICA CENTRAL 9 SUL 
Com I " Classe, Camas Sleepere/les a Classe íurfs/lca 




Com«ll *'0 seu Agenifl dft VIagent ou a Pan American World Airways Inc, 
Praça dos Restauradores, 46-LISBOA-Telefone 32181 |P. P. C. A. 8 linhas) 

“^AVIAKCA 

’ k LINHA AÉREA MAIS ANTIGA DAS AMÉRICAS 
SUletni) d 9 Pd n American World Airways 








0 SERVIÇO TURÍSTICO 
, PARA TODO 0 MUNDO 

Os mais baixos preços até hoje publicados.., 

Aiém do desconto de mais de 25V. sobre a tarifa de 

primeira ciasse aproveite as seguintes vantagens; 

• Clippers* super-6... os aviões mais rápidos 
da Pan American 

• Cabines confortáveis com ar condicionado 
e pressão atmosférica regulável 

• Cómodas cadeiras reclináveis... serviço 

excepcional , 

• Deliciosas refeições quentes incluidas no •' 
preço do bilhete: serviço de bar a preços * 
convidativos 

• As mesmas tripulações experimentadas que 
voam nos nossos serviços de luxo 

« Mini P*n AmtMein Wirtd Alrwirii Ind 


0irlia>se eo jeu 

AGBNTI DE VIAGENS 

ou ò Píh American World Airways lnc„ 
Praça dos Restauradores, 46 — llsboa 

Tal*f. P. P. C. A. 32181 (8 linhat) 
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COMPAHHIA DE CABINDA j 

Socledaile Anónima de Responsalillldada Limitada i 

FUNDADA EM 1903 í 

Capital: 4ZOOO.OOO$00 j 

Sede Spcialí / 

RUA . IVENS, ■56/1.'»-LISBOA 
Telefones: 25068 / 27774 ) 

Telegramas; CHILOANGO I 

Sede de exploração; í 

CABINDA 

África Ocidental Portuguesa J 

Telegramas: CHILOANGO j 

Exploração Agrícola e Floresta! j 

no Enclave de Cabinda ^ 

PRODUÇÃO DR: j 

CAFÉ, CACAU, OLEAGINOSAS j 

E MADEIRA J 


1 SOCIEDADE COMERCIAL 

i MOTAS, 


CAIXA POSTAL N,-® 298 
TELEFONE 2327 
TELEGRAMAS-: MOTAS 
LUANDA 


EXPORTADORES DE CAFÉ, COCONOTE, 
CERA, ÓLEO DE PALHA, SISAL, CRUEIRA. 
FEIJÃO, GOMA COPAL. AMENDOIM, 
GERGELIM, ETC, 


'j Distribuidores em Angola dos camions 
j «WHITE» 

j ESCRITÓRIOS EH LISBOA: 

^ Rua da Conceição, 17, l,® 
f Telegramas: MOTAS 

) Telefones 27114-24366 


i 

A Conserveira I 
do Sul de Angola, \ 

(CONSULANG) | 

Fábricas de: Conservas, Farinhas | 
e Óleos de Peixe ^ 

COMERCIO GERAL | 

MOÇÂMEDES - Caixa Postan34 í 
PORTO ALEXANDRE - Caixa Posta! 7 í 
Telegramas «CONSULANG» | 
IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO ! 
Correspondentes do BANCO DE Í 
ANGOLA em PORTO ALEXANDRE \ 

ESCRITÓRIO EM LISBOA : Í 

PRAÇA DA ALEGRIA, 58, 2.'’ 
Telefone 26350 


SOCIEDM INDUSTRIAL 
CERkíCALÍMITADA 


\ COMERCIO E INDUSTRIA 
I Telefone 3179 

\ Caixa Postal N.® 2001 
( QUIFANGONDO 

( LUANDA 

■í ^ ' 

i Material preferido pelos 

I Consfrutores Civis 

I TELHA E TIJOLO FABRICADOS COM 
O MELHOR BARRO DA PROVÍNCIA 

( Isenção absoluta de calcáreo 
















COMPANHIA MINEIRA { 


DO LOBITO 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

SEDE: LUANDA-ANGOLA 


i 


Concessionária do exclusivo de pesquisas e do | 
direito de exploração de todos os jazigos mi- | 
nerais - com excepção de diamantes, petróleos | 
e quaisquer óleos minerais, produtos betumi- | 

nosos e gases hidrocarbonados - existentes na | 

área da Província de Angola definida pelos ^ 

seguintes limites: ( 

■■■■■'. .i 

■ ■ i 

Norte e Sul-os paralelos 12' e 14° do Hemisfério Sul. | 

Leste e Oeste-os meridianos 14° 30' e 16° 30' | 

E. de Greenwich. | 

- " ■ ' ■'■■■■ i 

Decretd N.° 37,677 de 1949, i 

e contrato de 1-3-1V50) í 

■ '/ i 










Prensas hidra'ulicas 


I Maferial para minas, indústria ) 

) de construção cerâmica, bar- ) 

^ ragens, portos e caminhos ( 

f de ferro. / 

; Peças em aço vazado ao forno ' 

\ eléctrico e Siemens-Martin \ 

í até Í500 Kg, cada. ; 

; Ferro fundido, \ 

! Ligas não ferrosas, ^ 

) Instalações para lagares de ( 

I azeite e de vinho, ^ 

I Acessórios em aço para charruas í 

) e tractores, ) 

I Bombas centrífugas e rotativas. ) 

í Moinhos de martelos e de mós \ 

■ para cereais, ^ 

) Grades de discos. í 


I FUNDIÇÕES DO ROSSIO DE ABIUIITES ( 
I F^. J. SOARES MENDES | 



} ' t 

i Telegramas; Talofones,- ( 
LISBOA; Ó6011H 
MATERIAIS Ó6 094Í, 3 8170, 

3 8178-9, 3 745Ó \ 
j LISBOA PORTO; 2 4200 j 

i P.H.DmiVEIRA5C.*L.°* i 

I aiKDB t , I 

1 Calçada Marquês de Abranfes, 52 ) 
LISBOA 

) REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES, ) 

j CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA ) 

L MADEI»A0 NACIONAIS E EStRANCEIDAS ^ 

í MATERIAIS DE CONSTRUÇAO EM SERAI. [’ 

] MATÉRIAS rniHAS PARA IODAS AS IHDllsTRiAS ) 
j ÓLEOS, LUBRiriCANTES E PNEUS | 

f AaÉNCIA I í 

) Rua do Almada, 245-PORTO ) 

I 8 UCUP» 8 AL I I 

I Av. Patrão Lopes, 22 - Paço d'Arcos 1 

I FIUAL,;« ) 

I Ruf do Rio Seco, 33-LISBOA ) 

1^1 í^‘ .rfT., 



I Diatomíte | 

I (S. A, P, D. U.) I 

( de ÓBIDOS-PORTUGAL \ 

^ IA PRIMEIRA NO PAISI \ 

1 — i 

As diatomites só são boas depois ) 
( de CALCINADAS. j 

i Fabricação «pocial para ; j 

I FILTRAGEM-BORRACHA-PAPEL-TINTAS ) 
\ - INSECTICIDAS - SABONETES - CONS- 

f TRUÇÃO CIVIL-ISOEAMENTOS-FÓSFOROS 
) - BATERIAS. ETC, ) 

I Oislribuidor geral no Coní. o Ullramar | 


) LEACOCK (LISBOA) LDA, i 

) Av, 24 de Julho, 16 i 

^ LISBOA i 



COMPANHIA NACIONAL ) 
DE ELECTRICIDADE 


) S. A, R, L, ) 

^ CapilaI Realizado; 210.000 conlos | 

í CONCESSIONÉRIA. PELO DECRETO N.» SS.ZSS, ( 

} DE 17 DE MAIO DE ID47, PARA O HTASELECI- ) 

i MENTO E EXPLORAÇAO DE LINHAS OE TRANS- í 

I PORTE E SUBESTAÇÕES DESTINADAS AO POR- J 

\ NECIMEHTO DE ENEROIA ELÉCTRICA AOS ( 
/ CONCESSIONÁRIOS DA CRANOE DISTRISUIÇÁO C 
\ \ INTERLKiAÇÁO DOS SISTEMAS 00 CÁVADO E \ 

.< DO ZHERE ENTRE SI E COM OS RESTANTES 
) SISTEMAS PRODUTORES, 1 

INSUUCÕIS IM IXPLORAÇÂO \ 

LINHAS SUBESTAÇÕES 
3 Zázero ” Lisboa Sacavém (Lisboa) ; 

i I 0 II Ermosinde (Porlo) ) 

( ZézofO" Porto Zézera (Caslolo í 

í Cávado ” Porlo do Bode) t 

) Lisboa - Setúbal Solúbal ) 

\ iNSTAiACóis im:mohtagim 

LINHA CÁVADO -PORTO II ! 

I LINHA SETIJBAL-FERREI RA J 

) LINHA ZÉZERE- CABRIL (concluída) ) 

^ LINHA ZÉZERE-BOUÇÃ, j 

J Sede; Campo Pequeno, 21 j 

\ LISBOA j 



i COMPANHIA DO { 
I ASSUCAR DE ANGOLA | 


















JOÃO RODRIGUES, LIMITADA 


AMBRIZ: 

Caixa pQsfa! N,® 5 
Telefone N.P 1 


IMPORT, E EXPORT. 

Comércio Geral e Agricultura 

(ANGOLA) 

ÁFRICA OC, PORTUGUESA 

Telegramas: BELVER 


LUANDA: 

Caixa Postal N.? 2035 
Telefone N,® 3104 


CAFÉ E PALMAR proprietário das fazendas: 

NAMBUANGONGO; Alto Lifune, Internacional, Maria Celeste 
UiGE: Baixo Luquixe SONGO; Coxalonde QUITEXE: Bulungungo 

. FILIAIS EM: AGENTES DE: 

Uige, Songo, Bembe, Correspondente do Companhia de Combustí- 
Calpemba, Nambuan- Banco de Angola veis do Lobito 
gongo, Muxaluando, Sociedade Colonial de 

Lifune, Quichico Tabacos 


1 PaiilÍnoíleM,U" | j do su_l 


t í 


Sede em LUANDA 
Rua Direita BUNGO 

CAIXA POSTAL N,» 61 

IMPORT^-EXPORT, i M 

llllllllllll ( Í 

Géneros coloniais, i i 

tecidos, ferragens, j \ 

papelaria, vinhos, etc, j 
llllllllllll 1 


i \ DO SAVE. LIMITADA 


CONCESSIONÁRIA DE ZONAS j 

ALGODOEIRAS NA ÁREA DO \ 

SUL DO, SAVE NA PROVÍNCIA ( 

DE MOÇAMBIQUE í 


FILIAL EH LISBOA : 


i Av, Ant. Aug. de Aguiar, 25,1.^ D. 
EncI, Teleg,: SULSAVÊ-LISBOA 


Rua dos Douradores, 6, 2“ 

Telefone 2 2042 
End, Teleg, PAMELO 


í S 


i Vila de João Bolo-MO^ÇAMBIQUE 

L 


EMPRESA DOS TABACOS I 
DE ANGOLA I 


Capital 


(E. T. A.) 

S. A. R. L. 

Realizado Ags, 8.000,000,00 
Reservas Ags, 7.372.’000,00 


Sede: LUANDA (Angola) 

Caixa Poslal N,'" 1238 
Telefone 94 
Endereço Teleg.; TABACOS 


Agência: LISBOA 

Praça da Figueira, 18, 2.P D. 
Telefone 20232 
Endereço Teleg,: AMENDOENSE 


FÁBRICA DE TABACOS EM LUANDA 

Cultura e Exportação de; 

TABACOS, SISAL,•,CAF , OLEAGINOSAS, ETC, 


Societários dei 


Refrigerantes, Lda. 

(Fábricas de Gelo e Refrigerantes) 

Sociedade Industrial Metalúrgica, Lda. (Sometal) 
(Serralharia Mecânica e Civil e Fundições) 

Roça Traz-os-Montes, Lda. 





















j ABEL DA CRUZ & CA IPA | 

I COMÉRCIO I 

i Caixa Postal, 40 Rua Silva Porto í 

j Endereço Telegráfico: <ABECRUZ> | 

j , SILVA PORTO [ 

j TODOS OS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO | 

I MATERIAL ELÉCTRICO | 

j ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS J 

j ' MOTOS E BICICLETAS ) 

i FERRAMENTAS PARA TODOS OS FINS ( 

í i 


S Pneus MABOR e artigos de utilidades variadas í 



í 

í 

s 

i 

í 

s 

j 

i 

J 

í 

1 

'1 

i 

,i 

í 



A Industrial Alimentícia de Luanda I 

DE f 

FERREIRA & IRMÃOS, LIMITADA 

Endereço Telegráfico: Al AL Telefone 2 3 8 0 ) 

Avenida Gomes de Sousa Caixa Postal N,® 394 ^ 

LUANDA -ANGOLA j 

Fábrica de Massas Alimentícias, Bolachas e Padaria í 

(MOVIDA A ELECTRICIDADE) [ 

M0A(;em~-As mais perfeitas Instalações em laboracâo, apla a fotciccer cmalqucr quan- ■ 
tldade de 'rarltiha ide miliha da melhor cmalldacte., \ 

MASSAS —0 mais -esmerado e variado sortido de massas, as quais, pela «xceilínicla do í 

seu ifabrlco, a sua superior qualidade, sem rlva-l na Colónia, sdo as proferidas J 

dos consumidores, r 

BOLACHAS — Desde as finas, às água e sftl e capitão, , , , 5 

PADARIA— Pão tipo de luxo, forma c família — fabrico. higiénico, í 

cAMARAs iFRiaoBiiFiOAS — De diversas temperaturas, próprias para carnes, peixe, fruta 3 

, e outros artigos, , . f 

REBUÇADOS -Os rebuçadoís da AIAL, pela sua melhor qualidade e fabrico, conquistaram ; 
06 eonsumUdores, bem como os seus «ih^pa-ichupas», i 

IMPORTANTE ORGANIZAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL ( 

FILIAL NO CACUACO j 

COMÉRCIO MISTO E PAPARIA • 'SALGA E SECA DE PEIXE 
Para as suas compras, consulte sempre a AIAL a que melhor serve e mais barato vende. ) 



LUANDA^LISBOA- BENGUELA 

I C. P. 130 RUA AUGUSTO C, P. 156 

; DOS SANTOS, 2-2.“ 

I Â casa especializada mais antiga da Província de Angola 
í Principais electrificações levadas 8 efeito: 

I CmtraLe Rede de distribuição (i-e Vila Salaza^ 
j Cen'tra)l' e Rede de dk-ribuiçao de Lutiála 
j Rede é postos de'trawsformação de Luarida 

I ’ CetíUpal hidráulica, Rede de distpiibuição e llu-miwaçio pública de Silva Porto 

( iCenifral térmica, rede de distribuição e iluminiação pública -de Sá da Bandeira 

Posto de transformação e rêde subterrânea dos guindastes do Porto do Lxrbito 

) Centeal térmica -e redes de distribuição e iluminação -de Vila Mariano Machado 
) (Ganda) 

Í Cenitral 'térmica e redes de distribuição e iluminação -de Catete 

Rede -de distribuição e ikimin-ação pública de Vila General Machado 
V (Camacupa) 

I In-stakçÕes leléctriicas de iluminação nos -Hospitais da Soc-iedade Agrícola do 
1 Gassequ-dl 

( E-Iectrificação do Estádio Municipal de Luanda,, -etc., etc. 


í 

s 

s 

i 

i 

i 

s 

í 

i 

i 

I 

i 

s 

i 

i 

í 

í 

i 

i 



I Central térmica de Vila General Machado , , , , , J 

í Redes de distribuição e iluminiação de ViTa Luso , ^ í 

f Poáos de, translformação na É-scol-a «Artur .de Paiva» de Sá da B-andeira / 




Moioui eléclricos 
Disjunlores auíomiicos 
Aparelhos de medida 
Grupos de soldadura «Hobari» 


) Elecírodos e acessórios 



Sisiemas iekfónicos de todos os tipos j 

Sistemas de sirialização 'e sonorização i 

da Automática Eléctrica Fonlu' ; 

Suesa. ] 
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BANCO DE ANGOLA 

EMISSOR DA PROVÍNCIA 
CAPITAL “ESC.; 100.000. OOOf 00 


SEDE: 


LISBOA “Rua da Prafa, 10 a 22 // Endereço Telegráfico: Aldaro 




DIRECÇÃO GERAL EM ÁFRICA: j 

LUANDA - Rua Rui de Sousa // Endereço Telegráfico: Daroal \ 

FILIAL: \ 

LÜANDA-Avenida dos Restauradores de Angola // Endereço Telegráfico: Aldaro | 

DEPENDÊNCIAS: \ 

Benguela, Cabinda, Gabela, Lobito, Malange, Moçâmedes, Nova Lisboa, \ 

Novo Redondo, Sá da Bandeira, Silva Porto e Uige i 

AGENTES: I 

Nos principais centros comerciais da Província ' | 


A ciasse média raramente consegue amea¬ 
lhar o suficiente para deixar a família ao 
abrigo da miséria. 

Auxilie 0 futuro dos seus, entrando para 
sócio do 



MONTEPIO GERAL 

que distribui em subvenções às suas pensionistas grande 
parte dos lucros obtidos nas operações realizadas pela 
sua Caixa Económica 
SEDE EM LISBOA “Rua Áurea, 219 a 241 

FILIAL NO PORTO-Avenida dos Aliados, 90 

Agências em Coimbra, Évora e Faro 





de Hnpla 


CAPITAL 20.000 CONTOS 


Sede em NOVA LISBOA 
Avenida 5 de Outubro 
Caixa Postal N.° 44 


Administração em LISBOA 
Rua dos Correeiros, 79,, 1,^ 
Telefone 30321 


ENDEREÇO TELEGRÁFICO UNICO: «CAPA» . ■ 

PECUÁRIA - AGRICULTURA 
TRANSPORTES 

Agências em: LUANDA LOBITO VILA LUSO' 

C. P. 740 C. P. 14 C P, 5 

QUITO’ ^ criação de gado de, 

carnes, das raças Cliarolesa e Hereford. 


, A melhor granja leiteira do Plafialto de ^ 

í 


KjJSSAVAi ggpguçig^ gado de raça Holandesa, 

ACTIVIDADES PECUÁRIAS E AGRÍCOLAS NAS.FAZENDAS. 

DONGOENA-ONKENHA 
LUATIRA - LUNJATA 

Propriedades de criaçã o e recriaçao de gado 

COM CULTURAS MECANIZADAS 

REPOVOAMENTOS FLORESTAIS (EUCALIPTOS) NAS FAZENDAS 

UCINDA-LUNDULUA 

CULTURAS CEREALÍFERAS (MECANIZADAS) .NA FAZENDA 

C H I S S A MBA 










i 

jAS I 

! <INOCENTES> i 

i ' I 

j ROMANCE j 

I (Prémio Ricardo Malheiros 1941) | 

í ' ^ 

\ PELO SAUDOSO ESCRITOR | 

I AUGUSTO DA COSTA | 

I Acaba de aparecer | 

( a 5.® edição-25$00 í 

i : . .! 

PARCERIA ANTONIO i 
\ MARIA PEREIRA i 

l_ J 


L E L L O 
I POPULAR I 

^ O melhor dicionário ilustrado da | 
í língua portuguesa, actualizado na f 
/ nomenclatura científica, e de har- } 
i, monia com o ditimo Acordo Orto- ) 
I gráfico Luso-Brasileiro, - 82,400 j 
i vocábulos - 830 gravuras - 22 j 
; quadros a cor e a preto e vocabu- | 
) lário das palavras e locuções estran- [ 
I geiras principalmente latinas mais j 
j frequentemente usadas, ^ 

i 1 grosso volume , i 

i encadernado 1 3 0 $ 0 0 i 

^ PfDIDOS AOS EDITORES ^ 

j LELLO & IRMÃO i 

\ Rua das Carmelitas, 144-PORTO i 
( Rua do Carmo, 78-LISBOA ( 


A. ALCilNTARA, ft paS i 


SHIP.CHANDLER (RAVITAILLEMENT 


AGENTS COMMEfrCtAUX MARITIMES 
IMPORTATION - COHMERÇANTS - 
EXPORTATIOR 


companhia colonial de NAVEGAÇÃO 


COMPANHIA LLOYD BRASILEIRO 
RIO DE JANEIRO 

Téiéphonei 22372 
Boite Posfale 435 

Adr Téléi ALCANTARA-DAKAR 
Côd«iA,B,C.Sth6th Edition & BENTLEYS 
Rag, Com, Dskar 4,411 fi 

1, Rue Parant, 1 
DAKAR. (SENEGAL) 


( J. ROMA, L.°A 


MAQUINAS, 
APARELHOS 
E MATERIAL 
ELÉCTRICO 

INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS E 
INDUSTRIAIS 


Telef,!3 3133 Teleg.s STATOR 
Praça da Figueira, 12, 1.® 
--- LISBOA t-- 


ORGANIZAÇÕES 

<V\Ab 

ALEGRIA & VIEIRA DE MATOS, L,“ 

IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO 

Luanda -Caixa Postal 1346 
Telefona 2420 

Gabela -Caixa Postal 7 
Porto Amboim - Caixa Postal 38 
Novo Redondo - Caixa Postal 58 
Vila Nova do Seles 
Endereços Telegráficos-VIAL 

EMPRESA AGRÍCOLA DE ANGOLA, S. A.R. I 

EXPLORAÇÕES AGRIcOLAS DE CAFÉ, SISAL, 

ÓLEO DE PALMA E COCONOTE 

Luanda -Caixa Postal 1346 
Endereço Telegráfico- EALA 

Propriedades em: 

Quiculungo, Libolo, Amboim e Seles 

ALTINO ROCHA & C^ LP" 

COMÉRCIO GERAL 

Nova Lisboa-Caixa Postal 58 
Endereço Telegráfico-LABOR 

SICA - Sociedade Industrial de Curtumes de Angola 
FÁBRICA DE CURTUMES E CALÇADO 

Nova Lisboa-Caixa Postal 58 
Endereço Telegráfico-SICA 

AGÊNCIA E:M LISBOA ! 

* WEINSTEIN & C/ i."* 

Rua da^Prafa 80, 2,P-Telqfones 22889-30576-End, Telegráfico! MAVIAL 










DANTAS, VAIADAS & C‘, L' 


FARMACÊUTICOS 


Ca IX A Postal 4i 


LUANDA 


TELEG. «CAOUTCHOUO 


A MAIOR ORGANIZAÇAO FARMACÊUTICA AO SERVIÇO DE, ANGOLA 

■ LABORATÓRIO DE ANÁLISES E PREPARAÇÃO 
DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS 

0 mais completo depósito de prodütos químicos e farmacêuticos, especialidades nacionais 
0 estrangeiras, instrumentos cirúrgicos e material hospitalar, 

Societários e distribuidores da fábrica de algodão hidrófilo «SOFAL» 


FARMACI ASs 
LUANDA ! Dantas, Vaiadas (Sede), 

Farmácia Serra, Farmácia Espe¬ 
rança e Farmácia Colonial. LQE 

NOVA LISBOA; Farmácia Angola, 

Farmácia Ultramarina, Farmácia " 


Império e Drogaria Império, 


MALANGE; Farmácia Dantas, 
LQBITO 1 Farmácia Normal, 

GABELA : Farmácia Lusa. 
BENGUELA: Farmácia Moderna 


ESCRITÓRIO EM LISBOA: 

RUA DA MADALENA, 132, 2.° 


EMPREZA FABRIL DE ANGOLA 


Sede; SILVA PORTO-ANGOLA 

Caixa Postal, 4 Teleg, EFA 

Delegação ein Lisboa; Rua dos Arameiros, 


Fábricas de: 

MOAGEM DE TRIGO ! 

DESCASQUE E BRANQUEIO DE ARROZ | 

MOAGEM E DEGERMINAÇÃO DE MILHO ! 

SERRAÇÃO MECÂNICA DE MADEIRAS Í 

: i 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL DO, SEU GÉNERO | 

NO ULTRAMAR PORTUGUÊS * í 


i SOCIEDADE COLONIAL | 
I DE TABACOS, LIMITADA 1 

i ) 

■S . 1 

I Sede em Lisboa: Avenida da Liberdade, 18, 4,° 

I Telefone: 26464 | 

i Endereço Telegráfico: SOCOLTAB j 

I ' , ! 

1 A MAIOR ORGANIZAÇÃO QUE NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS \ 

i 

) SE DEDIGA À INDÚSTRIA DOS TABACOS \ 

I I 

i Fábricas de Tabacos em Luanda e Lourenço Marques ( 

I i 

i EM LUANUA | 

I FÁBRICA DE TABACOS ULTRAMARINA i 

i Caixa Postal R” 1263 ( 

I ' Endereço Telegráfico; MARINA ) 


i EM LOURENÇO MARQUES 

S FÁBRICA NACIONAL DE TABACOS 

I Caixa Postal N,° 706 




















‘ 1 


A ELECTRIFICAPORA 

VicTORiNO Pacheco & C/ L.’’" 


130, RUA EUGENIO DOS SANTOS, 132 


LISBOA 


TELEF. 21210 


lANDEEIROS, MATERIAL ELÉCTRICO, REPARAÇÕES, 
INSTALAÇÕES DE LUZ E CAMPAINHAS 

CANALIZAÇÕES DE ÁGUA E GÁS 
ARTIGOS SANITÁRIOS - 
LUZ FLUORESCENTE 


LIVRARIA FIGUEIRINHAS 

Livros Nacionais e Estrangeiros 


TODOS OS LIVROS E ARTIGOS ESCOLARES ■ 

Fornecedora de Caixas e CanHnas Escolares-Colégios e Missões 

Artigos de Papelaria - Material Escolar 
Editora dos melhores Diciona'rios Escolares 
e do 

ALMANAQUE DO PORTO 

ENVIAM-SE CÀTÁUOQOS 

Praça -da Uberdade, 66 e 68 - Rua do Almada, 36 a 40 
Telefone 24935 PORTO 




COMPANHIA INDUSTRIAL 
DO LOBITO 


LOBITO 

ANGOLA 


Caixa Postal, 17 


Teleg. «MANUBITO» 


- AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

- AGENTES DE TRÂNSITO INTERNACIONAL 

PARA p CONGO BELGA E RODÉSIA 

Estabelecida em 1928 oferece esta Companhia um 
serviço rápido e eficiente pela longa prática que possui 
e pessoal habilitado, 

- Representantes em África de Leopold Walford 
Shipping, Ltd.-48750 St. Mary Axe- Londón 
E,C.'3, Agentes gerais de tralego para o Caminho 
de Ferro de Benguela. 

Serviço de Conhecimentos Directos para merca¬ 
dorias em trânsito para o Congo Belga e Rodésia 
e procedentes da Europa e da América do Norte. 

LINHAS DE NAVEGAÇÃO QUE REPRESENTA 

CLAN UNE 
HOUSTON UNE 
HALL UNE 

ELLERMAN & BUCKNALL STEAMSHiP ,C® 

LLOYD TRIESTINO 
DAFRA UNE 
THOR DAHL 

SOUTH AFRICAN UNES, LTD. 































i SOBRE TODOS OS ASSUNTOS EM PORTUGUÊS, FRANCÊS, 
\ INGLÊS, ITALIANO, ESPANHOL, ETC. 

; Assinando o nosso BOLETIM BIBLIOGRÁFICO mensal, 

1 ficará a par de todos os livros novos que recebemos, 

^ classificados por assuntos 

j PREÇO DA ASSINATURA ANUAL: 

I Portugal Continental e Ultramarino 25$00 


Brasil e Espanha. 25$00 

Outros Países. .40$00 


i LIVRARIA POI^TUGAL 

\ RUA DO CARMO, 70 

S Telefones P. P. C. 2 8220, 30582 6 3,0583 

\ 'LISBOA 

í 



( 

í 

i 

s 

i 

i 

{ 

i 



LISBOA 


Tiro aos Pratos 



O melhor treino 
para caçadores! 

USAI A MÁQUINA 

HUBERTUS, 

EMPREGADA EH 
TODOSOSsSTANDS» 



Use exclusiva¬ 
mente os pratos 

HUBERTUS 


ACONDICIONAMENTO PERFEITO 

PRONTA. ENTREGA DE QUALQUER QUANTIDADE 

Peça O nosso livro sobre a maneira de marcar campo de Tiro 
ÚNICO DEPOSITÁRIO PARA PORTUGAL 

CASA A. M. SILVA 

TELEF. 31313-4 RUA DA BETESGA, 1 

LISBOA 
















m SUAS VIAGENS 


para a 

AMÉRICA DO SUL, EUROPA 
PRÓXIMO ORIENTE, 
prefira sempre os serviços </a 


HORTA & LOPES 


Caixa Postal, 28 


End, Teleg. «HORLOPES» 


LOBITO 






BRASíIj 


SOBERANA DO ATLÂNTICO SUL 


AV. DA UBERDADE, 00-68 - TEIEFONE P.P.C.A. 3 1963 (4 linhas)-LISBOA 


DUARTE DE ALMEIDA, LM i 

), LISBOA-ÁrRICA \ 

\ , Sede.em Mossâmedes (Port'6 West África) ‘j 
j MOSSAMEDES-Província de Angola | 

^ Caixa Postal, 43-Telefona 4 , ! 

^ Filial I Lisboa ) 

; Rua do Carmo, 90, 2,P Esq. j 
] Telef. 254Z9-END, Teleg, ÚnicOi DUALTEL i 

CÓDiGOSi A. B. C. 5,A Ê 6.8 EDIÇÃO f 

MASCOTE-RIBEIRO-BENTLEVS e eUEDES ) 

REPRESENTANTES DA ^ 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO \ 

Fazem as descargas da Sociedade Geral \ 
de Transportes-Representantes das mais j 

importantes Companhias de Navegação / 

estrangeiras que frequentam o Porto de ] 

Mossâmedes-Estaieiro Naval e Armazéns 1 

-Seguros-Agentes e Comissários de ^ 

Avarias-O melhor apetrechamento para \ 

embarques e descargas dé Navios em | 

Mossâmedes, permitindo trabalho acele- í 

rado-Estiva de Navios - Tráfego de ; 

^ Mercadorias j 



Agenciários de Serviços Aduaneiros 
por intermédio dos seus sócios 

JOSÉ HORTA DE MATOS 
ALEXANDRINO LOPES 

Despachantes Oficiais da Alfândega do Lpbito 


SOCIETÁRIOS DA FIRMA 

PLANO INCLINADO E ESTALEIRO, 1°^ 

Com instalações no Lobito Velho, para construção e 
reparação de quaisque r navios de madeira e carreira 
para subida de embarcações até 300 toneladas 


•* (,^1 I 












I BANCO BORGES & IRMÃO 

,3 S. A. R. L. 

j INSTITUIÇÃO FUNDADA EM 1884 

I CAPITAL E RESERVAS 100,500,000$00 

^ SEDE-PORTO 

I Filiais: LISBOA - BRAGA ■ SETÚBAL - OVAR - MATOSINHOS 
j Correspondenles no Rio de Janeiro; BANCO BORGES 

I TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

í ■ Agências e correspondentes em todo o país e estrangeiro 


S - 

j ENDEREÇO TELEGRÁPICO: <BORGIRMÃO> 

I T ELEFONES: 

i Lisboa 21012 a 21015-4 linhas 

\ Porto 26665 a 26669-5 linhas 

I 


í 

í 

i 

í 

i 

í 

V 

í 

s 

s 

s 
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I GRANDE DICIONÁRIO | 

I OE DOMINGOS DE AZEVEDO | 

I PORTUGUÊS - FRANCÊS i 

I FRANCÊS■PORTUGUÊS i 

I 2 VOLUMES \ 

■f ENCADERNADO EM PERCALINA (CADA VOLUME) 500$00 \ 

I ENCADERNADO EM PELE (CADA VOLUME) 560$d0 \ 

i GRANDE DICIONÁRIO | 

^ DE CÂNDIDO DE FIGUEIREDO \ 

DA LÍNGUA PORTUGUESA ( 

2 VOLUMES ^ ^ 

ENCADERNADO EM PERCALINA (DOIS VOLUMES) 750$00 I 

ENCADERNADO EM PELE (DOIS VOLUMES) 850$00 | 

LIVRARIA BERTRAND | 


O COQUE é um excelente combustível PARA 
' COZINHÀ, aconselhável onde não há gás, 

especialmente indicado para fogões que 
^ÊJ tenham fornalhas, bastante grandes, como, por exem- 

jb tam, pio, OS fogões construídos para queimar lenha, 

” Si oiíoirio eu Jí cMoire - Tem sübrc 0 carvão de pedra a vantagem de 

quEiMANDo cesuE produzir uma radiação intensa cio calor, um fogo 

^ PAS c.R.G,E. J ^ labaredas 

e sobretudo sem produzir fumo. 

'Deve, porém, ter-se o cuidado de vigiar a 
intensidade da combustão, regulando a tiragem, que não deve ser excessiva, para não 
consumir combustível inutilmente. 

Assim, sem necessidade de modificar os aparelhos existentes, o uso do coque em 
fogões de cozinha c muito vantajoso, já pelo preço deste combustível em relação ao 
seu poder de aquecimento, já por ser isento de enxofre e de outras matérias voláteis 
nocivas para o fogão e para as condutas de evacuação. 

Evita-sc, com o seu emprego, que se estraguem as chapas e paredes do fogão, 
diminuindo considcràvelmenle a frequência das reparações, Como não produz fuligem, 
evita-se a frequente limpeza das condutas de evacuação e suprime-se o risco de incêm- 
dios nas chaminés. 

Além disso, lorna-se muito ctimodo c higiénico pela ausência de fumos que sujem 
a cozinha e, pela menor percentagem de cinzas, torna mais fácil e económica a manu¬ 
tenção do fogo. 

Pedidos; Peio lelefone 30022. 

Na Rua do Crucifixo, 57 •*- ou ainda por escrito (apartado 95) Lisboa C 

Companhias Rei-tnidas ,Gás e Eleotrioidade 


I COMPANHIA DE SEGUROS | 

i ALLIANÇA MADEIRENSE 1 

) FUNDADA EM 1891 : | 

3 I 

{ Sede: Rua da Alfândega, 46 • FUNCHAL • MADEIRA j 

■i ^ _ \ 

,í Delegação Geral no. Continente: ' ^ 


i Rua da Prata, 173, 2 ° * liSBOA • Telefone 2 6882 



I SEGUROS EM TODOS OS RAMOS | 

■i ' ■ \ 



ACEITA AGENTES E COLABORADORES EM TODO O PAÍS ( 











SERVIÇOS DOS PORTOS, CAMINHOS DE 
FERRO E TRANSPORTES DE ANGOLA 

PORTOS " CAMINHOS DE FERRO - TRANSPORTES AÉREOS 

Porlo ch Luamla--860 metros de cais acostável. 

Porlo (ío Lobíto —858 melros de cais; em construção mais 264 metros, 

Porlo (le Moçâmeiles — Em execução as obras do cais, que medirá 568 metros. 

Camlnlw da Ferro de Luanda — 637 kms. em exploração. Em construção o l.“ Troço 
do prolongamento Malange-Lui. Em estudo o C. Ferro do Congo, 

Caminha de Ferra de Moçâmedes—Em exploração 370 kms. Em construção o pro¬ 
longamento cle„. Sá da Bandeira <a Vila Artur de Paiva, na extensão de 


Divisão de Exploração dos Transporias Aéreos 
Serviços regulares para 28 aeródromos numa rede de 5.690 kms. 
simples, LigaçÕe.s com as Linhas da Europa, América e Oriente 


ESTA CONCLUÍDO! 


DICIONÁRIO TÉCNICO POLIGLOTA 


POR M. DE MEDEIROS 

PORTUGUÊS - ESPANHOL - FRANC ÊS - ITALIANO - INGLÊS ™ ALEMÃO 


O TRADUTOR EM SUA CASA 
com 131.000 TERMOS E EXPRESSÕES em cada língua. 

30 DICIONÁRIOS BILINGUES 

numa obra de consulla cientifica e profissional para 
todos os especialistas e produtores do mundo. 

8 volumes com 7756 páginas por 2.790$00 
PODE RECEBÊ-IO ADiANTADAMENTE POR 100$00 MENSAIS 

GOMES & RODRIGUES, LDA. 

LARGO DE D. ESTEFÂNIA, 17 A 21 • LISBOA • RUA DAS PICOAS, 32 E 34 


I 



mmmMãJi 
























